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Tecnologia e custos eliminam37%
das agências bancárias em10anos

Oavançoda tecnologiapara re-
alizar transações financeiras,
comooPix, e a redução de cus-
tos fizeram com que o número
deagências bancárias noBrasil
caísse 37% emdez anos.
Segundo cálculos do Dieese,

usandodadosdoBancoCentral,
hojehápoucomaisde 14mil es-
tabelecimentosdotiponopaís.

De 2015 para cá, 638 cidades
ficaramsemnenhumaagência,
elevandopara48%onúmerode
municípiosnessasituação,oque
afeta o equivalente a 9% da po-
pulação. O fechamento se in-
tensificou com as restrições na
pandemia de Covid-19 e o lan-
çamento doPix, que revolucio-
nouomercadodepagamentos.

Sindicalistasdosetor sequei-
xamdarealidade,acusandoban-
cosdebuscarmaximizar lucros
emdetrimentodoatendimento
àpopulação,particularmenteos
mais pobres e idosos, que ten-
demausarmaisserviços físicos.
Em2024,27%dospagamentos

decontase 14%dos investimen-
tos forampresenciais.

ParaaFebraban,entidadeque
reúneosbancos, as instituições
apenasestãoseadaptandoàno-
va realidade do mercado, que
de todomodo não é universal.
NosEstadosUnidos,porexem-

plo, a redebancária física segue
em expansão devido aomenor
entusiasmocomos serviçosdi-
gitais. Economia A19 e A20

Introdução de instrumentos como Pix e redução de gastos dos bancos fazem com que 48%
das cidades não tenhammais unidades físicas, onde 27% dos pagamentos são realizados

Irã e EUA elevam
ameaças antes
de ultimato de
Trump expirar
A guerra no Oriente Médio
chega hoje a seu primeiro ti-
ra-teima,quandoexpiraopra-
zodadopeloamericanoparaa
teocracia reabriroestreitode
Hormuz, sob pena de atacar
usinas de energia iranianas.
Teerãdisseque, se issoocor-

rer, iráretaliaratécontraosis-
temadeáguadogolfo,esecre-
tárioamericanosugeriuesca-
lar para depois desescalar o
conflito. MundoA31 e A32

Estrelas pop emar de leques dão o tomno Lollapalooza em SP
Público emapresentação da DJ Idlibra ontem, último dia do festival em Interlagos; acessório tornou-se instrumento da plateia em shows
como o de Chappell Roan emarcou o “lequepalooza”, que optou por cantoras pop emótimosmomentos nas carreiras IlustradaB1
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Pesquisa relaciona álcool a
casos de violência doméstica
Estudo inédito sobre regis-
trosdaPolíciaCivil doestado
de São Paulo detectou 50.805
ocorrências de violência do-
mésticaenvolvendoálcoolde
2023a2024,ou70pordia. A34

Receita começa a receber
declaração do IR de 2026
A Receita Federal abre nesta
segundaoprazoparadeclara-
ção do Imposto de Renda da
PessoaFísicade2026.Aexpec-
tativaéreceber44milhõesde
prestaçõesaté29demaio. A15

Nasamonitora
naves em torno
da Lua B12
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Não se deve politi-
zar o preço do die-
sel Sobre medidas
contraencarecimen-
to do combustível.

Não há segurança
sem combate à cor-
rupçãopolicial Em
defesa de fortalecer
as corregedorias.

CasoMaster, entre
punição e conluio

MarcusMelo

Há perplexidade.
No ‘affair’, não sobra
(quase) ninguém! A3

Poder gera dilema
para o Supremo

LaraMesquita

Corte é destaque, a
novidade é a erosão
de legitimidade A10

Filósofo dos ricos
vê o fimdo homem

RonaldoLemos

Para Nick Land, tecno-
logia vai fazer a huma-
nidade supérflua A29

entrevistada2ª

Empresas de IA
acharammeio de
lucrar com a solidão
Professor associado na Uni-
versidadedeEssex,Muldoon
dizqueasempresasde tecno-
logiadescobriramumaforma
de lucrarcomasolidãohuma-
na,aoembalar intimidadeco-
mo produto. “Emmomentos
de incerteza,muitos recorre-
ram à IA para encontrar al-
gumconfortoecuidado”. A42

JAmESmuLdooN
sociólogo britânico

6 dos 10ministros
do STF receberam
verba acima do teto
LevantamentodaFolhamos-
tra que 6 dos 10 ministros do
Supremo receberam verbas
acima do teto constitucional
do funcionalismo de R$ 46,3
mil mensais quando já esta-
vam na corte, que tem dado
decisões contrárias àprática.
Desde 2019, Alexandre de

Moraes,LuizFux,NunesMar-
ques, André Mendonça, Gil-
marMendes eFlávioDino re-
ceberam ao todo R$ 2,8 mi-
lhões extras. Política A6
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Não se deve politizar o preço do diesel

Não há segurança sem combate à corrupção policial

ante cobranças de Lula, governadores resistem a zerar o iCms sobre o combustível devido a impacto
orçamentário e dificuldades técnicas; eventual continuidade da guerra exigirá realismo de cotações

operações deflagradas no rJ e em sPmostram casos de um problema histórico que o poder público ainda
se exime de enfrentar; é preciso fortalecer corregedorias, com autonomia e inteligência investigativa

Após zerar impostos fede-
rais sobre o diesel, ado-
tar uma subvenção para

o preço do produto e reforçar a
fiscalização do fretemínimopa-
raevitarumaparalisaçãodosca-
minhoneiros,ogovernoLuizIná-
cioLuladaSilva (PT)propôsque
osestadossuspendamtempora-
riamente o ICMS sobre a impor-
tação do óleo até o fimdemaio.
Metadedocusto,estimadoem

R$ 3 bilhões, seria bancada pe-
la União. A intenção do Planalto
é viabilizar algum alinhamento
dos preços domésticos às cota-
ções internacionais,catapultadas
pelaguerraentreEstadosUnidos
e Irã, sem que haja necessidade
de repasses nabombaque casti-
guemo consumidor.
Até agora, a proposta não foi

atendida de forma coletiva pe-

los governadores, que apontam
—corretamente— dificuldades
técnicas e riscos fiscais.
OproblemabásicoéqueoBra-

silprecisa importarcercade30%
do diesel consumido interna-
mente. As medidas podem con-
terpreçosporalgumtempo,mas
não são sustentáveis se a defa-
sagem ante as cotações globais
persistir. Importadoresprivados
simplesmenteparamdecomprar
no exterior nesse caso.
Nos primeiros 17 dias de mar-

ço,as importaçõesdespencaram
quase60%emrelaçãoaomesmo
períodode2025.AAgênciaNaci-
onal doPetróleo (ANP)eentida-
des do setor veem risco de desa-
bastecimento a partir de abril.
A subvenção e a isenção fede-

ralnãosubstituemoajusteneces-
sário de paridade. Prova disso é

que, mesmo antes de qualquer
aumento para as distribuidoras
por parte da Petrobras, o diesel
jásubiu20,4%nospostosdesdeo
início do conflito (de R$ 6,03 pa-
ra R$ 7,26 por litro).
A pressão federal sobre os es-

tados, incluída em discursos re-
centesdeLula,éumremendote-
merário. As finanças públicas já
estão combalidas —o resultado
orçamentário estadual vempio-
rando desde o ano passado.
Governadoresapontamriscos

de inconstitucionalidade (bene-
fício seletivo ao diesel importa-
do),anecessidadedecompensa-
ções exigida pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, prejuízos para
outraspolíticaspúblicasedificul-
dade de fiscalização, com possi-
bilidadede fraude(declararpro-
dutonacionalcomoimportado).

Oanoeleitoral intensificaaan-
siedade do governo, que ensaia
emular o populismo de Jair Bol-
sonaro(PL)em2022.Manterodi-
esel artificialmente mais barato
é tentador politicamente.
Algumas ações paliativas co-

mo as já adotadas para adiar o
impacto na economia até fazem
sentido no curto prazo, diante
da própria incerteza sobre a du-
ração do conflito.Mas uma con-
tinuidade da guerra no Oriente
Médio tornará inevitável, em al-
gum momento, o realinhamen-
to dos preços domésticos. Cota-
ções globaisnão se curvamade-
cretos de Brasília.
Atransparênciacomapopula-

ção é omelhor caminho. Trans-
formar o tema emobjeto de dis-
putapolíticaresultaráemdema-
gogiaeherançasfiscaisamargas.

Mesmoantes
de qualquer
aumento para as
distribuidoras
por parte da
Petrobras, o
óleo já subiu
20,4%nos postos
desde o início do
conflito (deR$
6,03 paraR$ 7,26
por litro)

Nãoexistepolíticasériaem
segurança pública quan-
dopartedesuaestrutura

seconverteemsóciaouprotetora
dasorganizaçõescriminosasque
deveria combater.Nas situações
mais graves, a corrupção polici-
al conecta-se a esquemasqueal-
cançamsetoresdospoderesExe-
cutivo, Legislativo e Judiciário.
Trata-sedeumproblemahistó-

rico do país, que o noticiário re-
centeevidenciacomoestopimde
novoscasos.Mesmoassim,aPEC
daSegurançaeoprojetoAntifac-
ção,recém-aprovados,passamao
largo da corrupção policial.
Em São Paulo, a Operação Ba-

zaar,deflagradanoiníciodemar-
ço pelo Ministério Público e pe-

la Polícia Federal, revelou um
esquema de pagamento de van-
tagens indevidasaagentespúbli-
cosparaprotegerumaorganiza-
ção criminosa ligada à lavagem
de dinheiro, com manipulação
de procedimentos, fraude pro-
cessual e destruição de provas.
Entre os investigados, estão

dois investigadores, um delega-
do e umescrivão da Polícia Civil
doestado.Mais grave, relatórios
sigilososde inteligênciafinancei-
radoCoaf teriamsidodesviados
desuafinalidade legalparacons-
trangerpessoas,pressionaralvos
e sustentar extorsões.
No Rio de Janeiro, ainda neste

mês, a Operação Anomalia ex-
pôspoliciaiscivisemilitaresutili-

zandoaestruturadoEstadopara
extorquir integrantes da facção
criminosa Comando Vermelho,
alémde corrupção e lavagemde
capitais. Há indícios de facilita-
ção logística para o tráfico emi-
lícias, blindagem de criminosos
eocultaçãodepatrimônio ilícito.
Diante desse cenário, insistir

exclusivamentenoendurecimen-
topenalénãocompreender—ou
não querer enfrentar— um dos
principais fatores que impulsio-
nam a atividade criminosa. Ele-
var penas sem desmontar redes
decorrupçãoémeropunitivismo
quenãoproduzefeitoestrutural.
A prioridade precisa mudar.

Corregedorias não podem con-
tinuarburocráticas, frágeis e su-

bordinadas. Devem atuar com
autonomia, inteligência, contro-
le de conflitos de interesse e ca-
pacidadeefetivade interromper
ciclos de contaminação do apa-
rato institucional.
É necessário rastrear enrique-

cimento incompatível egarantir
independênciafuncionalpara in-
vestigar e punir desvios dentro
das próprias corporações.
Segurança pública não se faz

apenascompolícianaruaepuni-
çõesmais duras. Sobretudo, faz-
-se com polícia íntegra. Quando
aproteçãoaocrimese instalano
Estado,nãoésóaordempública
que entra em colapso. A demo-
cracia, os direitos e as garantias
tambémpassama correr risco.

Insistir
apenas no
endurecimento
penal sem
desmontar redes
de corrupção
instaladas
no aparto
estatal émero
punitivismo
quenãoproduz
efeito práticos e
estruturais

-
JoãoMontanaro
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Sóemmarço,oitoprojetosde lei
que visam combater misoginia
no ambiente online foram pro-
tocolados na Câmara. Duas pro-
postas avançamno Senado.
O PL 896, de 2023, inclui cri-

mes motivados por misoginia
na lei 7.716 de 1989. Tal diploma,
queacerta aodescreverpráticas
dediscriminação—comoinjúria
individual,negarempregoouim-
pedir acesso a estabelecimento
comercial—erra aopunir quem
“incitarou induzir”preconceito.
Ora, incitar e induzir são con-

sequênciaspuramentesubjetivas
de determinada fala, o que abre
margem para infrações à liber-
dade de expressão—oprocesso
contra o humorista Leo Lins é
umexemplo. Incluiramisoginia,
descritade formavaganoproje-

to (“condutaquemanifesteódio
ou aversão àsmulheres”), só au-
mentao raiodeaçãodosabusos
que o referido dispositivo da lei
de combate ao racismo enseja.
Já o PL 2 de 2026 institui uma

política nacional de combate ao
discursodeódiocontramulheres
na internet. Há previsão de uma
Autoridade Central de Notifica-
ção, designada pelo poder Exe-
cutivo, que pode credenciar No-
tificadoresdeConfiança, inclusi-
ve de entidades privadas.
Em2021, a relatora especial da

ONUpara a proteção da liberda-
dedeexpressão, IreneKhan,afir-
mouqueoenfrentamentodavio-
lênciacontramulheresnãopode
servirdepretextopararestringir
o direito à expressão.
Leis e regulações precisam fo-

car emcondutas identificáveis e
verificáveis,comoameaça,perse-
guição,divulgaçãodedadospes-
soaisede imagens íntimas,assé-
diocoordenado,aliciamentoein-
citação específica a crimes.
Háevidênciasdeque interven-

ções primárias—programas es-
colaresdehabilidadessocioemo-
cionais, relacionamento saudá-
vel, consentimento e resolução
deconflitos—comjovensdeam-
bos os sexos reduzemviolência.
Os parlamentares preferem o

populismopenal.Afinal, leisaço-
dadasemmomentosdecomoção
midiáticageramvotos.Eparteda
populaçãoembarcanessepensa-
mentomágico.Maso combate à
violênciacontraasmulheresexi-
ge ações integradas focadas na
complexarealidadedoproblema.

O jovemde fonesaoouvidoatra-
vessoua rua foradosinal, costu-
rando entre os carros emmovi-
mento e tirando fino dasmotos
entre eles. Perplexo, eu assis-
tia a tudo da calçada. Mas nada
aconteceu. O garoto chegou ao
outro lado e retomou tranqui-
lo o seu caminho, como se o as-
falto fosse uma extensão de sua
casa. Perguntei-me que mara-
vilhas estariam saindo dos fo-
nes, abafando tudo e permitin-
do-lhe ignorar asbuzinas.Rock,
rap, forró, k-pop?
Outra cena que sempreme in-

triga é a dos jogadores descen-
do do ônibus do clube para o jo-
go de dali a pouco, no qual, em
tese, eles deveriam estar total-
mente concentrados. Todos tra-
zemalgumacoisaaoouvido.Co-

mo90%dosatuais jogadoressão
evangélicos, imaginoquedevem
estarescutandooshinoseprega-
çõesqueos levarãoàvitória.Mas,
se o repertório de seus fones vi-
er do cafonejo, e ainda por cima
perderemojogo,nãopodemcul-
par Deus pela derrota.
Digo tudo isso ao ler sobre os

efeitosdosheadphonesnaspes-
soas que hoje os atracamàs ore-
lhas para correr, caminhar, pe-
dalar, motocar, dirigir, dormir,
trabalhar e até estudar, alheios
à vida ao redor. É comose se iso-
lassem da vida. Usam-nos tam-
bém para reduzir o estresse, re-
laxarou,aocontrário,excitar-se,
tudo exceto refletir. É umpassa-
porte para a alienação, o indivi-
dualismo,onão-tou-nem-aísmo.
Porsorte,quemusaessesfones

tem a liberdade de tirá-los para,
àsvezes,darumalívioaos fatiga-
dostímpanos.Mas,eseumapes-
soa for obrigada a ouvi-los, sem
poder arrancá-los ou implorar a
alguémpara fazer isso?
Foi o queme contaram de um

conhecidomeu,homemdeseus
80, nos estágios finais de um
mal que o impedia de mover-se
ou comunicar-se. Todos sabiam
do amor que, em dias mais feli-
zes,elededicaraaLizst,Chopine
Tchaikovski.Daí, seusnetospre-
pararam24horasdeplaylistcom
suas sinfonias favoritas e, todos
os dias, aplicavam-lhe os fones
pelo dia inteiro.
É o terror: ser condenado a

escutar sem parar o que você
ama, quando tudo que quer é o
silêncio.

Qual omaior crime já cometido
contraahumanidade?Apergun-
ta é instigante,masparaaUnião
Africana(UA),organismoforma-
dopelos55paísesdocontinente,
arespostaéclara: foiaescraviza-
ção e o tráfico transatlântico de
africanos escravizados.
Aentidadeestáembuscadore-

conhecimentooficial daOrgani-
zação dasNações Unidas (ONU)
desseentendimento.UmaReso-
lução nesse sentido foi aprova-
da em fevereiro e encaminhada
à apreciação da ONU em busca,
aomenos, de umpedido formal
de desculpas das nações que lu-
craram comaprática.
Não há outra ação criminosa

cometidacontra sereshumanos
no passado que tenha vitimado
tanta gente (cercade 15milhões

depessoas),por tanto tempo(ao
longode400anos) eque siga re-
percutindo na ordem socioeco-
nômicacontemporâneacomta-
manha intensidade.
Osefeitos físicos,psicológicos,

econômicosesociaisdesencade-
ados pelo tráfico e escravização
africana perduram no tempo e
são sentidosnocorpoenaalma
pormilhõesdepessoasatéhoje.
Manifestam-senoracismoena

violência étnico-racial.
Acarretam sentenças de mor-

te proferidas por agentes públi-
coscontra inocentescondenados
sumariamente à perda da vida.
“Vai morrer irmão, desce”, disse
umPMdoRio a umamulher ne-
gra, amédica AndréaMarins Di-
as,que teveocarroalvejadoe foi
morta comum tiro no peito por

dirigir o próprio veículo ao sair
da casa dos pais.
Resultam no desrespeito da

autoridade do próprio Esta-
do Juiz, como aconteceu com
os magistrados Fábio Esteves
e Franciele Pereira do Nasci-
mento, que sofreram ataques
racistas durante um evento
promovido pelo Tribunal de
Justiça do Paraná.
Reconhecer as causas históri-

cas do racismo e seus efeitos é
imprescindível para entender a
origemdessecrimetragicamen-
te comum no nosso cotidiano.
Nesse sentido, o pleito daUnião
Africana por reparação e justiça
étnico-racial é urgente, necessá-
rioeeutorçoparaqueseja,de fa-
to, consideradoeatendidopelas
Nações Unidas.

Populismopenal não combatemisoginia

Semmais silêncio

Qual omaior crime contra a humanidade?

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

Há perplexidade generalizada diante da es-
trutura tentacular e de dimensões colos-
sais do affair Master. Sobra (quase) nin-

guém! Amais recente revelação: o filho de ummi-
nistrodoSTFeanorado líderdogovernonoSena-
do teriamrecebido somasmilionárias dobanco.O
envolvimento de umnúmero estarrecedor de ato-
res—de autoridades dos três Poderes a empresá-
rios—,para alémdequalquer clivagem ideológica,
suscita uma questão central: quantomaior emais
diverso o número de implicados,maior a probabi-
lidade de emergirem denúncias cruzadas que ali-
mentem uma dinâmica de incriminação recípro-
ca? A resposta otimista é: sim!
O primeiro a formular essa intuição foi Madison,

nos “FederalistPapers”.Paraele,oarranjo instituci-
onalmaiseficaznocontroledosgovernanteséaque-
le baseado no controle recíproco entre interesses
rivais. A ambição, dizia, deve ser colocada contra a
ambição. Não se trata de confiar na virtude dos go-
vernantes,masdeestruturarinstituiçõeseincentivos
de formaque interesses emcompetição se vigiem.
O caso Master exibe grande complexidade, pois

envolve uma estrutura emdois níveis interligados.
Oprimeirodiz respeitoaoambienteexternoaoSu-
premo. Aqui a pluralidade está associada a custos
reputacionais impostospela imprensaindependen-
teeagênciasquaseautônomas(PolíciaFederal,por
exemplo). E clivagens entre setores empresariais
(bancosgrandesepequenos,etc.)ouagentespolíti-

cosrivais.Osegundorefere-
-se ao ambiente interno do
Supremo (divisões nas tur-
maseplenário).Ocasoéab-
solutamentesingular:asde-
núncias atingem diversos
membros da corte. A ques-
tão central remete aos des-
dobramentos do caso após
eventualdelaçãodocontro-
ladordoBanco:asdelações
nocasoserãoapreciadaspe-
los próprios implicados?
Madisonéguiaparacom-

preender a interação en-
tre instituições—sobretu-
doentreos trêsPoderes—,

mas suas intuições tambémseaplicamaos indiví-
duos. Basta considerar o contrafactual: se o rela-
tor sorteado não fosse AndréMendonça, qual se-
ria o desfecho? E se osministros do STF tivessem
sido nomeados por um único presidente ou por
umamesma facçãopolítico-partidária?Aconclu-
sãoéclara: opior arranjoparaaaccountabilityde-
mocrática ocorre quando há controle hegemôni-
co de umúnico grupo. Ou seja, o número elevado
de interesses contrariados geraria problemas de
coordenação suficientespara inviabilizar uma re-
ação concertada.
Masarespostaàperguntainicialpodetambémser:

não! Quandomuitos interesses são afetados—ain-
daquerivais—eograudecomprometimentoultra-
passa certos limiares, o resultado é o conluio geral.
Aqui é terra arrasada: o graude comprometimento
dos principais atores políticos é tal que aumentari-
ambrutalmenteaschancesdeumacordotácitoen-
treaspartes—mesmocomclivagensmúltiplas (go-
verno/oposição; esquerda/direita)— para garantir
impunidade recíproca. Mesmo teoricamente rival
do Executivo, setores majoritários do Senado ali-
nham-secomaimpunidadenoExecutivoenacorte.
A experiência da Lava Jato, no entanto, sugere a

ocorrência de acertos de contas pós-julgamento. A
revelaçãodetransferênciasdaJ&Fparacompradores
doTayayáémaisumindício.Destavezserádiferente?

Master: entre punição
e conluio generalizado

-
Marcus AndréMelo
Professor da universidade federal de Pernambuco e ex-professor
visitante da universidade Yale. escreve às segundas

COLUNISTAS folha.com/editoriais
editoriais@grupofolha.com.br

a diversidade e o grande número de
envolvidos aumentam as chances de
punição, ou de impunidade recíproca?

Quandomuitos
interesses
são afetados
—ainda que
rivais—eo grau
de comprometi-
mento ultrapassa
certos limiares,
o resultado é o
conluio geral

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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Afila do SUS emano eleitoral

Recuperação energética de resíduos
é solução ambiental, não retrocesso

Osdados são
claros: os
países que
mais reciclam
tambémsão
os quemais
utilizam
usinas que
transformam
o lixo em
energia, com
praticamente
zero envio
de resíduos
para aterros

Afila aparece e
desaparece. Ora
dizemque está
zerada, ora que é
incomensurável.
O desespero
para obter
acesso e
aumentar
chances de
cura, junto às
desacreditadas
promessas
eleitoreiras, cria
umpanorama
desolador

-
Nickolas J. Themelis e Yuri Schmitke
Professor emérito de engenharia da Terra e ambiental da universidade Columbia (eua)

Presidente-executivo da associação Brasileira de energia de resíduos (abren)

-
Ligia Bahia eMário Scheffer
doutora em saúde pública, é professora do instituto de estudos em saúde Coletiva (iesc) da ufrJ

Professor do departamento demedicina Preventiva da faculdade demedicina da usP

Espectro que ronda anos
eleitorais,aesperaportra-
tamentoespecializadono

Sistema Único de Saúde (SUS)
continua a afligir os pacientes.
Para 2026, o governo federal an-
tecipou-secomoprograma“Ago-
raTemEspecialistas”,queacerta-
damentepriorizadeterminados
atendimentos, comoosdeonco-
logiaecardiologia,e incluiosetor
privado comoparte da solução.
Aoproporumnovomodelode

financiamentobaseadonaauto-
rização de dívidas e créditos fis-
caisemtrocadeexames,consul-
tasecirurgias realizadasnarede
privada,oprogramapoderácon-
tribuir comasuperaçãodasbar-
reiras que atualmente separam
quemtemplanosdesaúdeabran-
gentes do resto da população.
Aparticipaçãodosetorprivado

éintermediadaporvaloresunitá-
riosderemuneração.Multiplica-
dospelovolumedademandapú-
blica, esses pagamentos preser-
vam a natureza proprietária de

instituiçõesnãoestatais,maspo-
demalteraraequaçãodosgastos
comsaúdenoBrasil. Comrecur-
sos públicos, hospitais e estabe-
lecimentosdediagnósticopriva-
dos,passariamaprestarserviços
ao SUS universal.
Entretanto, sem dados preci-

sos sobre a natureza, tamanho
e causas das filas, a distribuição
de recursos federais fica refém
dedesejos deprestadores priva-
dos e relatórios incompletos de
gestoresmunicipais e estaduais,
quandonãoétravadapordispu-
tas políticas ou desvarios buro-
cráticos. Serviços avulsos, nem
sempre os demelhor qualidade,
passamaditar o uso, até reorga-
nizamfragmentosdefilas locais,
mas não as resolvem.
Nos sistemas de saúde univer-

sais, asfilassãoderelevânciapú-
blicaegeridaspelosgovernos.Es-
tar numa lista não é necessaria-
mente um problema, desde que
umsistemadeinformaçãotrans-
parente e único indique quan-

do a espera começa e acaba em
cada ponto do percurso do pa-
ciente, identifique demoras ex-
cessivas, tenha critérios e pesos
parapriorizaratendimentos, re-
avalie os casos quando as condi-
ções de saúdemudam, retire da
filaquemdesisteporapresentar
melhoras, quemmudademuni-
cípio ou falece.
A privação do atendimento

transformou os doentes no Bra-
sil empedintesdecuidados.Nas
idas e vindas, problemas de saú-
deiniciaistornam-semaisgraves,
transportes sãocaroseháperda
de dias de trabalho.
A fila aparece e desaparece.

Ora dizem que está zerada, ora
que é incomensurável. O de-
sespero para obter acesso e au-
mentar chances de cura, junto
às desacreditadas promessas
eleitoreiras, cria um panorama
desolador. Não ser indiferente
ao sofrimento e recusar-se a na-
turalizar as desigualdades sig-
nifica assumir que a fila do SUS

épropositadamente escondida.
A título de exemplo dramáti-

co, o número de cirurgias onco-
lógicasqueoSUSrealizaporano
é totalmente incompatível com
os520milcasosdecâncerprevis-
tospara2026.Enquantoas taxas
de sobrevida dos pacientes vêm
aumentandonomundo, noBra-
sil diagnósticos tardios e trata-
mentos postergados são, literal-
mente, fatais. Estudodeautores
brasileirosdivulgadoesteanope-
la American Society of Clinical
Oncology indicou maior proba-
bilidade de câncer demama em
estágio avançado em mulheres
atendidasnoSUS,comrisco53%
maiordemorteemcomparação
compacientes deplanos de saú-
de e particulares.
Uma fila organizada pelo Mi-

nistério da Saúde, que permitis-
sea inscriçãodepacientes, teriao
potencialde identificarsituações
objetivas, comoadotratamento
do câncer, combinando virtuo-
samente financiamento público
coma expansão de coberturas.
O Brasil não é um país pobre

nem carente de recursos para
a saúde. Temos centros de pes-
quisa e de cuidados de saúde de
excelência. No entanto, a oferta
não está disponível para toda a
população.
A fila pública de acesso à aten-

ção especializada, organizada
e gerida a nível nacional, desde
que ande de fato, seria uma boa
novidadepara a saúdenoBrasil.

TRÉPLICA

Arecuperação energética
de resíduos, tecnologia
que transforma o lixo em

energia, é um tema que suscita
inúmeras dúvidas. Tal situação
é compreensível; afinal, o Brasil
não possui nenhuma usina des-
sa natureza em operação. Dian-
te disso, e em atenção ao artigo
“Queimaderesíduosé tão insus-
tentável quanto acusação de in-
teresses escusos” (26/2), publi-
cado nesta Folha, cabe esclare-
cer pontos essenciais ao debate.
Essa tecnologia, chamada de

Waste-to-Energy (WtE), não é
uma alternativa à reciclagem,
masumasoluçãocomplementar
pararejeitosnãorecicláveis,após
esgotadasaspossibilidadesdere-
aproveitamentomaterial.Excluí-
-la do debate significa condenar

os resíduos a aterros sanitários,
opção ambientalmente menos
adequada, e até a lixões.
Os dados são claros: os países

quemaisreciclamtambémsãoos
quemaisutilizamusinasWtE.De
acordo com estatísticas do Ban-
coMundial edaUniãoEuropeia,
Alemanha, Dinamarca, Suécia,
Suíça,Finlândia,ÁustriaePaíses
Baixos combinamaltas taxas de
reciclagem com ampla infraes-
trutura de recuperação energé-
tica e praticamente zero envio
de resíduos para aterros.
Aopçãodefendidanoartigo,de

priorizaraterroscomcapturade
biogás, ignora evidências cientí-
ficas e a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos. Estudos interna-
cionais indicam que usinasWtE
podemreduzirematéoitovezes
as emissõesdeGEEse compara-
dascomoutrassoluções,mesmo

aquelas com sistemas de captu-
ra demetano.
Sobre emissões atmosféricas,

levantamentodaCewep (Confe-
deração Europeia de Usinas de
Valorização Energética de Re-
síduos) identificou que as usi-
nas WtE na Europa respondem
por apenas 0,2% das emissões
de dioxinas e furanos, enquan-
to veículos automotores repre-
sentam cerca de 35%. Além dis-
so, as emissões de usinas WtE
são 70% abaixo das regulações
mais rigorosas.
Também não procede o argu-

mentodeinviabilidadeeconômi-
ca. A China, com umPIB per ca-
pitapoucomaiorqueodoBrasil,
investiu mais de US$ 50 bilhões
nos últimos 20 anos para ampli-
ar suacapacidadedeWtE.Apar-
tirdedadosda InternationalSo-
lid Waste Association, concluiu-

-seaindaqueosbenefíciosdessas
usinas superam os investimen-
tos em cerca de 125%, conside-
rando-se reduçãode gastos com
saúdepública,mitigaçãoclimáti-
caemenorcontaminaçãodoso-
lo e da água.
No Brasil, o WtE está previsto

na Política Nacional de Resídu-
os Sólidos, que estabelece meta
de994MWdepotência instalada
até 2040, referente ao tratamen-
to de cerca de 15% dos resíduos
sólidosurbanos.Trata-sedeuma
políticapúblicavigenteequede-
ve ser cumprida, alinhada à eco-
nomia circular.
Globalmente,existemcercade

3.000 usinas WtE em operação.
Apenas a América Latina não
possui plantas operantes, reali-
dadequedecorremenosde limi-
tações técnicas e mais de narra-
tivas ideológicas e informações
imprecisas.
O debate sobre resíduos exige

responsabilidade técnica e com-
promisso com a ciência. O WtE
desvia de aterros aquilo quenão
pode ser reciclado, reduz emis-
sõesdemetano,geraenergia lim-
pae renovável e contribuiparaa
saúde pública.
AassociaçãoBrasileiradeenergiadere-

síduos (Abren) reafirmaseucom-
promissocomdadoscientíficos,
transparência e diálogo. O ver-
dadeiro “acerto de contas” que
o país precisa é com a destina-
ção inadequadaderesíduos,que
ainda persiste.

sem dados precisos sobre a espera, recursos federais ficam reféns de agentes
privados e de relatórios incompletos de gestores municipais e estaduais

excluir modelo significa condenar os detritos a aterros sanitários, opção
menos adequada, e até a lixões; debate exige compromisso com a ciência
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os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos
problemas brasileiros emundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo
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PAINEL DO LEITOR folha.com/paineldoleitor
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Manifestantes no centro de Londres pedemfimdos bombardeios
noOrienteMédio Henry Nicholls - 21.mar.26/AFP

REDAÇÃO SÃO PAULO
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

OMBUDSMAN
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

ATENDIMENTOAOASSINANTE
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

EDIÇÃODIGITAL ILIMITADA R$ 34,90 (planomensal)
EDIÇÃODIGITAL PREMIUM R$ 49,90 (planomensal)
EDIÇÃO IMPRESSA VENDAAVULSA ASSINATURAMENSAL*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 219,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 224,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 285,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 358,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 387,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 480,90

Diesel
“Altadodieselédasmaioresdosé-
culo, hápânicos nafinança enos
governos”(ViniciusTorresFreire,
21/3).OgovernoTrumpsabiaexa-
tamenteoque estavaplantando,
sabianoqueresultariaaguerrae
estápensandoemusarissocomo
estratégia econômica, a inflação.
Eduardo da Silva (Joinville, sC)

*
Excelentematéria, obrigado por
compartilhar.Considerandoque
ascausasdessacrisemundialtêm
nomeeendereço,hácomocobrar
oprejuízodaduplademocratica-
menteeleitaporpaísesabonados
compretensões imperialistas?
João pederiva (Brasília, df)

Guerra no Irã
“AtaquesdoIrãcausamdanosde
R$4,2bilhõesabasesdosEUAno
OrienteMédio”(Mundo,21/3).Al-
guémjácalculouosdanosemGa-
za, emTeerã.Porque interessam
os danos nos EUA?
Antonio Carlos Farias (aracaju, se)

*
O mundo só será melhor quan-
do deixarem de eleger pessoas
que brincam de ódio, de armas
e de guerras.
Natanael Batista Leal (Brasília, df)

Eleições 2026
“Indecisos narram sequência de
apostas e decepções com líderes
de esquerda e direita” (Política,
21/3).Apropostadeacompanhar
eleitores que ainda não escolhe-
ram candidato à Presidência co-
breumrelevanteespectrodoelei-
torado,tantodopontodevistade
regiões do país como de gênero,
de etnia, de renda, de idade e de
classe social. Diante da polariza-
ção e da radicalização política,
esteseleitorespodemtantodefi-
nir o resultado eleitoral entre os
dois polos políticos como optar
por testar uma terceira via com
viabilidadeparaosegundoturno.
Luiz Roberto da Costa Jr.
(Campinas, sP)

*
Elesveemumsistemacarcomido,
estãoexaustosdoqueenxergam
comopolarização, não se enxer-
gam beneficiados por políticas
públicas ou percebem os gover-
nos como mais do mesmo, sem
mudança. Alguns gostariam de
política mais radical ou de uma
bombaatômicaparaexplodir tu-
do.Osdoiscandidatoscommais
votos também são osmais rejei-
tados. Será que os indecisos sa-
berãosairdodesencantoetomar
partido domelhor para o país?
paloma Fonseca (Brasília, df)

Haddad
“Relutância é entrave para Had-
dad”(DoraKramer,21/3).Émuito
satisfatório que umnome como
Haddadqueirasergovernadorde
São Paulo, foi um bomministro
daEducação,daFazenda,ótimo
prefeito de São Paulo, mas lem-
bremosqueSãoPaulotemointe-
rior,umnóparasuaspretensões.
Marcos Barbosa (Casa Branca, sP)

*
Então teremos uma eleição de
quemmenos quis o Governo de
São Paulo. O Tarcísio tentou o
tempo inteiro ser candidato à
Presidência.
Luiz Gamberini (são Paulo, sP)

Mulher
“Ser mulher” (Cármen Lúcia,
21/3).Felizdopaísondenósmu-
lheres, temosumaministracomo
CármenLúcia! Ela é fenomenal!
Lucia Elena Horn Razouk
(Ponta grossa, Pr)

*
Queremos viver íntegras, des-
frutandodoque é direito nosso.
Muito importante contarmos
com sua voz,ministra. Renova e
reafirma nossa força.
Claudia Valeria Sendra da Silva
(niterói, rJ)

*
ParaqueodebatenaComissãode
DefesadosDireitosdaMulhersu-
baaoníveladulto,educadoedigno
sugiroaleituradoartigodaminis-
traCármenLúciaedolivro“ADo-
minaçãoMasculina”,dePierreBor-
dieu.Sermulhernãoésóusarade-
reços,éserreconhecidapelolugar
defala,enãoimportaqueessafa-
la venha da sensibilidade de mu-
lherescis,detransoudehomens.
Ângela Luiza S.Bonacci
(são José dos Campos, sP)

Construção civil
“’Filhodopedreironãoquermais
serpedreiro’,dizCEOdeconstru-
toraparapúblicodealtíssimopa-
drão” (Painel S.A, 21/3). Ele quer
que o filho dele seja pedreiro?
denis Borenstein
(eldorado do sul, rs)

*
Euseiquepodeparecerabsurdo,
mastalveza faltademãodeobra
possaserresolvidacommelhores
saláriosecondiçõesdetrabalho.
Rodrigo Biancardi
(Jundiaí, sP)

*
Que tal parar o boom de cons-
truções?
Cinthia Goncalves pereira
(são Paulo, sP)

Militares
“Afastarmilitares do poder para
evitartentativasdegolpe”(Edito-
rial, 21/3).Vamostereleiçãoesse
ano. Claro que vamos ver osmi-
litares participando do pleito. É
difícilnãoficarpreocupada,pois
elescontinuamarquitetandoou-
tro golpe. O que me preocupa é
saberque tempessoasquesedi-
zempatriotasedefendemoside-
ais desses déspotas.
Leila Augusta de Oliveira Onaya
(são Paulo, sP)

*
Isso não é suficiente. A cultura
da sociedadebrasileira também
precisa mudar. A ideia de que o
militarismo represente o antis-
sistema, a ordem e a anticor-
rupção é um equívoco e é justa-
menteessepensamentoquetem
levado militares a ocupar fun-
çõespúblicas.Uma tragédia em
todas as esferas.
Matheus Queiroz
(Bauru, sP)

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

SãoPaulo NalinhadoscorreiosaéreosentreParis,na
França, e Londres, na Inglaterra, está sendo testada
uma inovaçãoquepossibilita queos pilotos dos avi-
õesjoguemossacosdecorrespondênciasaosolosem
necessidade de ralentar a velocidade das aeronaves
e sem precisar diminuir a altura dos voos. De acor-
docomosistema, opiloto vê sinais indicativosmes-
mo voando alto, calcula a velocidade do avião, acio-
na a alavancapara abrir umcompartimento edeixa
cair o saco com as cartas. Há um paraquedas junto
comomaterial jogado, o que faz comque as corres-
pondênciascheguemsuavementeàterra,semdanos.

Inovação nos correios aéreos é
testada na linha paris-Londres

HÁ 100ANOS | 23.MAR.1926

CINEMA EM SP
Circuito SpCine abre temporada 2026
O QUE A Prefeitura de São Paulo anuncia a progra-
maçãodoCircuitoSPCine.Nesteano,haverádesta-
ques do cinemanacional, internacional e infantis.

DESTAQUES A nova temporada reúne títulos recen-
tes do cinema nacional e internacional, incluindo
obrasileiro “OAgente Secreto”, indicadoaoOscar e
vencedor doGlobo deOuro.
Além do destaque nacional, a programação traz

filmes internacionais lançadosrecentemente,como
“A Empregada”, “Foi Apenas um Acidente”, “Milon-
ga” e “Sorry, Baby”. Paraopúblico infantil, a anima-
ção “Zootopia 2” também integra a grade.

ONDE ASSISTIR As exibições acontecemnas salas do
Circuito SPCine instaladas emCEUs (Centros Edu-
cacionais Unificados) e centros culturais.

PREÇOS Assessõesserãoexibidasgratuitamenteou
apreçospopulares, comaentrada inteiracustando
R$ 4, e ameia-entrada, R$ 2. Os tíquetes são gratui-
tosnosCEUsepagosnaBibliotecaRoberto Santos,
no Centro Cultural São Paulo—Sala Lima Barreto
e Sala Paulo Emilio—, e noCentro Cultural Olido.

PROGRAMAÇÃOCOMPLETA Aprogramaçãopodeservis-
ta em circuitospcine.com.br/programacao/.
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ruimpravocê Avida sexual deVorcaro (edealguns
amigos políticos) ficou ainda mais exposta depois
queaCPMIteveacessoa fotosqueestavamarmaze-
nadasemequipamentosdamarcaAppleusadospor
ele.Comospedidosdeprorrogação ignorados,aco-
missãosepreparaparavotarnestasemanaorelató-
riofinaldodeputadofederalAlfredoGaspar(PL-AL) .

par ou ímpar O PL decidiu apoiar as articulações
em torno de um pedido de CPI na Câmara Legisla-
tiva do DF que possa atrair o apoio da esquerda e
dadireitapara investigaroes-
cândaloenvolvendooBRBeo
Master.Apesardodesgasteen-
frentadopelogovernadorIba-
neisRocha(MDB),nenhumre-
querimento conseguiu o nú-
meromínimo de assinaturas.
OPLserecusaaassinaropedi-
doapresentadoporPT,PSOL,
PSB e PSDB, e vice-versa.

unha... A saída da senado-
ra Damares Alves (DF) da co-
ordenação do Republicanos
Mulher aumentou as especu-
lações sobre a permanência
da ex-primeira-dama Michel-
leBolsonaronapresidênciado
PLMulher.

...ecarne Mesmoempartidos
diferentes,DamareseMichel-
le fizeramumtourpeloBrasil
em2022atrásdevotosparaJa-
ir Bolsonaro (PL) e organiza-
ram eventos juntas para esti-
mular a entrada de mulheres
conservadoras na política. A
ex-primeira-damadiminuiuoritmodeviagensdes-
de a prisão domarido e tem sido criticada interna-
mentepela faltadeapoioàcandidaturaapresiden-
tedoenteadomais velho, FlávioBolsonaro (PL-RJ).

alerta Às vésperas da sanção do PL Antifacção, as
ONGs Conectas e Rede Justiça Criminal acionaram
oAlto Comissariado da ONUde Direitos Humanos
parapedir que ajude a evitar queogovernoLuladê
aval integral ao projeto. As entidades afirmamque
o texto promove ameaças às garantias judiciais, ci-
tando criminalização das famílias de presos e mo-
radores deperiferia, fimdoauxilio-reclusão eproi-
bição de voto aos presos provisórios.

OpresidentedoSenado,DaviAlcolumbre(União-
-AP),demonstrouirritaçãocomacúpuladaCP-

MIdoINSSereclamoudovazamentodemensagens
íntimas do ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do Banco
Master.Pessoaspróximasaosenadorafirmamque,
na visão dele, o próprio Congresso ficou desmora-
lizado com a situação dos últimos dias, quando as
conversas entreVorcaroeaex-noivaMarthaGraeff
chegaramaoconhecimentodemilharesdebrasilei-
ros e virarampiada nas redes sociais.

-
Cláudio

Ruimpramim

ComCarlos Petrocilo, Gabriela Echenique e ThaísaOliveira

dISTORÇÃO
OCLP (Centro de
Liderança Pública)
afirma que o fimda
aposentadoria com-
pulsória como puni-
çãomáxima a juízes
que cometem infra-
ções disciplinares
graves aumenta-
ria a credibilidade
do sistema de Jus-
tiça e a confiança da
sociedade nas ins-
tituições. “Puni-
ções precisam ser,
de fato, efetivas”, diz
o diretor-presidente
do CLP, Tadeu Bar-
ros, sobre a PEC pro-
posta peloministro
do STF Flávio Dino.

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

6dos 10ministros do STF
receberamverbas acimado
teto;Moraes lidera a lista

-LuanyGaldeano,
Arthur Guimarães deOliveira
e Idiana Tomazelli

Brasília e são Paulo Seis dos 10
ministros do STF (Supremo Tri-
bunalFederal) receberamverbas
acimado teto remuneratório do
funcionalismo enquanto já ocu-
pavamcargos na corte, que ago-
raépalcodedecisõescontrárias
ao pagamento de supersalários.
Entreosqueembolsaramvalo-

resacimadotetoconstitucional,
hojeemR$46,3mil, estãoFlávio
DinoeGilmarMendes,autoresde
liminares que barraram super-
saláriosnaadministraçãopúbli-
ca federal, estadual emunicipal.
Tambémreceberamverbasex-

tras em seus contracheques os
ministrosLuizFux,Alexandrede
Moraes,KassioNunesMarquese
AndréMendonça.Desde2019,os
adicionaisrecebidospelosminis-
tros alcançaram R$ 2,8milhões,
em valores correntes.
A Folha fez o levantamento a

partir de bases de dados do Po-
der Judiciário, doMinistério Pú-
blico e da AGU (Advocacia-Ge-
ral da União), que paga a seus
integrantes honorários de su-
cumbência —remuneração re-
cebida por advogados da par-
te vencedora em um processo
judicial e que, na administra-
ção pública, são comparados
a uma espécie de bônus para
os servidores da carreira.
Moraes foi quem recebeu os

maiores valores ao longo do pe-
ríodoanalisado.Oministro, que
trabalhoucomopromotordeJus-
tiçade1991a2002, recebeuaoto-
domaisdeR$1milhão líquidodo
MP-SP(MinistérioPúblicodoEs-
tadodeSãoPaulo)de2019a2026.
Osministrosforamprocurados

por email e telefone via assesso-
ria de imprensadoSTF,masnão
retornaram aos questionamen-
tos da reportagem.
A ministra Cármen Lúcia e o

presidente da corte, Edson Fa-
chin, foramprocuradores de es-
tado,eDiasToffoli, advogado-ge-
ral da União. A reportagem não
identificoupenduricalhospagos
aos ministros no período anali-
sado. Cristiano Zanin nunca foi
concursado, portanto não teria
direito a esses adicionais.
Osministrosreceberamsuper-

saláriosdevidoaganhosretroati-
vos, um dos principais penduri-
calhos que engordamos contra-
cheques dos magistrados. São
conhecidos entre os servidores
como “puxadinhos”: os órgãos
criam algum benefício adicio-
nal a ser pago a seus integran-
tes eadotamoentendimentode
que ele retroage até determina-
da data do passado, gerando fa-
turas de milhares de reais devi-
das a umúnico servidor.

Em fevereiro, uma liminar de
Dinobarrou verbas pagas acima
do teto constitucional e proibiu
novas leisquecriassempenduri-
calhos.OutradecisãonoSTF,esta
deGilmarMendes, suspendeuos
penduricalhos previstos em leis
estaduaispara integrantesdoJu-
diciário e doMinistério Público.
Dino recebeu valores acima

do teto já no cargo na Suprema
Corte. Em dezembro de 2024,
o ministro, vinculado ao TRF-
1 (Tribunal Regional Federal da
1ª Região), ganhou quase R$ 30
mil líquidos apenas em valo-
res referentes a verbas retroa-
tivas—referentes a direitos não
usufruídos enquanto ainda era
juiz federal, como férias e fol-
gas —além do salário. Ou se-
ja, naquele mês, Dino recebeu
R$ 55 mil líquidos, somando-se
a remuneração de R$ 24,6 mil

como integrante do STF.
Alémdisso,oministrorecebeu

supersaláriosenquantoaindaera
governadordoMaranhão.Emde-
zembro de 2020, ganhou R$ 106
mil líquidos, também por causa
dos retroativos.
Já o decano da corte, Gil-

mar Mendes, embolsou mais
de R$ 880 mil pagos pelo MPF
(Ministério Público Federal)
desde 2019.
Oministroatuoucomoprocu-

radordaRepúblicade1985a1988.
Depois, foicedidoparaoutrosór-
gãos, mas continuou vinculado
aoMPFaté 2002.Nofimde feve-
reiro,Gilmar liberou,por45dias,
o pagamento de penduricalhos
retroativos reconhecidos admi-
nistrativamente e já programa-
dos para o período. O julgamen-
tofinal sobreo tema,para tratar
das liminares deDino e dodeca-
no do STF, deve ocorrer na pró-
xima quarta (25).
Emnovembrode2020,mesmo

mês em que tomou posse como
ministro do STF, Kassio Nunes
Marques recebeumaisdeR$277
miltambémdoTRF-1,ondefoi ju-
iz federal de segunda instância.
Mendonça,porsuavez, foino-

meado ministro do STF em de-
zembrode2021.Aindaassim,ele
recebeuR$ 175,3mil, em valores
nominais,desde janeirode2022.
Omaior valor foi pago em janei-
rode2025,quandooministrore-
cebeuR$ 154,8mil emhonorári-
osretroativos, segundodadosdo
Portal da Transparência.
Moraes, que recebeu osmaio-

res valores no período, é relator
dedois recursosnoSupremoso-
bre simetria entre o Ministério
Público e o Judiciário.
No começo do mês, Mora-

es mandou os Tribunais Regi-
onais Federais e do Trabalho e
os Tribunais de Justiça infor-
marem os penduricalhos pagos
por equiparação ao Ministério
Público ou a outra carreira nos
últimos dez anos.

magistrados não comentam; retroativos desde 2019 por cargos anteriores
alcançaram r$ 2,8 mi, e tema dos supersalários será alvo de julgamento

Ministros do STF que
receberam verbas acima do teto

Último
pagamento

jan. 2026

jul. 2025

jan. 2025

nov. 2020

dez. 2024

jun. 2019

Valor total, em R$

1.048.842,93

880.378,30

491.003,21

277.652,01

136.545,44

52.921,62

Fonte: Dados do CNJ e dos portais da transparência do MP-SP,
MPF e TRF referentes ao período entre jan. 2019 e jan. 2026

Alexandre
de Moraes

Gilmar
Mendes

André
Mendonça

Kassio Nunes
Marques

Flávio Dino

Luiz Fux

Ministro

$
Brasil poderia economizar
comsupersaláriosR$ 186bi
em10 anos, diz instituto
O controle dos supersalários pode-
ria levar a uma economia de
R$ 186,4 bilhões emdez anos no
Brasil. É o que aponta pesquisa che-
fiada por Sergio Guedes-Reis, servi-
dor federal e doutorando pela UCSD
(Universidade da Califórnia, San
Diego), e encomendada pelo insti-
tuto República.org.
As adequações na remuneração

sugeridas se baseiamnos dados
sobre os salários de carreiras dos
sistemas de Justiça em 11 paí-
ses: Alemanha, Argentina, Brasil,
Chile, Colômbia, Estados Unidos,
França, Itália, México, Portugal e
Reino Unido. Alémdamagistratura,
foram consideradas verbas pagas a
membros dos órgãos equivalentes
aoMinistério Público, à Defensoria
Pública e à advocacia pública.
Em 20 anos, o valor poupado che-

garia a R$ 578,3 bilhões.
(JoãoPedroAbdo)
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Seminário promovido pela Abranet trata de possíveis mudanças no fundo,
que precisam ser feitas sem afetar a concorrência no sistema de crédito

Caso Master mostra importância
do FGC, que garantiu pagamento a
investidores e pode ser aprimorado

O ponto que a ABBC
defende é que

essas propostas (de
alteração) sejam

olhadas com cautela.
Devemos avançar
na regulação, mas
a gente quer fazer
uma coisa que seja

sustentável ao
longo do tempo.

Para ser sustentável,
a gente precisa

analisar cada medida
individualmente e

ver o desdobramento
que possa acontecer

LEANDRO VILAIN,
CEO DA ABBC (ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE BANCOS)

O Banco Central, como regulador, tem que
criar mecanismos que levem em consideração

a qualidade do ativo. Isso é muito relevante
na forma como se gerencia risco

CARLOS MAUAD,
CEO DO PAGBANK

ter. O avanço é necessário, sim,
mas são ajustes que seriam fei-
tos independentementedoBanco
Master”, completou.

Para Carlos Mauad, CEO do
PagBank, o caso Mastermostrou
que o FGC acabou exercendo um
papel importante, mas existem
lições do caso. “Eu acho uma
grande pena o que aconteceu
com o Master, porque a gente
está inserido talvez aqui no ecos-
sistema financeiro mais pujante
do mundo, mais inovador. Não
tem nada que tenha avançado,
globalmente falando no que diz
respeito a serviços financeiros,
como o mercado brasileiro.”

Uma das discussões impor-
tantes, segundoVilain, é odestino
dado pelas instituições financei-
ras aos recursos captados com
o selo do FGC que, no caso do
Master, forampararemempresas
que passavam por recuperação
judicial, alémdeprecatórios, fun-
dos de fundos semtransparência
e ativos sem liquidez e de difícil
avaliação financeira.

“Não existe nenhum proble-
maumbanco captar aX%doCDI
e aplicar aquilo numa carteira
saudável de crédito consignado
ou de cartão de crédito. O pro-
blema é aplicar em ativos pouco
líquidos”, disse.

MauaddestacouqueoFGC foi
criado em1995 com focomaiorno
passivo dos bancos, que diz res-
peito aos depósitos, dada a situa-
ção enfrentadapelas instituições
financeiras à época. “Um outro
mecanismo que eu acho que po-

CDBs e títulos do Banco Master
com o selo de cobertura de até
R$ 250 mil do FGC.

Para Mauad, as plataformas
de certa forma “emprestaram” a
credibilidadede suasmarcaspara
produtosdealto risco, quemuitas
vezes o cliente final desconhe-
cia. “As grandesmarcasprecisam
ter a responsabilidade de saber
transmitir de maneira adequada
qual o risco desses ativos para o
consumidorfinal. Isso não é res-
ponsabilidade do regulador; é do
sistema financeiro”, disse.

O CEO do PagBank lembrou
que, no caso Master, a maioria
das aplicações emativos de baixa
liquidez e suspeitos de fraude se
davapormeiode fundosde inves-
timentos, vários deles cotistas de
outros fundos semtransparência.

Vilain defendeu um reforço
nos recursos e equipes tanto do
Banco Central como daCVMpa-
ra fazer o trabalho de supervisão
do setorfinanceiro emercado de
capitais. Para ele, o Banco Cen-
tral “pagou o preço” de ser um
regulador muito eficiente, reco-
nhecido internacionalmentepela
excelência dos quadros técnicos,
e acabouganhandonovas atribui-
ções como supervisor de novas
indústrias, como criptoativos,
provedores de tecnologia do tipo
“software as service” (SaaS) e ins-
tituições de pagamentos.

“Criamos uma proliferação
de serviços financeiros, mas a
capacidade do Banco Central
não foi revisada. O que o sistema
financeiro quer é um regulador
fortalecido e que esteja conse-
guindo acompanhar a evolução
dos mercados”, disse.

Vilain afirmou ainda discor-
dar da imposição de qualquer
tipo de teto na remuneração de
títulos como CDBs dos bancos.
“Estabelecer um teto na capta-
ção não é bom para nenhum se-
tor da economia. A taxa de juros
é um indicador que representa a
consequência [do risco do ban-
co] e não a causa. Precisamos
atuar na causa e não na conse-
quência. A ABBC defende que
essas propostas sejam analisa-
das com cautela.”

Ocaso Master, maior que-
bra bancária da história
dopaís, colocounaordem

do dia a discussão sobre a gover-
nançado FGC (FundoGarantidor
deCréditos),mecanismomantido
pelas instituiçõesfinanceiraspara
garantir até R$ 250 mil de cada
investidor em caso de liquidação
de um banco e que serviu tam-
bémpara ampliar a concorrência
bancária e aofertade crédito (leia
maissobreasorigensdofundonas
páginas seguintes).

Paraosparticipantesdosemi-
nário “CasoMastereFGC-Como
melhorar a governança do fundo
e garantir a concorrência sadia
entre instituições financeiras”, o
fundo representou uma solução
para a crise doMaster, e o desafio
agora é revisarosmecanismosde
controle e de uso dos seus recur-
sos, sem abrir mão da concor-
rência sadia entre as instituições
financeiras e dos ganhos obtidos
emtermosde inclusãoedemocra-
tizaçãodoacesso a investimentos
rentáveis para o grande público,
conquistados nos últimos 31 anos
de existência do FGC.

O seminário foi promovido
pela Abranet (Associação Bra-
sileira de Internet) e o Estúdio
Folha (ateliê de conteúdo patro-
cinado da Folha de S.Paulo).

LeandroVilain, CEO daABBC
(AssociaçãoBrasileiradeBancos),
esclareceu que o caso do Banco
Master foi uma fraude e que as
propostas de alteração do FGC
devem ser olhadas com cautela,
para serem sustentáveis ao longo
do tempo, refutandoatesedeque
oFGCprecise passarporumare-
formulaçãocompletacomobjetivo
de evitar que um novo caso Mas-
ter ocorra. O FGC desembolsou
cerca de R$ 51 bilhões para cobrir
CDBs e títulos de depositantes do
conglomerado Master e terá de
ser recapitalizado pelas institui-
ções financeiras para continuar
fazendo frenteàsnecessidadesde
garantia dos depositantes.

“Não há o que discutir sobre
a importância do FGC e a neces-
sidade de preservá-lo e de forta-
lecê-lo ainda mais. É um fundo
privado, com uma solução pri-
vada [para quebra bancária]. Não
queremos ver aqui o que aconte-
ceu em 2008 nos EUA, quando o
governo tevequecolocardinheiro
do contribuinte paradar suporte
ao sistema financeiro”, disse.

“O Brasil passou por vários
momentos delicados, como a
crise global de 2008, a recessão
de 2015 e a pandemia em 2020,
e o fundo teve um papel funda-
mental na estabilização do sis-
temafinanceiro. Não vejo funda-
mento relevante para dizer que
precisamosmudartudo.Tivemos
alguns aprendizados comoMas-

Escaneie o QR Code para
assistir à íntegra do debate

deria ter sido utilizado era conter
a captação e fazer apenas a rola-
gemdadívida, paravocêvercomo
é que o ativo e o passivo daquela
instituição se comportaria. Por-
que quando tudo está crescendo,
você cria uma série de sombras
dentro dos própriosmecanismos
de regulação que deixam alguns
problemas ocultos”, disse.

“O Banco Central, como re-

APRESENTA

gulador, tem que criar mecanis-
mos que levem em consideração
aqualidade do ativo. Isso émuito
relevante na forma como se ge-
rencia risco”, completou.

PAPELDASPLATAFORMAS
Outro ponto levantado é o

papel das plataformas digitais
de investimento, que fizeram a
distribuição ao grandepúblicode
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Especialistas defendem mais
transparência e revisão da
governança do FGC para
que haja maior competição
no concentrado mercado
financeiro brasileiro

Contribuição ao fundo
deve estar atrelada ao risco

a concorrência e promoveram
inclusão financeira em larga
escala. “Nós fizemos uma das
transformaçõesmais profundas
no sistema financeiro que um
país possa fazer em tão pouco
tempo. O FGC se insere como
uma peça muito importante, ao
permitir que as pequenas ins-
tituições tivessem capacidade
de captar no varejo, para que
tivessem liquidez necessária a
um custo competitivo para po-
der, inclusive, emprestar na alta
ponta”, afirmou.

Para Moreira, o momento
atual exige aperfeiçoamentos,
mas sem retrocessos. Segundo
ele, não podemos, por conta de
um evento específico, discutir
medidas que representem um
retrocesso no processo de aber-
tura. O desafio é aprimorar a
governança, a transparência e a
supervisão sem criar barreiras à
entrada de novos players.

Moreira defendeu mudanças
concretasnomodelode funciona-
mentodofundo,especialmenteno
que diz respeito às contribuições
das instituiçõesparticipantes.Ho-
je, ascontribuiçõessãoproporcio-
nais aovolumedas captações, não
necessariamente ao risco delas.
Segundo ele, como em qualquer
seguro, isso precisamudar. Insti-
tuições commaiorriscodeveriam
contribuirmais.Moreiraressaltou
que o Brasil já dispõe de indica-
dores suficientes para viabilizar
essa transição. “Falta é conectar
essas informações à governança
doFGCe torná-lasmais transpa-
rentes para o investidor.”

Vinícius Carrasco destacou
a razão de ser de fundos garan-
tidores em sistemas financei-
rosmodernos. “A intermediação
financeira envolve transformar
recursos de curto prazo em em-
préstimos de longo prazo. Esse
descasamento gera riscos que
podem levar a corridas bancá-
rias. O FGC existe justamente
para mitigar esse tipo de pro-
blema”, explicou.

Carrasco reforçou que o
instrumento é indispensável,
mas alertou para distorções
de incentivos no modelo atu-
al. Segundo ele, quando não se
diferenciam contribuições por
risco, abre-se espaço para risco
moral. “Não faz sentido tratar da
mesma forma instituições com
ativos líquidos e transparentes
e aquelas com ativos opacos ou
mais arriscados”, disse.

Ele citou exemplos de es-
truturas financeiras que, na sua

avaliação, não deveriam ser co-
bertas pelo FGC. “Não faz sentido
ter produtos que são, na prática,
equityou ativos altamente ilíqui-
dos sendo financiados por de-
pósitos garantidos. Isso distorce
completamente os incentivos.”
Para o economista, a adoção de
critérios baseados em risco seria
um caminho natural.

TRANSPARÊNCIA
Os três debatedores concor-

daram que a transparência é um
ponto crítico para o aperfeiço-
amento do sistema. A divulga-
ção mais ampla de informações
sobre a saúde das instituições
financeiras, que o Banco Central
já produz, poderia melhorar a
alocação de recursos e reduzir
comportamentos oportunistas.

Bruna destacou que essa
transparência também passa
pelo desenho institucional do
próprio FGC. “Quando a gente
fala em ponderar contribuições
por risco, a discussão não é só
técnica, é também de governan-
ça. Quem define os critérios?
Como garantir que eles reflitam
o risco de fato e não criem dis-
torções competitivas?”

Ela defendeu que a mo-
dernização da governança de-
ve acompanhar a evolução do
sistema financeiro, hoje mais
diverso e menos concentrado.
A governança, afirmou, precisa
refletir essa pluralidade.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Outropontorelevantefoiadis-

cussãosobreeducaçãofinanceira,
tratada comoumdesafio estrutu-
ral. Bruna lembrou que o proble-
ma vai além do FGC e afeta toda
a população, independentemente
donível de rendaou escolaridade.

Moreira defendeu uma abor-
dagem coordenada e de longo
prazo. “Educação financeira
precisa ser tratada como polí-
tica de Estado. Não é um proje-
to de governo. É algo que exige
coordenação, investimento e
continuidade”, afirmou.

Carrasco, por sua vez, cha-
mou atenção para outro aspecto:
o comportamentode investidores
mais sofisticadosqueexploramas
regras do sistema. “Existe tam-
bém o problema do arbitrador,
aquele que entende as regras e
tenta se beneficiar delas ao má-
ximo. O desenho do FGC precisa
levar isso em conta”, disse.

Os dois painéis do seminário
promovido pela Abranet e o Es-
túdio Folha deixaram claro que
háumdiagnóstico relativamente
consensual entre especialistas e
representantes do setor. O FGC
segue sendo um instrumento
essencial para a estabilidade e
a competição no sistema finan-
ceiro brasileiro, mas sua evolu-
ção passa necessariamente por
três frentes:mais transparência,
melhor governança e ummodelo
de contribuições que reflita, de
forma mais precisa, o risco as-
sumido pelas instituições.

Osegundo painel do se-
minário “Caso Master e
FGC - Comomelhorar a

governança do fundo e garantir
a concorrência sadia entre ins-
tituições financeiras” tratou de
critérios para as contribuições
das instituições financeiras ao
FGC e da necessidade de mais
transparência de índices de so-
lidez dessas instituições.

Bruna Cataldo, economista
com atuação nas áreas de re-
gulação, inovação e políticas
públicas, Raul Moreira, chair-
man no Banco Original e mem-
bro da Diretoria Executiva da
Febraban (Federação Brasileira
de Bancos), e Vinicius Carras-
co, sócio-diretor da StoneCo
e diretor-executivo da Abipag
(Associação Brasileira de Insti-
tuições de Pagamentos), concor-
daram que o fundo segue sendo
peça-chave para a estabilidade
e a concorrência no setor, mas
precisa evoluir commais trans-
parência e commecanismos que
alinhem o percentual das con-
tribuições das instituições fi-
nanceiras ao risco efetivo delas.

Bruna destacou o papel es-
trutural do FGC na promoção
da concorrência. Segundo ela,
o fundo atua como um “equali-
zador” no sistema financeiro ao
reduzir barreiras, como reputa-
ção e escala, que historicamente
dificultaram a entrada de ins-
tituições menores. “A partir do
momento que os depósitos são
garantidos pelo fundo, as ins-
tituições menores conseguem
focar em qualidade de produto,
taxa de juros”, afirmou.

Para Bruna, esse papel é ain-
damais relevante emumcontex-
to de transformação acelerada
do sistemafinanceiro brasileiro,
marcado pela digitalização e pe-
la entrada de novos modelos de
negócio. No entanto, ela fez um
alerta contra respostas regulató-
rias excessivamente reativas. “A
gente precisa evitar uma lógica
de responder a casos específi-
cos commedidas que engessem
o mercado. A modernização do
FGC temque ser pensada olhan-
do para o ecossistema atual e
preservando os ganhos de con-
corrência dos últimos anos.”

Na mesma linha, Raul Mo-
reira ressaltou que o FGC foi um
dos pilares que viabilizaram a
profunda transformação do sis-
tema financeiro brasileiro na úl-
tima década. Ele lembrou que
mudanças regulatórias iniciadas
há cerca de 12 anos ampliaram

APRESENTA

Bruna Cataldo, economista

Raul Moreira, chairman do Banco Original

Vinicius Carrasco, sócio-diretor da
StoneCo e diretor-executivo da Abipag

Fotos Masao Goto Filho/Estúdio Folha
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Banco Master e o custo do
risco: quem paga a conta?

de ser apenas microeconômico
e passa a ser também sistêmico.

A pergunta central não é se o
FGC deve existir, mas sim se sua
contribuição deveria ser calibra-
da pelo risco do ativo envolvido.
No modelo atual, a contribuição
tende a ser uniforme dentro das
categorias. Se duas instituições
pagamcontribuição semelhante,
mas umaconcentra ativos ilíqui-
dos e cresce aceleradamente via
captação pulverizada coberta,há
umdesalinhamentonabalançade
riscos. O customarginal do risco
adicionalnãoéplenamente inter-
nalizado pelo banco que o gera.

Nesse cenário, o FGC pode
operar como um subsídio im-
plícito ao crescimento agressi-
vo. Bancos conservadores, que
mantêm ativos mais líquidos e
estruturas de funding mais es-
táveis, competem em desvanta-
gem com relação àquelas insti-
tuições que utilizam o seguro
como motor de captação.

Experiências internacionais
pós crise de 2008 caminharamno
sentido de reduzir esse descom-
passo.Prêmiosbaseadosemrisco,
exigênciasmaisrigorosasdeliqui-
dez, deferral e clawbackde remu-
neração variável foram adotados
para mitigar o padrão “crescer
agora e socializar depois”. O obje-
tivonãoépunira tomadade risco,
mas precificá-lo adequadamente.

No Brasil, uma agenda possí-
vel envolve três eixos. Primeiro, a
exigênciade contribuição aoFGC
ajustada por métricas objetivas
de risco, como concentração em
ativos ilíquidos ou crescimento
acelerado de captação coberta.
Segundo, introduzir gatilhos
prudenciais automáticos quando
houver descasamento estrutural
de liquidez.Terceiro, criarmeca-
nismos robustos de governança

quevinculemremuneraçãovariá-
vel amétricas de risco ajustado e
desempenho sustentável.

Há, contudo, umdilema con-
correncial. Umredesenho exces-
sivamente onerosopodeelevaras
barreiras à entrada no mercado
financeiro e fortaleceraindamais
os grandes conglomerados, redu-
zindo a competição. Bancos mé-
dios e pequenos desempenham
papel relevante na dinamização
do crédito e na inovação finan-
ceira. Se o custo regulatório for
calibrado apenas pelo porte, e
nãopelo risco efetivo, podehaver
concentração indesejada.

O desafio é sofisticar a re-
gulação sem sufocar a concor-
rência. O foco deve ser o risco
marginal gerado, não o tamanho
da instituição. Ummodelo sen-
sível ao perfil de risco preserva
o papel do FGC como estabili-
zador sistêmico, reduz incen-
tivos a estratégias assimétricas
e mantém o campo competitivo
mais equilibrado.

O casoMaster é uma oportu-
nidade para revisar incentivos.
Segurodedepósitos é pilarde es-
tabilidade. Mas, sem calibragem
dinâmica, pode transformar-se
em instrumento involuntário de
distorção concorrencial. O equi-
líbrio entre proteção, disciplina e
competição é a verdadeira lição
regulatória do momento.

Fundo Garantidor de Créditos, criado em 1995 após
a grave crise bancária ocasionada pelo Plano Real.

O QUE É O FGC

SÃO GARANTIDOS PELO FGC:

Objetivo: Proteger investidores de bancos
liquidados pelo Banco Central e garantir
a estabilidade do sistema financeiro nacional.

Manutenção: É mantido pelas próprias instituições financeiras
associadas que emitem os papéis garantidos pelo fundo.

Limites de Garantia: R$ 250 mil por
CPF ou CNPJ (por instituição liquidada).

Teto Global: R$ 1 milhão (soma de todas
as instituições) em um período de quatro anos.

Prazo de Pagamento: Na média,
o ressarcimento ocorre em 30 dias.

1994: Início da crise bancária
pós-Plano Real. Intervenções do
BC no Banespa, Banerj e Banco
de Desenvolvimento do RN.

1995: Criação do FGC. Liquidação dos
bancos Econômico e Nacional.
Instituição do Proer (programa de
reestruturação do sistema financeiro).

1997: Liquidação do banco Bamerindus.

2006: Liquidação do Banco Santos.

2013: Garantia sobe para
R$ 250 mil (valor congelado até
hoje).Liquidação do Banco Rural.

2015: Liquidação do banco BRJ.

2016: Liquidação do Banco Azteca.

2017: Definido teto de garantia de R$ 1
milhão para liquidações múltiplas em
quatro anos.

2018: Liquidação do banco Neon.

2024: Inclusão das LCD (Letras de
Crédito do Desenvolvimento) nos
depósitos garantidos.

2025: Liquidação do Banco Master.
Primeira detenção de Daniel Vorcaro
(dono) pela PF. FGC inicia pagamento a
investidores e correntistas, estimado em
R$ 41 bilhões.

2026: Liquidação do Will Bank e do
Banco Pleno (ambos ligados ao Master).
Segunda prisão de Vorcaro. Garantias a
clientes do Will Bank e do Neon
estimadas em R$ 11,2 bilhões. FGC
determina antecipação de 60
contribuições dos associados para cobrir
o rombo de mais de R$ 30 bilhões.

LINHA DO TEMPO:

Depósitos à vista;

Poupança;

Depósitos a prazo (com ou sem
emissão de certificado, como CDB e RDB);

LC (Letra de Câmbio);

LH (Letra Hipotecária);

LCI (Letra de Crédito Imobiliário);

LCA (Letra de Crédito do Agronegócio);

LCD (Letra de Crédito do Desenvolvimento);

Bianca Mollicone
Cleveland Prates

Ocaso Banco Master re-
colocou no centro do
debate uma questão es-

trutural do sistema financeiro
brasileiro: seria o desenho atual
do Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC) criador de incentivos
adequados para que instituições
que concentram ativos ilíquidos
financiados porpassivos devare-
jo internalizem o riscomarginal
gerado?Ou, ao contrário, estarí-
amos diante de um subsídio im-
plícito que distorce a estrutura
de funding e altera o equilíbrio
competitivo entre bancos?

OFGCcumpreumafunçãoes-
sencial ao garantir depósitos até
R$250milporCPFporinstituição.
Sua atuação reduz o risco de uma
corrida bancária generalizada,
situação na qual muitos deposi-
tantes tentam sacar simultanea-
mente seus recursospormedode
insolvência,gerandoumproblema
deliquidezmesmoeminstituições
potencialmente solventes. Desta
forma, o fundo ajuda a preservar
a confiançano sistemafinanceiro
como um todo. O problema é que
o segurodedepósitos, pordefini-
ção,podeenfraqueceradisciplina
de mercado do investidor de va-
rejo, criandoumaespéciede risco
moral. Isto é, se o risco é sociali-
zado até certo limite, o incentivo
individual passa a ser perseguir a
maior taxa disponível, indepen-
dente da qualidade do ativo.

Nesse ambiente, bancos po-
dem captar agressivamente pa-
gando prêmios acima damédia,
financiando ativos mais longos
e menos líquidos. Quando há
descasamento relevante entre
o prazo exigido do passivo e a
liquidez do ativo, o risco deixa

FGC deu segurança ao sistema financeiro
A liquidação do Master des-

pertou a atenção sobre um dos
principais instrumentos para a
preservação da estabilidade do
sistema financeiro brasileiro.
Criado em 1995, depois de de-
sencadeada uma crise bancária
no país na esteira do Plano Real,
o Fundo Garantidor de Créditos
(FGC) consolidou-se como sus-
tentáculoprivadoparaaproteção
dosdepositantese investidoresde
suasmaisde240 instituiçõesasso-
ciadas.Tambémcontribuiuparaa
expansão do crédito no país.

O FGC nasceu com umamis-
são clara: evitar que a quebra de
bancos provocasse perdas gene-
ralizadas e corridasbancárias. Fi-
nanciado pelos próprios bancos,
nãopordinheiropúblico, o fundo
funciona como uma espécie de
seguro privado para depósitos e
aplicações financeiras, garantin-
dohoje até R$ 250mil porCPFou

CNPJ em cada instituição.
São garantidos pelo FGC valo-

res em conta corrente, poupança,
letrasdecrédito(LCI,LCD,LCA,LC
eLH)eoperaçõescompromissadas
de seusassociados, comoosCDBs.

A lógica por trás do modelo é
simples. Ao assegurar que peque-
nosemédios investidoresnãoper-
derãointegralmenteseusrecursos,
oFGCreduzo riscodepânicoede
contágio entre instituições.

Aolongodetrêsdécadas,ofun-
dofoiacionadoemcercade40epi-
sódios de intervenção ou liquida-
çãobancária.Casosemblemáticos
incluemaquebradoBamerindus,
no fim dos anos 1990 (até então o
maior desembolso do FGC).

O funcionamento do fundo
depende diretamente do sistema
bancário.As instituiçõesfinancei-
rasassociadasfazemcontribuições
mensais proporcionais ao volume
de depósitos garantidos, atual-

mente, emtornode0,01%aomês.
Gerido por um Conselho de

Administração e uma Diretoria-
-Executiva, cujos integrantes são
independentes e cumprem man-
datos, o FGC não tem entre suas
funções o monitoramento e fis-
calização das operações de seus
associados, o que o torna inerte
diante do risco de liquidações
bancárias. Essas funções estão a
cargo do Banco Central e da CVM
(ComissãodeValoresMobiliários).

Estão sendo estudadas altera-
ções nas regras do FGC. Entre as
propostasestãomudançasnoscri-
tériosdecontribuição,comoaque
condiciona o percentual ao maior
ou menor risco da instituição fi-
nanceira. Há também demanda
paramudanças na governança do
FGC, para que as resoluções se-
jammais democráticas, commais
voznatomadadedecisõesparaos
chamados novos bancos.

Bianca Mollicone é advogada
e economista, doutora em
Direito pela USP e mestre em
Administração pela UFBA.
Vice-presidente da Associação
Brasileira de Direito e Economia
(ABDE); Cleveland Prates
Teixeira é sócio-diretor da
Microanalysis Consultoria
Econômica, professor de
economia da FGV-Law e de
regulação econômica da Fipe.
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dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.MafaldaAnjos / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
LaraMesquita
Professora na escola de economia de são Paulo (fgV-eesP) e pes-
quisadora do Cepesp. doutora em ciência política pelo iesP-uerJ

Protagonismo do Judiciário
levanta questionamentos

OSupremo Tribunal Federal é destaque no no-
ticiário político, e isso não é novidade. A novi-

dade é que o holofote agora está na erosão de sua
legitimidade. Pesquisas de opinião divulgadas nes-
temêsdemarçopordiversos institutos (Datafolha,
Quaest, Ideia, Atlas Intel) convergem ao apontar a
queda da confiança dos eleitores no STF.
AquedadeconfiançanoSupremosedáemmeioa

denúnciasdeenvolvimentodealgunsdeseusminis-
tros,oufamiliares,comoBancoMastereàdificuldade
emavançarnaadoçãodeumcódigodecondutaque
imponhalimitesmaisclarosàatuaçãodosministros.
A reputação do Supremo ancora-se, em grande

medida, na imagem de instituição independente e
neutra politicamente. É justamente essa imagem
quesustentaa legitimidadedacortepara tomarde-
cisõescontramajoritáriaseprotegerosdireitosdas
minoriaspolíticasesociais.MasoSTFestárealmen-
tecumprindoessepapel,ousuaatuaçãoapenascor-
robora a desconfiança dos eleitores?
Na primeira coluna deste ano, discuti o papel re-

distributivo das cortes constitucionais a partir de
evidênciasempíricasrecentes.Otrabalhousadoco-
moreferêncianãoencontracorrelaçãoentreaexis-
tência de revisão judicial e maior proteção dos di-
reitos deminorias, nem tampouco efeitos sistemá-
ticos sobre crescimento econômico.
DanielWang,professordedireitodaFGVSãoPau-

lo, emartigo publicadona Pu-
blicLaw,ofereceumacontribu-
ição importante para esse de-
bate ao questionar a ideia de
que tribunais seriam, por de-
finição, mais técnicos, impar-
ciais ou justosdoqueosPode-
resExecutivo eLegislativo.Ao
criticar essa visão idealizada,
Wangchamaatençãoparaum
problema recorrente: a com-
paraçãoentreofuncionamen-
to imperfeito das instituições
políticasnomundorealeuma
versãoidealizadadoJudiciário.
Ainda que os tribunais não

sejamirrelevantesounecessa-
riamenteprejudiciais, suaatu-
açãodeveseranalisadacomoa
de qualquer outra instituição
política, sujeita a limitações,
incentivosepressõespolíticas.
AciênciapolíticahámuitocaracterizaoPoder Ju-

diciário comomais um ponto de veto no processo
decisório.Epontosdevetoaumentamoscustosde
implementaçãodepolíticaspúblicas, especialmen-
te aquelas de caráter redistributivo.
Lembro,porexemplo,adecisãoliminarde2014do

ministroLuiz Fuxque estendeuoauxílio-moradia a
magistrados fora do teto salarial, medida que só foi
revertida após o Executivo aceitar aumentar o teto
salarial e conceder reajustes à categoria,mesmoem
meioacenáriodefortepressãoporcortesdegastos.
Tribunaiscomamplospoderesecrescenteprota-

gonismo acabam assumindo funções que se apro-
ximam das de formuladores de políticas públicas,
masdesprovidosdaexpertisenecessáriapara lidar
comorçamentos complexos.
Embora osmagistrados não se submetam ao es-

crutínio das urnas, também não estão imunes às
pressõespolíticas, sejapelo convívionospequenos
círculos de poder em Brasília, seja por ameaças de
impeachment cada vezmais plausíveis.
Em um contexto de crescente desconfiança nas

instituições, ampliar o protagonismodo Judiciário
semenfrentarseus limitesnãofortaleceademocra-
cia, apenas desloca seus problemas.

Mais poder,menos
confiança: o dilemado STF

Ainda que
os tribunais
não sejam
irrelevantes ou
necessariamente
prejudiciais, sua
atuação deve ser
analisada como
ade qualquer
outra instituição
política, sujeita
a limitações,
incentivos e
pressões políticas

Investigação sobre vazamento
dedados deministros ganha
sigilomáximonoSupremo

-ItaloNogueira e
Géssica Brandino

Riode JaneiRoe SãoPaulo Opro-
cessoque investigaovazamento
ilegal de dados fiscais de minis-
tros do STF (Supremo Tribunal
Federal), autoridades e pessoas
públicas recebeu o nível de sigi-
lomáximona corte.
DeacordocomoSupremo,oní-

vel4desigilo—numaescalaque
começaem0,paraprocessospú-
blicos— se deve à existência “de
informações sensíveis da Recei-
ta Federal e Coaf”.
Aclassificação impedeatéa in-

dicaçãooficialdorelatordocaso
no sistema do tribunal—embo-
ra,nestecasoespecífico, sesaiba
que o responsável pelos autos é
oministroAlexandredeMoraes.
Os níveis de sigilo estão defi-

nidos na resolução 878/2025, de
julho de 2025. O único em que o
nome do relator fica oculto na
consulta pública no portal do
STF é o 4.
AFolhaquestionouacorte so-

brequantosprocessos já recebe-
ram sigilo nível 4,mas não obte-
verespostaatéapublicaçãodes-
ta reportagem.
Paraespecialistas,osigilopode

ser justificável, mas não deveria
impediradefesadosinvestigados
deteracessoàsdecisõesdemedi-
dascautelaresqueosafetamdire-
tamente.Éoquealegaoadvogado
deWashingtonTravassosdeAze-
vedo,contadorpresosobsuspeita
de ser umdosmandantes do va-
zamentodedados, conforme re-
veladonosábado(21)pelaFolha.
EricCwajgenbaum,querepre-

senta Washington, afirma que
não teve acesso a nenhuma das
duas decisões contra seu clien-

te. O contador foi alvo de bus-
ca e apreensão no dia 2 de mar-
ço, passou a sermonitoradopor
tornozeleira eletrônica no dia 6
e foi preso no dia 13, semque te-
nha, atéestedomingo (22), aces-
soaosfundamentosdasdecisões.
“Uma semana se passou sem

que nenhum requerimento de
acesso tenha sido respondido”,
afirmou àFolha.
OSTFnãoseposicionousobre

a restriçãodeacesso àsdecisões
peladefesadocontador.Deacor-
do com a resolução, o ministro-
-relator pode autorizar advoga-
dos a acessarem peças específi-
cas do processo.
AadvogadaTatianaStoco,que

éprofessoranoInsper,afirmaser
incomummantersobsigilouma
ordemde prisão.
“A defesa tem que ter acesso,

pelo menos, à decisão que de-
cretou a prisão. Agora, sendo is-
so na instância do STF, não vejo
paraondeessadefesapoderáre-
correr, se nãodentrodopróprio
STF, para tentar alegar a ilegali-
dade e tentar uma soltura”, diz.
CombasenareportagemdaFo-

lha, Stoco diz ser provável que o
contador tenha sido preso por
risco de fuga ou algum perigo
contemporâneo,pois ele já esta-
va comuma tornozeleira.
A falta de acesso aos autos pe-

la defesa também foi criticada
pelo advogado Fernando Caste-
lo Branco, professor na PUC-SP
(Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo), que conside-
ra o episódio alarmante por não
seguir o devido processo legal.
Paraele,ocasonãodeveriaser

julgado por Moraes, por se tra-
tar de uma pessoa comum e pe-
lo fato de os parentes do minis-

tro do STF serem supostamen-
te vítimas.
“Por que o Supremo Tribunal

Federaléainstância judicialcom-
petentepara apurar esses fatos?
Não é, seria a Justiça Federal.
Umadasvítimaséaesposadomi-
nistro Alexandre deMoraes. Ele
é indiretamenteumavítimades-
sesvazamentos,eeleestásecolo-
cando na condição de investiga-
dor e de autoridade para decre-
tarasprisões.Éumdesatino”,diz.
OfatodeMoraes terdadoade-

cisãoemumapetição relaciona-
da ao inquérito das fake news,
que completou sete anos sem
conclusão, também foi critica-
do pelos advogados.
“Me parece que essa relatoria

dele é muito ampla. Já abarcou
inúmeroscasosemqueele tinha
algumenvolvimentomaisdireto.
Eu não tenho visto o STF semo-
vimentarno sentidode redireci-
onar, redistribuiressescasos.Ao
contrário.Éumasituaçãomuito
sui generis [única]mesmo”, afir-
ma Stoco.
A investigação teve inícioapós

umadeterminaçãodomagistra-
do para que a Receita rastreasse
em seus sistemas eventual que-
bra de sigilo de dados fiscais de
cerca de cempessoas, incluindo
ministros do STF e familiares.
O Fisco identificou acessos ir-

regulares, oquemotivouasope-
rações contra suspeitosnocaso.
Entre os investigados estão um
servidor do Serpro (empresa es-
tatal de processamento de da-
dos), técnicos e até um vigilante
daReceita.AlémdaprisãodeWa-
shington, sabe-sequeseispesso-
as foramalvosdebuscaeapreen-
são, com instalação de tornoze-
leiras eletrônicas.

especialistas criticam restrição de acesso a decisões por defesa de
preso; sTf diz que sigilo decorre de dados sensíveis da receita e Coaf

Oministro Alexandre deMoraes durante sessão do Supremo Pedro Ladeira - 11.fev.26/Folhapress
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Há 25 anos, uma carta ajudou a construir o presente da saúde
brasileira.

Conheça nossos
associados
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Os líderes dos 197 hospitais membros da Associação Nacional
de Hospitais Privados (Anahp), com representantes de todos
os estados brasileiros, reunidos na Bahia, compartilham com
a opinião pública suas posições e propostas para a
construção de um setor de saúde ético, integrado e resolutivo.
Reafirmam assim o compromisso assinado por nossos 23
fundadores, vinte e cinco anos atrás, quando o atual modelo
de saúde dava seus primeiros passos após a regulamenta-
ção do SUS e do setor privado.
Apesar de tudo, avançamosmuito. Em 25 anos, vimos o SUS se
afirmar nacionalmente e alcançamos 53 milhões de benefi-
ciários dos planos de saúde graças ao setor privado. Nossa
medicina evoluiu enormemente no entendimento das doenças
e de como tratá-las; as tecnologias inteligentes e os processos
eficientes elevaram a proteção à vida e aumentaram a
longevidade média do brasileiro em seis anos. Temos institu-
ições hospitalares de nível internacional. Nenhum brasileiro
precisa sair do país para receber atendimento de excelência
nas mais diversas áreas da saúde. Os investimentos fluíram
para o setor, que representa 9,6% do PIB nacional e funciona
como importante motor do desenvolvimento econômico.

Novos avanços exigemmudanças
O setor cresceu segmentado, sem a integração e as
políticas necessárias para organizá-lo como sistema que
incentive eficiência e geração de valor para o cidadão.
O debate frequentemente se concentra em custos, preços,
financiamento e faturamento, em detrimento da qualidade,
segurança e experiência do cuidado.
Insegurança jurídica, elevada carga tributária e excessos
regulatórios sem debate e estudos prévios desestimulam
investimentos e reduzem o acesso da população à saúde.
O sistema ainda está pouco preparado para lidar com o
aumento dos custos em saúde, o envelhecimento da popu-
lação e a fragilização da formação e do exercício da profis-
são médica. O país segue tímido nas ações de prevenção e
promoção da saúde.
Na saúde suplementar, os desejáveis resultados positivos
dos planos de saúde contrastam com a perda de rentabili-
dade e ameaças à sustentabilidade da maioria dos hospi-
tais. Instituições históricas, incluindo Santas Casas e hospi-
tais de referência, enfrentam dificuldades crescentes para
manter a qualidade de seus serviços à população.

Novas respostas são necessárias
O setor privado em saúde tem um dever inicial: refundar
compromissos dentre seus integrantes e estabelecer um
diálogo verdadeiro, onde se reúnam para falar mas
também para ouvir e pactuar por um sistema suplementar
que seja sustentável para todos: indústria de insumos e
tecnologias, profissionais de saúde, prestadores hospitala-
res e diagnósticos, operadoras de planos de saúde, cooper-
ativas, empresas e pacientes, com instâncias permanentes
de articulação, auto regulação e construção conjunta de
soluções para o setor. A começar por um projeto para
chegarmos a 70 milhões de beneficiários em poucos anos.
Cabe à saúde suplementar ser protagonista na defesa
de políticas que integrem o público e o privado; promo-

vam inovação, pesquisa clínica, produtividade, sustent-
abilidade; e a geração de valor em saúde, com base em
práticas assistenciais custo-efetivas e orientadas por
desfechos. O País exige novas respostas para desafios já
antigos como o envelhecimento populacional e a busca
de novos modelos assistenciais. Enfim, regras modern-
izadas diante das necessidades atuais, mas, como dito
por nossos fundadores, firmadas nos valores da quali-
dade e da ética.
O crescimento do setor tem como premissas priorizar a
autorregulação, estabilidade regulatória, previsibilidade
jurídica, respeito aos contratos e aos prazos para pagamen-
tos e um ambiente tributário que favoreça investimentos e
acesso à saúde.
Passo indispensável nesta agenda para o futuro é
resolvermos nosso atraso na integração e interoperabili-
dade de dados e na aplicação criteriosa e oportuna da
Inteligência Artificial.

Opapel dos hospitais
Hospitais ocupam posição central no sistema de saúde,
conectando pacientes, profissionais, fontes pagadoras,
fornecedores e financiadores, além de atuarem como
polos de geração de conhecimento, formação de
profissionais, pesquisa clínica e inovação no país.
O volume e a qualidade assistencial dependem, porém, de
condições institucionais e econômicas que permitam
oferecer cuidado seguro, eficiente e resolutivo.
É essencial, por isso, substituir relações baseadas em
tensões comerciais por confiança, previsibilidade e compro-
missos de longo prazo entre os diferentes elos da cadeia.

Compromissos da Anahp
Atuar em favor do fortalecimento do sistema de saúde
brasileiro e da maior integração entre os setores público e
privado, promovendo ambientes estruturados de diálogo
com as autoridades brasileiras, os profissionais de saúde,
os pacientes.
Manter o diálogo permanente entre os diferentes atores da
saúde suplementar, buscando soluções equilibradas e
sustentáveis para o setor, com relações mais previsíveis e
baseadas em valor entre prestadores e financiadores e
fontes pagadoras.
Defender condições adequadas de remuneração e
sustentabilidade para os prestadores de serviços de
saúde, contribuindo para o aprimoramento do ambiente
regulatório, tributário e de financiamento do setor.
Estimular os hospitais a avançar em qualidade assistencial,
eficiência na gestão, combate ao desperdício e à fraude, e
melhoria da experiência do paciente.
Apoiar o desenvolvimento de competências em gestão
em saúde, por meio de parcerias com instituições de
ensino e formação de profissionais preparados para os
desafios do setor.
Incentivar práticas alinhadas aos princípios ESG, promoven-
do sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e
governança nas instituições de saúde.

Março de 2026

CARTA DA ANAHP

Anahp | Há 25 anos promovendo qualidade e ética na saúde
O próximo passo já está em construção: Instituto Anahp.

INFORME PUBLICITÁRIO
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Lula busca jovens
para bancadado
PT, umadasmais
velhas daCâmara

-Caio Spechoto, Catia Seabra
eMariana Brasil

Brasília O presidente Lula (PT)
instruiu a direção de seu par-
tido a buscar candidatos jo-
vens visando a uma renovação
da legenda. Em um caso espe-
cífico, o chefe do governo inter-
veio diretamente para lançar
umapré-candidaturaadeputada
federal em São Paulo.
A bancada do PT é a terceira

com média de idade mais alta
da Câmara. Lula expõe a aliados
há anos uma preocupação com
a falta de renovação na sigla. No
início de 2026, demonstrou pu-
blicamente descontentamento
com barreiras impostas a possí-
veisnovoscandidatosdalegenda.
Hoje com 80 anos de idade,

Lula disse durante a campanha
de 2022 que, se fosse eleito, não
tentariaumnovomandatocomo
presidenteem2026.A inexistên-
cia de um sucessor óbvio já era
observadaàépoca.Depois,ope-
tista passou a dizer que só con-
correria à reeleição caso fosse o
único emseu campopolítico ca-
pazdederrotarobolsonarismo.
O deputado José Guimarães

(PT-CE), coordenador do GTE
(GrupodeTrabalhoEleitoral)do
PT, que discute a estratégia elei-
toraldopartido,dissequehouve
umarecomendaçãodeLulapara
buscar candidatos jovens.
“Lula sempre fala que é mui-

to importante renovar oPT”, de-
clarou Guimarães. “Estamos fi-
cando velhos, né? Essa juventu-

detemqueentrarparaseguraro
PT. Nós estamos passando, pre-
cisa de uma renovação geracio-
nal. Achoque essa é a preocupa-
ção dele”, disse o deputado, que
é líder do governo na Câmara.
A idade média dos deputados

do PT é de 59,2 anos. Só as ban-
cadas do PC do B e do PDT são,
namédia,maisvelhas.Abancada
do PL, principal partido de opo-
sição a Lula, é a oitava no ran-
king,commédiade idadede53,8
anos—igual à geral do conjunto
de deputados da Casa.
Asecretárianacionalde Juven-

tude do partido, Julia Köpf, 29,
dissequea legendaestá “corren-
do atrás” de candidatos jovens.
“Até agora estamos numa fase
bastante inicial. Acho que tem
uma juventude muito disposta,
sabem que a missão de enfren-
tar Flávio Bolsonaro não é fácil.”
A Folha apurou que em quase

todos os casos o presidente da
Repúblicanãoentradiretamente
nas conversas. Dirigentes petis-
tas,porém, informamLulasobre
algumas das candidaturas de jo-
vensemarticulaçãonosestadose
elecostumademonstraraprova-
ção emdeterminadas situações.
No caso da vereadora de São

Paulo Luna Zarattini, 32, o che-
fe do governo interveio direta-
mente. A petista não pretendia
disputar para deputada federal,
masLulapediuqueelaconcorra.
Além do perfil jovem, o presi-

dentedaRepúblicase interessou
pelo tamanho do eleitorado de
Luna. Ela teve 100.921 votos pa-

Presidente instruiu dirigentes a buscarem
candidatos novos e, em ao menos um caso,
interveio diretamente na pré-candidatura

7.jul.25 - Divulgação Alep

Giovanni Costa - 24.nov.25/Divulgação Alepe

Rafaela Araújo - 5.fev.25/Folhapress

ANA JÚLIARIBEIRO
Com25 anos, é depu-
tada estadual no
Paraná. O plano inicial
era que tentasse a ree-
leição,mas o cenário
mudou quando Lula
pediu para aminis-
tra Gleisi Hoffmann
disputar o Senado.
Ana Júlia devemirar
o eleitorado de Gleisi,
que temmandato de
deputada federal

ROSAAMORIM
Com29 anos, é depu-
tada estadual na
Assembleia Legislativa
de Pernambuco
e é ligada aoMST.
A pré-candidatura dela
à Câmara dos Depu-
tados é aprovada por
Lula

LUNAZARATTINI
Com32 anos, é vere-
adora emSão Paulo.
Ela não pretendia dis-
putar vaga para depu-
tada federal,mas Lula
pediu que ela concor-
resse. Alémdo perfil
jovem, o presidente se
interessou pelo tama-
nho do eleitorado de
Luna, que teve 100.921
votos nas eleições
de 2024

JULIAKÖPF
Com29 anos, é secre-
tária nacional de
Juventude do PT e
afirma que a legenda
está “correndo atrás”
de candidatos jovens.
“Estamos numa fase
bastante inicial. Acho
que temuma juven-
tudemuito disposta,
sabemque amissão
de enfrentar Flávio
Bolsonaro não é fácil”

Victoria Batalha - 1º.mai.24/Folhapress

raaCâmaraMunicipaldacapital
paulistaem2024eéconsiderada
umacandidataforteindependen-
tementedecritériosgeracionais.
Lula também demonstrou a

aliados simpatia à pré-candida-
tura da deputada estadual Ana
JúliaRibeiro (PT-PR), 25.Oplano
inicial era que ela tentasse a ree-
leiçãonaAssembleia Legislativa
doParaná,masocenáriomudou
quando o presidente pediu para
a ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, dispu-
tar uma vaga no Senado.
A ministra tem mandato de

deputada federal. Foi eleita em
2022 com261.247 votos, a segun-
damaiorvotaçãodoestado.Ana
Júlia e o presidente do diretório
paranaense do partido, Arilson
Chiorato, devemsecandidatar a
deputadofederalmirandooelei-
torado deGleisi.
Outrapré-candidaturaàCâma-

ra que deixou Lula satisfeito, de
acordo com políticos próximos
dele, foi o da deputada estadual
RosaAmorim(PT-PE).Elatem29
anos e é ligada aoMST.
O eleitorado jovem foi impor-

tanteparaLulavencer JairBolso-
naronaeleiçãode2022.Aúltima
pesquisa Datafolha antes do se-
gundo turno mostrou que o pe-
tista tinha 50%das intenções de
voto contra 37% de Bolsonaro
entre eleitores com 16 a 24 anos.
Naediçãomais recentedapes-

quisa, visando a eleição deste
ano, o presidente não lidera en-
tre osmais jovens. Lula tem43%
das intenções de voto para se-
gundoturnoentreeleitoresde16
a 24 anos. Flávio Bolsonaro apa-
rece com 44%. A margem de er-
ro do recorte é de cinco pontos.
O levantamentomais recente,

divulgadoemmarço,mostraque
LulaeFlávioestãotecnicamente
empatados nas intenções de vo-
to para segundo turno. O petis-
ta tem46%eobolsonarista, 43%
(margemdeerrodedoispontos).
Integrantesdopartidorelatam,

em conversas reservadas, que o
apoio a novos candidatos causa
disputas internas,queenvolvem
divisãoespaços,perdadeinfluên-
cia e partilha de recursos.
OPThaviaproibidoquedepu-

tados disputassem reeleição de-
pois de três mandatos consecu-
tivosnamesmaCasaLegislativa,
mas voltou atrás em 2025.

$
Zema renuncia
emMGeataca
governo federal
Ogovernador de
Minas Gerais, Romeu
Zema (Novo), renun-
ciou neste domingo
(22), como havia anun-
ciado, comdiscurso
marcado por críticas
ao governo Lula (PT) e
promessas de acabar
como que chamou de
“farra da corrupção”.
Pré-candidato à Presi-
dência em 2026, ainda
sem ter decolado nas
pesquisas, ele passou
o cargo para o vice,
Mateus Simões (PSD).

FlávioBolsonaro inicia pré-campanhanoNE comdiscurso antipetista
-RenataMoura

Natal OsenadorFlávioBolsona-
ro(PL-RJ),pré-candidatoàPresi-
dênciadaRepública,deua larga-
dade suapré-campanhanoNor-
destedefendendoaconcessãode
prisão domiciliar para o pai, Jair
Bolsonaro(PL),ereforçandocrí-
ticas ao governo Lula (PT).
Em um ato político em Na-

tal neste sábado (21), Flávio dis-
se acreditar que a prisão do-
miciliar pedida pela defesa do
pai será concedida. Bolsona-
ro está internado desde o últi-
mo dia 13 na UTI (Unidade de
Terapia Intensiva) do hospital
DF Star, em Brasília, onde tra-
ta um quadro de pneumonia
bacteriana bilateral.
“Osexamescomprovamoagra-

vamento da saúde dele e agora,
com 71 anos de idade e comor-
bidades já publicamente conhe-
cidas, a domiciliar humanitária
vai ser autorizada”, disse o sena-
dor em entrevista a jornalistas.
No discurso para apoiadores,

Fláviocriticouoaumentodopre-
çodoscombustíveisecitoumedi-
dasdereduçãodetributosadota-
das por Bolsonaro em 2022.
O evento no Rio Grande do

Norte teve bolo nas cores verde
e amarelo, além de coro de feliz
aniversárioparaoex-presidente,
que fez 71 anos no sábado.
Vestindo uma camiseta com a

frase “Nordeste é solução”, Flá-
vio disse que o crescimento do
seu nome nas pesquisas é re-
sultado de suas propostas e do
quechamoude“grandedesastre

que é o governo do PT”.
O ato político marcou a filia-

ção ao PL do ex-prefeito de Na-
tal, Álvaro Dias, que vai concor-
rer ao governodo estado. A cha-
pa apresentada terá o senador
Styvenson Valentim (PSDB) e o
militarCoronelHélio (PL) como
candidatos ao Senado. Babá Pe-
reira (PL), ex-prefeito do muni-
cípio de São Tomé, será o vice.
AlémdeÁlvaroDias, jáanunci-

aramque são pré-candidatos ao
governo o prefeito de Mossoró,
Allyson Bezerra (União Brasil) e
oatual secretáriodeFazendado
Estado, Cadu Xavier (PT).
A governadora Fátima Be-

zerra (PT), que concorre-
ria ao Senado, anunciou que
vai permanecer no cargo até o
final domandato.

Nestedomingo(22),Fláviopar-
ticipoudeumeventopolíticona
Paraíba, quando reiterou as crí-
ticas ao governo Lula e minimi-
zou a força do presidente entre
os eleitores doNordeste.
“Lulaenganoumuitagentepor

muitotempo. Játevetrêsoportu-
nidades de melhorar a vida das
pessoas e o povo nordestino e
brasileironãodarãoumaquarta
chancedeeleprometer,enganar
e não cumprir de novo. O Brasil
vai respirarnovosares”, afirmou.
O ato em João Pessoa marcou

a filiação do senador Efraim Fi-
lho,quetrocouoUniãoBrasilpe-
lo PLpara concorrer ao governo
na Paraíba. Ministro da Saúde
no governo Bolsonaro, Marcelo
Queiroga (PL) será candidato ao
Senado na chapa
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-FernandoGranato

São Paulo Os atuais moradores
do sobrado número 155, da rua
CoronelRodrigues,emSapopem-
ba, zona leste de São Paulo, não
sabem ao certo quem foi Mano-
elFielFilho.Nemquehá50anos,
num sábado de janeiro de 1976,
estacionou na porta daquela ca-
saumtáxicomdoishomensque
entregaram um saco preto com
roupas e sapato e disseram: “O
seuManoel se suicidou”.
Um dia antes, na sexta-feira,

Manoel saíra cedo de casa, co-
mo todososdias, para trabalhar
na fábrica Metal Arte, no bairro
da Mooca, também na zona les-
te.Porvoltadas9h,doishomens
chegaramaolocal, identificaram-
-se comoagentes doDops, oDe-
partamentodeOrdemPolítica e
Social, e pedirampara falar com
ele. Disseramao chefe de depar-
tamento queo funcionário teria
que acompanhá-los para um in-
terrogatório e que logo voltaria.
Da fábrica, seguiramparaoso-

brado onde Manoel morava, na
rua Coronel Rodrigues, para fa-
zer uma busca. Reviraram a ca-
sa toda e só sossegaramquando
encontraramdoisexemplaresdo
jornal Voz Operária, editado pe-
loPartidoComunistaBrasileiro.
Manoeleramilitantedopartido,
organizando suas atividades en-
tre os operários daMooca.
Era o suficiente para o regime

levá-lo. Sua mulher, Terezinha,
caiu no choro, e ele tentou tran-
quilizá-la: “Não te preocupe, ne-
ga, eu já volto”.
Nãovoltou.Esóagora,50anos

depois,a famíliavai receberoseu
atestadodeóbitoretificado,com
a causa damorte como “assassi-
nato” e nãomais “suicídio”.
Acerimônia,acargodaComis-

sãoEspecialdeMortoseDesapa-
recidosPolíticos,abrigadanoMi-

nistério dos Direitos Humanos,
estámarcada para junho.
Hoje com70 anos, a filhamais

velha de Manoel, Maria Apare-
cida Fiel, diz que o documento
chega tarde: “Infelizmente mi-
nhamãenãoestámaisaquipara
ver isso. Elamorreuaos92 anos,
comdemência,depoisdeumavi-
da de tanto sofrimento”.
A morte prematura do operá-

rioManoel, aos 49 anos,mudou
a vidade suamulher e suas duas
filhas. “Tivemos que sair de ca-
sa,euparaumladoeminha irmã
maisnovaeminhamãeparaou-
tro”, conta Maria Aparecida. “Is-
soporquefomosavisadasdeque,
além de meu pai, a perseguição
poderia chegar a nós também”.
De início, as três viveram um

período de isolamento e desen-
tendimentocompletodoquees-
tava acontecendo. “Eu tinha 20
anos, estava grávidadomeupri-
meirofilho,nãosabíamosdireito
o que se passava”, recorda a filha
maisvelha.“Algumtempodepois,
fomosprocuradaspelaComissão
deJustiçaePaz,daCúria,eaí sim
começamos a lutar por Justiça.”
Foi uma luta longa e penosa.

“Demorou27anosparaqueaJus-
tiçaconsiderasseoEstadobrasi-
leiro culpado e indenizasse mi-
nha mãe”, diz Maria Aparecida.
“Mas os culpados nunca foram
incriminados ou sofreram qual-
querpunição,e issoédevastador
para a família.”
Em 2015, a Justiça rejeitou de-

núnciadoMinistérioPúblicoFe-
deral contra sete agentes da re-
pressão militar acusados pelo
assassinatodeManoel, reconhe-
cendoaextinçãodapunibilidade
do crime em decorrência da Lei
da Anistia, de 1979.
Tramita no STF (SupremoTri-

bunalFederal)umaaçãoapresen-
tadaem2014peloPSOL,quebus-
ca reinterpretar a Lei da Anistia

Família de operáriomorto
pela ditadura terá atestado
comcausa real damorte
filha demanoel fiel filho avalia que documento chega tarde
para parentes; ‘minhamãe não estámais aqui para ver isso’, diz

“
Aditadura já
estava encurralada
comasmortes
anteriores, como
ado jornalista
VladimirHerzog,
que gerou aquela
comoção imensa,
mas quandode
novo ‘errama
mão’ comamorte
doManoel, aí foi
a gota d’água
Eugênia Gonzaga
procuradora federal e
presidente da Comissão
especial sobre mortos e
desaparecidos Políticos

“
Demorou 27 anos
para que a Justiça
considerasse o
Estadobrasileiro
culpado e
indenizasseminha
mãe [...]Mas os
culpados nunca
foram incrimina-
dos ou sofreram
qualquer punição,
e isso é devastador
para a família
Maria Aparecida Fiel
filha de manoel
fiel filho

OoperárioManoel Fiel Filho junto de sua esposa, Thereza Fiel Rovena Rosa/Agência Brasil

de 1979 para permitir a respon-
sabilizaçãodeagentesdoEstado
por crimes de lesa-humanidade
durante a ditaduramilitar, sob a
relatoriadoministroDiasToffoli.
“Meusfilhosnãotiveramaben-

ção de conhecer meu pai, uma
pessoa extraordinária, e nossas
vidas foramceifadas,nãonosde-
ram a permissão de prosseguir”,
dizMaria Aparecida.
O consolo para a família es-

tá no papel histórico queMano-
el assumiu: “Amorte demeu pai
foi um divisor de águas”, afirma
a filha mais velha. “A gente não
tem a presença física, mas ele
sempre será um herói e ensina-
mos issoparanossosfilhos epa-
ra nossos netos.”
De acordo com a procuradora

EugêniaGonzaga, presidenteda
ComissãoEspecial sobreMortos
e Desaparecidos Políticos, o ca-
so deManoel foi ummarco para
a redemocratização do país: “A
ditadura já estava encurralada
comasmortes anteriores, como
ado jornalista VladimirHerzog,
quegerouaquelacomoçãoimen-
sa,masquandodenovo ‘errama
mão’ comamorte doManoel, aí
foi a gota d’água”.
Eugênia lembra que, com a

morte deManoel, o então presi-
denteErnestoGeisel,que jácon-
duzia um processo lento e gra-
dualdeabertura, exonerouoco-
mandantedo2ºExército,general
EdnardoD’ÁvilaMello,numclaro
sinaldequeascoisasnãopodiam
mais continuar como estavam.
SegundoohistoriadorLuizAn-

tônio Dias (PUC-SP), que desen-
volve estudos sobre ditaduras e
democracias, há pesquisadores
que apontam amorte de Mano-
el como uma resposta das alas
mais linhaduraàaberturaquevi-
nhasendopromovidaporGeisel.
Em seu livro “A Ditadura En-

curralada” (Companhia das Le-
tras), o jornalista Elio Gaspari
relatou que o caso ganhou con-
tornos inusitados porque repre-
sentouoprimeirochoquefrontal
e público deGeisel comumche-
femilitar. “Geisel exonerouoge-
neral para restabelecer a autori-
dade da Presidência”, escreveu.
AComissãoNacionaldaVerda-

de (CNV) apontou, em seu rela-
tório final, de 2014, 434mortes e
desaparecimentosdevítimasda
ditaduranoBrasil.ManoelFielFi-
lhoestáenterradonaquadra101,
campa64,doCemitériodaQuar-
ta Parada, na zona leste de SP.

Procuradoria pede
afastamentode vice
petista e acirra crise
política noMaranhão

-João Pedro Pitombo

Salvador O Ministério Públi-
co do Estado do Maranhão
pediu o afastamento do car-
go do vice-governador Felipe
Camarão (PT) por suspeita
de ligação com um esquema
de lavagem de dinheiro, mo-
vimentações financeiras atí-
picas e crimes contra a admi-
nistração pública.
O pedido de suspensão do

exercíciodafunçãopúblicado
vice-governador,reveladopelo
jornal O Estado de S. Paulo e
confirmadopelaFolha, foien-
caminhadoaoTribunaldeJus-
tiça doMaranhãopelo procu-
rador-geral de Justiça, Danilo
José de Castro Ferreira.
Em nota, Felipe Camarão

criticouovazamentodainves-
tigação, disse que jamais teve
acessoaoprocessoedestacou
que não aceita “perseguição
política travestida de atuação
institucional”.
A investigaçãodoMinistério

Público aponta que o vice-go-
vernadorteriautilizadoparen-
tes e policiaismilitares de sua
segurança para captar R$ 6,3
milhões,alémdeoutrosR$4,7
milhões investidosemimóveis
de luxo emSão Luís.
AProcuradoriasustentaque

Camarão teria se beneficiado
de uma rede de laranjas para
ocultar transferências milio-
nárias. Os valores movimen-
tados não têm origem em sa-
lário e seriam incompatíveis
com a renda declarada pelo
vice-governador.
O pedido de afastamento

acontece nas vésperas do en-
cerramentodoprazoparade-
sincompatibilização dos car-
gos, que se encerra em 4 de
abril.AretiradadeCamarãoda
linhadesucessãopoderiavia-
bilizararenúnciadogoverna-
dorCarlosBrandão(semparti-
do)paraconcorreraoSenado.
Rompido com o vice, o go-

vernadortemditoquevaiper-
manecernogovernoatéofinal
domandato e lançou o sobri-
nho,OrleansBrandão (MDB),
como candidato ao governo.
Camarãoéremanescentedo

grupopolíticodeFlávioDino,
ex-governadorehojeministro
doSTF(SupremoTribunalFe-
deral).Em2022,elehaviasela-
doumacordocomogoverna-
dor no qual concorreria à sua
sucessão, mas ambos se afas-
taram ao longo domandato.
O vice-governador classifi-

cou a investigação comouma
ação de “exposição seletiva
e constrangimento público”.
Também citou uma suposta
proximidade do procurador-
-geralcomMarcusBrandão, ir-
mãodogovernador,paideOr-
leansBrandãoefigura influen-
te nos bastidores do governo.
Carlos Brandão foi vice de

Dino, assumiu o governo em
2022e foi reeleitoemoutubro.
Ao longo do mandato, Bran-
dão eDino se distanciaram.
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dEVEENTREGARA
dECLARAÇÃOOCONTRIBUINTE
QUE, EM2025...

• Recebeu rendimentos
tributáveis—como
salário e aposentadoria—
apartir deR$ 35.584

• Recebeu rendimentos
isentos, não tributáveis ou
tributados exclusivamente
na fonte (como rendimento
de poupança ou FGTS)
acima deR$ 200mil

• Obteve, emqualquermês,
ganhode capitalna venda
de bens ou direitos sujeito
à incidência do imposto

• Realizou operações de venda
naBolsa cuja soma foi superior
aR$40mil ou teve apuração
de ganhos líquidos sujeitas
à incidência do imposto

• Obteve, na atividade rural,
receita bruta em valor superior
aR$ 177.920 ou pretenda
compensar, no ano-calendário
de 2025 ou posteriores,
prejuízos de anos-calendário
anteriores ou do próprio
ano-calendário de 2025

• Tinha, em 31 de dezembro,
a posse ou apropriedade
de bens ou direitos de valor
acima deR$800mil

• Passou à condição de residente
noBrasil emqualquermês e
nessa condição encontrava-se
em31 de dezembro

• Optou pela isenção do imposto
sobre a renda incidente sobre
o ganhode capital auferido na
venda de imóveis residenciais,
caso o produto da venda
seja aplicado na aquisição de
imóveis residenciais localizados
no país, no prazo de 180 dias,
contado da celebração do
contrato de venda, nos termos
do art. 39 da lei nº 11.196

• Optou por declarar os bens,
direitos e obrigações detidos
pela entidade controlada,
direta ou indireta, no
exterior como se fossem
detidos diretamente pela
pessoa física, nos termos
do regime de transparência
fiscal de entidade
controlada estabelecido
no art. 8º da lei nº 14.754

• Era titular, em 31 de dezembro,
de trust e demais contratos
regidos por lei estrangeira
com características similares,
nos termos dos arts. 10
a 13 da lei nº 14.754

• Tinha capital investido em
aplicações financeiras no
exterior, a que se referemos
arts. 2º a 4º e 9º da lei nº 14.754

• Teve rendimentos ou pretenda
compensar, no ano-calendário
de 2025 ou posteriores,
perdas de anos-calendário
anteriores ou do próprio
ano-calendário de 2025

• Teve lucros oudividendos
de entidades no exterior,
nos termos dos arts. 2º e
5º a 6º-A da lei nº 14.754

$
Veja o calendário
depagamento
da restituição
do IR2026
O calendário
deste ano temquatro
lotes, e não cinco:

• 1º lote
29 demaio

• 2º lote
30 de junho

• 3º lote
31 de julho

• 4º lote
31 de agosto

Receita começa a
receber declarações
do IR2026; veja
as principais regras

-CristianeGercina, Júlia Galvão
e Luciana Lazarini

São Paulo A Receita Federal abre
oprazoparaenviodasdeclarações
doImpostodeRendade2026às8h
destasegunda-feira(23),comaex-
pectativadereceberaprestaçãode
contasde44milhõesdecontribu-
intesaté29demaio.Noúltimodia
útildemaiotambémserádeposita-
dooprimeirolotederestituiçõese
vencerãoacotaúnicaeaprimeira
parceladoimpostoapagar.
Ocontribuinte temaopçãode

baixaroprogramadadeclaração
no site da Receita ou fazer a de-
claração digital pelo computa-
dorouaplicativooficialdoórgão.
Nesta segunda será liberado o

acesso à declaração pré-preen-
chida. É preciso ter contaGov.br
ouroouprataparaacessá-laepa-
radeclararpelositeouaplicativo.
Dentre as novidades deste ano

estão áreas para bets, usufruto
de imóveis, dinheiroa receberde
empréstimoecorouraçadotitu-
laredependentes.Osdoisprimei-
ros lotes serãomaiores em 2026,
com18milhõesde restituições.
Declararnosprimeirosdiaspode

antecipararestituição—respeita-
dasasprioridades—,masépreci-
sotertodososinformesreferentes
a 2025 e cuidado para não come-
ter erros que levem àmalha fina.
Uma vantagem é ter mais tempo
paracorrigireventuaispendências.
“Revisarcuidadosamenteosdo-

cumentoseaguardarachegadade
todos os informes costuma ser a
melhor estratégia para evitar pro-
blemas futuros”, diz o coordena-
dordonúcleodeapoiocontábilfis-
caledocursodeciênciascontábeis
daUnicid,WagnerPagliato.

Prazo para prestar contas abre às 8h e vai
até 29 de maio; multa mínima é de r$ 165,74

Catarina Pignato/Folhapress

NOVOLIMITEdE ISENÇÃO
Arendatributávelanualqueobri-
gaadeclararsubiuparaR$35.584,
poisem2025ogovernoreajustou
afaixadeisençãoparazeraroim-
posto de quem recebia até dois
salários mínimos. No entanto, a
isençãodeatéR$5.000eredução
do impostoparaquemganhaaté
R$ 7.350 aprovada pelo governo
ainda não é válida para esta de-
claração,poiselaestásendoapli-
cadanos salários pagos em2026.

COMOpREENCHER
EENVIARAdECLARAÇÃO
• Programa: pode ser instala-
do no computador pelo site da
Receita Federal.
• Declaração digital, por meio do
Meu Imposto de Renda: o acesso
pode ser feito pelo site daReceita,
peloe-CAC(CentrodeAtendimen-
toVirtual), pelo portal de serviços

digitaisdogovernooupeloaplica-
tivodaReceitaFederalnocelular.

MULTA
Quem é obrigado a prestar con-
tas e atrasa paga multa mínima
de R$ 165,74, que pode chegar a
20%do imposto devido no ano.

VALORdASdEdUÇÕESdO IR
• Por dependente: R$ 2.275,08
(valormensal de R$ 189,59)
• Limite anual de despesa com
educação: R$ 3.561,50
• Limite anual do desconto sim-
plificado (desconto-padrão):
R$ 16.754,34
• Para despesas de saúde devida-
mentecomprovadasnãohálimite
•Cotaextrade isençãoparaapo-
sentados e pensionistas a partir
de 65 anos: R$ 24.751,74 no ano
(R$ 22.847,76 mais R$ 1.903,98
relativos ao 13º salário)

ORdEMdEpRIORIdAdE
dARESTITUIÇÃO
1. Idoso com80 anos oumais
2. Idoso com 60 anos ou mais,
e pessoa com deficiência e com
doença grave
3.Contribuintescujamaiorfonte
de renda é omagistério
4.Contribuintesqueusaramade-
claraçãopré-preenchidaeoptaram
porreceberarestituiçãoporPix
5. Contribuintes queusaramade-
claração pré-preenchida ou opta-
ramporreceberarestituiçãoporPix
6.Demais contribuintes
• O critério de desempate se-

rá a data e o horário do envio da
declaração.
•Acorreçãomonetária da res-

tituição é feita pela taxa Selic e
começa a partir do fimdo prazo
de entrega das declarações. Ou
seja, quem receber no primeiro
lote não terá correção.
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dom. Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, Roberto CamposNeto /Marcos Lisboa / CandidoBracher /AnaPaula Vescovi
seg.Marcos deVasconcellos, Ronaldo Lemos, Eduardo Cucolo /Michael Viriato ter.Michael França / CeciliaMachado,MauroZafalon
qua.BernardoGuimarães /JersonKelman, Vinicius Torres Freire qui.Solange Srour, Vinicius Torres Freire, Rômulo Saraiva
sex.Bráulio Borges, Vinicius Torres Freire sáb.MarcosMendes / LauraMüllerMachado

-
colunistas da semana

Declaraçãopré-preenchida
facilita,mas é preciso conferir
dados de informes e recibos

-CristianeGercina
SãoPaulo Adeclaraçãopré-preen-
chidado ImpostodeRenda 2026,
que é liberada pela Receita nesta
segunda (23), está mais comple-
ta,maspodecontermaiserros.O
modelo facilitaoenvio,masas fa-
lhas, se não corrigidas, podem le-
varàmalhafina,alertamaReceita
eespecialistasouvidospelaFolha.
Ocruzamentodedadosmudou:

parte das informações de rendi-
mentos vem de novas bases, co-
mo eSocial e EFD Reinf (Escritu-
raçãoFiscalDigitaldeRetençõese
OutrasInformaçõesFiscais),ainda
emprocessodeajusteporempre-
sas.Porisso,éprecisoteratenção.
Aexpectativadofisco,porém,é

queapré-preenchida,maiscom-
pleta e com novidades, auxilie
aindamaisocontribuinte.Entre
as atualizações estão a emissão
de alertas, informações de ren-
da variável, que antes não cons-
tavam,recuperaçãodepagamen-
tosdeDarf (DocumentodeArre-
cadação das Receitas Federais),
recuperação mais ampla de da-
dos dos dependentes e informa-
çõesabastecidasnasdeclarações
para trabalhadores domésticos.
Apesardeocontribuinteterme-

nosdiasparapreparareentregara
declaraçãodesteano,apré-preen-
chidaestásendoliberadamaisce-
dodoquenoanopassado,quando
sóse tornoudisponível emabril.

*
QUAIS ERROSpOdEM
ESTARNApRÉ-pREENCHIdA?
Entre os principais erros que o
contribuinte pode encontrar es-
tão os de despesas com saúde,
pois houve mudança na forma
como médicos, dentistas e ou-
tros profissionais da área de saú-
de emitem recibos como pesso-
asfísicas;ossaldosdecontasban-
cárias, que podem vir zerados; a
ausência de dados sobre inves-
timentos; falhas na informação
dos dependentes e até erros em
nomesdeinstituiçõesfinanceiras.
“Apesar de ser mais prática, a

declaraçãopré-preenchidapode-
rá conter erros nas informações
enviadas à Receita Federal por
instituições financeiras, empre-
gadores e outras fontes pagado-
ras e que a Receita não tem con-
trole”,dizaadvogadatributarista
Renata Soares Leal Ferrarezi.
A Receita reconhece instabili-

dade e explica que a maior par-
te das informações depende
doenvioporbancos, empresase

outras fontes.Seessesdadosnão
foremrepassadoscorretamente,
aparecemincompletosnadecla-
ração. Além disso, as empresas
ainda podemcorrigi-los.

COMONÃOCAIRNAMALHAFINA
dApRÉ-pREENCHIdA?
O contribuinte que encontrar
valores em branco ou diver-
gência entre o que está na pré-
-preenchida e o que foi forneci-
do em informes de rendimen-
tos de empresas, instituições
financeiras, estabelecimentos
e prestadores da áreamédica e
da educação deve considerar o
que está nos informes. Ou seja,
é preciso corrigir o que estiver
aparecendona pré e preencher
manualmente os valores certos.
A principal dica é declarar o

queelepodecomprovarpormeio
dedocumentação.SegundoJosé
CarlosFonseca, supervisornaci-
onal do IR, não é porque umda-
doestánapré-preenchidaqueele
devaserconfirmadopelocontri-
buinte. Assim, se cair na malha
fina, terá como comprovar.
Eledizque,emboraapré-preen-

chidaajude,aresponsabilidadefi-
nalpelasinformaçõesseguesendo
docontribuinte. Situaçõespesso-
ais recentes, comodivórcioou in-
clusãodedependentes,nãosãoau-
tomaticamenteatualizadase têm
deser informadasmanualmente.
Comosãoesperadasfalhasinici-

ais,arecomendaçãoparaquemti-
verumadeclaraçãomaiscomplexa
éaguardaralgunsdiasantesdeen-
viaroIR,paraqueosistemasejaes-
tabilizado,eosdados,atualizados.

OQUENÃOESTARÁ
NApRÉ-pREENCHIdA?
Algumas informações, como o
ganho de capital na compra e
venda de bens e direitos, como
imóveis, valoresdeatividade ru-
ral e declaração final de espólio
ou saída definitiva do país, não
aparecem na pré-preenchida.

COMOFAZERAdECLARAÇÃO
pRÉ-pREENCHIdAdO IR?
A declaração pré-preenchida do
IR pode ser acessada por meio
do programa da declaração,
pelo aplicativo da Receita ou
online, no e-CAC. É preciso ter
senha ouro ou prata do portal
Gov.br para liberar os dados.
O modelo está disponível tan-

to para quem vai fazer a declara-
çãoporcomputadorquantopara
quem optar por declarar online,
noMeuImpostodeRenda.

No caso de quem usar o PGD
(Programa Gerador da Declara-
ção), é preciso baixar o progra-
ma no computador e, depois,
seguir os seguintes passos:

1Abra o programa e
escolha “Nova declaração”

2Selecione “Declaração
de ajuste anual”

3Clique em “Iniciar declaração
a partir da pré-preenchida”

4Escolha se é declaração
própria ou por procuração

5Confirme a
autenticação digital

6Entre comCPF
e senha do Gov.br

7Autorize o acesso
e importe os dados

Quem opta pelo Meu Imposto
deRenda, online oupelo aplicati-
vodaReceita, játeráosdadospré-
-preenchidos automaticamente.
Essaversãotambémexigeaconta
doportal gov.brprataououro.

QUAIS SÃOASdEZpRINCIpAIS
FALHASESpERAdASpARA
ApRÉ-pREENCHIdAdO IR?

SegundoconsultoreseaReceita:

1Divergências em
despesasmédicas

2Deduções ausentes,
duplicadas ou incompletas

3Falhas nos informes
de empresas

4Saldos bancários
zerados

5Contas bancárias e investimen-
tos que não aparecemna pré

6Erros emnomes de bancos
e nos dados cadastrais

7Informações incompletas sobre
investimentos no exterior

8Classificação incorreta
de rendimentos

9Dados pessoais
desatualizados

10Informações incompletas ou
erradas sobre dependentes

fisco promete cruzamento mais completo com esocial e sistema de
escrituração digital; contribuinte é responsável por valores enviados

-
Michael Viriato
assessor de investimentos e sócio fundador da Casa do investidor

Outro dia um amigo me fez uma pergunta cu-
riosa: por que eu perdia tempo lendo livros e

estudos sobre comportamento humano se minha
área de atuação é economia e finanças? À primeira
vista, parecem temas pouco relacionados. Mas, na
prática, entender como as pessoas reagem a estí-
mulosetomamdecisõesé fundamentalnomeutra-
balho. Isso me ajuda a orientar investidores quan-
do talveznãoestejam fazendoamelhor escolha e a
identificar quais influências podem estar moldan-
do suas decisões.
Por exemplo, ajuda a explicar uma pergunta co-

mumnomercado: se a renda fixa está pagando ju-
ros elevados, previsíveis e combaixo risco, por que
tantos investidores continuam procurando algo
mais arriscado?
Partedarespostapodeestaremumexperimento

famoso da psicologia. Em 2014, pesquisadores pu-
blicaram na revista Science o estudo “Just Think:
The Challenges of the DisengagedMind”. No expe-
rimento, voluntários foram convidados a perma-
necer sentados por alguns minutos sozinhos, sem
celular, livros ou qualquer distração—apenas com
seus próprios pensamentos.
Oresultadoreveloualgodesconfortável:paramui-

taspessoas, fazernadaerapiordoquesentirdescon-
fortáveisestímulosdolorosos.Algunsparticipantes
preferiramaplicaremsimesmoschoqueselétricos
a continuar ali sem estímulo algum.
Outros estudos ajudam a entender esse compor-

tamento. Em experimentos de neurociência, par-
ticipantes precisavam escolher cartas em um jogo
queoferecia recompensasdiferentes.Curiosamen-
te, quando surgia uma carta
nova, cuja recompensa ainda
eradesconhecida,muitospre-
feriamescolhê-la,mesmoexis-
tindooutraopçãocujarecom-
pensa já era conhecida.
Aosedepararcomanovida-

de,umaregiãodocérebrocha-
mada estriado ventral era ati-
vada.Essaáreaestáassociada
à liberaçãodedopamina,neu-
rotransmissor ligado à sensa-
çãodeprazer.Anovidade,por
si só, já geraumarespostapo-
sitiva no cérebro.
Essemecanismoajuda a ex-

plicar algo que vemos frequentemente no merca-
do financeiro.
Quando a renda fixa paga taxas elevadas e previ-

síveis, dopontodevista racional elapodeserextre-
mamente atraente. No entanto, paramuitos inves-
tidores, ela também pode parecer entediante. Não
há histórias empolgantes. Não há a expectativa de
umganho extraordinário.
Há apenas disciplina e paciência.
O problema é que o cérebro humano foi molda-

do em um ambiente em que explorar o desconhe-
cido aumentava as chances de sobrevivência. A cu-
riosidade e a busca por novidade eram caracterís-
ticas adaptativas.
Esse impulso continua presente.
Nomercado financeiro, ele aparece quando o in-

vestidor sente necessidadede agir,mesmoquando
amelhordecisãoseriasimplesmenteesperar.Surge
a tentaçãode trocar ativos, buscarumanova estra-
tégia ou procurar a próxima grande oportunidade.
Masmuitas vezes essamovimentação não nasce

deumaanálisemaisprofunda. Ela surge apenasdo
desconfortoprovocadopelaausênciadeestímulos.
Por isso investir bem é, em grande medida, um

exercício de autocontrole. Não apenas de escolher
bonsativosmasde reconhecerquandonossamen-
teestáprocurandoemoçãoondedeveriahaverape-
nas disciplina.

Por que investidor prefere o
risco ao tédio da renda fixa

Explicaçãopode
estarmenos
namatemática
das aplicações e
mais emcomo
o cérebro reage
à ausência de
estímulos

mesmo quando juro está alto, muitos
sentem necessidade de buscar emoção

DE GRÃO EMGRÃO
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CONHEÇA A SOFIA
Lançada em 2024, SOFIA é a
1ª assistente de viagens da
América Latina que integra
IA generativa com interface
visual incremental e
adaptativa

30%
dos viajantes da Decolar
interagem com a SOFIA em
algum momento da jornada

1 milhão
de conversas mensais
(crescimento médio
de 35% por mês)

+ de 80%
das conversas
acontecem pelo celular

46%
dos usuários retornam
para falar novamente
com a assistente

A assistente informa:
•Confirmação do produto

•Número da reserva

•Datas de hospedagem
ou partida

•Botão direto para
download de voucher

•Alternativas em caso de
reprogramação de voo

SOFIA + AGENTES HUMANOS

-37%
de encaminhamentos

para agentes
humanos após a
adoção da Sofia

por voz

Quando
transfere:

A SOFIA envia
resumo automático
do problema ao
agente humano

Atendimento mais
rápido e

contextualizado

Depois da
implantação

da SOFIA por voz, o
índice de satisfação
do usuário (NPS)

referente ao
atendimento

telefônico subiu
10 pontos

Integração entre canais:
Durante a ligação, SOFIA pode

enviar link viaWhatsApp
Experiência omnicanal integrada

USUÁRIO ATENDENTE HUMANO

80%
das interações
são resolvidas

sem transferência

NoWhatsapp

+ de 100 mil
conversas por mês

SOFIA

EM QUE A SOFIA MAIS AJUDA
Quase 50% das conversas
ocorrem após a compra
Principais demandas:

Status de reservas

Download de vouchers

Políticas de cancelamento

35%

28%

22%

Conteúdo patrocinado produzido pelo Estúdio Folha

Empresa foi a primeira da América Latina a adotar
assistente de viagens que integra inteligência artificial

generativa com interface visual incremental e adaptativa

SOFIA, IA da Decolar,
deixa clientes cada
vez mais satisfeitos

A combinação de IA
e humanos funciona
muito melhor do
que um humano
sozinho ou uma IA
sozinha. Aprendemos
a trabalhar em
parceria, de verdade
GONZALO ESTEBARENA,
GRUPO DECOLAR

APRESENTA

Estar na vanguarda da tec-
nologia é uma constante
nos 26 anos de história da

Decolar. Pioneira na venda online
de serviços de viagem naAmérica
Latina e uma das precursoras no
lançamento de um aplicativo e no
posicionamentocomomobilefirst,
hádoisanosaempresavoltouasair
nafrenteaodesenvolveraprimeira
assistentedeviagensdaregiãoque
integra IAgenerativacomumain-
terfacevisual incremental e adap-
tativa.Mas quemouve o entusias-
mo de Gonzalo Estebarena – que
vinhaliderando aáreade tecnolo-
giae,apartirdeabril,assumecomo
CEO do Grupo Decolar – ao falar
daSOFIAlogopercebequeelenão
está apenas celebrando a terceira
grande onda de inovação liderada
pelaempresa.Embomportuguês,
o argentino explica por que está
convicto dos resultados que a tec-
nologia já entrega em experiência
do cliente, eficiência operacional
e receita, e do potencial que ainda
podealcançar.“Écomoterinfinitos
colaboradores”, afirma, detalhan-
docomoaIAgenerativaamplioua
capacidadedeatendimento,quali-
ficouas interaçõesereorganizouo
trabalhodasequipessemreduziro
número de agenteshumanos.

Desenvolvida internamente,
a assistente começou interagindo
com os viajantes pelo chat do site
e do app da Decolar. Depois, foi
incorporada aoWhatsApp e, mais
recentemente, ganhou voz para
atenderligações. “AntesdaSOFIA,
precisávamos priorizar usuários
comdemandasmaisurgentespara
atendimentoportelefone”, diz ele.
“Agora, conseguimos disponibili-
zaroserviçoparatodososclientes,
o que era impossível de imaginar
sem a tecnologia”, acrescenta.

Atualmente, aSOFIAparticipa
de 1 milhão de conversas pormês
e interage com 30% dos viajantes
que compram na plataforma. Em
termos operacionais, 80% das
interações já são resolvidas sem
necessidadedetransferênciapara
umagentehumano. Nos casos em
que o atendimento precisa ser es-
calado, aassistenteenviaautoma-
ticamenteumresumodasituação,
permitindo que o agente humano
entrenaconversamaispreparado.

Tudo isso já trouxe resul-
tados. No WhatsApp, o índice
de usuários satisfeitos saltou
de 2 em cada 10 para 6 em ca-
da 10 após a implementação
da assistente. No canal de voz,
houve redução de 37% nos en-
caminhamentos para agentes e
aumento de 10 pontos no NPS

Outraparte,relacionadaaven-
das, ocorreu porque a assistente
passouainiciarasconversasequa-
lificar os atendimentos. Com isso,
os agentes humanos deixaram de
receberchamadasgenéricasepas-
saram a se dedicar a clientes que
já tinham demonstrado interesse
real de compra, o que aumentou a
conversão e, consequentemente,
a comissão das equipes e seu en-
gajamento. “A combinação de IA e
agentes humanos funciona muito
melhordoqueumagentehumano
sozinho ou uma IA sozinha”, des-
taca. “Aprendemos a trabalhar em
parceria, de verdade”, afirma.

Para promover a evolução
contínua da SOFIA, a Decolar
avalia praticamente todas as suas
interações, tambémpormeio de

inteligência artificial generativa.
A partir dessas análises, ajusta a
linguagem, identifica padrões de
dúvida, corrige eventuais fric-
ções e aprimora respostas. Desse
processo, surgiu um benefício
adicional, que não estava pre-
visto na largada: o uso da tecno-
logia e desse enorme aprendiza-
do acumulado para aprimorar o
atendimento humano. “Desen-
volvemos uma ‘SOFIA inversa’,
que é uma IA generativa capaz
de simular conversas e oferecer
feedback individualizado para
nossos colaboradores”, explica
o futuro CEO. “Aqui, mais uma
vez, é como ter infinitos cola-
boradores analisando as chama-
das e ajudando cada atendente
a melhorar individualmente”,
afirma. “Impensável sem o uso
da tecnologia.”

A busca por pontos de me-
lhoria é tão importante para a
empresa que o próprio Este-
barena acompanha alguns dos
atendimentos. “Gosto de ouvir
as ligações para entender comoo
produto está evoluindo”, explica.
A escuta gera diversos insights e
alguns diálogosmemoráveis. Um
dosmaismarcantes foi protago-
nizado pela SOFIA e um cliente
que precisava cancelar a com-
pra de uma passagem aérea. “No
início, ele estava tenso e falava
de forma seca, quase mecânica,
como quem falamesmo comum
robô”, conta. Entre uma fala e
outra, a SOFIA fez algumas per-
guntas, cruzou dados e identifi-
cou que, pelas regras tarifárias,
o cancelamento poderia ser re-
alizado sem qualquer custo. “À
medida que ela foi explicando
que faria o cancelamento sem
problema algum e que o cliente
poderia ficar tranquilo, o tom foi
mudando completamente”, diz
ele. “No final, vieram agrade-
cimentos repetidos, a conversa
ficou leve.A gente fica orgulhoso
e até um pouco emocionado.”

Para o executivo, o que foi
construído por enquanto é ape-
nas o começo. Seu sonho é que
a assistente possa acompanhar
o ciclo completo da viagem, que
vai da organização inicial, emum
grupo de amigos porWhatsApp,
por exemplo, a recomendações
durante o destino, comparti-
lhamento de fotos e solução de
tarefas cotidianas na volta para
casa, comoorganizar as compras
para o viajante não encontrar a
geladeira vazia. “Se emdois anos
chegamos até aqui, imagine o
que vem pela frente.”

(índice que mede a satisfação
do consumidor). Além disso, há
cerca de nove meses, a SOFIA
respondia por algo entre 0,1% e
0,2% das vendas. Hoje, este índi-
ce está próximo de 3%. E ameta é
continuar crescendo 25% aomês.

De acordo com Estebarena,
parte desse avanço foi possível
porque a SOFIA passou a absor-
ver as demandas repetitivas, co-
mo status de reserva, download
de voucher ou explicação de re-
gras de tarifa, e a direcionar aos
agentes humanos apenas aquilo
que exige negociação, análise ou
maior sensibilidade. “Os agentes
humanos agora trabalham com
menos volume e podem dedicar
mais tempo a casos mais difí-
ceis”, diz ele.
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-Júlia Galvão
São Paulo Os ETFs foramo pro-
duto de renda variável quemais
cresceu entre os brasileiros no
ano de 2025.
Osfundosdeíndicenegociados

em Bolsa encerraram 2025 com
721,7mil investidores—umavan-
ço de 24% emrelação ao ano an-
terior—eR$26,9bilhões empa-
trimônio, alta de 49%.
Os números, levantados pela

B3 na nova análise sobre inves-
tidores pessoa física, reforçam
umatendênciaquevemganhan-
do traçãonomercadobrasileiro
associada à busca por maior di-
versificação de investimentos.
Nocenáriomaisamplodaren-

davariável, aBolsa fechouoano
com5,5milhõesdeCPFsregistra-
dosnesse tipodeaplicação, cres-
cimentode4%emrelaçãoa2024.
O valor aplicado por esses in-

vestidores chegou a R$ 636,2 bi-
lhões, alta de 20% na compara-
ção como ano anterior.
OETFmaisnegociadoemfeve-

reirodesteano foioBOVA11, que
replicaoprincipal índicedaBol-
sabrasileiraerespondeusozinho
por 53,7% de todo o volume en-
tre os dez mais movimentados
no período. Emmédia, o fundo
movimentou cerca deR$ 1,16 bi-
lhão por dia.
O SMAL11, que segue o índice

desmall caps,apareceemsegun-
do lugar, com10,8%dasnegocia-
ções, enquanto oBOVV11, outro
ETF ligadoao Ibovespa, respon-
deu por cerca de 5%. Juntos, os
três fundos representam quase
70%dovolumemédiodiárione-
gociado nesse tipo de produto.
Emborapossamparecer com-

plexos, os ETFs foram criados
para facilitar o acesso do inves-
tidor ao mercado. Esses fundos
têmcomoprincipal característi-
ca reproduzir o desempenhode
um índice de referência, como
o Ibovespa, no Brasil, ou o S&P
500, nos Estados Unidos.
Naprática, isso significaqueo

retornodoETFacompanhaodo
índice que ele segue.
Seo Ibovespasobe 10%emde-

terminado período, por exem-
plo, o fundo que replica esse in-
dicador deve registrar omesmo
desempenho. Essa lógica tam-
bém vale para ETFs que acom-
panham títulos de rendafixa ou
índices atrelados à inflação.

Concentração
ParaFelipePaiva,diretorderela-
cionamento com clientes e pes-
soa física da B3, a dominância
do BOVA11 tem uma explicação
estrutural.
Segundo ele, o fundo é ampla-

menteutilizadopor investidores
institucionais e estrangeiros em
operações de arbitragem (com-

-
Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de investimentos e fundador
domonitor domercado

intervenções facilitam diálogo com
setores sensíveis, mas cobram depois

Você não deve saber o que é um gasogênio,mas
essa geringonça já foi a única alternativa dos

motoristasbrasileiros,quandoa importaçãodepe-
tróleo ficou realmente travada. Durante a Segunda
Guerra Mundial, com o racionamento de combus-
tívelnoBrasil, essesequipamentoseramadaptados
aos carros, transformando carvão e lenha em gás
que alimentava osmotores dos veículos.
Agora, com a escalada da guerra no Irã e o trava-

mento do estreito de Hormuz, o mundo começa a
fantasiar novo racionamento. O preço do petróleo
cru disparou novamente, saindo dos US$ 70 dóla-
res o barril, no fim de fevereiro, para os surpreen-
dentes US$ 98, em 20 demarço.
Pela profusãode carros elétricosnas ruas, imagi-

noquenãoseremosobrigadosarecorrernovamen-
te ao gasogênio, mas fomos forçados a reconhecer
como o diesel continua o manda-chuva da logísti-
ca brasileira.
Caminhoneirosameaçaramgrevecontraaescala-

dadospreçoseogovernofederalcorreuparaeditar
umamedidaprovisóriaautorizandoogastoextrade
R$ 10 bilhões para subvencionar o preço do diesel.
Apressãosobreoscombustíveisesobreosgastos

do governo, dois grandes geradores de inflação, le-
vouaumfenômenonomínimoestranho:enquanto
oBancoCentral cortavaos juros (pelaprimeiravez,
sob a batuta de Gabriel Galípolo), omercado apos-
tava que o país viverá sob ju-
rosmais altos do que se espe-
rava no curto, no médio e no
longo prazo.
É confuso, mas dá para ex-

plicar. O que oCopom (Comi-
tê de Política Monetária) de-
fine é a Selic, a taxa básica de
juros, que, na prática, estabe-
leceoquantoogovernovaipa-
garpordinheironocurtíssimo
prazo, estabelecendo a base
para o custo do crédito e ren-
dimento de aplicações em to-
da a cadeia financeira.
O valor da Selic, nos atuais

14,75% ao ano, é usado para
calcularataxaDI,dedepósitos
interbancários, que é o quan-
to um banco cobra de outro.
E omercado faz suas apostas em relação a quanto
acha que elas estarão no futuro, nas negociações
dos chamados contratos de DI futuro, fazendo as
chamadas curvas de juros.
Eles sãonegociadosdiariamenteentre investido-

res e refletemquantoomercadoacreditaqueos ju-
rospraticadosdeverãoestaremdatasdeterminadas,
considerandoinflaçãoesperada,riscofiscal, cenário
internacionalecredibilidadedapolíticaeconômica.
Desde a reunião do Copom, que cortou a Selic, o

contrato de DI para janeiro de 2027, o curto prazo,
saiu da casa de 13,2% que ocupava no fim de feve-
reiropara algopróximode 14,2%aoano.Novértice
intermediário da curva, o DI para 2030 avançou de
aproximadamente 12,8%para perto de 14%. Emes-
mo na ponta longa, onde pesa mais a questão es-
trutural do que uma alta pontual de preços, o mo-
vimento foi namesma direção, comoDI para 2036
subindodecercade13,3%paraalgoaoredorde14%.
Anoeleitoralcostumaviracompanhadodemaior

incerteza e,muitas vezes, de tentativas de suavizar
preços e pressões no curto prazo. Intervenções co-
mobaratearodiesel facilitamodiálogocomsetores
sensíveis,mascobramseucustonosanosseguintes.
Ainda que amudança damatriz energéticamun-

dialestejaemandamento,ocaosgeradocomosata-
quesaoIrãmostraqueaindavivemosnumaecono-
miaaltamentedependentedopetróleo.Terumpaís
com juros baixos agora parece tão distante quanto
carros a gasogênio.

OBancoCentral cortou
os juros, omercadonão

Apressão sobre
os combustíveis
e sobre os gastos
do governo,
dois grandes
geradores de
inflação, levou
a um fenômeno
nomínimo
estranho

% do Total

ETFs mais negociados em fevereiro de 2026
os fundos de índice foram o produto com maior
alta entre as pessoas físicas em 2025

ETF
BoVa11
smaL11
BoVV11
goLd11
iVVB11
HasH11
LfTBeTf..
LfTseTf..
BiTH11
LLfTeTf..

ADTV (Volume
Diário Médio)
1.165,9m
235,2m
109,2m
65,0m
59,0m
51,8m
46,5m
43,0m
24,8m
23,0m

fonte: B3

53,67
10,83

5,03
2,99
2,72
2,38
2,14
1,98
1,14
1,06

ETFs ampliamalcancena
Bolsa,masnegociação se
concentra empoucos fundos
fundos de índice são produto de renda variável que mais cresceu em
2025; BoVa11, smaL11 e BoVV11 são os mais negociados em fevereiro

Sede da Bolsa de Valores na
região central de São Paulo
Nelson Almeida - 7.abr.25/AFP

pra e venda simultânea de um
ativo em mercados diferentes),
oquetendea inflarovolumene-
gociadosemnecessariamentere-
fletirocomportamentodoinves-
tidor individual.
Segundo Paiva, o avanço de

24% no número de CPFs no úl-
timo ano é atribuído ao aumen-
toexpressivodaoferta, aopapel
dos assessores de investimento
na recomendação desses ativos
eaomaior acessoà informação.
Apesardapredominânciados

fundos ligadosao índicebrasilei-
ro, o ranking tambémmostra si-
nais de diversificação.
ETFs que acompanham ati-

vos internacionais, criptomoe-
das e commodities começam a
ganharespaço, casodoHASH11,
ligadoaomercadodecripto,edo
GOLD11,queacompanhao ouro.
Atualmente, cercade 180ETFs

são negociados na Bolsa. Ape-
nas em 2025, 62 novos ETFs fo-
ram listados.

Tributação sobre lucros
Todoo lucro comavendade co-

tas de ETF de renda variável é
tributado, segundo a B3. Não há
isenção do IR para vendas abai-
xodeR$20mil,comoocorrecom
ações. A alíquota é de 15% sobre
o lucro apurado e de 20% para
operaçõesdedaytrade.Oimpos-
to deve ser quitado pormeio de
Darf (guia de pagamento).

Mercado acionário e FIIs
Noúltimoano, o Ibovespa regis-
trou 32 recordes e ultrapassou
pelaprimeira vezamarcade 160
milpontos.Em2025,4milhõesde
pessoas investiram emações no
mercadoàvista,comvalorcusto-
diado de R$ 402,7 bilhões.
Outra indústria que se desen-

volveu na renda variável foi a de
fundos listados.
O número de investidores em

FIIs (fundos de investimento
imobiliário)bateu3milhões em
2025,crescimentode6,4%emre-
lação ao ano anterior.

Renda fixa e Tesouro Direto
De acordo com a B3, a classe de
ativos de renda fixa registrou
105,1 milhões de brasileiros, um
crescimento de 15% em relação
aos 90,9milhões de 2024.
Omontante total investidoau-

mentou, passando de R$ 2,4 tri-
lhões para R$ 3,03 trilhões.
Entre os produtos, CDBs e

RDBs tiveram avanço de 16%
em CPFs registrados, chegando
a 104,1milhões.
O valor em custódia foi de

R$ 1,5 trilhão, 29% a mais do
que no ano anterior.
Produtos de captação bancá-

ria (LCIs, LCAs e LCs) atingiram
4milhões deCPFs e alcançaram
valor custodiadodeR$ 1 trilhão.
O Tesouro Direto fechou 2025

com3,4milhõesde investidores,
alta de 13% em relação a 2024 e
de88%nacomparaçãocom2021.
O crescimento foi expressivo

fora do eixo Rio-São Paulo: nas
regiões Norte e Nordeste, a ba-
se de investidores mais que do-
brou nos últimos quatro anos,
com avanço de 125% em ambas.
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País perde 37%das
agências bancárias
comcorte de custos
emudançadeperfil

-JúliaMoura

SãoPaulo Onúmerodeagências
bancárias caiu 37% emdez anos
no Brasil, indo para pouco mais
de 14mil, emmeio ao avanço da
tecnologia para realizar transa-
ções e à decisão dos bancos de
cortar custos, muitas vezes dei-
xandoumaparceladapopulação
sematendimento.
Desde 2015, 638municípios fi-

caram sem agência bancária, o
que desassistiu 6,9 milhões de
pessoas, segundocálculosdoDi-
eese (Departamento Intersindi-
cal deEstatística eEstudosSoci-
oeconômicos), combase emda-
dos do Banco Central. São 2.649

municípiossemagências,oequi-
valente a 48% do total, ante 36%
dezanosatrás.Emtermospopu-
lacionais, isso afeta 9% dos bra-
sileiros (19,7milhões) atualmen-
te, ante 3,4%nadécadapassada.
O fechamento se intensificou

com a pandemia e a chegada do
Pix, e quase 6.000 agências tra-
dicionais foram encerradas. En-
quanto isso, bancos investiram
maisnoatendimento remotode
gerentes e na criação de agênci-
as-conceito, com serviços como
consultoria de investimentos.

“Funcionários são desligados
e a população é impactada. Sa-
bemos que a tendência é digital,
masatéchegaraopontodetodas

instituições apostam em agências-conceito;
pagamentos presenciais resistem à era do Pix
e sindicato vê prejuízo a idosos e baixa renda Imóvel onde funcionava agência na zona oeste de São Paulo Danilo Verpa - 12.fev.26/Folhapress

aspessoasseremdigitais,épreci-
so dar condições de atendimen-
toaquemnãotemafinidade”,diz
EdilsonJulian,presidentedoSin-
dicatodosBancáriosdeMaríliae
Região,no interiordeSãoPaulo.
O sindicalista diz que, no iní-

ciodecadamês,háfilasantesda
abertura das agências da região.
Marília, que chegou a ter 50 uni-
dades, hoje possui 20. A entida-
de cita o exemploda ruralOscar
Bressane (SP), com 2.470 habi-
tantes, que ficou sem ponto de
atendimento físicoeosmorado-
resviajamcercade40kmatéMa-
rília para encontrar umbanco.
“Osbancosestãoganhandoca-

da vezmais dinheiro edeixando

a população desassistida. Não é
comoseeles estivessememdifi-
culdadefinanceira”afirmaJulian.
No Ceará, o fechamento está

acelerado.Foramencerrados117
locais desde 2022, aponta o Sin-
dicato dos Bancários do estado.
Só em 2025 foram62.
Paraopresidentedosindicato,

JoséEduardoRodrigues, hámo-
radoresque, alémda faltadeap-
tidão digital, carecemde pacote
dedadosde internetquedêcon-
tadastransaçõespeloaplicativo.
“As economias locais sucum-

bem com a inexistência de um
posto de atendimento bancá-
rio”, afirma.

“
Não sei lidarmuito
bemcomaplica-
tivos, internet.
Na agência, retiro
dinheiro no caixa,
pago algumboleto
quenãoposso
deixar emdébito
automático e faço
a prova de vida

débora Bordoni
professora aposentada

Continua na pág. A20
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Presença de agências e postos de atendimento
dos grandes bancos no Brasil tem forte queda
nos últimos anos

Número de agências cai 37% em dez anos
Bancos privados Bancos públicos

0
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10.000

15.000

20.000

22.786
Total

14.253

8.378

5.875

*Considerando agências tradicionais
**Incluindo unidades de negócio
Fonte: Dados do Banco Central com elaboração Dieese

dez.
2015

dez.
2025

SantanderBradesco**Itaú
Unibanco

Banco do
Brasil*

Caixa
Econômica
Federal

2019 2025

3.925 4.507

2.277

4.605

1.685

4.129

6.230

3.829

8.475

3.840

-5%

-27,6%

-40,5%

-45,7%

-56,1%

Redução nas unidades de atendimento presencial no país

Bradesco Principal na Faria Lima, voltado para alta renda com
atendimento de butique de investimentos 6.nov.24/Divulgação

Espaço Itaú Uniclass na avenida Paulista, emSão Paulo;
serviços bancários da unidade vão até as 19h 28.nov.25/Divulgação

WorkCafé do Santander, coworkingmisturado comescritório
de investimento para clientes e não clientes Divulgação

País perde 37%das agências bancárias com
corte de custos emudançadeperfil

Para Tiago Couto, sócio-diretor
daPeersConsulting+Technolo-
gy,ofechamentodeagênciasnão
ésimplesmenteumareduçãode
gastosdosbancosemtemposde
juros e inadimplência em alta e
competição com fintechs, cuja
operação émais rentável.
Segundo a Febraban (Federa-

çãoBrasileiradeBancos),as insti-
tuiçõesestãoadequandosuases-
truturasànovarealidadedomer-
cado, em que os canais digitais
sãopreferidospelonovoperfildo
consumidor. “Atualmente,prati-
camentetodasasoperaçõesban-
cáriaspodemser feitasde forma
eletrônica”, diz a entidade.
Já nos EUA osmaiores bancos

seguem em expansão física, da-
da a falta de tração das transa-
ções digitais. Em fevereiro, o JP-
Morgan Chase anunciou planos
para inaugurar e reformar agên-
cias, mirando comunidades ru-
raisedebaixaamoderadarenda.
NoBrasil, comoPix, ir aoban-

co pode parecer obsoleto. Mas
muitastransaçõesecontratações
ainda são presenciais. Em 2024,
27% dos pagamentos de contas,
14% das contratações de inves-
timento e 5% das transações fo-
ramvia canais físicos, aponta le-
vantamento da Deloitte em par-
ceria coma Febraban.
CéliaMoura,60, levaseupaide

89 anos ao banco todomês para
sacar a aposentadoria. “Ele pre-
fere gastar em dinheiro porque
não tem cartão de crédito, não
tem Pix, nada dessas coisas de
celular, internet, computador. É
só na agência física.”
Há serviços cujo volume au-

mentou nas agências ante o ano
anterior.Acontrataçãodecrédi-
to subiu 11%, indo a 45 milhões
de operações, e a de seguros te-
ve alta de 6%, para 55,5milhões.
“Paramuitosclientes,apossibi-

lidadedeesclarecerdúvidas,ob-
terorientaçõesclaraseestabele-
cerrelaçãomaispróximacomum
especialistapermanececomoal-
go essencial”, diz a Deloitte.
Também há omedo de golpes

e fraudes, especialmente envol-
vendo altos valores, e a dificul-
dade coma tecnologia.
“Não sei lidar muito bem com

aplicativos, internet.Naagência,
retirodinheiro,pagoalgumbole-
toquenãopossodeixaremdébi-

Continuação da pág. A19 to automático e faço a prova de
vida da pensão que recebo”, diz
Débora Bordoni, 80. A professo-
raaposentadacontaqueresolve
muitas pendências com sua ge-
rente peloWhatsApp.
Apesardisso,amaiorpartedas

operações migra para os canais
digitais.Em2024,75%dastransa-
çõesbancárias foramviacelular.
Essa demanda pelo aplicativo

e fuga das agências levaram os
bancosaaumentaroinvestimen-
to em tecnologia e acelerar o fe-
chamentodospostos físicos.So-
mandoaluguel, segurança, funci-
onáriosemanutenção,amaioria
das agências não se paga.
“Transportar dinheiro custa

uma fortuna. Tínhamos receita
com conta-corrente e anuidade
de cartão [de crédito], que hoje
caiu. Na hora de fazer todo esse
processo, você deixa de pagar a
conta. Por isso que tem de afu-
nilarnodigital, não temalterna-
tiva. E tem tecnologia para isso”,
disse Marcelo Noronha, CEO do
Bradesco, à Folha em fevereiro.
Segundo Noronha, é difícil uma
agência ser rentável em cidades
abaixo de 20mil habitantes.
“É inegável que o fechamento

deagênciaséumdoscomponen-
tesmais interessantes para a re-
dução de custo dos bancos. Não
é algoquedevedesacelerar,mas
éprecisotercuidadonavelocida-
deparanãodesatender”,dizEdu-
ardoCarlier,codiretordaAzimut
Brasil, gestora de patrimônio.
Para Rosângela Vieira, econo-

mista que atua no Sindicato dos
Bancários de São Paulo, idosos
e população periférica são mais
afetados, “ao ampliar dificulda-
desdeacessoaocréditoepoten-
cialmenteaumentaraexposição
a golpes em ambientes digitais”.
Os bancos têmpreferido abrir

pontosespecializados,paraatra-
ir a população que tem investi-
mentose faznegócios rentáveis.
“Mais do que gestão de custo,

éumamudançaquerefleteohá-
bitodosconsumidores.Grandes
bancos já estão na transforma-
ção digital há um tempo e têm
agênciamais comoambiente de
construçãodenegóciosemenos
detransação,compagamentode
conta e saque. Fechar agência
nãoénecessariamente a alavan-
ca para competir com banco di-
gital, e sim ter a jornada centra-

lizada no cliente”, afirmaCouto.
O mercado imobiliário tam-

béméimpactado,poisgeralmen-
te são imóveis comerciais gran-
des,debaixademanda.Fechados
pormeseseatéanos, podemser
alvos de vandalismo e invasões.
“São agências com mais de

1.000 metros quadrados desati-
vadas, especialmente de bancos
privados,nocentrohistórico.Di-
ficilmenteempresasocupames-
paços tão grandes”, diz Adriano
Leocadio, secretáriodeFinanças
e Gestão de Santos, um dos lo-
cais quemais perdeu postos em
2025, com 14 fechamentos e que
temamaiorconcentraçãodeido-
sosentregrandescidades. Idosos
têm reclamado, afirma.

Bradesco
Muitosgerentesdeagênciasque
fechamsãorealocadosparaaten-
der clientes de forma remota. O
banco investe para transformar
pontos estratégicos em unida-
des doPrincipal, para a alta ren-
da, que paga anuidade no car-
tão e taxas sobre investimentos.

Santander
Dosgrandesbancos, éoquetem
menos presença física: 17 das
agênciasmantidassãoWorkCafé.
Hádoisanos,alguns funcioná-

rios que atendempequenas em-
presas foram deslocados para ir
atéclientes,oquegeramelhores
resultadosereceita,dizobanco.
“Essa turma não temmesinha

ecadeirinhanaagência.Essatur-
matemumlaptop,umiPadefica
odia inteiro fazendovisita. Com
isso, tenho o banco que sai do
banco e está na rua, na casa do
cliente, que tem potênciamuito
maior”, disse o CEOMario Leão,
aocomentarobalançodobanco.

Banco do Brasil
Temestratégia semelhante com
o.BB(PontoBB).Em2024, trans-
formouaagênciaMarcoZerodo
Recife (PE). Com robô como re-
cepcionista, tablets, atendentes
presenciais e online, caixas ele-
trônicos, loja e área para even-
tos,o localperdeuacaradeagên-
cia.OBBéa instituiçãocommais
agências físicas (3.955) e prepa-
ra umPonto BB emBelém (PA).

Itaú Unibanco
Neste ano inaugurou o Espaço
Uniclass,voltadoaclientesdova-
rejo,naavenidaPaulista, emSão
Paulo. Aberto ao público em ge-
ral, há atendimento especializa-
doeorientaçãofinanceira, espa-
çoparaeventos, lojacomprodu-
tos Itaú, Stanley e Decolar e um
café da Biscoitê.
“O varejo bancário passa por

uma grande transformação, em
queaspessoasbuscammaissim-
plificação, autonomia digital e
orientaçãoqualificadacomapoio
humano para decisões comple-
xas”, diz Beatriz Couto, diretora
do ItaúUniclass.

Caixa
Teve a menor redução entre os
grandesbancosenão falaemre-
duzirapresençafísica,emmeioa
programas governamentais e fi-
nanciamento imobiliário.
A instituiçãodiz investirnodi-

gitaleemmodelosdeatendimen-
to especializado. Para este ano,
busca estruturar a Plataforma
Empresas,parapessoas jurídicas.

Aunidade do .BB no Recife tem café, salas comatendimento
remoto e local para eventos e palestras Divulgação
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UNIMED CAMPINAS - COOPERATIVA DE TRABALHOMÉDICO
CNPJ nº 46.124.624/0001-11

Relatório daAdministração
Submetemos à apreciação o Relatório da Administração e as
Demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Unimed
Campinas, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de
2025, incluindo o relatório dos auditores independentes. A Unimed
Campinas Cooperativa de Trabalho Médico é constituída por 3.621
médicos cooperados e operadora líder em sua área de atuação commais
de593mil clientesnos13municípiosdasuaáreadeabrangência.Eoferece
uma rede ampla e qualificada com mais de 868 unidades credenciadas.
Em 2025 completou 55 anos de existência e que demonstra a sua solidez
no mercado e força da marca.
CENÁRIOS E DESAFIOS
Em 2025, o setor de saúde suplementar no Brasil seguiu em expansão,
impulsionado pela demanda crescente por serviçosmais rápidos, seguros
e demelhor qualidade. Esse aumento, no entanto, veio acompanhado de
grandes desafios regulatórios e econômicos, exigindo um equilíbrio entre
o aumento dos custos, a ampliação da cobertura e a sustentabilidade dos
planos de saúde.Aestratégia da UnimedCampinas está estruturada para
assegurar a sustentabilidade do modelo cooperativista, combinando
qualidade assistencial, disciplina econômico-financeira e decisões
orientadas ao longo prazo. As escolhas estratégicas realizadas ao longo
do período refletem o compromisso com a credibilidade institucional, a
valorização do trabalho médico e a capacidade de atender às
necessidades assistenciais da região. Um dos eixos centrais da estratégia
é o fortalecimento dos serviços próprios, como instrumento para qualificar
o cuidado, ampliar o acesso e aprimorar a gestão assistencial.Aampliação
da rede própria em terapias especiais, por meio doAmplia, contribuiu para
melhorar o acolhimento de pacientes com necessidades específicas, ao
mesmo tempo em que viabilizoumaior controle técnico sobre prescrições,
acompanhamento clínico e relacionamento com a rede credenciada. Essa
estrutura também apoiou o enfrentamento de distorções associadas à
judicialização. Os investimentos estruturantes em capacidade assistencial
reforçam a visão de longo prazo da Cooperativa. A expansão do Hospital
Unimed Campinas (HUC) amplia o número de leitos e salas cirúrgicas,
com preparo para incorporação de tecnologias avançadas. Já o Núcleo
de Oncologia e Saúde (NOS) foi concebido como um centro integrado
voltado à jornada do paciente oncológico, reunindo diagnóstico,
quimioterapia, imunoterapia, radioterapia, pronto atendimento, cuidados
paliativos e pesquisa clínica em uma única estrutura. Esses investimentos
fortalecem a autonomia assistencial, a incorporação tecnológica e a
organização do cuidado em linhas assistenciais mais integradas. As
diversas ações da gestão da Cooperativa foram fundamentais para o
ótimo desempenho econômico-financeiro apresentado em 2025,
superando os desafios com as provisões judiciais acumuladas dos anos
anteriores e a pressão inflacionária sobre os custos assistenciais.

RELACIONAMENTO COM OS MEDICOS COOPERADOS
Em nosso modelo de negócio, os médicos cooperados sustentam a
qualidade do cuidado oferecido e participam ativamente da gestão e das
decisões estratégicas da Cooperativa. Em 2025, contamos com 3.621
profissionais que garantiram a assistência de alta qualidade aos
beneficiários, reforçando o princípio da intercooperação que nos define.
Ao longo do último ano, visando preparar nossos cooperados para os
desafios e inovações do setor, seguimos investindo na capacitação
estratégica desse público. Por meio da plataforma EDUCA, com trilhas de
formação contínua sobre temas relevantes e atuais, abordamos tópicos
diversos como: Transtorno do EspectroAutista (TEA), Diagnosis-Related
Group (DRG), e de gestão, como Compliance e InteligênciaArtificial (IA).
Com foco em uma relação duradoura e em cuidar de quem entrega o
nosso cuidado aos beneficiários, contamos com estratégia de valorização
destes profissionais. Parte dela acontece por meio do Programa BEM+,
uma iniciativa estratégica que conecta a remuneração do cooperado
diretamente à sua performance individual e ao seu compromisso com a
qualidade assistencial e a sust t bilid d d i t O i
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RESPONSABILIDADEAMBIENTAL
AUnimed Campinas reconhece a relação entre saúde emeio ambiente e
adota iniciativas ambientais que vão além do cumprimento legal,
orientadas por um compromisso institucional com a sociedade e a
sustentabilidade do negócio. A Unimed Campinas reconhece a relação
entre saúde emeio ambiente e adota iniciativas ambientais que vão além
do cumprimento legal, orientadas por um compromisso institucional com
a sociedade e a sustentabilidade do negócio. Nesse contexto, a
participação da Cooperativa na plataforma EcoVadis ampliou a análise de
riscos, conformidade e desempenho ambiental, social e de governança
ao longo da cadeia de valor. Com base nas recomendações da plataforma,
em 2025 foram estruturados planos de ação que passaram a orientar
decisões estratégicas e operacionais relacionadas à gestão ambiental.
A seguir, são apresentadas as principais iniciativas adotadas no ano,
voltadas à educação ambiental, à eficiência no uso de recursos e à
responsabilidade ambiental. • Lançamento da Política Ambiental;
• Engajamento em Sustentabilidade com ações como a Semana da
Sustentabilidade e Dia Mundial do Meio Ambiente; • Floresta Unimed
Campinas com o plantio demais de 4500 árvores; • Projeto Cidade Limpa
com a parceria com cooperativas de reciclagem; • Gestão de Resíduos
com a Certificado de Destinação Final

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Na Unimed Campinas, nossa missão vai além dos produtos e serviços
que oferecemos. Buscamos garantir que as pessoas vivam melhor e de
forma mais saudável, adotando uma visão holística do ambiente em que
estamos inseridos e contribuindo ativamente para a melhoria das
condições de vida nas comunidades ao nosso redor. Por meio de
iniciativas próprias e em parceria, trabalhamos para reduzir desigualdades
sociais, promover qualidade de vida e gerar oportunidades de renda para
diversos públicos: crianças, adolescentes, adultos e idosos.Atuamos em
13 municípios da Região Metropolitana de Campinas, alinhados aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e ao 7º princípio do
cooperativismo, que reflete o interesse pela comunidade. Essas ações
reforçam nosso compromisso com a promoção do bem-estar, ampliando
o acesso à saúde, à cultura e ao esporte, com um foco especial em grupos
em situação de vulnerabilidade. A governança do investimento social é
estruturada para garantir a eficácia das iniciativas, com monitoramento
contínuo e avaliação de impacto. Por meio de escuta ativa, mantemos um
diálogo constante com as comunidades, captando suas percepções e
novas demandas. Utilizamos indicadores como o Net Promoter Score
(NPS), que mede a satisfação e lealdade dos públicos atendidos
diretamente, orientando nossas decisões e ajustes conforme as
necessidades identificadas. Os projetos selecionados para receber os
investimentos seguem critérios estabelecidos nas Políticas de
Sustentabilidade e de Doações e Patrocínios, com foco na relevância
social, alinhamento aos valores da Cooperativa e potencial de impacto
positivo. Em 2025, com um investimento demais R$ 4milhões, apoiamos
e desenvolvemos diversos projetos que beneficiaram mais de 120 mil
pessoas, direta e indiretamente.

GOVERNANÇAE GESTÃO DE RISCOS
Em 2025, aprimoramos processos, revisamos diretrizes e ampliamos
ações educativas entre colaboradores e cooperados, promovendo um
ambiente seguro e transparente, no qual cada pessoa compreenda seu
papel na preservação da confiança que move a Cooperativa. Com a
criação da Superintendência de Pessoas, Jurídico e Integridade, esse
compromisso foi consolidado em nossa estrutura organizacional, e a
revisão periódica das políticas internas passou a ser coordenada por essa
instância, garantindo alinhamento com as diretrizes institucionais. Além
disso, a Unimed Campinas mantém práticas estruturadas de gestão de
riscos para identificar e tratar riscos estratégicos, operacionais, de
conformidade, cibernéticos e financeiros. Nos últimos anos, atualizamos

auditoria independente, conduzida por empresa especializada, que
validou as evidências apresentadas àANS. Por último, cabe destacar as
ações de privacidade de dados. Conduzimos a privacidade e a segurança
das informações com base em diretrizes definidas em políticas, normas
e procedimentos, com destaque para a Política de Segurança da
Informação, a Política de Proteção de Dados Pessoais e a Política de
Retenção de Dados. Esses documentos orientam o tratamento de dados
de colaboradores, cooperados, prestadores, fornecedores, diretoria,
beneficiários e demais públicos, em conformidade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD) e regulamentações aplicáveis. Para fortalecer
essa atuação, investimos em infraestrutura, monitoramento contínuo e
mecanismos que ampliam a segurança e a transparência. Estabelecemos
objetivos, metas e indicadores que acompanham incidentes reportados,
tempo médio de resposta, taxa de conformidade com a LGPD, adesão
aos programas de governança, treinamentos internos e testes de
vulnerabilidade. A Unimed Campinas adota ferramentas de segurança
cibernética de ponta para detectar e prevenir ameaças digitais. O Comitê
de Segurança e Privacidade de Dados é responsável por acompanhar o
desenvolvimento dessas iniciativas, garantindo a melhoria constante ao
longo do ano. Essas ações são avaliadas por meio de auditorias internas
e externas, incluindo empresas especializadas e os programas de
governança da Unimed Brasil.

EFICIÊNCIA, SOLIDEZ E SUSTENTABILIDADE
ECONÔMICO-FINANCEIRA
Em2025 os resultados excederam as expectativas iniciais.Asinistralidade
ficou abaixo da meta estabelecida pela gestão, com destaques para as
estratégias comerciais adotas que contribui para um forte crescimento da
receita, aliada as ações de controle dos custos assistenciais. Nossos
resultados gerenciais demonstram nossa eficiência em 2025 quando
comparados a 2024:

2025 2024
Contraprestações Efetivas / Prêmios
Ganhos de Plano deAssistência à Saúde 3.879.515 3.586.412
Eventos Indenizáveis Líquidos/
Sinistros Retidos (3.211.541) (3.062.581)
Resultado das Operações comPlanos
deAssistência À Saúde 667.974 523.831
Sinistralidade 82,2% 85,4%
Outras receitas (despesas) operacionais (207.953) (68.588)
Resultado Bruto 460.021 455.243
Despesas de Comercialização (20.430) (18.318)
DespesasAdministrativas (273.609) (560.106)
Resultado Financeiro e Patrimonial 86.389 98.925
ResultadoAntes dos Impostos
e Participações 252.371 (24.256)
Impostos sobre Resultado (72.793) (1.091)
Participações nas sobras (4.022) (2.962)
Resultado Líquido 175.556 (28.309)
Abaixo, apresentamos a avaliação sobre as principais rubricas que
compõem a medição EBITDA e EBITDA Ajustado (Earnings Before
Interest, Taxes, Depreciation andAmortization) ou, em português, LAJIDA
(Lucros antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização). Esse
indicador permite avaliar a eficiência das suas atividades operacionais,
não incluindo movimentações ligadas às atividades de investimento e
financiamento, bem como tributos sobre lucro.
Emmilhares de reais 2025 2024
Resultado antes dos Impostos
e Participações 252.371 (24.256)
Resultado Financeiro e Patrimonial (86.389) (98.925)
Depreciação eAmortização (nota 11) 18.213 16.869
EBITDA 184.195 (106.312)
Fates/Rates (i) 47.934 43.924

Social da Cooperativa e Lei nº 5.764/71 do Cooperativismo. (ii) Conforme
mencionado na Nota 23 c(iii) às demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, trata-se de remuneração discricionária aos cooperados da
Unimed Campinas, que são deliberadas e aprovadas pelo Conselho de
Administração da Cooperativa, a depender do resultado atingido pela
Cooperativa. (iii) Conforme mencionado nas Notas 4.8 e 23(c) às
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, trata-se de
remuneração (bonificação) que busca valorizar o trabalho médico com
base na qualidade da assistência prestada aos pacientes.A remuneração
é definida com base em metas trimestrais elaboradas sob três grandes
pilares: sustentabilidade financeira, satisfação do cliente e qualidade
assistencial. (iv) Trata-se de participação no resultado para os
colaboradores da Cooperativa que está apresentado na demonstração do
resultado após o resultado antes dos impostos e participações. (v)
Conforme nota 16aii, a cooperativa reverteu a provisão para contingência
fiscal referente ao ISSQN da municipalidade de Campinas. (vi) Em 2025
a Cooperativa registrou os juros sobre o capital social à conta de despesas
financeiras pelo valor bruto e incorporou o valor líquido dos efeitos
tributários à cota capital de cada cooperado conforme nota (vii) Devolução
aos cooperados referente ao processo do REFIS da penhora 0,6% IRPJ e
CSLL atos auxiliares - 1998 e 1999 no montante R$21.349.
O EBITDAajustado traz uma visão que remove impactos não recorrentes,
extraordinários e/ou não operacionais. Em 2025 o EBITDAajustado foi de
R$ 265,8 milhões, refletindo ajustes de R$ 81,6 milhões.

PERSPECTIVAS E PLANOS DAADMINISTRAÇÃO
PARAEXERCÍCIOS SEGUINTES
Para 2026, nosso foco será a concretização da expansão de serviços
estratégicos para atendimento de demandas assistenciais dos nossos
clientes e investimentos na reestruturação do nosso parque tecnológico.
Destacamos abaixo nossas diretrizes estratégicas: 1. Serviços
Estratégicos com a conclusão do NOS (Núcleo de Oncologia e Saúde) e
expansão emodernização do HUC; 2. Experiência do cliente; 3. Eficiência
na gestão da rede assistencial; 4. Acelerar a transformação digital; 5.
Crescimento por meio de parcerias estratégicas.

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE FINANCEIRA
A capacidade financeira da Unimed Campinas permanece sólida, com
saldo de disponível e aplicações financeiras, tanto circulantes quanto não
circulantes, totalizando o montante de R$ 794,204 milhões em 31
dezembro de 2025. A gestão da liquidez é acompanhada pela
Administração de forma a garantir a segurança financeira perante
cooperados, clientes e rede assistencial.ACooperativa, por meio de seus
administradores, declara possuir capacidade financeira e a intenção de
manter até o vencimento determinados títulos e valores mobiliários, que
totalizam R$ 126,897 milhões.

AUDITORES INDEPENDENTES
Em conformidade com as normas da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS) - Resolução Normativa (RN) nº 528, de 29 de abril de
2022, e do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), a Cooperativa têm
como procedimento assegurar-se de que a prestação de outros serviços
pelos auditores não venha gerar conflito de interesses, e afetar a
independência e a objetividade necessária aos serviços de Auditoria
Independente. Durante ano de 2025, todos os serviços de auditoria e de
não auditoria foram submetidos à aprovação prévia pelos órgãos de
governança da Cooperativa, sendo esses considerados permissíveis
perante as regras da ANS e CFC. Durante o exercício de 2025, a
Cooperativa contratou os seguintes serviços de não auditoria:
(i) Procedimentos Previamente Acordados (PPA), trimestralmente,
referente as Informações Econômico-Financeiras das operadoras de
planos de assistência à saúde a serem informadas no DIOPS/ANS,
segundo determinado pela Resolução Normativa (RN) nº 527 (anexo I),
de 09 de abril de 2022; e (ii) Procedimentos Previamente Acordados
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Créditos deOper.Assist.
nados com Planos de Saúde d p ( )
Créditos Tributários e Previdenciários 8 37.756 37.401 37.760 37.401
Bens e Títulos a Receber 9 56.769 53.961 96.769 53.950
DespesasAntecipadas 7.681 10.121 7.681 10.121
Conta Corrente comCooperados 6.341 6.022 6.341 6.022
Total Circulante 742.946 867.336 783.414 867.325
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Aplicações Financeiras 6 393.473 342.133 393.473 342.133
Aplicações Garantidoras de Provisões
Técnicas 364.902 309.937 364.902 309.937
Aplicações Livres 28.571 32.196 28.571 32.196
Créditos Tributários e Previdenciários 8 20.868 20.097 20.868 20.097
Títulos e Créditos a Receber 8 5.288 – 5.452 –
Ativo Fiscal Diferido 25(b) 31.621 67.923 31.621 67.923
Depósitos Judiciais e Fiscais 16 194.506 186.684 194.506 186.684
Outros Créditos a Receber a Longo Prazo 9 13.187 11.893 13.187 11.893
Total do Realizável a longo prazo 658.943 628.730 659.107 628.730
Investimentos
Participação Societária em controlada 40.632 – – –
Outras Participações Societárias 123.448 92.831 123.448 92.831
Total Investimentos 10 164.080 92.831 123.448 92.831
Imobilizado
Imóveis de Uso Próprio 11 18.651 8.876 18.651 8.876
Imóveis - Hospitalares 10.387 – 10.387 –
Imóveis - Não Hospitalares 8.264 8.876 8.264 8.876
Imobilizados de Uso Próprio 11 29.026 22.405 29.026 22.405
Imobilizado - Hospitalares 16.652 11.804 16.652 11.804
Imobilizado - Não Hospitalares 12.374 10.601 12.374 10.601
Imobilizações emCurso 11 233.646 58.311 233.646 58.311
Outras Imobilizações 11 21.919 27.324 21.919 27.324
Direito de Uso deArrendamentos 11(a) 25.187 27.387 25.187 27.387
Total Imobilizado 328.429 144.303 328.429 144.303
Intangível 11 4.643 6.258 4.643 6.258
Total Não Circulante 1.156.095 872.122 1.115.627 872.122
Total do ativo 1.899.041 1.739.458 1.899.041 1.739.448

p ç
Comercialização sobre Operações 355 1.157 355 1.157
Operadoras de Planos deAssistência
à Saúde 60.011 44.053 60.011 44.053
Outros Débitos de Operações com Planos
deAssistência à Saúde 59 114 59 114
Débitos comOperações deAssistência
à Saúde Não Relacionadas
com Planos Saúde da Operadora 14 10.607 7.884 10.607 7.884

Provisões – 5.805 – 5.805
Provisão para Imposto de Renda
e Contribuição Social sobre o Lucro 15 (a) – 5.805 – 5.805
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 15 (a) 101.628 70.444 101.628 70.444
Empréstimos a Coligadas 15 (b) – 29 – 19
Débitos Diversos 15 (b) 125.460 101.802 125.460 101.802
Conta-Corrente de Cooperados 13 (b) 62.093 5.529 62.093 5.529
Total Circulante 663.547 521.454 663.547 521.444
Não Circulante
Provisões Técnicas de Operações
deAssistência à Saúde 6.388 7.304 6.388 7.304
Provisão para Remissão 12 6.388 7.304 6.388 7.304
Provisões 259.374 442.484 259.374 442.484
Provisões paraAções Judiciais 16 259.374 442.484 259.374 442.484
Débitos Diversos 15(b) 35.847 36.696 35.847 36.696
Total Não Circulante 301.609 486.484 301.609 486.484
Total Passivo 965.156 1.007.938 965.156 1.007.928

Patrimônio Líquido
Capital Social 17 478.581 384.995 478.581 384.995
Reservas de Lucros/Sobras/Retenção
de Superávits 375.344 335.753 375.344 335.753
Sobra a Disposição daAssembleia
Geral Ordinária 79.960 10.772 79.960 10.772
Total do Patrimônio Líquido 933.885 731.520 933.885 731.520

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 1.899.041 1.739.458 1.899.041 1.739.448
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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2024

3.586.412

3.685.705

3.685.343

362

à Saúde da Operadora (118.444) (99.293) (118.444) (99.293)
Eventos Indenizáveis Líquidos/
Sinistros Retidos 20 (3.211.541) (3.062.581) (3.211.541) (3.062.581)
Eventos/Sinistros Conhecidos
ouAvisados (3.217.744) (3.059.368) (3.217.744) (3.059.368)
Variação da Provisão de Eventos/
Sinistros Ocorridos e NãoAvisados 6.203 (3.213) 6.203 (3.213)
Resultado das operações com planos
de assistência à saúde 667.974 523.831 667.974 523.831
Outras Receitas Operacionais
de Planos deAssistência à Saúde 22 22.235 14.681 22.235 14.681
Receitas deAssistência à Saúde
Não Relacionadas com
Planos de Saúde da Operadora 23 (a) 73.483 98.593 73.483 98.593

Receitas comOperações de
Assistência Médico-Hospitalar 85.841 36.656 85.841 36.656
Receitas comAdministração
de Intercâmbio Eventual
-Assistência Médico Hospitalar 22.046 41.977 22.046 41.977

Outras Receitas/Despesas
Operacionais (34.404) 19.960 (34.404) 19.960
(-) Tributos Diretos de Outras
Atividades deAssistência à Saúde (2.286) (3.208) (2.286) (3.208)
Outras Despesas Operacionais
com Plano deAssistência à Saúde (180.285) (86.052) (180.285) (86.052)
Outras Despesas de Operações
de Planos deAssistência à Saúde 23 (c) (179.171) (88.804) (179.171) (88.804)
Programas regulatórios de
atenção à Saúde (1.180) (955) (1.180) (955)
(-) Recuperação de Outras
Despesas Operacionais de
Assistência à Saúde – (4) – (4)
Provisão para Perdas Sobre Créditos 23 (c) 66 3.711 66 3.711
Outras Despesas Oper. deAssist.
à Saúde Não Rel. com Planos
de Saúde da Operadora 23 (b) (121.100) (92.602) (121.100) (92.602)

Resultado bruto 460.021 455.243 460.021 455.243
Despesas de Comercialização (20.430) (18.318) (20.430) (18.318)
DespesasAdministrativas 21 (273.609) (560.106) (273.610) (560.106)
Resultado Financeiro Líquido 24 70.053 84.892 70.885 84.889
Receitas Financeiras 144.483 115.014 145.342 115.014
Despesas Financeiras (74.430) (30.122) (74.457) (30.125)
Resultado Patrimonial 16.336 14.033 15.764 14.036
Receitas Patrimoniais 20.659 14.036 20.087 14.039
Despesas Patrimoniais (4.323) (3) (4.323) (3)
Resultado antes dos impostos
e participações 252.371 (24.256) 252.630 (24.256)
Imposto de Renda Pessoa Jurídica 25 (26.354) (33.853) (26.538) (33.853)
Contribuição Social sobre o Lucro 25 (10.137) (13.201) (10.212) (13.201)
Tributos Diferidos 25 (36.302) 45.963 (36.302) 45.963
Participações nas sobras (4.022) (2.962) (4.022) (2.962)
Resultado líquido do exercício 175.556 (28.309) 175.556 (28.309)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes – Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidada
2025 2024 2025 2024

Resultado Líquido 175.556 (28.309) 175.556 (28.309)
Outros ResultadosAbrangentes – – – –
Total do ResultadoAbrangente do Exercício 175.556 (28.309) 175.556 (28.309)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dasmutações do patrimônio líquido (controladora e consolidado)
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)

Capital social Reserva de lucros

Nota
Subs-
crito

a
integralizar Total

Fundo de
Reserva FATES

Reserva
AGE

Finsocial
e COFINS

Fundo de
Reserva

Expansão
Inflacio-
nárias

Reserva
AGO -
Riscos
fiscais

Outras
reservas

Total das
reservas

estatutárias
e de sobras

Sobras
à dispo-
sição

daAGO Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 408.073 (14.116) 393.957 76.589 238.681 3.856 38.004 1.885 4.099 11.721 374.834 24.899 793.691
Aumento de Capital por Integralização 17.a 13.995 (4.401) 9.594 – – – – – – – – – 9.594
Distribuição de Sobras Deliberação
naAGO 17.d – – – – – – – – – – – (24.899) (24.899)
Devolução de Capital 17.a (18.556) – (18.556) – – – – – – – – – (18.556)
(Déficit) do Exercício – – – – – – – – – – – (28.309) (28.309)
Destinação do resultado do exercício:
Utilização do RATES
conforme Regulamentação 17.b2 – – – – (43.924) – – – – – (43.924) 43.924 –
Transferência entre reservas 17.c – – – – – – 3.134 – (3.134) – – – –
Constituição de Reservas Estatutárias 17.b – – – 1.267 872 – 3.025 – – (321) 4.843 (4.843) –
Saldo em 31 de dezembro de 2024 403.512 (18.517) 384.995 77.856 195.629 3.856 44.163 1.885 965 11.400 335.753 10.772 731.521
Aumento de Capital por Integralização 17.a 9.173 547 9.720 – – – – – – – – – 9.720
Distribuição de Sobras Deliberação
naAGO 17.d – – – – – – 10.772 – – – 10.772 (10.772) –
Transferência de Reserva
para Capital Social 17.a 55.025 – 55.025 – – – (54.935) – – – (54.935) (90) –
Devolução de Capital 17.a e b1 (5.128) – (5.128) 613 – – – – – – 613 – (4.515)
Juros sobre o Capital Social 17.a 33.969 – 33.969 – – – – – – – – – 33.969
Lucro/Superavit do Exercício – – – – – – – – – – – 175.556 175.556
Destinação do resultado do exercício:
Utilização do RATES
conforme Regulamentação 17.b2 – – – – (47.935) – – – – – (47.935) 47.935 –
Transferência reservas 17.c – – – – – – – – (965) (11.400) (12.365) – (12.365)
Constituição de Reservas Estatutárias 17.b – – – 9.407 134.033 – – – – – 143.441 (143.441) –
Saldo em 31 de dezembro de 2025 496.551 (17.970) 478.581 87.876 281.727 3.856 – 1.885 – – 375.344 79.960 933.885

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Remuneração doCooperado programaBem+ (iii) 65.207 22.522
Pagamento aos Cooperados (ii) 48.430 –
PLR Funcionários - Grupo 61(iv) (4.022) (2.962)
Provisão Contingência ISSQN (v) (75.926) 240.035
EBITDAAjustado 265.818 197.207
Resultado Líquido 175.556 (28.309)
Remuneração doCooperado programaBem+ (iii) 65.207 22.522
Pagamento aos Cooperados (ii) 48.430 –
Provisão Contingência ISSQN (v) (75.926) 240.035
Imposto Diferido sobre provisão do ISSQN 40.987 (45.930)
Juros sobre o capital social (vi) 46.200
Despesas Financeiras Contingência REFIS 9.949 –
Resultado LíquidoAjustado (*) 310.403 188.317
Nota ( resulta d cas (a); (b); (c); e (
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relacionados à auditoria das demonstrações financeiras
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Balanço p trimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

5 9.751 5.809 9.752 5.809
733.195 861.527 773.662 861.516

Financeiras 6 378.330 518.487 378.723 518.487
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Passivo e Patrimônio Líquido Controladora Consolidado
Circulante Nota 2025 2024 2025 2024
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deAssistência à Saúde 12 301.762 283.480 301.762 283.480
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à Saúde 13(a) 61.997 46.481 61.997 46.481
Contraprestações 1.572 1.157 1.572 1.157
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rest
m P
stros Li

etivos
uid

3.3

3 0

480
357

7 –

4 113

.30

09 2

–

113 R

m treinam ações qu
e amplia uridade d
, Social ernança
e por mei tórioAnua
ociais e d nança e
órgão de nça. Ess
s periódic omitê ESG
e oportunida relacionad

ção. A nor
ias que co
o Previ

todos os ritérios, sol mos e obti mos a red ção dos fato s de capital
regulatório, reforçand ossa cap dade de investimento e a solidez
operacional Para isso truturam um modelo integrado de gestão de
riscos monitor ento me al de in dores f eiros,
operaci e assist iais. Os mitês de ssorame veram
papel ce nesse pr sso, ofer endo aná consisten apoio
contínu Conselh e Admin ação. R amos ta m uma

(vii)
ado LíquidoAj )

a (*): Representa o r ado da soma das rubri
e se refer as provis s não recorrentes efetu
onforme mencionado n Nota 17( demon
dividuais e consolidadas efere-se a sações c
imed Cam i s posterio te são d
erva específica no pa ônio líquido, conforme

nços patrim em 31 dezem o de 20 5 e 202 mmilh s de re

17
(d),

cio. (i)
anceiras
erados da

de
atuto

DECLARAÇÃO DA
Emob cia às disp
nº 52 a Diretor
demonst ações financei
exercíc ncerrado em 31
concl xpressas no rela
disso, a etoria afirma que nã
conform termina o inc
de 19 RN nº 594 de

Demons dos result



A22 economia segunda-feira, 23 de março de 2026 b105

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Informações gerais: Fundada em 17 de dezembro de 1970, e com sede nomunicípio de Campi-
nas, Estado de São Paulo, a Unimed Campinas Cooperativa de Trabalho Médico (“Cooperativa” ou
“UNIMEDCampinas”) é umaoperadora deplanodeassistência à saúdee tempor objetivo institucional
a congregação dos integrantes da profissão médica, para sua defesa econômico-social, proporcio-
nando-lhes condições para o exercício de suas atividades e o aprimoramento dos serviços de assis-
tênciamédica e hospitalar.ACooperativa é constituída por médicos associados (“Cooperados”) que
atuam na Região Metropolitana de Campinas - RMC, compreendendo os municípios de Campinas,
Artur Nogueira, Cosmópolis, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Jaguariúna, Monte Mor, Paulínia,
SantoAntônio da Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo. Em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa
tinha em seu quadro societário 3.618médicos cooperados (2024 - 3.602). 2.Ambiente regulatório:
Por meio da Lei nº 9.961, de 28 de janeiro de 2000, foi criada aAgência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), autarquia sob regime especial vinculada ao Ministério da Saúde. ACooperativa está
subordinada às diretrizes e normas daANS, a qual compete regulamentar, acompanhar e fiscalizar
as atividades das operadoras de planos privados de assistência à saúde, inclusive políticas de co-
mercialização de planos de saúde e de reajustes de preços e normas financeiras e contábeis.AUNI-
MEDCampinas está registrada naAgênciaNacional deSaúdeSuplementar -ANS sob o nº 33.569-0.
3. Base de preparação: a) Declaração de conformidade:As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades regulamentada pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (“ANS”), Lei das Cooperativas (Lei nº 5.764/71), pronunciamentos, interpretações e orienta-
ções técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), bem como ITG 2004
- Entidades Cooperativas, emitido pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), quando referen-
dados pelaANS, inclusive as normas instituídas pela própriaANSe, evidenciam todas as informações
relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, as
quais estão consistentes com as utilizadas pelaAdministração na sua gestão.As demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas estão sendo também apresentadas segundo os critérios esta-
belecidos pelo plano de contas instituído pela ANS por meio da Resolução Normativa nº 528 de 29
de abril de 2022, e alterações daResoluçãoNormativa nº 594/2023 (RN) daANS.Aemissão dessas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foramautorizadas peloConselho deAdminis-
tração da Cooperativa em 19 de fevereiro de 2026.ADemonstração do ValorAdicionado (DVA) está
sendo apresentada de forma voluntária pela Cooperativa como informação suplementar, de acordo
com as normas da ANS e sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento
TécnicoCPC09 - “DemonstraçãodoValorAdicionado”. a.1)Basede consolidação:Asdemonstrações
financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 da
Cooperativa e sua controlada Unimed Campinas Participações S.A., na qual a Cooperativa detém
100% de participação no capital social, e de sua respectiva controlada indireta SAUDE9 Sociedade
Unipessoal Ltda. O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultados corresponde
à somados saldos dos ativos, passivos, receitas e despesas das empresas acima, segundoanatureza
de cada saldo, obedecendo ao disposto do Pronunciamento Técnico CPC 36(R3) - Demonstrações
Consolidadas, emitido peloConselho Federal deContabilidade -CFC.As demonstrações financeiras
consolidadas incluem as informações financeiras da Cooperativa e suas controladas, conforme a
seguir:

2025 2024
% de participação % de participação

Investimento emControladas Direta Indireta Direta Indireta
Unimed Campinas Participações S.A. 100 100
SAUDE9 Sociedade Unipessoal Ltda. 100 100
Controladas: Controladas são todas as entidades (incluindo as entidades estruturadas) nas quais a
Cooperativa detém o controle. A Cooperativa controla uma entidade quando está exposta ou tem
direito a retorno variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de
interferir nesses retornos devido ao poder que exerce sobre a entidade.As demonstrações financeiras
de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a
Cooperativa obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir.As políticas contábeis de
controladas estão alinhadas comas políticas adotadas pela Cooperativa. Nas demonstrações finan-
ceiras individuais da Cooperativa, as informações financeiras de controladas, são reconhecidas
através do método de equivalência patrimonial. A consolidação de controladas incorpora as contas
totais de ativos, passivos e resultados e distingue a participação de acionistas não controladores no
balanço patrimonial e na demonstração do resultadoConsolidado, quando aplicável, que correspon-
dente ao percentual de participação nas controladas.As políticas contábeismateriais das controladas
foram ajustadas para assegurar consistência com as políticas contábeis materiais adotadas pela
Cooperativa, bem como o exercício fiscal dessa controlada é o mesmo da Cooperativa. Coligadas:
Uma coligada é uma entidade sobre a qual a Cooperativa possui influência significativa e que não se
configura como uma controlada nem uma participação em uma joint venture. Influência significativa
é o poder de participar nas decisões sobre as políticas financeiras e operacionais da investida, sem
exercer controle individual ou conjunto sobre essas políticas. Os resultados e os ativos e passivos de
coligadas são incorporados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas pelométodo
de equivalência patrimonial. Conforme o método de equivalência patrimonial, um investimento em
uma coligada é reconhecid i
seguida para reconhe
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Estimativas e premissas:As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foramelaboradas
com apoio em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas
contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração, normas da
ANS, para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas.A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em
valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa.ACooperativa
revisa suas estimativas pelo menos anualmente.As principais premissas relativas a fontes de incer-
teza nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data de re-
porte, envolvendo risco significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e
passivos no próximo exercício financeiro, são discutidas a seguir. i) Provisão para Perdas Sobre
Créditos - PPSC -Nota 7:Deacordo comaResoluçãoNormativa nº 528/22 ealterações daResolução
Normativa n°594/2023 daANS, para os planos individuais compreço preestabelecido, havendo pelo
menos umaparcela vencida hámais de 60 dias, é constituída provisão para perdas sobre a totalidade
do contrato. Para os demais planos, havendo pelo menos uma parcela vencida há mais de 90 dias,
tambémé constituída provisão para perdas para a totalidade do contrato. ii)Provisões técnicas - Nota
12:Sãoaquelas estabelecidas pelaANSpara garantir a liquidez financeira e operacional da operadora
de planos de assistência à saúde. Detalhes sobre as provisões técnicas estão descritos naNota 4.9.
iii) Provisões para contingências - Nota 16: ACooperativa reconhece provisão para causas cíveis,
trabalhistas e tributárias. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências
disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tri-
bunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados internos e
externos.As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias,
tais com o prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. iv)Vida útil e valor residual dos
bens do ativo imobilizado -Nota 4.6:Adepreciação doativo imobilizado é calculada pelométodo linear
de acordo com a vida útil dos bens.Avida útil é baseada em laudos de consultores especializados e
são revisados regularmente. A vida útil e os valores residuais estão corretamente avaliados e apre-
sentados nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. v)Tributos - Nota 4.13:Existem
incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e época de
resultados tributáveis futuros. Dada a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos
contratuais existentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras
mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e despesa de impostos já
registrada. A Cooperativa constitui provisões, com base em estimativas cabíveis, para possíveis
consequências de auditorias por parte das Autoridades Fiscais das respectivas jurisdições em que
opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de auditorias fiscais
anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável e pela
Autoridade Fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir numa ampla varie-
dade de assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio da Cooperativa.
OAtivo fiscal diferido é reconhecido sobre prejuízos fiscais e/ou diferenças temporárias na extensão
em que seja provável que haja lucro tributável disponível para permitir a utilização dos referidos
créditos fiscais. vi)Arrendamentos - estimativa da taxa incremental sobre empréstimos:ACooperativa
não é capaz de determinar prontamente a taxa de juros implícita no arrendamento e, portanto, con-
sidera a sua taxa incremental sobre empréstimos paramensurar os passivos do arrendamento.Ataxa
incremental é a taxa de juros que a Cooperativa teria que pagar ao pedir emprestado, por prazo se-
melhante e com garantia semelhante, os recursos necessários para obter o ativo com valor similar
ao ativo de direito de uso em ambiente econômico similar. Dessa forma, essa avaliação requer que
aAdministração considere estimativas quando não há taxas observáveis disponíveis (por exemplo,
inexistência de operações de financiamento) ou quando elas precisam ser ajustadas para refletir os
termos e condições de um arrendamento. ACooperativa estima a taxa incremental usando dados
observáveis (como taxas de juros de mercado) quando disponíveis e considera nesta estimativa
aspectos que são específicos da Cooperativa (seu rating de crédito, dentre outros). 4. Políticas
contábeismateriais:As políticas contábeismateriais descritas emdetalhes abaixo têm sido aplica-
das de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas. 4.1. Caixa e equivalentes de caixa - disponível:Ocaixa e equivalentes
de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de curto
prazo (menor que 90 dias), os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração do valor e são
utilizados na gestão das obrigações de curto prazo.Aclassificação segue ainda orientações técnicas
daANS (Resolução Normativa RN 528 de 29 de abril de 2022 e alterações da Resolução Normativa
n°594/2023). 4.2. Instrumentos financeiros:Um instrumento financeiro é umcontrato que dá origem
a um ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial de outra
entidade, conforme normatizado pelo CPC 48 - Instrumentos Financeiros.Ativos financeiros:Reco-
nhecimento inicial e mensuração: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial,
como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. A classificação dos ativos financeiros no
reconhecimento inicial depende das características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro
e domodelo de negócios daCooperativa para a gestão desses ativos financeiros. Comexceção das
contas a receber de clientes que não contenham um componente de financiamento significativo ou
para as quais aCooperativa tenha aplicado o expediente prático, aCooperativa inicialmentemensura
um ativo financeiro ao seu valor justo acrescido dos custos de transação, no caso de um ativo finan-

ceiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado. As contas a receber de clientes que não
contenham um componente de financiamento significativo ou para as quais a Cooperativa tenha
aplicado o expediente prático, conforme divulgado na Nota 4.11 - Receita líquida operacional. Para
que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo valor justo por
meio de outros resultados abrangentes, ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam “exclusivamente
pagamentos de principal e de juros” (também referido como teste de “SPPI”) sobre o valor do principal
em aberto. Essa avaliação é executada em nível de instrumento. Ativos financeiros com fluxos de
caixa que não sejam exclusivamente pagamentos de principal e de juros são classificados emensu-
rados ao valor justo por meio do resultado, independentemente do modelo de negócio adotado.
O modelo de negócios da Cooperativa para administrar ativos financeiros se refere a como ele ge-
rencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa.Omodelo de negócios determina se os fluxos
de caixa resultarão da cobrança de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos financeiros ou de
ambos. Ativos financeiros classificados e mensurados ao custo amortizado são mantidos em plano
de negócio com o objetivo de manter ativos financeiros de modo a obter fluxos de caixa contratuais
enquanto ativos financeiros classificados e mensurados ao valor justo em contrapartida a outros re-
sultados abrangentes são mantidos em modelo de negócio com o objetivo de obter fluxos de caixa
contratuais e com o objetivo de venda. As compras ou vendas de ativos financeiros que exigem a
entrega de ativos dentro de um prazo estabelecido por regulamento ou convenção nomercado (ne-
gociações regulares) são reconhecidas na data da negociação, ou seja, a data emque aCooperativa
se compromete a comprar ou vender o ativo.Mensuração subsequente: Para fins de mensuração
subsequente, os ativos financeiros são classificados em quatro categorias: • Ativos financeiros ao
custo amortizado (instrumentos de dívida); • Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros re-
sultados abrangentes com reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos de dívida);
•Ativos financeiros designados ao valor justo pormeio de outros resultados abrangentes, sem reclas-
sificação de ganhos e perdas acumulados no momento de seu desreconhecimento (instrumentos
patrimoniais); e • Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. Ativos financeiros ao custo
amortizado (instrumentos de dívida): Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequente-
mentemensurados usandoométodode juros efetivos e estão sujeitos a reduçãoao valor recuperável.
Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado,modificado ou apresenta
reduçãoao valor recuperável.Ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado:Ativos financeiros
ao valor justo por meio do resultado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com
as variações líquidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado.ACooperativa não
possui ativos financeiros nas categorias a valor justo pormeio de outros resultados abrangentes com
reclassificação ou não de ganhos e perdas acumulados (instrumentos patrimoniais). Os ativos finan-
ceiros mantidos pela Cooperativa estão divulgados na Nota 26.1. Desreconhecimento: Um ativo fi-
nanceiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos
financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: • Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo
expiraram; ou •ACooperativa transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu
uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um
terceiro nos termos de umcontrato de repasse e (a) a Empresa transferiu substancialmente todos os
riscos e benefícios do ativo, ou (b) a Empresa nem transferiu nem reteve substancialmente todos os
riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. Quando aCooperativa transfere seus
direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um acordo de repasse, ela avalia se, e em
que medida, reteve os riscos e benefícios da propriedade. Quando não transferiu nem reteve subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, nem transferiu o controle do ativo, a Cooperativa
continua a reconhecer o ativo transferido namedida de seu envolvimento continuado. Nesse caso, a
Cooperativa também reconhece umpassivo associado.Oativo transferido e o passivo associado são
mensurados em uma base que reflita os direitos e as obrigações retidos pela Cooperativa. O envol-
vimento contínuo sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é mensurado pelo menor valor
entre: (i) o valor do ativo; e (ii) o valor máximo da contraprestação recebida que a Cooperativa pode
ser obrigada a restituir (valor da garantia). Redução ao valor recuperável de ativos financeiros:
OCPC48 substituiu omodelo de perdas incorridas por ummodelo prospectivo de perdas esperadas.
Esta nova abordagem exige um julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores econô-
micos afetamas perdas esperadas de crédito, que serão determinadas combase emprobabilidades
ponderadas.ACooperativa reconhece umaprovisão para perdas de crédito esperadas para os ativos
financeirosmensurados ao custo amortizado.As perdas de crédito esperadas é a estimativa ponde-
rada pela probabilidade da perda de crédito. ACooperativa mensura as provisões para perdas com
Créditos de Operações com Planos deAssistência à Saúde em montantes equivalentes as perdas
de crédito esperadas para a vida inteira que resultam de todos os possíveis eventos de inadimple-
mento ao longo da vida esperada do instrumento financeiro. Para os Créditos de Operações com
Planos deAssistência àSaúdeeativos de contrato, aCooperativa aplica umaabordagemsimplificada
no cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, a Cooperativa não acompanha as alterações
no risco de crédito, mas reconhece uma provisão para perdas com base em perdas de crédito espe-
radas vitalícias emcadadata-base.ACooperativa estabeleceu umamatriz de provisões que se baseia
em sua experiência histórica de perdas de crédito, ajustada para fatores prospectivos específicos
para os devedores e para o ambiente econômico.ACooperativa não espera nenhuma recuperação
significativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos
à execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Cooperativa para a recuperação

liquidar o passivo simultaneamente.Outros passivos financeiros:Osoutros passivos financeiros são
mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando ométodo de juros efetivos. Ométodo de juros
efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua despesa
de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a que desconta exatamente os fluxos de
caixa futuros estimados (inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos que constituem parte in-
tegrante da taxa de juros efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, para o reconhe-
cimento inicial do valor contábil líquido. 4.3. Créditos deOperações comPlanos deAssistência à
Saúde: São, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo
custo amortizadomenosaprovisãopara “impairment”, e classificadas comoclientes, pois representam
direitos fixos e determináveis e não são cotadas emmercado ativo; para o qual não há impactos de
juros; pelo fato das contas a receber ser liquidado normalmente em um prazo inferior a 90 dias, os
valores contábeis representam substancialmente o valor presente na data do balanço. 4.4. Débitos
deOperaçõesdeAssistência àSaúde:As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar
por bens ou serviços que foramadquiridos no curso normal dos negócios, inicialmente reconhecidas
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de
taxa de juros efetiva. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.
4.5. Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável lí-
quido. O custo dos estoques é baseado no custo médio, compostos substancialmente por materiais
hospitalares, medicamentos e almoxarifado e inclui gastos incorridos na aquisição. O saldo corres-
pondente aos estoques está apresentadona rubricaBense títulos a receber (Nota 9).4.6. Imobilizado
e intangível: a) Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo custo histórico de aquisição ou cons-
trução, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment)
acumuladas. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo
histórico também inclui os custos de financiamento relacionados coma aquisição de ativos qualifica-
dos, quando aplicável. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhe-
cidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam
benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possamsermensurados comsegu-
rança. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do
exercício, quando incorridos. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada
ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil
seja integralmente baixado. Terrenos não são depreciados.Avida útil estimada, os valores residuais
e osmétodos de depreciação são revisados no fim da data do balanço patrimonial e o efeito de quais-
quermudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.As vidas úteis do ativo imobilizado
são as seguintes:
Edifícios 25 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Instalações 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Veículos 5 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros (*)
(*) Depreciação pelo prazo do contrato, emmédia 8 anos. Ganhos e perdas na alienação de um item
do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil
do imobilizado), são reconhecidos em resultado patrimonial no resultado. b) Intangível: As licenças
de software adquiridas são contabilizadas combase nos custos incorridos para adquirir os softwares
e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados pelo
período da validade da licença, que varia de um a cinco anos. Os custos associados à manutenção
de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento
que são diretamente atribuíveis aos projetos são reconhecidos comoativos intangíveis.Outros gastos
de desenvolvimento que não sejam diretamente atribuíveis aos projetos são reconhecidos como
despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como des-
pesa não são reconhecidos como ativo em período subsequente. Os custos de desenvolvimento de
softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada, não superior a
cinco anos. 4.7. Impairment de ativos não financeiros:Os valores contábeis dos ativos não finan-
ceiros daCooperativa são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda
no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado e
quando o valor em uso do ativo ou o seu valor de mercado é menor que o valor contábil é registrada
a perda por impairment entre essa diferença. 4.8. Benefícios a empregados e cooperados:Obri-
gações debenefícios a empregadosdaCooperativa refere-se àparticipaçãonos resultados.Opassivo
é reconhecido pelo valor esperado sendo a obrigação estimada demaneira confiável.ACooperativa
oferece como programa aos cooperados o BEM+ que valoriza o trabalho médico com base na qua-
lidade da assistência prestada aos pacientes, garantindo maior transparência e visibilidade às infor-
mações assistenciais econômico-financeiras, incentivando ainda mais a participação dos médicos
cooperados na gestão da cooperativa. AUnimed Campinas dispõe também de uma ampla carta de
benefícios remunerados concedidos aos Cooperados com regulamento próprio e aprovado previa-
mente pelo Conselho deAdministração, sendo eles: LicençaRemunerada: benefício que permite ao
Cooperado se afastar das atividades médicas por um período de 20 dias corridos e ininterruptos,
podendo ser os 20 primeiros dias do mês ou os 20 últimos. O benefício corresponde à média da
produção médica, considerando os últimos 12 meses, para o cálculo é considerado consulta, hono-
rários e serviços complementares, cada um com umpercentual definido em regimento. PAIT - Plano
deAssistência por IncapacidadeTemporária: benefício que permite o afastamento das atividades por

Demonstrações dos fluxos de caixa - método direto – Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidada
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024 2025 2024
(+) Recebimento de Planos Saúde 4.742.828 4.457.713 4.742.828 4.457.713
(+) Outros Recebimentos Operacionais 30.849 37.387 30.849 37.387
(+) Resgate deAplicações Financeiras 2.291.734 286.686 2.291.734 286.686
(-)Aplicações Financeiras (1.991.132) (264.803) (1.991.132) (264.803)
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores
de Serviço de Saúde (3.550.457) (3.412.123) (3.550.457) (3.412.123)
(-) Pagamento de Comissões (434) (493) (434) (493)
(-) Pagamento de Pessoal (184.073) (171.736) (184.073) (171.736)
(-) Pagamento de Pró-Labore (7.435) (6.735) (7.435) (6.735)
(-) Pagamento de Serviços Terceiros (97.609) (74.066) (97.609) (74.066)
(-) Pagamento de Tributos (634.634) (584.792) (634.634) (584.792)
(-) Pagamento de Contingências (Cíveis/
Trabalhistas/Tributárias) (123.773) (8.885) (123.773) (8.885)
(-) Pagamento deAluguel (8.774) (8.064) (8.773) (8.064)
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade (27.178) (25.994) (27.178) (25.994)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (181.157) (131.088) (181.157) (131.088)
Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais 258.756 93.007 258.757 93.007
Fluxos de caixa das atividades de investimento
(-) Pagamento deAquisição deAtivo
Imobilizado/ Intangível - Outros (181.296) (51.794) (181.296) (51.794)
(-) Empréstimo concedido à Terceiro (40.000)
(-) Aumento de capital em controlada/
investidas (57.978) (19.488) (17.978) (19.488)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimento (239.274) (71.282) (239.274) (71.282)
(+) Integralização de Capital em Dinheiro 9.720 9.594 9.720 9.594
(-) Devolução de Capital (4.515) (18.556) (4.515) (18.556)
(-) Outras (12.365) – (12.365) –
(-) Distribuição das sobras/ Incorporação
Capital – (24.899) – (24.899)
(-) Pagamento de Empréstimos/
Financiamentos/Leasing (8.380) (7.890) (8.380) (7.890)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamento (15.540) (41.751) (15.540) (41.751)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes
de caixa (disponível) 3.942 (20.026) 3.943 (20.026)
Caixa e equivalentes de caixa (disponível),
no início do exercício 5.809 25.835 5.809 25.835
Caixa e equivalentes de caixa (disponível),
no final do exercício 9.751 5.809 9.752 5.809

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações do valor adicionado – Exercícios

findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)
Controladora Consolidada

2025 2024 2025 2024
(A) Geração da riqueza
Ingressos e receitas 4.095.760 3.802.434 4.095.760 3.802.434
Contraprestações emitidas líquidas 3.997.112 3.685.343 3.997.112 3.685.343
Outros ingressos e receitas operacionais 98.582 113.380 98.582 113.380
Provisão para créditos de liquidação
duvidosa - Reversão/Constituição 66 3.711 66 3.711

Variação das provisões técnicas 847 362 847 362
Provisão de remissão 847 362 847 362
Receita líquida operacional 4.096.607 3.802.796 4.096.607 3.802.796
Eventos, dispêndios e despesas operacionais 2.125.680 1.996.139 2.125.680 1.996.139
Eventos indenizáveis líquidos 1.980.823 1.868.898 1.980.823 1.868.898
Variação da provisão para eventos ocorridos
e não avisados (6.203) 3.213 (6.203) 3.213
Outros dispêndios / Despesas operacionais 151.060 124.028 151.060 124.028
Insumos adquiridos de terceiros 165.386 124.419 165.387 124.419
Despesas de comercialização 20.430 18.318 20.430 18.318
Despesas com serviços de terceiros 72.750 43.752 72.750 43.752
Materiais, energia e outras despesas
administrativas 72 238 62.721 72.239 62.721

) (32) (372)
805.540 1.682.238
8.213 16.869

27 1.665.369

129.053
115.014
2.287
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1.794.422
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tas, serviços complementares, honorários médicos e produção especial, remunerado pelo valor da
média da produção período fixo dos 12 últimos meses anteriores ao mês da ocorrência do afasta-
mento. PAMA - Plano de Auxílio Maternidade e Adoção: benefício que permite o afastamento das
atividades por até 90 dias, emdecorrência de nascimento ou adoção. Valor fixado pelamédia aritmé-
tica dos últimos 12 meses de produção da(o) médica(o) cooperado abrangendo consultas, serviços
complementares, honorários médicos, Licença Remunerada, Benefício PAIT e PAMAanterior entre
outros. 4.9. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Coo-
perativa tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é
provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação.As provisões são apuradas
através do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete
as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o
passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. Provisões técnicas: São
montantes estabelecidos pelaANS para garantir a liquidez financeira das obrigações futuras e ope-
racional da operadora de planos de assistência à saúde.Abaixo um breve descritivo sobre a política
contábil para as provisões técnicas: i) Provisões para eventos / sinistros a liquidar (SUS - GRU):
Provisões para fazer frente aos valores a pagar por eventos avisados até a data-base de apuração.
A resolução dispõe também que o registro contábil dos eventos a liquidar deverá ser realizado pelo
valor integral cobrado pelo prestador ou apresentado pelo beneficiário, no primeiro momento da
identificação da despesa médica, independentemente da existência de qualquer mecanismo, pro-
cesso ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente pormeio de terceiros, ou
da preliminar das despesasmédicas. ii)Provisão para EventosOcorridos eNãoAvisados (PEONA):
Essas provisões referem-se a estimativas atuariais para fazer frente ao pagamento dos eventos
ocorridos e que não tenhamsido apresentadas as faturas e para garantia das obrigações decorrentes
das cláusulas contratuais de remissão das contraprestações. O cálculo dessas provisões deve ser
apurado conformemetodologia definida por atuário legalmente habilitado, emNota TécnicaAtuarial
de Provisão (NTAP) devidamente aprovada pela DIOPE/ANS. Conforme disposto na Resolução
Normativa nº 574 de 2023, a Cooperativa deve constituir mensalmente PEONA, estimada atuarial-
mente para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido
registrados contabilmente. iii) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados no SUS (PEO-
NASUS):Conformeestabelecido naRNN° 574/2023 no artigo 4° aOperadora pode realizar o cálculo
da Peona SUS através de metodologia própria ou utilizando o critério estabelecido pelaANS.ACo-
operativa utiliza os critérios estabelecidos pelaANS, conforme o relatório técnico de que trata o item
4, doAnexo VIII, da RN 574/23, alterada pela RN 640/25, com o fator máximo a ser utilizado de 71%.
iv)Provisão para remissão:AResoluçãoNormativa nº 574/2023, determina a constituição daProvisão
de benefícios de remissão concedido para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas con-
tratuais de remissão das contraprestações referentes à cobertura de assistência à saúde, quando
existentes. Entende-se por remissão o fato dos beneficiários ficarem isentos do pagamento das
contraprestações, por um prazo predeterminado, em função da ocorrência do evento gerador con-
forme definido em contrato. v) Provisão para Prêmios/Contraprestações Não Ganhas - PPCNG:
Compreendem as parcelas de contribuições não ganhas, relativas ao período de cobertura do risco,
nos contratos empré-pagamento, pelo valor correspondente ao rateio diário “pro rata dia” do período
de cobertura individual de cada contrato, a partir do primeiro dia de cobertura.ACooperativa não emite
uma única fatura commais de uma competência, sendo a emissão do faturamento e/ou fatura dentro
do mês de competência. vi)Ressarcimento ao SUS:O ressarcimento ao SUS, criado pelo artigo 32
da Lei nº 9.656/1998, e regulamentado pelas normas daANS, é a obrigação legal das operadoras de
planos privados de assistência à saúde de restituir as despesas do Sistema Único de Saúde no
eventual atendimento de seus beneficiários que estejam cobertos pelos respectivos planos. vii)Pro-
visão para Insuficiência de Contraprestação/Prêmio - PIC: Referente à insuficiência de contrapres-
tação para a cobertura dos eventos a ocorrer, quando constatada. Trata-se de uma provisão exigida
pela RN 574/23. Tal normativo faculta às operadoras a adoção de metologia própria (Art. 4º da RN)
oumetodologia padrão (Art. 18º daRN).Ametodologia padrão é definida noAnexoVII dessamesma
RN. Desde o início da obrigação a Unimed Campinas apura o cálculo dessa provisão por meio da
metodologia padrão e não acusou insuficiência em nenhuma das competências. viii) Teste de Ade-
quação de Passivos (TAP):Conforme a resolução Normativa (RN) n° 528/2022 e alterações da Re-
soluçãoNormativa nº 594/2023 (RN) daANS, as operadoras de grande porte deverão realizar oTAP
-Teste deAdequaçãodePassivos. Por definição, oTAPconsiste emestimar o valor presente esperado
dos fluxos de caixa futuros que decorram do cumprimento dos contratos de planos de saúde com
preço pré-estabelecido, comoobjetivo deavaliar se as provisões técnicas constituídas pela operadora
estão adequadas para o cumprimento dos compromissos futuros em uma determinada data-base.
O teste foi realizado considerando os seguintes parâmetros, como determinado pela referida resolu-
ção: • Os contratos foram segregados entre asmodalidades: individual, coletiva empresarial, coletiva
por adesão; •As estimativas correntes dos fluxos de caixa foram apuradas considerando o horizonte
de 1 (um) ano para contratos coletivos e 8 anos para contratos individuais; •As principais premissas
utilizadas no cálculo foramdesenvolvidas por: tipo de contratação, faixa-etária (RN63) e sexo; • Para
o cálculo das estimativas de sobrevivência e demorte foramutilizadas as tábuasBR-EMSsegregadas
por sexo vigentes no momento da realização do TAP; e • As premissas utilizadas para projeções de
receitas e despesas foram baseadas na experiência observada considerando os últimos 24 meses
(12/2023 a 11/2025), a inflaçãomédica corresponde ao índice do IPCAe o reajuste de contrapresta-
ções foi utilizado o índice ANS para as projeções dos próximos 24 meses e dos subsequentes foi
utilizado o IPCA. As estimativas correntes dos fluxos de caixa foram descontadas a valor presente
com base nas estruturas a termo da taxa de juros (ETTJ) livre de risco pré-fixada definidas pelaAN-
BIMA. O resultado do Teste de Adequação de Passivo, realizado na data-base de 31 de dezembro
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de 2025 e 2024, considerando as premissas e critérios citados acima, não
indicou nenhuma insuficiência consolidada da soma das modalidades. ix)
Outras provisões técnicas:Quando aplicável, aCooperativa deve constituir
provisões necessárias à manutenção do equilíbrio econômico-financeiro,
desde que consubstanciadas em Nota Técnica Atuarial de Provisões -
NTAPe aprovadas pelaDiretoria deNormas eHabilitação dasOperadoras
(“DIOPE”), sendo de constituição obrigatória a partir da data da efetiva
autorização. Não aplicável no exercício de 2025 e 2024. 4.10. Cotas de
cooperados: ACooperativa detém o direito incondicional de recusar res-
gate de cotas pelos cooperados e, dessa forma, as cotas de cooperados
são classificadas comopatrimônio líquido. 4.11. Receita líquida operacio-
nal: A receita de venda de planos é reconhecida no resultado do exercício
durante o período de cobertura do plano de saúde, apurados de forma in-
dividual para cada contrato, conforme cláusulas contratuais, e na data de
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
A receita proveniente de uma transação acordada entre a Cooperativa e o
comprador ou usuário do ativo, émensurado pelo valor justo da contrapres-
tação recebida, deduzida de quaisquer descontos comerciais e/ou bonifi-
cações concedidas pela Cooperativa ao comprador. Portanto, quando a
Cooperativa presta o serviço à operadora de origem do beneficiário, reco-
nhece a despesa e recuperação de eventos e sinistros a liquidar nomesmo
grupo de contas, resultando no reconhecimento no grupo de receitas ape-
nas a taxa de administração cobrada em tais operações. i) Receitas e des-
pesas de operações de responsabilidade de outrasUnimeds (Intercâmbio):
ARN 517, de 29 de abril de 2022 normatiza as operações de compartilha-
mento de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência à saúde.
O compartilhamento de risco ocorre quando um beneficiário de uma ope-
radora com a qual mantém vínculo contratual é atendido por outra opera-
dora, e por um acordo ou contratação entre as operadoras, o atendimento
pode ser feito de forma continuada.Os efeitos de ganhos ou perdas nessas
transações, decorrentes de taxas de administração,mais emenos valia são
reconhecidos na demonstração do resultado, nas rubricas de receitas com
operações de assistênciamédico-hospitalar ou outras despesas operacio-
nais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da
operadora. Tambémas contas a receber de intercâmbio habitual e eventual
foram segregadas e apresentadas em rubricas distintas (Nota 7 (a) e (b)).
4.12. Receitas financeiras e despesas financeiras:As receitas financei-
ras abrangem receitas de juros sobre recursos e fundos investidos (incluindo
ativos financeiros disponíveis para venda) e ganhos na alienação de ativos
financeiros disponíveis para venda. Os ajustes a valor de mercado são re-
conhecidos conforme regime de competência. As despesas financeiras
abrangem, quando aplicáveis, despesas com juros sobre empréstimos,
arrendamento financeiro, ajustes de desconto a valor presente das provi-
sões e contraprestação contingente, e perdas por redução ao valor recupe-
rável (impairment) reconhecidas nos ativos financeiros (exceto recebíveis).
Também fazemparte do grupo de receitas e despesas financeiras as atua-
lizações monetárias ativas e passivas sobre os depósitos judiciais e provi-
sões para contingências. 4.13. Tributação: i) Impostos sobre
contraprestações: O PIS e a COFINS foram calculados pelas alíquotas de
0,65%e4%, respectivamente, combaseno critério cumulativo, para os atos
cooperativos (principais e auxiliares) e não cooperativos, deduzindo-se, da
base de cálculo, a parcela das contraprestações pecuniárias destinada à
constituição de provisões técnicas e o valor referente às indenizações cor-
respondentes aos eventos ocorridos, conforme determina a legislação fis-
cal. O Imposto sobreServiços deQualquer Natureza (ISSQN) foi calculado
à alíquota de 5% sobre o faturamento. Nos termos da legislação, a Coope-
rativa está autorizada a deduzir da base de cálculo do ISSQN o valor rece-
bido de terceiros e repassadoa seus cooperados e credenciados. ii) Imposto
de renda e contribuição social - correntes: Passivos tributários correntes do
último exercício e de anos anteriores sãomensurados ao valor esperado a
pagar para as autoridades fiscais.As alíquotas de imposto e as leis tributá-
rias usadas para calcular o montante são aquelas que estão em vigor ou
substancialmente em vigor na data das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas da Cooperativa, estando atento às leis específicas
aplicáveis às cooperativas.As provisões para o imposto de renda e contri-
buição social imputadas ao resultado são calculadas conforme a Lei nº
5.764/71, sendo ainda observada a Lei nº 12.973/14, Lei nº 9.532/97 e o
Decreto 9.580/18. Desta forma, a base de cálculo destes tributos é o resul-
tadopositivo dos atos cooperativos auxiliares e não cooperados doexercício
e ajustes realizados noLALUR - Livro deApuraçãodoLucroReal.O imposto
de renda é computado sobre a sobra tributável pela alíquota de 15%, acres-
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4.15. Arrendamentos: N
um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um
arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um
ativo identificado por umperíodo em troca de contraprestação. Para avaliar
se umcontrato transfere o direito de controlar o uso de umativo identificado,
a Cooperativa utiliza a definição de arrendamento no CPC 06(R2). Coope-
rativa como arrendatário: A Cooperativa aplica uma única abordagem de
reconhecimento emensuração para todos os arrendamentos, exceto para
arrendamentos de curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor.
ACooperativa reconhece os passivos de arrendamento para efetuar paga-
mentos dearrendamento eativos dedireito deusoque representamodireito
de uso dos ativos subjacentes. Ativos de direito de uso: ACooperativa re-
conhece os ativos de direito de uso na data de início do arrendamento (ou
seja, na data emque o ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos
de direito de uso sãomensurados ao custo, deduzidos de qualquer depre-
ciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados
por qualquer novamensuração dos passivos de arrendamento.O custo dos
ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reco-
nhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos
realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos de arrenda-
mento recebidos. Os ativos de direito de uso são depreciados linearmente,
pelo menor período entre o prazo do arrendamento e a vida útil estimada
dos ativos, conforme abaixo: • Edifícios e instalações: 2 a 11 anos. Em de-
terminados casos, se a titularidade do ativo arrendado for transferida para
aCooperativa ao final do prazo do arrendamento ou se o custo representar
o exercício de uma opção de compra, a depreciação é calculada utilizando
a vida útil estimada do ativo. Os ativos de direito de uso também estão su-
jeitos a redução ao valor recuperável. Vide políticas contábeis para a redu-
ção ao valor recuperável de ativos não financeiros na Nota 4.6. Passivos
de arrendamento: Na data de início do arrendamento, a Cooperativa reco-
nhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos
pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do ar-
rendamento. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos
(incluindo, substancialmente, pagamentos fixos)menos quaisquer incenti-
vos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento
que dependem de um índice ou taxa, e valores esperados a serem pagos
sob garantias de valor residual. Os pagamentos de arrendamento incluem
ainda o preço de exercício de uma opção de compra razoavelmente certa
de ser exercida pelaCooperativa e pagamentos demultas pela rescisão do
arrendamento, se o prazo doarrendamento refletir aCooperativa exercendo
a opção de rescindir a arrendamento. Os pagamentos variáveis de arren-
damento que não dependemde um índice ou taxa são reconhecidos como
despesas (salvo se forem incorridos para produzir estoques) no período em
que ocorre o evento ou condição que gera esses pagamentos.Ao calcular
o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a Cooperativa usa a
sua taxa de empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juro
implícita no arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de
início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o
acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento efe-
tuados.Alémdisso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é remen-
surado se houver uma modificação, uma mudança no prazo do
arrendamento, umaalteraçãonospagamentos doarrendamento (por exem-
plo, mudanças em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em
um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamen-
to) ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo sub-
jacente. Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor:
A Cooperativa aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de
curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo deequipamentos (ou seja,
arrendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 12me-
ses a partir da data de início e que não contenham opção de compra).
Também aplica a concessão de isenção de reconhecimento de ativos de
baixo valor a arrendamentos de equipamentos de escritório considerados
de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arren-
damentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo
método linear ao longo do prazo do arrendamento. 4.16. Investimentos -
Outros:AUnimedCampinas não possui controle ou influência significativa
sobre os investimentos mantidos em sociedade cooperativa de qualquer
grau e/ou outras entidades do segmento, sendo esses investimentosmen-
surados pelo custo de aquisição, e seus resultados contabilizados, de acor-
do com o princípio da Competência, em conta de ingresso que integra a
conta de investimento da investidora.Acadadata de fechamento dobalanço
patrimonial, existindo evidência de que o investimento sofreu perda, é cons-
tituída a provisão para desvalorização. 4.17. Demonstração dos fluxos

de caixa: A demonstração dos fluxos de caixa é preparada pelo método
direto, e se encontra apresentada deacordo comopronunciamento contábil
CPC 03 (R2) - Demonstrações dos Fluxos de Caixa e regras daANS - Re-
solução Normativa nº 528 de 29 de abril de 2022, Anexo III. Conforme re-
querido na referida norma contábil a conciliação entre o lucro líquido e o
fluxo de caixa líquido das atividades operacionais, está sendo apresentada,
na nota explicativa nº 29. 4.18. Mudanças nas práticas contábeis e di-
vulgações:Não há alterações a partir de 1º de janeiro de 2025, que impac-
taram as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da
Cooperativa. 4.19. Alterações e interpretações de pronunciamentos
contábeis emitidos,mas aindanão aplicados e/ou referendadospelas
Agência Nacional de Saúde: Para o exercício findo em 31 de dezembro
de 2025, a Cooperativa optou por não adotar antecipadamente nenhuma
norma, interpretação ou alteração que tenha sido emitida. A seguir serão
listadas os CPCs e/ou interpretações novas e revisadas emitidas e ainda
não aplicáveis: • CPC50 -Contratos deSeguro. • CPC35 -Demonstrações
Separadas. • CPC 49 - Contabilização e Relatório Contábil de Planos de
Benefícios deAposentadoria. • Alterações ao CPC 18 (R3) - Investimento
emColigada, EmControlada e Empreendimento Controlado EmConjunto
e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Se-
paradas, DemonstraçõesConsolidadas eAplicação doMétodo daEquiva-
lência Patrimoniais. • CPC 51 - Apresentação e Divulgação nas
Demonstrações Contábeis. • IFRS 18: Apresentação e Divulgação nas
DemonstraçõesFinanceiras. • IFRS19:Subsidiárias semResponsabilidade
Pública: Divulgações. •Alterações à IFRS 9 e à IFRS 7 -Alterações àClas-
sificação e Mensuração de Instrumentos Financeiros. • Melhorias Anuais
às Normas Contábeis IFRS - Volume 11. •Alterações ao CPC 36 (R3) e ao
CPC18 (R2) - VendaouContribuição na formadeAtivos entre um Investidor
e sua Coligada ou Controlada emConjunto. •Alterações ao CPC 26 (R1) -
Classificação do Passivo como Circulante ou Não Circulante. • Alterações
à IAS 1 - Passivo Não Circulante com Covenants. • Alterações ao CPC 06
- Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback.”
•Alterações aoCPC02 (R2) - Efeitos nasMudanças nasTaxas deCâmbio
e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) -Adoção Inicial
das Normas Internacionais de Contabilidade.Adicionalmente, aANS tam-
bémnão semanifestou sobre a aplicação da InterpretaçãoTécnica ICPC22
- Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro, a qual entrou em
vigor a partir de 1° de janeiro de 2019. Portanto, a Cooperativa não adotou
tal norma. Caso essa norma venha a ser aprovada pela ANS e adotadas
pela Cooperativa, em conformidade com oOfício-Circular nº 1/2017/GGA-
ME/DIRAD-DIOPE/DIOPE da Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS), as operadoras de planos de saúde devem continuar aplicando as
normas vigentes, até que aANS semanifeste sobre a aplicação dos referi-
dosCPCs.Nãoháoutras normas ou interpretações queainda nãoentraram
emvigor que poderiam ter impacto significativo sobre aCooperativa. 5.Cai-
xa e Equivalentes de Caixa - Disponível:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Bancos conta movimento 9.708 5.757 9.709 5.757
Depósito bancário curto prazo 41 49 41 49
Caixas 2 3 2 3

9.751 5.809 9.752 5.809
(i) Refere- se ao saldo disponível na conta corrente a qual é remunerada a
85% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI (2024 - 85%).
6.Aplicações financeiras: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Investimentos circulantes
Cotas de Fundo de
Investimentos (d) 198.696 322.702 199.089 322.702
Letras financeiras- títulos públicos
e privados (a) 66.190 71.197 66.190 71.197
Nota do Tesouro Nacional tipo B
(NTN-B) (f) 61.276 57.969 61.276 57.969
Recibo de Depósito
Cooperativista (RDC) (b) 49.662 61.823 49.662 61.823
Debêntures (c) 2.405 4.796 2.405 4.796
Compromissada (g) 101 – 101 –

378.330 518.487 378.723 518.487
Investimentos não circulantes
Cotas de Fundo de
Investimentos (d) 204.619 177.206 204.619 177.206
R ib d D ó it
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jetivo a administração da liquidez da Cooperativa. Essas aplicações apre-
sentam rendimentos pós-fixados, atrelados à variação do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI), com taxas que variam entre 93% e 99% do
CDI, conforme as condições negociadas no momento da aplicação. ACo-
operativa mantém a constituição, vinculação e custódia de ativos garanti-
doresdasprovisõestécnicasdeacordocomaRN392/2015daANSatualizada
pelasRN419/2016, RN519/2022, RN521/2022 eRN573/2023. Em31 de
dezembro de 2025, o montante de ativos garantidores vinculados à
ANSestá garantindo os seguintes passivos: Provisão deEventos a Liquidar
avisados hámais de 30 dias para a operadora, Provisão de Eventos Ocor-
ridos e Não Avisados e Provisão de Remissão, as aplicações são assim
representadas:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Circulante
Aplicações Livres 378.330 518.487 378.723 518.487
Aplicações Garantidoras de
Provisões Técnicas – – – –

378.330 518.487 378.723 518.487
Não Circulante
Aplicações Garantidoras de
Provisões Técnicas 364.902 309.937 364.902 309.937
Aplicações Livres 28.571 32.196 28.571 32.196

393.473 342.133 393.473 342.133
771.803 860.620 772.196 860.620

Aexposição daCooperativa a riscos de crédito, taxa de juros emetodologia
de mensuração do valor justo está divulgada na Nota 26. 7. Créditos de
operações complanos de assistência à saúde: a) Contraprestação Pe-
cuniária a Receber:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo circulante
Planos de pré e pós pagamento -
Pessoa Jurídica 44.570 40.657 44.570 40.657
Planos de custo operacional a
faturar 26.315 19.634 26.315 19.634
Planos de custo operacional 25.042 18.021 25.042 18.021
Planos de pré-pagamento -
Pessoa Física 19.005 17.772 19.005 17.772
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (1.681) (876) (1.681) (876)

113.251 95.209 113.251 95.209
Participação em Beneficiários
em eventos/Sinistros 36.800 33.069 36.800 33.069
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (6) (3) (6) (3)

36.794 33.066 36.794 33.066
Operadoras de planos de
assistência à saúde
Intercâmbios a faturar (i) 15.800 50.307 15.800 50.307
Intercâmbios a receber (i) 61.996 47.201 61.296 47.201
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (10.098) (9.668) (10.098) (9.668)

67.628 87.840 67.628 87.840
Outros Créditos com assistência
à saúde 142 89 212 89

217.815 216.204 217.885 216.204
(i) Rubricas de Intercâmbio conforme descrito na Nota 4.11 (i). b) Créditos
de operadoras não relacionados com planos de assistência à saúde:

Controladora Consolidado
Ativo circulante 2025 2024 2025 2024
Operadoras de planos de
assistência à saúde
Intercâmbio eventual (i) 41.478 32.295 41.478 32.295
(-) Provisão para perdas
sobre créditos (12.975) (12.964) (12.975) (12.964)

28.503 19.331 28.503 19.331
Entende-se por intercâmbio eventual, os reembolsos a receber sobre os
atendimentos aos usuários de outras operadoras do sistemaUnimed.Existe
uma tabela de cobrança definida no manual de intercâmbio da Unimed
Brasil para os principais procedimentos médicos/hospitalares, sendo que,

os procedimentos não inclusos nessa tabela são cobrados ao custo que a
Cooperativa repassa a sua rede credenciada/cooperada acrescido de taxa
administrativa. Quando os atendimentos são realizados em unidades pró-
prias da Cooperativa, o Contas a receber de intercâmbio eventual (ativo) é
reconhecido em contrapartida na demonstração do resultado, na conta de
“outras despesas e/ou receitas operacionais de assistência à saúde não
relacionada complano de saúde operadora a faturar”. Os custos incorridos
nesses atendimentos são reconhecidos no resultado do exercício na conta
de Eventos indenizáveis, líquidos - eventos /sinistros conhecidos ou avisa-
dos. Quando os atendimentos são realizados com recursos de terceiros, o
registro do intercâmbio eventual a receber é realizado via conta passiva de
Prestadores de serviços de assistência à saúde - Não relacionados com
planos de saúde da operadora, transitando somente pelo resultado do exer-
cício a taxa de administração cobrada por atendimento. A exposição da
Cooperativa a riscos de crédito e perdas por redução no valor recuperável
relacionadas às contas a receber de clientes e a outras contas são divulga-
das na Nota 26. Provisão para perda sobre créditos:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

PPSC - Intercâmbio Eventual (12.975) (12.964) (12.975) (12.964)
PPSC - Intercâmbio a Receber (10.098) (9.668) (10.098) (9.668)
PPSC - Planos de
Pré-pagamento - PF (1.291) (800) (1.291) (800)
PPSC - Planos de
Pré-pagamento - PJ (390) (76) (390) (76)
PPSC - Participação em
Beneficiários em eventos/
Sinistros (6) (3) (6) (3)

(24.760) (23.511) (24.760) (23.511)
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Em 1º de janeiro (23.511) (23.822) (23.511) (23.822)
Reversão/(constituição) de
provisão para perdas sobre
créditos (1.249) 311 (1.249) 311
Em 31 de dezembro (24.760) (23.511) (24.760) (23.511)
8. Créditos tributários e previdenciários:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Imposto de renda a compensar /
restituir (i) 43.205 35.392 43.207 35.392
Provisão para imposto de renda
retido na fonte sobre aplicações
financeiras 11.906 12.034 11.908 12.034
Imposto de renda retido na fonte
sobre aplicação financeira 5.288 – 5.452 –
Contribuição social a compensar/
restituir 3.114 2.044 3.114 2.044
Imposto sobre serviços - ISSQN 301 301 301 301
Imposto de renda retido na fonte
a compensar/restituir 98 95 98 95
Cofins a compensar – 6.276 – 6.276
PIS a compensar – 1.356 – 1.356

63.912 57.498 64.080 57.498
Ativo circulante 37.756 37.401 37.760 37.401
Ativo não circulante (ii) 26.156 20.097 26.320 20.097

63.912 57.498 64.080 57.498
(i) No exercício de 2022, a Cooperativa realizou uma revisão tributária que
originouemumcrédito de IRPJ, referente aoexercício de2017, nomontante
de R$14.856 (crédito original), e está sendo atualizado mensalmente pela
taxaSelic, somando em2025R$6.012 (2024 -R$5.242). (ii) Está represen-
tado, substancialmente, por parte do saldo de IRPJ a compensar, cuja uti-
lização ocorrerá em até cinco anos.
9. Bens e títulos a receber: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Estoques 40.521 38.298 40.521 38.298
Empréstimo concedido à terceiro (i) – – 40.000 (11)
Cheques e Notas Promissórias 14.452 16.063 14.452 16.063
Adiantamento a Fornecedores 12.004 11.013 12.004 11.013
Empréstimos - Partes relacionadas – 111 – 111
( ) Perdas sobre Créditos (10 208) (11 524) (10 208) (11 524)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo circulante 56.769 53.961 96.769 53.950
Ativo não circulante 13.187 11.893 13.187 11.893

69.956 65.854 109.956 65.843
(i)AUnimedCampinasParticipaçõesS.A. concedeu empréstimo à terceiro,
no montante de R$ 40.000, formalizado por meio de contrato de mútuo.
Conformeestabelecido contratualmente, a remuneraçãodo referido emprés-
timo encontra-se condicionada a um resultado do negócio entre as partes,
não havendo, até a presente data, a incidência de juros exigíveis. (ii) Omon-
tante de R$13.187 é composto por dois processos judiciais, já transitados
em julgado a favor daCooperativa, relacionados com: (a) processo 5011007-
19.2017.4.03.6100, no valor principal de R$10.893, ação declaratória ajui-
zada pelaCooperativa em face daAgênciaNacional deSaúdeSuplementar
-ANS, com o escopo de obter provimento jurisdicional que reconhecesse a
ilegalidade, a inconstitucionalidade e a inexigibilidade da cobrança de Taxa
deSaúdeSuplementar - TSS, onde foi pleiteado ainda, o ressarcimento dos
valores pagos nos 05 (cinco) anos anteriores ao ajuizamento; e (b) processo
1044177-78.2023.8.26.0114, no valor de R$511, valores atualizados.
10. Investimentos: Controladora

% de
participação 2025 2024

Unimed Nacional (i) 3,82% 46.748 28.966
Unimed Participações S.A. 1,26% 33.825 25.049
Federação das Unimeds do Estado
de São Paulo 10,25% 22.897 21.319
Unicred do Estado de São Paulo 8,19% 13.778 12.868
Unimed Seguradora S.A. 0,23% 3.479 2.591
Federação Regional Centro Paulista 7,13% 1.391 1.152
Unimed Cooperativa Central de Bens
e Serviços 10,60% 1.330 886
Unimed Campinas Participações S.A.
- controlada 99,90% 40.632 –

164.080 92.831
Controladora
2024 2024

Em 1º de janeiro 92.831 65.874
Sobras Incorporadas ao Capital e Equivalência
patrimonial 13.271 7.470
Aumento de capital em investidas 57.978 19.487
Em 31 de dezembro 164.080 92.831
AAdministração daCooperativa avalia anualmente a eventual necessidade
de provisão de perda sobre os investimentosmantidos a custo, e não iden-
tificou qualquer indicador de impairment sobre esses investimentos.

Consolidado
% de

participação 2025 2024
Unimed Nacional (i) 3,82% 46.748 28.966
Unimed Participações S.A. 1,26% 33.825 25.049
Federação das Unimeds do Estado de
São Paulo 10,25% 22.897 21.319
Unicred do Estado de São Paulo 8,19% 13.778 12.868
Unimed Seguradora S.A. 0,23% 3.479 2.591
Federação Regional Centro Paulista 7,13% 1.391 1.152
Unimed Cooperativa Central de Bens
e Serviços 10,60% 1.330 886

123.448 92.831
Consolidado
2024 2024

Em 1º de janeiro 92.831 65.874
Sobras Incorporadas ao Capital e Equivalência
patrimonial 12.639 7.470
Aumento de capital em investidas 17.978 19.487
Em 31 de dezembro 123.448 92.831
(i)AUnimed Nacional passou por processo de reestruturação no exercício
de 2025, emdecorrência da crise financeira enfrentada em2024.Conforme
deliberação do colegiado, foi aprovado plano de recomposição patrimonial
a ser executado nos exercícios de 2024 e 2025, por meio de aportes finan-
ceiros correspondentes a 10% das reservas técnicas das cooperativas re-
gionais, com o objetivo de fortalecer a estrutura patrimonial e recompor o
patrimônio líquido da entidade Nesse contexto, a UnimedCampinas com-
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46.748
33.825
22.897
13.778
3.479
1.391
1.330
40.632
164.080
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31/12/2025

46.748
33.825
22.897
13.778
3.479
1.391
1.330

123.448

consolidado
Saldo em
31/12/2025

23.391
118

23.509

( ) 10.527
– – – – – 10.527 – – 10.527

Imobilizado - Hospitalares
Equipamentos de Informática 2.194 152 36 771 3.153 230 (72) 432 3.743
Instalações 688 5 – – 693 78 – 6.596 7.367
Máquinas e Equipamentos 12.664 4.587 (347) 64 16.968 2.367 (358) (60) 18.917
Móveis e Utensílios 5.223 172 17 221 5.633 155 (2) 183 5.969
Veículos 159 – – 144 303 – – – 303

20.928 4.916 (294) 1.200 26.750 2.830 (432) 7.151 36.299
Imobilizado - Não Hospitalares
Benfeitorias emTerceiros – – – – – – – – –
Equipamentos de Informática 21.416 1.452 (482) (245) 22.141 4.261 (145) (5) 26.252
Instalações 5.913 231 – 868 7.012 104 – 441 7.557
Máquinas e Equipamentos 2.606 45 (19) (19) 2.613 21 (1) – 2.633
Móveis e Utensílios 4.665 208 (47) 43 4.869 97 (6) 75 5.035
Veículos 831 – – (144) 687 – – – 687

35.431 1.936 (548) 503 37.322 4.483 (152) 511 42.164
Imobilizações emCurso
Imobilizado. em andamento (ii) 24.309 42.945 (12) (8.931) 58.311 180.421 (1.295) (3.791) 233.646

24.309 42.945 (12) (8.931) 58.311 180.421 (1.295) (3.791) 233.646
Outras Imobilizações
Benfeitorias emTerceiros 43.354 706 (12) 7.220 51.268 173 – (3.882) 47.559
Outros 846 – – – 846 – – – 846

44.200 706 (12) 7.220 52.114 173 – (3.882) 48.405
Total Custo 148.377 50.503 (866) (8) 198.006 198.434 (1.879) (11) 394.550

Saldo em
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2024 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2025

Depreciação
Imóveis - Não Hospitalares
Edifícios (14.018) (615) – – (14.633) (612) – – (15.245)

(14.018) (615) – – (14.633) (612) – – (15.245)
Imóveis - Hospitalares
Edifícios – – – – – (140) – – (140)

– – – – – (140) – – (140)
Imobilizado - Hospitalares
Equipamentos de Informática (1.946) (317) 102 (18) (2.179) (318) 72 (2) (2.427)
Instalações (470) (57) – – (527) (241) – (2.043) (2.811)
Máquinas e Equipamentos (6.604) (1.505) – (2) (8.111) (1.675) – – (9.786)
Móveis e Utensílios (3.394) (476) – 2 (3.868) (463) – – (4.331)
Veículos (132) (47) – (82) (261) (30) – – (291)

(12.546) (2.402) 102 (100) (14.946) (2.727) 72 (2.045) (19.646)
Imobilizado - Não Hospitalares
Benfeitorias emTerceiros – – – – – – – – –
Equipamentos de Informática (15.288) (1.818) 344 18 (16.744) (2.420) 144 – (19.020)
Instalações (2.709) (473) – – (3.182) (544) – – (3.726)
Máquinas e Equipamentos (2.176) (66) 4 – (2.238) (82) 1 – (2.319)
Móveis e Utensílios (3.749) (135) 12 – (3.872) (173) 2 2 (4.041)
Veículos (699) (68) – 82 (685) – – – (685)

(24.621) (2.560) 360 100 (26.721) (3.219) 147 2 (29.791)
Outras Imobilizações
Benfeitorias emTerceiros (20.809) (3.981) – – (24.790) (3.740) – 2.043 (26.487)

(20.809) (3.981) – – (24.790) (3.740) – 2.043 (26.487)
Total Depreciação (71.994) (9.558) 462 – (81.090) (10.438) 219 – (91.309)
Total Imobilizado 76.383 116.916 303.241
Intangível
Custo
Outros 14 – – – 14 – – – 14
Software 24.397 1.290 (1) 8 25.694 611 (2) 11 26.314
Total Custo 24.411 1.290 (1) 8 25.708 611 (2) 11 26.328

Saldo em
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2024 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2025

Amortização
Software (17.239) (2.212) 1 – (19.450) (2.236) 2 – (21.684)
Total Amortização (17.239) (2.212) 1 – (19.450) (2.236) 2 – (21.684)
Total Intangível 7.172 6.258 4.644
Total Geral Custo Imob. + Intangível 172.788 51.793 (867) – 223.714 199.045 (1.881) – 420.878
Total Geral Depreciação +Amortização (89.233) (11.770) 463 – (100.540) (12.674) 221 – (112.993)
Total Geral Imobilizado + Intangível 83.555 123.174 307.885
i. Em 2025, foi realizada a aquisição do prédio onde se localiza o AMPLIA II, mediante a utilização de valores anteriormente retidos e aprovados em
Assembleia Geral Ordinária (AGO) para essa finalidade. O referido imóvel era objeto de contrato de locação até a data da aquisição. ii.As imobilizações
em curso estão substancialmente relacionadas a: i) ao projeto NOS - Núcleo de Oncologia e Saúde, iniciativa estratégica voltada a ampliação e qualifi-
cação da oferta assistencial em linhas de cuidado, atualmente em fase de construção com data prevista de entrega no segundo semestre de 2026.
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de 2025 e 2024, considerando as premissas e critérios citados acima, não
indicou nenhuma insuficiência consolidada da soma das modalidades. ix)
Outras provisões técnicas:Quando aplicável, aCooperativa deve constituir
provisões necessárias à manutenção do equilíbrio econômico-financeiro,
desde que consubstanciadas em Nota Técnica Atuarial de Provisões -
NTAPe aprovadas pelaDiretoria deNormas eHabilitação dasOperadoras
(“DIOPE”), sendo de constituição obrigatória a partir da data da efetiva
autorização. Não aplicável no exercício de 2025 e 2024. 4.10. Cotas de
cooperados: ACooperativa detém o direito incondicional de recusar res-
gate de cotas pelos cooperados e, dessa forma, as cotas de cooperados
são classificadas comopatrimônio líquido. 4.11. Receita líquida operacio-
nal: A receita de venda de planos é reconhecida no resultado do exercício
durante o período de cobertura do plano de saúde, apurados de forma in-
dividual para cada contrato, conforme cláusulas contratuais, e na data de
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
A receita proveniente de uma transação acordada entre a Cooperativa e o
comprador ou usuário do ativo, émensurado pelo valor justo da contrapres-
tação recebida, deduzida de quaisquer descontos comerciais e/ou bonifi-
cações concedidas pela Cooperativa ao comprador. Portanto, quando a
Cooperativa presta o serviço à operadora de origem do beneficiário, reco-
nhece a despesa e recuperação de eventos e sinistros a liquidar nomesmo
grupo de contas, resultando no reconhecimento no grupo de receitas ape-
nas a taxa de administração cobrada em tais operações. i) Receitas e des-
pesas de operações de responsabilidade de outrasUnimeds (Intercâmbio):
ARN 517, de 29 de abril de 2022 normatiza as operações de compartilha-
mento de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência à saúde.
O compartilhamento de risco ocorre quando um beneficiário de uma ope-
radora com a qual mantém vínculo contratual é atendido por outra opera-
dora, e por um acordo ou contratação entre as operadoras, o atendimento
pode ser feito de forma continuada.Os efeitos de ganhos ou perdas nessas
transações, decorrentes de taxas de administração,mais emenos valia são
reconhecidos na demonstração do resultado, nas rubricas de receitas com
operações de assistênciamédico-hospitalar ou outras despesas operacio-
nais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da
operadora. Tambémas contas a receber de intercâmbio habitual e eventual
foram segregadas e apresentadas em rubricas distintas (Nota 7 (a) e (b)).
4.12. Receitas financeiras e despesas financeiras:As receitas financei-
ras abrangem receitas de juros sobre recursos e fundos investidos (incluindo
ativos financeiros disponíveis para venda) e ganhos na alienação de ativos
financeiros disponíveis para venda. Os ajustes a valor de mercado são re-
conhecidos conforme regime de competência. As despesas financeiras
abrangem, quando aplicáveis, despesas com juros sobre empréstimos,
arrendamento financeiro, ajustes de desconto a valor presente das provi-
sões e contraprestação contingente, e perdas por redução ao valor recupe-
rável (impairment) reconhecidas nos ativos financeiros (exceto recebíveis).
Também fazemparte do grupo de receitas e despesas financeiras as atua-
lizações monetárias ativas e passivas sobre os depósitos judiciais e provi-
sões para contingências. 4.13. Tributação: i) Impostos sobre
contraprestações: O PIS e a COFINS foram calculados pelas alíquotas de
0,65%e4%, respectivamente, combaseno critério cumulativo, para os atos
cooperativos (principais e auxiliares) e não cooperativos, deduzindo-se, da
base de cálculo, a parcela das contraprestações pecuniárias destinada à
constituição de provisões técnicas e o valor referente às indenizações cor-
respondentes aos eventos ocorridos, conforme determina a legislação fis-
cal. O Imposto sobreServiços deQualquer Natureza (ISSQN) foi calculado
à alíquota de 5% sobre o faturamento. Nos termos da legislação, a Coope-
rativa está autorizada a deduzir da base de cálculo do ISSQN o valor rece-
bido de terceiros e repassadoa seus cooperados e credenciados. ii) Imposto
de renda e contribuição social - correntes: Passivos tributários correntes do
último exercício e de anos anteriores sãomensurados ao valor esperado a
pagar para as autoridades fiscais.As alíquotas de imposto e as leis tributá-
rias usadas para calcular o montante são aquelas que estão em vigor ou
substancialmente em vigor na data das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas da Cooperativa, estando atento às leis específicas
aplicáveis às cooperativas.As provisões para o imposto de renda e contri-
buição social imputadas ao resultado são calculadas conforme a Lei nº
5.764/71, sendo ainda observada a Lei nº 12.973/14, Lei nº 9.532/97 e o
Decreto 9.580/18. Desta forma, a base de cálculo destes tributos é o resul-
tadopositivo dos atos cooperativos auxiliares e não cooperados doexercício
e ajustes realizados noLALUR - Livro deApuraçãodoLucroReal.O imposto
de renda é computado sobre a sobra tributável pela alíquota de 15%, acres-
cido do adicional de 10%para a b d R$240 í d
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4.15. Arrendamentos: N
um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um
arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um
ativo identificado por umperíodo em troca de contraprestação. Para avaliar
se umcontrato transfere o direito de controlar o uso de umativo identificado,
a Cooperativa utiliza a definição de arrendamento no CPC 06(R2). Coope-
rativa como arrendatário: A Cooperativa aplica uma única abordagem de
reconhecimento emensuração para todos os arrendamentos, exceto para
arrendamentos de curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor.
ACooperativa reconhece os passivos de arrendamento para efetuar paga-
mentos dearrendamento eativos dedireito deusoque representamodireito
de uso dos ativos subjacentes. Ativos de direito de uso: ACooperativa re-
conhece os ativos de direito de uso na data de início do arrendamento (ou
seja, na data emque o ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos
de direito de uso sãomensurados ao custo, deduzidos de qualquer depre-
ciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados
por qualquer novamensuração dos passivos de arrendamento.O custo dos
ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reco-
nhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos
realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos de arrenda-
mento recebidos. Os ativos de direito de uso são depreciados linearmente,
pelo menor período entre o prazo do arrendamento e a vida útil estimada
dos ativos, conforme abaixo: • Edifícios e instalações: 2 a 11 anos. Em de-
terminados casos, se a titularidade do ativo arrendado for transferida para
aCooperativa ao final do prazo do arrendamento ou se o custo representar
o exercício de uma opção de compra, a depreciação é calculada utilizando
a vida útil estimada do ativo. Os ativos de direito de uso também estão su-
jeitos a redução ao valor recuperável. Vide políticas contábeis para a redu-
ção ao valor recuperável de ativos não financeiros na Nota 4.6. Passivos
de arrendamento: Na data de início do arrendamento, a Cooperativa reco-
nhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos
pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do ar-
rendamento. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos
(incluindo, substancialmente, pagamentos fixos)menos quaisquer incenti-
vos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento
que dependem de um índice ou taxa, e valores esperados a serem pagos
sob garantias de valor residual. Os pagamentos de arrendamento incluem
ainda o preço de exercício de uma opção de compra razoavelmente certa
de ser exercida pelaCooperativa e pagamentos demultas pela rescisão do
arrendamento, se o prazo doarrendamento refletir aCooperativa exercendo
a opção de rescindir a arrendamento. Os pagamentos variáveis de arren-
damento que não dependemde um índice ou taxa são reconhecidos como
despesas (salvo se forem incorridos para produzir estoques) no período em
que ocorre o evento ou condição que gera esses pagamentos.Ao calcular
o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a Cooperativa usa a
sua taxa de empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juro
implícita no arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de
início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o
acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento efe-
tuados.Alémdisso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é remen-
surado se houver uma modificação, uma mudança no prazo do
arrendamento, umaalteraçãonospagamentos doarrendamento (por exem-
plo, mudanças em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em
um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamen-
to) ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo sub-
jacente. Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor:
A Cooperativa aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de
curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo deequipamentos (ou seja,
arrendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 12me-
ses a partir da data de início e que não contenham opção de compra).
Também aplica a concessão de isenção de reconhecimento de ativos de
baixo valor a arrendamentos de equipamentos de escritório considerados
de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arren-
damentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo
método linear ao longo do prazo do arrendamento. 4.16. Investimentos -
Outros:AUnimedCampinas não possui controle ou influência significativa
sobre os investimentos mantidos em sociedade cooperativa de qualquer
grau e/ou outras entidades do segmento, sendo esses investimentosmen-
surados pelo custo de aquisição, e seus resultados contabilizados, de acor-
do com o princípio da Competência, em conta de ingresso que integra a
conta de investimento da investidora.Acadadata de fechamento dobalanço
patrimonial, existindo evidência de que o investimento sofreu perda, é cons-
tituída a provisão para desvalorização. 4.17. Demonstração dos fluxos

de caixa: A demonstração dos fluxos de caixa é preparada pelo método
direto, e se encontra apresentada deacordo comopronunciamento contábil
CPC 03 (R2) - Demonstrações dos Fluxos de Caixa e regras daANS - Re-
solução Normativa nº 528 de 29 de abril de 2022, Anexo III. Conforme re-
querido na referida norma contábil a conciliação entre o lucro líquido e o
fluxo de caixa líquido das atividades operacionais, está sendo apresentada,
na nota explicativa nº 29. 4.18. Mudanças nas práticas contábeis e di-
vulgações:Não há alterações a partir de 1º de janeiro de 2025, que impac-
taram as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da
Cooperativa. 4.19. Alterações e interpretações de pronunciamentos
contábeis emitidos,mas aindanão aplicados e/ou referendadospelas
Agência Nacional de Saúde: Para o exercício findo em 31 de dezembro
de 2025, a Cooperativa optou por não adotar antecipadamente nenhuma
norma, interpretação ou alteração que tenha sido emitida. A seguir serão
listadas os CPCs e/ou interpretações novas e revisadas emitidas e ainda
não aplicáveis: • CPC50 -Contratos deSeguro. • CPC35 -Demonstrações
Separadas. • CPC 49 - Contabilização e Relatório Contábil de Planos de
Benefícios deAposentadoria. • Alterações ao CPC 18 (R3) - Investimento
emColigada, EmControlada e Empreendimento Controlado EmConjunto
e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Se-
paradas, DemonstraçõesConsolidadas eAplicação doMétodo daEquiva-
lência Patrimoniais. • CPC 51 - Apresentação e Divulgação nas
Demonstrações Contábeis. • IFRS 18: Apresentação e Divulgação nas
DemonstraçõesFinanceiras. • IFRS19:Subsidiárias semResponsabilidade
Pública: Divulgações. •Alterações à IFRS 9 e à IFRS 7 -Alterações àClas-
sificação e Mensuração de Instrumentos Financeiros. • Melhorias Anuais
às Normas Contábeis IFRS - Volume 11. •Alterações ao CPC 36 (R3) e ao
CPC18 (R2) - VendaouContribuição na formadeAtivos entre um Investidor
e sua Coligada ou Controlada emConjunto. •Alterações ao CPC 26 (R1) -
Classificação do Passivo como Circulante ou Não Circulante. • Alterações
à IAS 1 - Passivo Não Circulante com Covenants. • Alterações ao CPC 06
- Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback.”
•Alterações aoCPC02 (R2) - Efeitos nasMudanças nasTaxas deCâmbio
e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) -Adoção Inicial
das Normas Internacionais de Contabilidade.Adicionalmente, aANS tam-
bémnão semanifestou sobre a aplicação da InterpretaçãoTécnica ICPC22
- Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro, a qual entrou em
vigor a partir de 1° de janeiro de 2019. Portanto, a Cooperativa não adotou
tal norma. Caso essa norma venha a ser aprovada pela ANS e adotadas
pela Cooperativa, em conformidade com oOfício-Circular nº 1/2017/GGA-
ME/DIRAD-DIOPE/DIOPE da Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS), as operadoras de planos de saúde devem continuar aplicando as
normas vigentes, até que aANS semanifeste sobre a aplicação dos referi-
dosCPCs.Nãoháoutras normas ou interpretações queainda nãoentraram
emvigor que poderiam ter impacto significativo sobre aCooperativa. 5.Cai-
xa e Equivalentes de Caixa - Disponível:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Bancos conta movimento 9.708 5.757 9.709 5.757
Depósito bancário curto prazo 41 49 41 49
Caixas 2 3 2 3

9.751 5.809 9.752 5.809
(i) Refere- se ao saldo disponível na conta corrente a qual é remunerada a
85% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI (2024 - 85%).
6.Aplicações financeiras: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Investimentos circulantes
Cotas de Fundo de
Investimentos (d) 198.696 322.702 199.089 322.702
Letras financeiras- títulos públicos
e privados (a) 66.190 71.197 66.190 71.197
Nota do Tesouro Nacional tipo B
(NTN-B) (f) 61.276 57.969 61.276 57.969
Recibo de Depósito
Cooperativista (RDC) (b) 49.662 61.823 49.662 61.823
Debêntures (c) 2.405 4.796 2.405 4.796
Compromissada (g) 101 – 101 –

378.330 518.487 378.723 518.487
Investimentos não circulantes
Cotas de Fundo de
Investimentos (d) 204.619 177.206 204.619 177.206
R ib d D ó it

q
jetivo a administração da liquidez da Cooperativa. Essas aplicações apre-
sentam rendimentos pós-fixados, atrelados à variação do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI), com taxas que variam entre 93% e 99% do
CDI, conforme as condições negociadas no momento da aplicação. ACo-
operativa mantém a constituição, vinculação e custódia de ativos garanti-
doresdasprovisõestécnicasdeacordocomaRN392/2015daANSatualizada
pelasRN419/2016, RN519/2022, RN521/2022 eRN573/2023. Em31 de
dezembro de 2025, o montante de ativos garantidores vinculados à
ANSestá garantindo os seguintes passivos: Provisão deEventos a Liquidar
avisados hámais de 30 dias para a operadora, Provisão de Eventos Ocor-
ridos e Não Avisados e Provisão de Remissão, as aplicações são assim
representadas:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Circulante
Aplicações Livres 378.330 518.487 378.723 518.487
Aplicações Garantidoras de
Provisões Técnicas – – – –

378.330 518.487 378.723 518.487
Não Circulante
Aplicações Garantidoras de
Provisões Técnicas 364.902 309.937 364.902 309.937
Aplicações Livres 28.571 32.196 28.571 32.196

393.473 342.133 393.473 342.133
771.803 860.620 772.196 860.620

Aexposição daCooperativa a riscos de crédito, taxa de juros emetodologia
de mensuração do valor justo está divulgada na Nota 26. 7. Créditos de
operações complanos de assistência à saúde: a) Contraprestação Pe-
cuniária a Receber:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo circulante
Planos de pré e pós pagamento -
Pessoa Jurídica 44.570 40.657 44.570 40.657
Planos de custo operacional a
faturar 26.315 19.634 26.315 19.634
Planos de custo operacional 25.042 18.021 25.042 18.021
Planos de pré-pagamento -
Pessoa Física 19.005 17.772 19.005 17.772
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (1.681) (876) (1.681) (876)

113.251 95.209 113.251 95.209
Participação em Beneficiários
em eventos/Sinistros 36.800 33.069 36.800 33.069
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (6) (3) (6) (3)

36.794 33.066 36.794 33.066
Operadoras de planos de
assistência à saúde
Intercâmbios a faturar (i) 15.800 50.307 15.800 50.307
Intercâmbios a receber (i) 61.996 47.201 61.296 47.201
(-) Provisão para perdas sobre
créditos (10.098) (9.668) (10.098) (9.668)

67.628 87.840 67.628 87.840
Outros Créditos com assistência
à saúde 142 89 212 89

217.815 216.204 217.885 216.204
(i) Rubricas de Intercâmbio conforme descrito na Nota 4.11 (i). b) Créditos
de operadoras não relacionados com planos de assistência à saúde:

Controladora Consolidado
Ativo circulante 2025 2024 2025 2024
Operadoras de planos de
assistência à saúde
Intercâmbio eventual (i) 41.478 32.295 41.478 32.295
(-) Provisão para perdas
sobre créditos (12.975) (12.964) (12.975) (12.964)

28.503 19.331 28.503 19.331
Entende-se por intercâmbio eventual, os reembolsos a receber sobre os
atendimentos aos usuários de outras operadoras do sistemaUnimed.Existe
uma tabela de cobrança definida no manual de intercâmbio da Unimed
Brasil para os principais procedimentos médicos/hospitalares, sendo que,

os procedimentos não inclusos nessa tabela são cobrados ao custo que a
Cooperativa repassa a sua rede credenciada/cooperada acrescido de taxa
administrativa. Quando os atendimentos são realizados em unidades pró-
prias da Cooperativa, o Contas a receber de intercâmbio eventual (ativo) é
reconhecido em contrapartida na demonstração do resultado, na conta de
“outras despesas e/ou receitas operacionais de assistência à saúde não
relacionada complano de saúde operadora a faturar”. Os custos incorridos
nesses atendimentos são reconhecidos no resultado do exercício na conta
de Eventos indenizáveis, líquidos - eventos /sinistros conhecidos ou avisa-
dos. Quando os atendimentos são realizados com recursos de terceiros, o
registro do intercâmbio eventual a receber é realizado via conta passiva de
Prestadores de serviços de assistência à saúde - Não relacionados com
planos de saúde da operadora, transitando somente pelo resultado do exer-
cício a taxa de administração cobrada por atendimento. A exposição da
Cooperativa a riscos de crédito e perdas por redução no valor recuperável
relacionadas às contas a receber de clientes e a outras contas são divulga-
das na Nota 26. Provisão para perda sobre créditos:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

PPSC - Intercâmbio Eventual (12.975) (12.964) (12.975) (12.964)
PPSC - Intercâmbio a Receber (10.098) (9.668) (10.098) (9.668)
PPSC - Planos de
Pré-pagamento - PF (1.291) (800) (1.291) (800)
PPSC - Planos de
Pré-pagamento - PJ (390) (76) (390) (76)
PPSC - Participação em
Beneficiários em eventos/
Sinistros (6) (3) (6) (3)

(24.760) (23.511) (24.760) (23.511)
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Em 1º de janeiro (23.511) (23.822) (23.511) (23.822)
Reversão/(constituição) de
provisão para perdas sobre
créditos (1.249) 311 (1.249) 311
Em 31 de dezembro (24.760) (23.511) (24.760) (23.511)
8. Créditos tributários e previdenciários:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Imposto de renda a compensar /
restituir (i) 43.205 35.392 43.207 35.392
Provisão para imposto de renda
retido na fonte sobre aplicações
financeiras 11.906 12.034 11.908 12.034
Imposto de renda retido na fonte
sobre aplicação financeira 5.288 – 5.452 –
Contribuição social a compensar/
restituir 3.114 2.044 3.114 2.044
Imposto sobre serviços - ISSQN 301 301 301 301
Imposto de renda retido na fonte
a compensar/restituir 98 95 98 95
Cofins a compensar – 6.276 – 6.276
PIS a compensar – 1.356 – 1.356

63.912 57.498 64.080 57.498
Ativo circulante 37.756 37.401 37.760 37.401
Ativo não circulante (ii) 26.156 20.097 26.320 20.097

63.912 57.498 64.080 57.498
(i) No exercício de 2022, a Cooperativa realizou uma revisão tributária que
originouemumcrédito de IRPJ, referente aoexercício de2017, nomontante
de R$14.856 (crédito original), e está sendo atualizado mensalmente pela
taxaSelic, somando em2025R$6.012 (2024 -R$5.242). (ii) Está represen-
tado, substancialmente, por parte do saldo de IRPJ a compensar, cuja uti-
lização ocorrerá em até cinco anos.
9. Bens e títulos a receber: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Estoques 40.521 38.298 40.521 38.298
Empréstimo concedido à terceiro (i) – – 40.000 (11)
Cheques e Notas Promissórias 14.452 16.063 14.452 16.063
Adiantamento a Fornecedores 12.004 11.013 12.004 11.013
Empréstimos - Partes relacionadas – 111 – 111
( ) Perdas sobre Créditos (10 208) (11 524) (10 208) (11 524)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo circulante 56.769 53.961 96.769 53.950
Ativo não circulante 13.187 11.893 13.187 11.893

69.956 65.854 109.956 65.843
(i)AUnimedCampinasParticipaçõesS.A. concedeu empréstimo à terceiro,
no montante de R$ 40.000, formalizado por meio de contrato de mútuo.
Conformeestabelecido contratualmente, a remuneraçãodo referido emprés-
timo encontra-se condicionada a um resultado do negócio entre as partes,
não havendo, até a presente data, a incidência de juros exigíveis. (ii) Omon-
tante de R$13.187 é composto por dois processos judiciais, já transitados
em julgado a favor daCooperativa, relacionados com: (a) processo 5011007-
19.2017.4.03.6100, no valor principal de R$10.893, ação declaratória ajui-
zada pelaCooperativa em face daAgênciaNacional deSaúdeSuplementar
-ANS, com o escopo de obter provimento jurisdicional que reconhecesse a
ilegalidade, a inconstitucionalidade e a inexigibilidade da cobrança de Taxa
deSaúdeSuplementar - TSS, onde foi pleiteado ainda, o ressarcimento dos
valores pagos nos 05 (cinco) anos anteriores ao ajuizamento; e (b) processo
1044177-78.2023.8.26.0114, no valor de R$511, valores atualizados.
10. Investimentos: Controladora

% de
participação 2025 2024

Unimed Nacional (i) 3,82% 46.748 28.966
Unimed Participações S.A. 1,26% 33.825 25.049
Federação das Unimeds do Estado
de São Paulo 10,25% 22.897 21.319
Unicred do Estado de São Paulo 8,19% 13.778 12.868
Unimed Seguradora S.A. 0,23% 3.479 2.591
Federação Regional Centro Paulista 7,13% 1.391 1.152
Unimed Cooperativa Central de Bens
e Serviços 10,60% 1.330 886
Unimed Campinas Participações S.A.
- controlada 99,90% 40.632 –

164.080 92.831
Controladora
2024 2024

Em 1º de janeiro 92.831 65.874
Sobras Incorporadas ao Capital e Equivalência
patrimonial 13.271 7.470
Aumento de capital em investidas 57.978 19.487
Em 31 de dezembro 164.080 92.831
AAdministração daCooperativa avalia anualmente a eventual necessidade
de provisão de perda sobre os investimentosmantidos a custo, e não iden-
tificou qualquer indicador de impairment sobre esses investimentos.

Consolidado
% de

participação 2025 2024
Unimed Nacional (i) 3,82% 46.748 28.966
Unimed Participações S.A. 1,26% 33.825 25.049
Federação das Unimeds do Estado de
São Paulo 10,25% 22.897 21.319
Unicred do Estado de São Paulo 8,19% 13.778 12.868
Unimed Seguradora S.A. 0,23% 3.479 2.591
Federação Regional Centro Paulista 7,13% 1.391 1.152
Unimed Cooperativa Central de Bens
e Serviços 10,60% 1.330 886

123.448 92.831
Consolidado
2024 2024

Em 1º de janeiro 92.831 65.874
Sobras Incorporadas ao Capital e Equivalência
patrimonial 12.639 7.470
Aumento de capital em investidas 17.978 19.487
Em 31 de dezembro 123.448 92.831
(i)AUnimed Nacional passou por processo de reestruturação no exercício
de 2025, emdecorrência da crise financeira enfrentada em2024.Conforme
deliberação do colegiado, foi aprovado plano de recomposição patrimonial
a ser executado nos exercícios de 2024 e 2025, por meio de aportes finan-
ceiros correspondentes a 10% das reservas técnicas das cooperativas re-
gionais, com o objetivo de fortalecer a estrutura patrimonial e recompor o
patrimônio líquido da entidade Nesse contexto, a UnimedCampinas com-

755, tendo realizado inte-
idos exercícios, com
para o exercício de
aldo patrimonial
ento aportado.
uir:

Saldo em
31/12/2025

46.748
33.825
22.897
13.778
3.479
1.391
1.330
40.632
164.080

Saldo em
31/12/2025

46.748
33.825
22.897
13.778
3.479
1.391
1.330

123.448

consolidado
Saldo em
31/12/2025

23.391
118

23.509

( ) 10.527
– – – – – 10.527 – – 10.527

Imobilizado - Hospitalares
Equipamentos de Informática 2.194 152 36 771 3.153 230 (72) 432 3.743
Instalações 688 5 – – 693 78 – 6.596 7.367
Máquinas e Equipamentos 12.664 4.587 (347) 64 16.968 2.367 (358) (60) 18.917
Móveis e Utensílios 5.223 172 17 221 5.633 155 (2) 183 5.969
Veículos 159 – – 144 303 – – – 303

20.928 4.916 (294) 1.200 26.750 2.830 (432) 7.151 36.299
Imobilizado - Não Hospitalares
Benfeitorias emTerceiros – – – – – – – – –
Equipamentos de Informática 21.416 1.452 (482) (245) 22.141 4.261 (145) (5) 26.252
Instalações 5.913 231 – 868 7.012 104 – 441 7.557
Máquinas e Equipamentos 2.606 45 (19) (19) 2.613 21 (1) – 2.633
Móveis e Utensílios 4.665 208 (47) 43 4.869 97 (6) 75 5.035
Veículos 831 – – (144) 687 – – – 687

35.431 1.936 (548) 503 37.322 4.483 (152) 511 42.164
Imobilizações emCurso
Imobilizado. em andamento (ii) 24.309 42.945 (12) (8.931) 58.311 180.421 (1.295) (3.791) 233.646

24.309 42.945 (12) (8.931) 58.311 180.421 (1.295) (3.791) 233.646
Outras Imobilizações
Benfeitorias emTerceiros 43.354 706 (12) 7.220 51.268 173 – (3.882) 47.559
Outros 846 – – – 846 – – – 846

44.200 706 (12) 7.220 52.114 173 – (3.882) 48.405
Total Custo 148.377 50.503 (866) (8) 198.006 198.434 (1.879) (11) 394.550

Saldo em
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2024 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2025

Depreciação
Imóveis - Não Hospitalares
Edifícios (14.018) (615) – – (14.633) (612) – – (15.245)

(14.018) (615) – – (14.633) (612) – – (15.245)
Imóveis - Hospitalares
Edifícios – – – – – (140) – – (140)

– – – – – (140) – – (140)
Imobilizado - Hospitalares
Equipamentos de Informática (1.946) (317) 102 (18) (2.179) (318) 72 (2) (2.427)
Instalações (470) (57) – – (527) (241) – (2.043) (2.811)
Máquinas e Equipamentos (6.604) (1.505) – (2) (8.111) (1.675) – – (9.786)
Móveis e Utensílios (3.394) (476) – 2 (3.868) (463) – – (4.331)
Veículos (132) (47) – (82) (261) (30) – – (291)

(12.546) (2.402) 102 (100) (14.946) (2.727) 72 (2.045) (19.646)
Imobilizado - Não Hospitalares
Benfeitorias emTerceiros – – – – – – – – –
Equipamentos de Informática (15.288) (1.818) 344 18 (16.744) (2.420) 144 – (19.020)
Instalações (2.709) (473) – – (3.182) (544) – – (3.726)
Máquinas e Equipamentos (2.176) (66) 4 – (2.238) (82) 1 – (2.319)
Móveis e Utensílios (3.749) (135) 12 – (3.872) (173) 2 2 (4.041)
Veículos (699) (68) – 82 (685) – – – (685)

(24.621) (2.560) 360 100 (26.721) (3.219) 147 2 (29.791)
Outras Imobilizações
Benfeitorias emTerceiros (20.809) (3.981) – – (24.790) (3.740) – 2.043 (26.487)

(20.809) (3.981) – – (24.790) (3.740) – 2.043 (26.487)
Total Depreciação (71.994) (9.558) 462 – (81.090) (10.438) 219 – (91.309)
Total Imobilizado 76.383 116.916 303.241
Intangível
Custo
Outros 14 – – – 14 – – – 14
Software 24.397 1.290 (1) 8 25.694 611 (2) 11 26.314
Total Custo 24.411 1.290 (1) 8 25.708 611 (2) 11 26.328

Saldo em
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2024 Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldo em
31/12/2025

Amortização
Software (17.239) (2.212) 1 – (19.450) (2.236) 2 – (21.684)
Total Amortização (17.239) (2.212) 1 – (19.450) (2.236) 2 – (21.684)
Total Intangível 7.172 6.258 4.644
Total Geral Custo Imob. + Intangível 172.788 51.793 (867) – 223.714 199.045 (1.881) – 420.878
Total Geral Depreciação +Amortização (89.233) (11.770) 463 – (100.540) (12.674) 221 – (112.993)
Total Geral Imobilizado + Intangível 83.555 123.174 307.885
i. Em 2025, foi realizada a aquisição do prédio onde se localiza o AMPLIA II, mediante a utilização de valores anteriormente retidos e aprovados em
Assembleia Geral Ordinária (AGO) para essa finalidade. O referido imóvel era objeto de contrato de locação até a data da aquisição. ii.As imobilizações
em curso estão substancialmente relacionadas a: i) ao projeto NOS - Núcleo de Oncologia e Saúde, iniciativa estratégica voltada a ampliação e qualifi-
cação da oferta assistencial em linhas de cuidado, atualmente em fase de construção com data prevista de entrega no segundo semestre de 2026.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
AosAdministradores e Cooperados
Unimed Campinas Cooperativa de TrabalhoMédico
Campinas – São Paulo
Opinião:Examinamos as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas daUnimedCampinasCooperativa deTrabalhoMédico (“Coopera-
tiva”), identificadas comocontroladora e consolidado, respectivamente, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem comoas correspondentes notas explicativas, incluindo as
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi-
nanceira, individual e consolidada, da Unimed Campinas Cooperativa de
Trabalho Médico em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa indi-
viduais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo comas
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisio-
nadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Base para
opinião:Nossaauditoria foi conduzida deacordo comasnormasbrasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas”. Somos independentes em relaçãoàCooperativa e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de
demonstrações financeiras noBrasil, e cumprimos comas demais respon-
sabilidades éticas de acordo comessas normas.Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As de-
monstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, elaboradas sob a respon-

sabilidade da diretoria da Cooperativa, e apresentadas como informação
suplementar, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados
em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas daCooperativa. Para a formaçãodenossa opinião, avaliamos
se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações finan-
ceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conte-
údo estão de acordo comos critérios definidos noPronunciamentoTécnico
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas
demonstrações do valor adicionado, individual e consolidada, foram ade-
quadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os
critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em
relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas
emconjunto.Outras informaçõesqueacompanhamasdemonstrações
financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor:Adire-
toria daCooperativa é responsável por essas outras informações que com-
preendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Re-
latório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão
de auditoria sobre esse relatório. Emconexão comaauditoria das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a
de ler oRelatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa-
renta estar distorcido de forma relevante. Se, combase no trabalho realiza-
do, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração,
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este
respeito. Responsabilidades da diretoria e da governança pelas de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas: Adiretoria é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas de acordo comas práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), e pelos controles internos que ela
determinou comonecessários para permitir a elaboraçãodedemonstrações

financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que
a diretoria pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. Os responsáveis pela governança da Cooperativa e suas con-
troladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo comas normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou emconjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas combase nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional emantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bemcomoobtemos evidência de auditoria apropriada e suficien-
te para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude émaior do que o proveniente de erro, já que
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi-

ficação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos
daCooperativa e suas controladas. •Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Co-
operativa a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas representam as correspondentes transações e os
eventos demaneira compatível comoobjetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências sig-
nificativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Campinas, 19 de fevereiro de 2026.

ERNST&YOUNG Alexandre FerminoAlvares
Auditores Independentes S/S Ltda. Contador
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operacionais de assistência à saúde não relacionada com planos da
operadora:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Intercambio Eventual (i) 22.046 41.977 22.046 41.977
Receitas de atendimento de
intercâmbio realizados pela
Unimed Campinas aos usuários
de outras operadoras de saúde
do sistema Unimed 81.128 51.962 81.128 51.962
Receitas
Serviços Próprios - PCMSO 5.505 5.618 5.505 5.618
Outros 1.023 739 1.023 739
Reversão de provisão contratos
intercambio custo (34.507) – (34.507) –
Tributos (1.712) (1.703) (1.712) (1.703)

73.483 98.593 73.483 98.593

(i) Houve redução na receita de intercâmbio eventual no exercício, em razão
da diminuição do volume de atendimentos a beneficiários de outras coope-
rativas, bem como da alteração da modalidade da Unimed Nacional de
Custo Operacional para Pré-Pagamento, sem mudança nos critérios de
reconhecimento da receita.
b) Outras despesas operacionais de assistência à saúde não relacionada
com planos da operadora:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Despesas de atendimento de
intercâmbio realizados pela
Unimed Campinas aos
usuários de outras
operadoras de saúde do
sistema Unimed (78.561) (49.540) (78.561) (49.540)
Despesas com serviço próprio
(i) - Ociosidade (30.202) (24.580) (30.202) (24.580)
Intercambio Eventual - Glosas (8.615) (14.349) (8.615) (14.349)
Custos PCMSO (3.175) (3.113) (3.175) (3.113)
Outros (547) (1.021) (547) (1.021)

(121.100) (92.602) (121.100) (92.602)
(i)Acapacidade ociosa é aquela parte do recurso que está disponível para
uso, mas que, por alguma razão, não está sendo efetivamente utilizada,
logo, acarretando custos de ociosidade. Os valores são referentes a apu-
ração dos serviços do Hospital da Unimed Campinas (HUC) R$23.887,
Clínica deAtendimento aoAutismo (AMPLIA) R$5.364 e Centro Clínico de
Indaiatuba (CCI) R$951.
c) Outras despesas de operações de planos de assistência à saúde:

Remuneração vari
Mais (ii)
Remuneração
produção (iii)
Licença Rem
Baixas Crédi
Contingência
PlanoAuxílio
Temporária
Outras
Provisão/Rev
Perdas de c
Confecção d
de credenc
Plano
Auxílio Mate
Despesas co
bancárias
Remuneraçã
(PF e PJ)
Outras despe
Recursos P

(i) Licença R
das atividade
podendo ser
ração do Bem
A remuneraç
três grandes
qualidade ass
de Administraç
distribuição aos
exercício de2025,
da produção, com p
24. Resultado financei

2025 2024 2025 2024
Receitas de aplicações
financeiras 126.038 92.390 126.884 92.390
Juros - depósitos judiciais 12.992 9.281 12.992 9.281
Receitas financeiras com
operações de assistência
à saúde 9.793 10.774 9.793 10.774
Atualização Selic - Perdcomp’s 4.094 1.580 4.094 1.580
Descontos obtidos/Outras
receitas 1.515 989 1.528 989
REFIS - Penhora 0,6%
IRPJ e CSLLatos auxiliares -
1998 e 1999 (ii) (9.949) – (9.949) –
Total receitas financeiras 144.483 115.014 145.342 115.014
Juros sobre o capital social (i) (46.200) – (46.200) –
Atualizaçãomonetária passiva
- Contingências (19.311) (15.438) (19.311) (15.438)
Despesas Financeiras com
Arrendamento Mercantil (3.723) (3.603) (3.723) (3.603)
Descontos Concedidos (2.431) (2.243) (2.431) (2.243)
Outras despesas (1.573) (297) (1.600) (300)
Despesa com aplicações
financeiras (1.192) (8.541) (1.192) (8.541)
Total despesas financeiras (74.430) (30.122) (74.457) (30.125)
Resultado financeiro líquido 70.053 84.892 70.885 84.889
(i) Em 2025 a Cooperativa registrou os Juros sobre o capital social à conta
de despesas financeiras pelo valor bruto e incorporou o valor líquido dos
efeitos tributários à cota capital de cada cooperado conforme nota 17(a). (ii)
Atualização do processoREFISPenhora 0,6% IRPJ eCSLLatos auxiliares
de 1998 e 1999 ao qual será pago aos cooperados em2026mediante libe-
ração do depósito judicial. 25. Imposto de renda e contribuição social:
a) Reconciliação da taxa efetiva:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Resultados antes dos impostos e
participações 252.371 (24.256) 252.622 (24.256)
Imposto calculado a alíquota
nominal 34% (85.806) 8.247 (85.891) 8.247
Resultado de atos cooperativos 15.836 (10.051) 15.836 (10.051)
Outras adições/exclusões (i) (2.823) 713 (2.996) 714
Encargo fiscal (72.793) (1.091) (73.052) (1.091)
Imposto de renda e contribuição
social correntes (36.491) (47.054) (36.750) (47.054)
Imposto de renda e contribuição
social diferido (36.302) 45.963 (36.302) 45.963

(72.793) (1.091) (73.052) (1.091)

(i) Em 2024, a Cooperativa usufruiu dos benefícios fiscais previstos na Lei
nº 11.196/05 (Lei do Bem), com a aplicação do percentual de exclusão de
80% sobre os dispêndios elegíveis relacionados a projetos de inovação
tecnológica. Nesse exercício, omontante excluído diretamente da base de
cálculo do IR e da CSLL totalizou R$2.531, resultando na redução dos tri-
butos no valor de R$860. Em 2025, manteve-se o percentual de exclusão
em 80%, sendo excluído da base de cálculo o valor de R$3.879, o que re-
presentou uma redução do IR e daCSLLnomontante deR$1.319. Os atos
cooperativos principais não constituembase de cálculo dos impostos, razão
pela qual a Cooperativa efetua a demonstração do resultado apurando o
resultado tributável originado pelo ato cooperativo auxiliar e não cooperati-
vo. b) Tributos diferidos ativos: Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, o
imposto diferido (ato cooperativo auxiliar e ato não cooperativo) é composto
por:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Atualizaçãomonetária tributos exigíveis 834 667 834 667
Provisão para perda sobre crédito 6.512 7.038 6.512 7.038
Provisão para contingências cíveis 16.769 13.975 16.769 13.975
Provisão para contingências
trabalhistas 1.425 979 1.425 979
Provisão para honorários advocatícios 428 634 428 634
Provisão para contingências
tributárias (i) 3.878 43.065 3.878 43.065
Outras provisões 1.775 1.491 1.775 1.491
PAT - Excedente – 74 – 74

31.621 67.923 31.621 67.923
(i) Refere-se substancialmente ao fato mencionado na Nota 16(a)(ii). Em
2024, a Cooperativa reconheceu provisão para contingência tributária rela-
tiva ao ISSQN, o que resultou no reconhecimento domontante deR$37.103
nesta rubrica do ativo de imposto diferido. Em2025, foi realizada a reversão
daprovisãopara contingência tributária relativa ao ISSQN.26. Instrumentos
financeiros: 26.1. Gestão de riscos financeiros: Fatores de risco finan-
ceiro: As atividades da Cooperativa a expõem a alguns riscos financeiros:
risco de crédito, risco de liquidez e risco demercado.Agestão de risco finan-
ceiro buscaminimizar potenciais efeitos adversos nodesempenho financeiro
daCooperativa.Riscos de crédito:Agestão de risco é realizadapelaDiretoria
Financeira por meio de políticas específicas definidas e aprovadas pelo
Conselho deAdministração. O risco de crédito decorre de contas a receber
emaberto de clientes de plano de assistência à saúde e operações compro-
missadas. ODepartamento financeiro avalia a qualidade do crédito de seus
clientes, levando emconsideração sua posição financeira, experiência pas-
sada e outros fatores. O faturamento de assistência à saúde é liquidado por
meio de boleto bancário ou crédito emconta corrente.Exposição a riscos de
crédito:O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição má-
ximado crédito Aexposiçãomáximado risco do crédito na data das demons-

de crédito do contas a receber está em linha com o que preconiza aANS e
tambémoCPC48 - Instrumentos Financeiros (Nota 4.15) que estabelece a
constituição da provisão para perda decorrente da existência de inadimplên-
cia. As operadoras de Planos de Assistência à Saúde devem constituir a
Provisão para Perdas Sobre Créditos - PPSC de acordo com os seguintes
critérios: (i) Nos planos individuais compreço pré-estabelecido, emhavendo
pelomenos umaparcela vencida do contrato hámais de 60 (sessenta) dias,
a totalidade do crédito desse contrato deve ser provisionada. (ii) Para todos
os demais planos, emhavendo pelomenos umaparcela vencida do contrato
há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato deve
ser provisionada. (iii) Para os créditos de operações não relacionadas com
planos de saúde de assistência à saúde da própria operadora, em havendo
pelo menos uma parcela vencida do contrato hámais de 90 (noventa) dias,
a totalidade do crédito desse contrato provisionada. Recibo de Depósito
Cooperativo: ACooperativa possui aplicação em RDC recibo de depósito
cooperativo, título escritural de investimento financeiro que se assemelha
ao CDB - Certificado de Depósito Bancário, ou RDB - Recibo de Depósito
Bancário daUNICRED, sendo o principal instrumento de captação de recur-
sos das Instituições Financeiras Cooperativas.AAdministração classifica o
papel como de baixo risco de crédito, classificado com o rating A- (bra) da
agência Fitch e não espera que a contraparte falhe na liquidação de suas
obrigações. Faz parte da política e processo de gestão de riscos, o monito-
ramento do score de risco e rating das principais instituições. Debêntures:
ACooperativa mantém em sua carteira debêntures emitidas pela Cosan.
Esses títulos de dívida corporativa possuem rentabilidade pós-fixada atre-
lada aoCDI e foramadquiridos à taxa deCDI + 1,25%, visandodiversificação
e otimização do retorno.Apesar da taxa contratada na aquisição, os valores
passampormarcaçãoamercado, sendoatualizados conformeasoscilações
do preço do título no mercado secundário. No que se refere ao risco de
crédito, a Administração classifica essas debêntures como de baixo risco,
combase nos ratings de crédito ‘AA+’das empresas emissoras, que indicam
alta capacidade de honrar suas obrigações financeiras. O monitoramento
contínuo é realizado para assegurar que os títulos permaneçam alinhados
às diretrizes de gestão de risco e à política de investimentos daCooperativa.
Letras Financeiras: As aplicações em Letras Financeiras são classificadas
como baixo a moderado risco, aplicamos exclusivamente em instituições
financeiras aprovadas conforme os critérios de rating definidos na Política
de Investimentos da Cooperativa. Esses instrumentos estão expostos prin-
cipalmente ao risco de crédito do emissor,mitigado por um rigoroso processo
de seleção emonitoramento, bem comoao risco demercado, em função do
prazo e da estrutura da taxa de juros, e ao risco de liquidez, avaliado previa-
mente de acordo como vencimento e a estratégia de gestão de caixa, sendo
utilizados comoobjetivo de diversificação da carteira. Letras Financeiras do
Tesouro Nacional: No que tange à aplicações financeiras em títulos do Te-
souroNacional (LFT/LTN) aCooperativa avalia o risco de crédito comobaixo,
pois esses papéis são de risco soberano, com garantia de liquidação do
GovernoFederal. Fundos de Investimentos:AAdministração classifica estes

fundos como de baixo risco de crédito, pois são de renda fixa com uma po-
lítica de investimento bem restrita, sendo destinados aAtivos Garantidores
daANS, giro do caixa (disponibilidades) e investimentos imobiliário de longo
prazo. Compromissadas:As aplicações financeiras em operações compro-
missadas são consideradas de baixo risco, uma vez que realizamos junto a
instituições financeiras de elevada qualidade de crédito, em conformidade
comaPolítica de Investimentos daCooperativa. Tais operações apresentam
rentabilidade pós-fixada, atrelada ao Certificado de Depósito Interbancário
(CDI), com taxas que variam entre 93% e 99% do CDI. Adicionalmente,
trata-se de aplicações de curto prazo, com liquidez imediata, destinadas à
gestão eficiente da liquidez, tendo como objetivo a otimização da rentabili-
dade dos recursos disponíveis em caixa, com preservação do capital e ma-
nutenção da disponibilidade dos recursos. Risco de liquidez: A previsão e
gestão do fluxo de caixa é realizada pelo departamento financeiro. Esse
departamento monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez
da Cooperativa para assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender
as necessidades operacionais, bem como exigências de garantias determi-
nadas pelo órgão que regula as operadoras de saúde, a ANS - Agência
Nacional de Saúde Suplementar.ACooperativa investe o excesso de caixa
gerado em títulos e valores mobiliários de curto e longo prazo, escolhendo
instrumentos comvencimentos apropriados ou liquidez emargemsuficientes
e com risco de conjuntura, mercado e crédito dentro da política de investi-
mentos aprovada pelaAdministração. Capital baseado em risco:Apartir de
01 de janeiro de 2023, em conformidade com a RN 569/2022, entrou em
vigor novos critérios para definição do capital regulatório (limite mínimo de
patrimônio líquido ajustado a ser observado a qualquer tempo) das opera-
doras de planos de assistência à saúde, em substituição a metodologia
aplicada pela Margem de Solvência até então regida pela RN 526/2022.
O Capital Regulatório é definido pelo maior montante entre o Capital Base
(montante fixo a ser observado a qualquer tempo, em função damodalidade,
segmentação e região de comercialização das reguladas, comodisposto no
Anexo I da RN 569) e o Capital Baseado em Riscos. A nova metodologia
consiste em parâmetros para cálculo das parcelas referentes aos riscos de
subscrição (CRS); crédito (CRC); operacional, incluindo o legal (CRO) e de
mercado (CRM) detalhados, respectivamente, nosAnexos IV, V, VI e VII da
RN 569/22.ACooperativa efetuou os cálculos com base nessa nova meto-
dologia, conforme a seguir:

2025 2024
Capital Base 587 557
Capital Baseado emRisco 444.304 507.469
Capital Regulatório 444.304 507.469
Patrimônio LíquidoAjustado 833.268 648.246
Suficiência do PLAem relação ao CBR Suficiente Suficiente
%PLAem relação ao Capital de Risco 88% 28%
Risco de mercado: O risco de taxa de juros da Cooperativa decorre, princi-
palmente, do seu volume de aplicações financeiras. Todas as movimenta-
õ l i d à t d j i t lt d d C ti

Disponível 9.751 9.752
Aplicação financeira 771.803 772.196
Créditos de Operações com Planos de
Assistência à Saúde 217.815 217.815
Créditos de operações de assistência
à saúde não relacionados com planos
de saúde da operadora 28.503 28.503
Títulos e créditos a receber 5.288 5.452
Bens e títulos a receber 56.769 96.769
Depósitos judiciais 194.506 194.506
Outros créditos 13.187 13.187

1.297.622 1.338.180
Passivos Financeiros: 31 de dezembro de 2025

Controladora Consolidado
CustoAmortizado
Passivos, conforme o balanço patrimonial
Débitos de Operações deAssistência
à Saúde 61.997 61.997
Débitos comOperações deAssistência
à Saúde Não Relacionados com Planos
de Saúde da Operadora 10.607 10.607
Débitos Diversos 161.307 161.307

233.911 233.911
27. Cobertura de seguros: ACooperativa adota a política de contratar co-
bertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considera-
dos suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de
sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não
fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas, consequentemente não foram examinadas pelos
nossos auditores independentes. Em31 de dezembro de 2025 os principais
seguros vigentes eram: (a) ResponsabilidadeCivil: contratadas através das
apólices de seguros patrimoniais; (b) RiscosOperacionais: cooperativa pos-
sui apólice contratada - D&O eSeguro Garantia Judicial; (c) Risco Ciberné-
tico: Proteção de Dados e Responsabilidade Cibernética - CyberEdge; (d)
Seguro Vida: Cooperativa possuiu apólice contratada com cobertura para
todos os Colaboradores; (e) Auxílio Funeral: Cooperativa possui apólice
contratada com cobertura para Cooperados e Colaboradores; (f) Frota de
Automóvel: Cooperativa possui apólice contratada com cobertura compre-
ensiva para todos os veículos da frota; (g) Seguro Patrimonial: apólice con-
tratada para proteção dos bens e instalações daCooperativa, contemplando
cobertura para danosmateriais decorrentes de incêndio, explosão, vendaval,
entre outros riscos previstos emcontrato. 28. PartesRelacionadas: a)Tran-
sações comcooperados:ACooperativa considera comopartes relacionadas
as pessoas ou entidades que estão relacionadas comaUnimedCampinas,
considerandoas premissas doCPC05 -PartesRelacionadas.As transações
realizadas pela Cooperativa com partes relacionadas estão representadas
principalmente por seus cooperados que compreendem:

Controladora Consolidado
Ativo 2025 2024 2025 2024
Contas a receber cooperados (i) 6.334 6.015 6.334 6.015
Passivo
Eventos indenizáveis a
liquidar (ii) 63.924 50.618 63.924 50.618
Contas a pagar cooperados
(iii) (nota 13 b) 5.389 5.529 5.389 5.529
Remuneração sobre a
produçãomédica (iii)
(nota 13 b) 35.355 – 35.255 –
Contas a pagar processo
REFIS (iv) (nota 13 b) 21.349 – 21.349 –
Resultado
Receitas
Contraprestações líquidas (v) 60.783 54.872 60.783 54.872
Custo e despesas
Custos (vi) 1.230.151 1.184.178 1.230.151 1.184.178
Remuneração variável Bem
Mais (viii) (nota 4.8) 65.207 22.522 65.207 22.522
Pagamento aos cooperados (ix) 48.430 – 48.430 –
Despesa com utilização
do Rates (vii) 45.592 42.966 45.592 42.966
Licença Remunerada/PAMA/
PAIT (x) (nota 4.8) 39.423 36.067 39.423 36.067
Seguro garantia funeral
- Cooperados (xi) 228 224 228 224
Atualização processo
REFIS (iv) (nota 24) (9.949) – (9.949) –
(i)Ativo - Referente contas a receber dos cooperados, conforme descontos
insuficientes na remuneração. (ii) Passivo - Contas a pagar ao cooperados
referente a remuneração por atendimentos prestados como consultas, ho-
norários e outros atendimentos. (iii) Passivo - Quotas de capital a pagar e
antecipaçãodaproduçãomédica. (iv)Contas apagar processoREFIS - (nota
13.b) Valor reclassificado para contas a pagar a devolução aos cooperados
referente ao processo do REFIS da penhora 0,6% IRPJ e CSLL atos auxi-
liares - 1998 e 1999 nomontante R$21.349, sendoR$ 9.949 atualização do
processo. (v) Receita Liquida referente ao plano de saúde para os coopera-
dos e agregados, estando a despesa com o benefício concedido ao coope-
rado na rubrica “Despesa com utilização do Rates”, item (vi) abaixo. (vi)
Custos - Custo referente a remuneração aos cooperados, conforme atendi-
mento aos beneficiários da Cooperativa. (vii) Subsídio das despesas com
plano de saúde e educação. (viii) Pagamento aos cooperados deliberado e
aprovado pelo Conselho de Administração no respectivo ano, que decidiu
remunerar osmédicos combase no histórico da produçãomédica realizada
no período. (ix) Pagamento aos cooperados - remuneração sobre a produ-
ã ( ) Li R d /PAMA/PAIT (nota 4.8) Benefício que permite
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630 (24.256)

674 11.770

539 5.099
366 (9.849)

p p g ( ) ( 17) 230.763
Valor residual de ativo
imobilizado baixado 1.660 406 1.660 406
Provisão Participação
no Resultado (4.022) (2.962) (4.022) (2.962)
Incorporação de sobras aos
investimentos (13.271) (7.470) (13.271) (7.470)
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa e perdas
com bens e títulos a receber (1.249) 3.714 (1.249) 3.714
Juros e variações monetárias (112.060) (73.277) (112.879) (73.277)
Juros sobre o capital social
(Nota 24) 46.200 – 46.200 –

117.691 133.938 117.131 133.938
(Aumento) / Diminuição de ativos
Créditos de Operações com
planos de assistência à saúde (9.533) (1.948) (9.533) (1.948)
Tributos a recuperar (6.414) 635 (6.410) 635
Outros créditos a longo prazo (1.294) (489) (1.130) (489)
Outros títulos e créditos a receber (1.385) (4.232) (1.385) (4.243)
Outros valores e bens (2.642) (4.959) (2.642) (4.959)
Aplicações financeiras 213.663 36.569 214.056 36.569
Depósitos Judiciais (201) 13.500 (201) 13.500
Aumento (diminuição) de passivo
Tributos e encargos sociais
a recolher e provisões
de imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro (96.640) (20.520) (96.640) (20.520)
Outros Passivos 65.979 (32.701) 65.979 (32.690)
Fornecedores 22.049 5.936 22.049 5.936
Participação Resultados (3.537) (3.264) (3.537) (3.264)
Caixa gerado pelas atividades
operacionais 297.736 122.465 297.737 122.465
Imposto de renda e
contribuição social pagos (38.980) (29.458) (38.980) (29.458)
Caixa líquido aplicado nas
atividades operacionais
- método indireto 258.756 93.007 258.757 93.007
Caixa líquido aplicado nas
atividades operacionais
- método direto 258.756 93.007 258.757 93.007
30. Transaçõesquenãoafetaramcaixa:Emconformidade comoCPC03
(R2) / IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, as transações que não
afetaram caixa estão apresentadas nas rubricas abaixo:

31/12/2025 31/12/2024
Pagamento deAquisição deAtivo Imobilizado/
Intangível - Outros 17.751 –
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BTGsuspende
Pix depois de
ataquehacker
desviar cerca
deR$ 100mi
-AnaPaulaBranco
eDiegoFelix

São Paulo O BTG Pactual
suspendeutemporariamen-
teasoperaçõesviaPixneste
domingo (22) após identifi-
carmovimentaçõesconside-
radasatípicasnosistema.O
episódioenvolveumataque
hacker que teria desviado
cercadeR$ 100milhões, se-
gundo estimativas prelimi-
nares.Obancoafirmouque
detectou as irregularidades
ainda pelamanhã e adotou
ainterrupçãodoserviçoco-
momedidapreventiva.“Não
houveacessoacontasdecli-
entesenenhumdadodecor-
rentista foi exposto.”
Em nota, a instituição

acrescentou que a suspen-
são das transações ocorre
enquanto o caso é investi-
gado internamente. O ban-
co também afirmou que
permanece disponível para
atenderclientespormeiode
seus canais oficiais e que a
segurança das informações
é tratada comoprioridade.
OBTGjáteriarecuperado

a maior parte dos valores.
Fontes do banco estimam
queaindafaltementreR$20
milhõeseR$40milhõespa-
ra a recomposição integral.
O alerta ao BTG foi feito

pelo Banco Central na ma-
nhã deste domingo. Procu-
rado, oBC informouqueos
sistemasadministradospe-
laautarquianãoforamafeta-
dos e que o funcionamento
doPixseguiunormalmente.
Essa não é a primeira vez

que o BTG sofre ataque aos
seus sistemas. Em 2024, o
Banco Central identificou
o vazamento de chaves Pix
dainstituiçãodeAndréEste-
ves.Àépoca,foramexpostos
dadoscadastraisdemaisde
8.000 chaves Pix, como no-
mede usuário, agência, nú-
mero e tipo de conta, bem
como informaçõesdeCPF.
Hámenosdeumano,um

ataquecibernéticocontraa
C&M Software abalou a se-
gurançadosistemafinancei-
ro,quandoumgrupodehac-
kers desvioumais deR$813
milhões.Acompanhiapres-
tava serviços de tecnologia
dainformaçãoainstituições
financeiraseoataqueexplo-
roufalhasquederambrecha
paraqueoscriminososmo-
vimentassem contas de ao
menos seis empresas clien-
tes daprovedora.
Em setembro, outro ata-

que ganhou o noticiário,
agora envolvendo a Sinqia.
Foram roubados R$ 710mi-
lhões do Pix, sendo R$ 669
milhões do HSBC e outros
R$ 41milhões da sociedade
de créditoArtta.

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE CAMPINAS - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente, usando as atribuições que lhe confere o artigo 25 “a” do Estatuto Social, CONVOCA
todos os associados da SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE CAMPINAS, para a Assembleia
Geral Ordinária, a ser realizada de maneira presencial na Sede Social da SMCC, no dia 28 de abril
de 2026, às 18h30, em primeira convocação, com a presença de dois terços dos associados, e às 19h,
em segunda convocação, com qualquer número de associados presentes, tendo por ordem do dia:
1) Deliberar sobre a aprovação do balanço do exercício de 2025;
2) Apresentação de proposta orçamentária para o exercício de 2026.

Campinas, 23 de março de 2026
Dr. José Roberto Franchi Amade - presidente da SMCC

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE CAMPINAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE
CAMPINAS, por seu Diretor Presidente, fazendo uso das atribuições estatutárias e legais, CONVOCA
TODOS OS TRABALHADORES INTEGRANTES DA CATEGORIA, ASSOCIADOS E NÃO
ASSOCIADOS À ENTIDADE SINDICAL, para participarem de uma ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, a se realizar no dia 31 (trinta e um) de março de dois mil e vinte e seis,
exclusivamente de forma eletrônica, através de link disponibilizado no site www.sinsaude.org.br, das
8h (oito) horas às 22h (vinte e duas) horas, para apreciação da ordem do dia abaixo transcrita.
A aprovação da pauta será em sua integralidade, não individualizada, sejam associados ou não à
entidade sindical. ORDEM DO DIA: 1 - Leitura, discussão, aprovação ou não da ata anterior;
2 - Leitura, discussão, aprovação ou não pelos trabalhadores, da pauta de reivindicações a ser
apresentada aos sindicatos patronais ora suscitados: a) SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS,
CASAS DE SAÚDE E LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES CLÍNICAS DO ESTADO DE
SÃO PAULO - SINDHOSP; b) SINDICATO DAS SANTAS CASAS DE MISERICÓRDIA E HOSPITAIS
FILANTRÓPICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO; c) SINDICATO DAS SANTAS CASAS DE
MISERICÓRDIA E HOSPITAIS FILANTRÓPICOS DE PRESIDENTE PRUDENTE; d) SINDICATO
DAS SANTAS CASAS DE MISERICÓRDIA E HOSPITAIS FILANTRÓPICOS DE RIBEIRÃO
PRETO; e) SINAMGE - SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE MEDICINA DE GRUPO;
f) SINOG - SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE ODONTOLOGIA DE GRUPO;
g) SINDICATO NACIONAL DAS COOPERATIVAS DE SERVIÇOS MÉDICOS; h) SINDICATO
PATRONAL DOS VETERINÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO; i) SINDICATO DAS ENTIDADES
BENEFICENTES, FILANTRÓPICAS E RELIGIOSAS DO ESTADO DE SÃO PAULO; j) SINDICATO
DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE SAÚDE E LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E
ANÁLISES CLÍNICAS DE JUNDIAÍ E REGIÃO; k) SINDICATO DAS ENTIDADES CULTURAIS,
RECREATIVAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE ORIENTAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO, bem como a todas as demais entidades de representação econômica
e demais empregadores que contratam empregados da categoria da saúde, inclusive os
estabelecimentos de serviços de saúde que celebraram Acordo Coletivo de Trabalho com essa
Entidade Sindical Profissional no ano de 2025/2026; 3 - Autorização ao Sindicato Profissional para
celebrar Acordos Coletivos de Trabalho com todo e qualquer estabelecimento que empregue
trabalhadores da saúde, Convenção Coletiva de Trabalho ou para instaurar Processo de Dissídio
Coletivo de Trabalho junto aos sindicatos patronais suscitados e empregadores; celebrar acordos
judiciais nos processos de dissídios coletivos, bem como para acordar a prorrogação dos atuais
instrumentos normativos; 4 - Discussão, aprovação e fixação da Contribuição Assistencial Negocial,
Contribuição Confederativa e outras a serem pagas por todos os integrantes da categoria, para
custeio das atividades deste sindicato profissional; como: 1 - Negociação coletiva para todos os
trabalhadores integrantes da categoria; 2 - Atividades sociais e educacionais; 3 - Manutenção do
clube de campo, pesqueiro e colônia de férias; 4 - Manutenção das sedes administrativas e sociais;
5- Prestação de assistência jurídica aos trabalhadores da categoria, dentre outros, nos termos do
Tema 935 do STF e do Acordo Judicial e Aditamentos celebrados com o Ministério Público do
Trabalho da 15ª Região, nos autos do processo nº 1555/2000 da 5ª Vara do Trabalho de Campinas,
assegurado o direito de oposição na forma do Tema 935 do STF; 5 - Autorização de todos os
integrantes da categoria, sócios ou não à entidade sindical, para desconto da Contribuição
Assistencial Negocial e Contribuição Confederativa, fixadas em folha de pagamento, nos termos do
Tema 935 do STF e do Acordo Judicial e Aditamentos celebrados com o Ministério Público do
Trabalho da 15ª Região nos autos do processo nº 1555/2000 da 5ª Vara do Trabalho de Campinas;
6 - Outros assuntos de interesse da categoria. Campinas, 23 de março de 2026.

EDISON LAÉRCIO DE OLIVEIRA - Diretor Presidente

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM TURISMO E HOSPITALIDADE E EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA PÚBLICA, PRIVADA E ÁREAS VERDES
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO - SINDETURH (CNPJ 61.876.157/0001-70) CONVOCA os
empregados em empresas de empresas de controle de pragas e vetores, que atuam nos municípios
pertencentes à sua base territorial de representação, para participarem de Assembleia Geral
Extraordinária (AGE) online, com direito a palavra e voto, que será aberta no dia 26/03/2026, às
14:00 horas, através do link de acesso https://assembleiaonline.sindeturh.com, a fim de deliberarem
sobre: A) apreciação da proposta apresentada pelo Sindicato Patronal (SINDPRAG) para fechamento
da convenção coletiva de trabalho - data base de 01/01/2026; B) elaboração e aprovação da pauta
de reivindicação referente a data base de 01/01/2026, caso não aprovada a proposta do Sindicato
Patronal (SINDPRAG); C) delegação de poderes ao Sindicato para entabular e finalizar negociações
coletivas com o Sindicato Patronal, firmando as convenções coletivas de trabalho; D) delegação
de poderes ao Sindicato para instaurar dissídio coletivo e/ou outros procedimentos judiciais junto
ao TRT, inclusive processo de conciliação, mediação, reclamação pré-processual e arbitragem,
podendo firmar acordo nesses processos junto ao TRT; E) delegação de poderes ao Sindicato
para firmar termos aditivos em situações que se façam necessárias, inclusive emergenciais, para
adequações nas relações de trabalho e também nas disposições contidas no instrumento coletivo;
F) aprovação da contribuição assistencial e o direito de oposição do empregado, que poderá ser
exercido na assembleia e no prazo a ser aprovado (sem interferência e/ou orientação de terceiros
que possa caracterizar atitudes antissindicais). Não havendo número legal de trabalhadores
participantes em 1ª convocação, a assembleia será realizada 01 hora após, em 2ª convocação, com
qualquer número de participante. Para participar da AGE o trabalhador deverá comprovar pertencer
à categoria realizando cadastro e solicitação através do link de acesso https://assembleiaonline.
sindeturh.com/areadofiliado/ disponibilizado no site https://site.sindeturh.com, ou solicitando link
por WhatsApp no número exclusivo (12) 98107-0135. O link para cadastro e solicitação estará
disponibilizado a partir da data da publicação do presente edital até as 14:00 horas do dia anterior
a AGE (25/03/2026). Após realizar o cadastro na plataforma e ter sua documentação validada pelo
SINDETURH para confirmação do enquadramento na categoria profissional, o trabalhador deverá
registrar previamente sua solicitação de participação na assembleia por meio do sistema. Somente
os trabalhadores que tiverem cadastro validado e solicitação registrada dentro do prazo terão acesso
à assembleia no dia e horário de sua realização, não sendo aceito cadastro e solicitação posterior.
São José dos Campos, 23/03/2026. Jamil Assad Junior - Presidente.

SINDICATO DOS PROFESSORES E AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR - ASSEM-
BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REMOTA (OU “VIRTUAL”) - O Presidente do Sindicato dos Pro-
fessores e Auxiliares de Administração Escolar, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 56.891.377/0001-32,
entidade sindical devidamente registrada no CNES do M.T.E, registro sindical nº 921.027.422.86567-
1, sito à Rua Quintino Bocaiuva, 54, Centro, CEP 14.015-160, Ribeirão Preto - SP no uso dos poderes
que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, convoca as Professoras e os Professores e as Técnicas e
os Técnicos de Ensino empregados do SESI-SP e do SENAI-SP, sindicalizados ou não, na base ter-
ritorial dos municípios de Altinópolis, Barrinha, Brodowski, Cajuru, Cassia dos Coqueiros, Cravinhos,
Dumont, Guatapará, Ituverava, Jaboticabal, Jardinópolis, Luís Antônio, Morro Agudo, Orlândia, Pon-
tal, Pradópolis, Ribeirão Preto, Sales Oliveira, Santa Cruz da Esperança, Santa Rosa de Viterbo, San-
to Antônio da Alegria, São Joaquim da Barra, São Simão, Serra Azul, Serrana e Sertãozinho, para a
Assembleia Geral Extraordinária Remota (ou “Virtual”) que se realizará no dia 26 de março de 2026,
às 18h30min, em primeira convocação com o quórum estatutário de presentes, ou às 19h30min, em
segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores e trabalhadoras presentes, por meio
da plataforma remota Zoom, cujo link para acesso será encaminhado às Professoras e aos Profes-
sores e às Técnicas e aos Técnicos de Ensino que o solicitarem, mediante cadastro comprobatório
de sua condição de trabalhador ou trabalhadora do SESI-SP e do SENAI-SP, na base territorial do
Sindicato, no seguinte endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/register/qxO1JqlGR-
FufkiwzNZnwaw, impreterivelmente, até às 17h30min da data de realização, acima referida. A assem-
bleia convocada nos termos e condições estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: A. Análise e deliberação sobre eventual contraproposta
patronal. B. Continuidade da Campanha Salarial: mobilização e formas de luta. Ribeirão Preto - SP,
23/03/2026. Antonio Dias de Novaes - Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 01016296812026
100102 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Modalidade: Pregão Eletrônico SDE nº 90.002/2026
Nº Processo: 011.00000029/2026-73
Objeto: Constituição de Sistema de Registro de Preços para a contratação de serviços não
contínuos de buffet, com fornecimento de alimentação (café da manhã/coffee break, brunch,
coquetel, almoço e jantar) e serviços correlatos de apoio, destinados à realização de eventos
institucionais, corporativos, palestras, reuniões e demais eventos internos ou externos da
Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) e da Secretaria de Ciência, Tecnologia e
Inovação (SCTI).
Total de Itens Licitados: A licitação será realizada em grupo único, formado por 07 (sete) itens.
Valor Total da Licitação: R$ 2.500.720,00 (dois milhões, quinhentos mil, setecentos e vinte reais)
Disponibilidade do Edital: 20/03/2026
Entrega das Propostas: a partir de 20/03/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura da Licitação: 07/04/2026 às 10h00 no site: www.gov.br/compras.
Esclarecimentos Adicionais: clc@sde.sp.gov.br
Fonte: DOESP e PNCP

Governo do Estado de São Paulo
Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE)

Divisão de Compras e Contratos
CNPJ Nº 51.213.049/0001-63

pine.com

BANCO PINE S.A.
CNPJ nº 62.144.175/0001-20 - NIRE 35300525515
Ata da Reunião do Conselho de Administração ReaLizada em 26.01.2026
Data: 26 de janeiro de 2026, às 09:00 horas. Local: Sede Social, na Avenida Presidente
Juscelino Kubitschek, nº 1.830 - Salas 54, 61, 62, 63 e 64 - 5º e 6º andares - Blocos 1 a
4 - Condomínio Edifício São Luiz - Vila Nova Conceição - CEP 04543-900 - São Paulo/SP.
Presença: Totalidade dos membros do Conselho de Administração, com participação
via videoconferência, conforme faculdade prevista no Parágrafo Segundo do Artigo 15
do Estatuto Social da Companhia. Mesa: Presidente: Noberto Nogueira Pinheiro -
Secretário: Rodrigo Esteves Pinheiro. Ordem do Dia: 1. Análise e deliberação sobre a
aprovação da prestação de garantia pela Companhia no âmbito de operação de
empréstimo em moeda estrangeira (“Loan”). Considerações Preliminares: Os votos
dos membros do Conselho de Administração relacionados à matéria acima foram
manifestados expressamente via videoconferência durante a reunião e ratificados em
carta endereçada aos demais membros, as quais serão anexadas à transcrição desta ata
no livro de Registro de Atas das Reuniões do Conselho de Administração da Companhia.
Deliberações: Iniciados os trabalhos e analisada a matéria constante da ordem do dia,
os membros do Conselho de Administração, por unanimidade e nos termos do artigo 19,
XXII do Estatuto Social: 1. Aprovaram a prestação de garantia pela Companhia para
assegurar as obrigações decorrentes da contratação de operação de empréstimo em
moeda estrangeira (“Loan”), com as seguintes condições: • Valor Nocional: Entre €
170.000.000,00 (cento e setenta milhões de euros) e € 200.000.000,00 (duzentos
milhões de euros). • Prazo: Entre 1 (um) e 3 (três) anos. • Taxa: Pré-fixada, até 102%
(cento e dois por cento) do CDI, podendo ser contratada em Franco Suíço (CHF), Euro
(EUR), Iene Japonês (JPY) ou Dólar Americano (USD). • Garantia: A ser prestada por
meio de (i) Notas do Instituto de Crédito Oficial (“ICO Notes”), com garantia explícita,
incondicional e irrevogável do Estado espanhol, prazo de até 3 (três) anos e taxa pré-
fixada equivalente a 88% (oitenta e oito por cento) do CDI; ou (ii) Dólares Americanos
(USD). 1.1. Fica a Diretoria autorizada a praticar todos os atos necessários para
formalizar a garantia e a operação ora aprovadas, incluindo a assinatura de todos os
contratos e documentos relacionados. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta
ata em livro próprio, a qual logo após foi lida, aprovada e por todos assinada. São
Paulo, 26 de janeiro de 2026. Presença: Membros: Noberto Nogueira Pinheiro;
Rodrigo Esteves Pinheiro; Noberto Nogueira Pinheiro Junior; Igor Esteves Pinheiro;
Mailson Ferreira da Nóbrega; e Sérgio Machado Zica de Castro. Assinaturas:
Presidente: Noberto Nogueira Pinheiro. Secretário: Rodrigo Esteves Pinheiro.
A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Noberto Nogueira Pinheiro -
Presidente; Rodrigo Esteves Pinheiro - Secretário. JUCESP nº 55.972/26-3 em
25/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 0015/2026 - EDITAL Nº 0016/2026 -
Objeto: Ata de Registro de Preços, visando à futura e eventual aquisição
de madeira do tipo eucalipto citriodora ou eucalipto saligna vermelha,
devidamente tratada em autoclave, destinada à manutenção preventiva
e corretiva de pontes localizadas no território do Município da Estância
Turística de Paraibuna/SP. Critério de Julgamento: Menor Preço
Por Item. Data da Sessão: 06 de abril de 2026 às 08:30 horas. Local:
www.bllcompras.org.br.
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 0016/2026 - EDITAL Nº 0017/2026 -
Objeto:Ata deRegistro dePreços para aquisição demateriais de construção
que fracassaram no P.E. 64/2025, para atendimento das necessidades
dos Departamentos da Prefeitura da Estância Turística de Paraibuna,
pelo período de 12 (doze) meses. Critério de Julgamento: Menor Preço
por Item. Data da Sessão: 07 de abril de 2026 às 08:30 horas. Local:
www.bllcompras.org.br.
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 0017/2026 - EDITAL Nº 0018/2026
- Objeto: Ata de Registro de Preços para futura e eventual aquisição
de materiais esportivos destinados ao atendimento das demandas
de treinamentos, projetos, eventos e campeonatos promovidos pelo
Departamento de Esportes e Lazer do Município da Estância Turística de
Paraibuna, pelo período de 12 (doze) meses. Critério de Julgamento:
Menor Preço por Item. Data da Sessão: 08 de abril de 2026 às 08:30 horas.
Local: www.bllcompras.org.br.
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 0018/2026 - EDITAL Nº 0019/2026
- Objeto: Ata de Registro de Preços para futura e eventual aquisição
de troféus e medalhas destinadas à premiação de eventos esportivos,
competições, campeonatos, festivais e atividades promovidas ou apoiadas
pelo Departamento Municipal de Esportes e Lazer do Município da Estância
Turística de Paraibuna, pelo período de 12 (doze) meses. Critério de
Julgamento: Menor Preço por Item. Data da Sessão: 09 de abril de 2026
às 08:30 horas. Local: www.bllcompras.org.br.
Obs.: O Edital e seus respectivos modelos, bem como informações quanto
as quantidades, prazos, valores estimados e demais condições estão
disponíveis no endereço acima e pelo site www.paraibuna.sp.gov.br.

Paraibuna/SP, 23 de março de 2026.
Heloisa Antunes de Faria Santos. Prefeita Municipal.

Fundação Educacional de Votuporanga
CNPJ (MF) nº 45.164.654/0001-99

AVISO DE LICITAÇÃO. FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE VOTUPORANGA. EDITAL DE PREGÃO
ELETRÔNICO FEV Nº 008/2026 – (REPETIÇÃO) – PROCESSO FEV Nº 012/2026. OBJETO: A
presente licitação tem por objeto o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura prestação de
serviços de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde (RSS), incluindo as etapas de coleta,
transporte, tratamento e destinação final de resíduos biológicos, químicos e perfurocortantes,
regulamentado pela Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA – RDC nº 222/2018, conforme
normas ambientais e técnicas vigentes e atendendo todas as especificações dos órgãos ambientais
envolvidos, para atender as unidades da FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE VOTUPORANGA, sendo
eles: Campus Centro, localizado na Rua Pernambuco, nº 4.196, e Campus Cidade Universitária,
localizado na Av. Nasser Marão, nº 3.069, todos na cidade de Votuporanga/SP, durante 01 (uma)
vez semanal (sexta-feira no período vespertino, a partir das 13h, em todas as unidades geradoras),
a único e exclusivo critério da Fundação Educacional de Votuporanga, durante o período de 12
(doze) meses, podendo ser prorrogado por igual período, desde que comprovado o preço vantajoso,
conforme art. 84 da Lei Federal nº 14.133/21, e as quantidades registradas poderão ser renovadas,
nos termos do Decreto Municipal nº 15.631/2023, consoante especificações constantes no Edital
de Pregão Eletrônico FEV nº 008/2026 – (Repetição) e seus Anexos. MODALIDADE: PREGÃO
ELETRÔNICO. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO (TOTAL POR GRUPO ÚNICO DE
ITENS). DATADAREALIZAÇÃO: 07 de abril de 2026. INÍCIO DORECEBIMENTODE PROPOSTAS:
23 de março de 2026. FIM RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS/ABERTURASESSÃO: 07 de abril de
2026 às 08h00 (oito horas). INÍCIO DAETAPADE LANCES: 07 de abril de 2026 às 08h15 (oito horas
e quinze minutos). DOCUMENTAÇÃO: Os documentos correspondentes às propostas comerciais
das empresas interessadas em participar, deverão ser encaminhados para o sistema eletrônico
disponível na plataforma: www.bll.org.br, conforme especificado no edital. INFORMAÇÕES E
EDITAL COMPLETO: O Edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados na Fundação
Educacional de Votuporanga – Setor de Compras/Licitação, localizada na Rua Pernambuco, nº
4.196, Centro, em Votuporanga/SP, nos dias úteis no horário das 8:00 às 11:00 horas e das 14:00
às 17:00 horas, ou, ainda, pelo site www.unifev.edu.br (link: Institucional/Jurídico/Licitações), na
plataforma: www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP. Votuporanga/SP,
20 de março de 2026. Celso Penha Vasconcelos - Diretor Presidente.

FUNDAÇÃO MUNICIPAL PARA EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA - FUMEC
AVISO DE LICITAÇÃO

Acha-se aberto na Fundação Municipal para Educação Comunitária, com Instrumento
Convocatório disponibilizado no Portal de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras)
ou www.fumec.sp.gov.br o Pregão Eletrônico nº 12/2026, Interessada: Fundação Municipal
para Educação Comunitária (FUMEC) Processo: Administrativo nº FUMEC.2025.00003153-57.
Objeto: Aquisição de direito de uso dos softwares para a FUMEC DISPONIBILIDADE DO EDITAL:
23/03/2026, DATAE HORADAABERTURADASESSÃO PÚBLICA: 08/04/2026 - 09:00 h. Unidade
Compradora: 925256 – Número da Licitação: 90012/2026 Qualquer dúvida ou esclarecimentos
adicionais poderão ser obtidos através do email: (fumec.licitacoes@educa.fumec.sp.gov.br).

Campinas, 20 de março de 2.026.
FABIO ALVES CREMASCO – Diretor de Compras e Licitações - FUMEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 19/2026.
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 021/2026.
DATA DA REALIZAÇÃO: 06/04/2026.
HORÁRIO: 08:00 horas.
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro.
APrefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNAPÚBLICO aos interessados,
a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 19/2026, objeto do Processo
de Licitação nº. 021/2026, do tipo Menor Preco Global, objetivando a Aquisição de playgrounds
infantis destinados as unidades escolares e áreas de lazer existentes no município, conforme
especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais
normas regulamentares aplicáveis à espécie.
O Edital na íntegra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/
comprasedital.
Prefeitura Municipal de José Bonifácio,

Aos 20 de março de 2026.
DR. MARCELO CATARUCI DE ALMEIDA

Prefeito Municipal
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BloomBerg Asmaioresempresas
depetróleoegásdomundoredu-
ziram os investimentos na tran-
sição energética em 2025, mar-
cando a primeira queda anual
emoito anos, segundo a Bloom-
bergNEF.
Os gastos com tecnologias de

baixo carbono por parte das
grandespetroleiras caírammais

Maiores petrolíferas
reduzem investimentos
na transição energética
gasto dessas empresas com energia limpa passa de us$ 38 bi
para us$ 25,7 bi em 2025, primeira queda anual em oito anos

deumterçonoúltimoano,pa-
ra US$ 25,7 bilhões (R$ 136,52
bilhões), ante mais de US$ 38
bilhões (R$ 201.86 bilhões no
câmbio atual) em 2024, de
acordo com relatório publi-
cado na quarta-feira (18).
Os gastos com baixo carbo-

no representaram6,5%do to-
tal de despesas de capital das
empresas, em comparação
comquase 10%noanoanteri-
or. Essa é a menor participa-
ção em cinco anos, segundo
osanalistasdaBloombergNEF
Claudio Lubis e David Doher-
ty, autores do relatório.
Nem todas as empresas re-

cuaram nos gastos relaciona-
dos à transição energética. A
Repsol e a Saudi Aramco—as
maiores investidoras em tec-
nologia de baixo carbono em
2025—comprometeramcerca
deUS$4bilhõescada,quantia
maiordoquenoanoanterior.
A retração geral ocorre em

um momento em que as em-
presas de petróleo e gás es-
tão apertando os orçamen-
tosparaatenderàsdemandas
dos investidores, ao mesmo
tempoemqueseconcentram
maisnasoperaçõescentraisde
combustíveis fósseis.
Essaalteraçãoocorreuprin-

cipalmente nos EUA, onde as
mudanças de políticas sob o
presidenteDonaldTrumpde-
sestimularam os investimen-
tosemenergiarenovável.Are-
giãoregistrouamaiorcontra-
ção nos gastos.
“Desdeo iníciode2025,avo-

latilidadepolíticasobogover-
noTrump—incluindoatrasos
em licenciamentos e ordens
de paralisação de obras—au-
mentou materialmente o ris-
co de execução para projetos
de energia eólica offshore in-
tensivos em capital”, afirma-
ramos analistas no relatório.
Espera-se que os investi-

mentos das grandes empre-
sas de petróleo e gás continu-
em a se moderar nos próxi-
mos anos, analisaram Lubis
e Doherty.

“
A volatilidade política
sob o governoTrump
(...) aumentou
materialmente o
risco de execução
para projetos de
energia eólica offshore
intensivos emcapital
Claudio Lubis e david doherty
analistas da Bloombergnef

6,5%
é a participação dos gas-
tos combaixo carbono no
total de despesas de capi-
tal das empresas do setor
de petróleo, segundo a
BloombergNEF

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 18/2026.
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 020/2026.
DATA DA REALIZAÇÃO: 08/04/2026.
HORÁRIO: 08:00 horas.
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro.
APrefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNAPÚBLICO aos interessados,
a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 18/2026, objeto do Processo
de Licitação nº. 020/2026, do tipo Menor Preco Global, objetivando a Contratação de empresa
especializada para manutenção/reforma de bombas re-autoescorvante, com fornecimento de peças
e serviços, destinada ao Serviço de Água e Esgoto - SAE, conforme especificações anexas, que
será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais normas regulamentares
aplicáveis à espécie.
O Edital na íntegra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/
comprasedital.
Prefeitura Municipal de José Bonifácio,

Aos 20 de março de 2026.
DR. MARCELO CATARUCI DE ALMEIDA

Prefeito Municipal

SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES E VIAJANTES DO
COMÉRCIO NO ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação única (das 9h00 às 18h00)

Pelo presente edital ficam convocados os Empregados Vendedores e Viajantes da empresa CLEAN FIELD COMÉRCIO
DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 13.847.910/0007-41, localizada na Alameda Itajuba,
1900 – Sala 01 – Joapiranga – Cidade de Valinhos/SP, associados ou não associados deste Sindicato, e em pleno gozo de
seus direitos sindicais para participarem da Assembléia a ser realizada no dia 01 de abril de 2026, das 09h00 às 18h00 em
convocação única, no endereço eletrônico: http://assembleia.grtsdigital.com.br/sindvendsp, a fim de deliberarem sobre
a seguinte “Ordem do Dia”: a) leitura, discussão e deliberação sobre a proposta de acordo coletivo, sobre implantação e
regulamentação do controle de jornada para os colaboradores Externos (Vendedores), a compensação do horário
extraordinário de trabalho, através do sistema de Banco de Horas e consequente concessão de poderes ao Sindicato para
sua assinatura.

São Paulo, 23 de março de 2026.
Maria Neide Cardoso de Carvalho

Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES E VIAJANTES DO
COMÉRCIO NO ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação única (das 9h00 às 18h00)

Pelo presente edital ficam convocados os Empregados Vendedores e Viajantes da empresa OMAMORI INDUSTRIA DE
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 05.205.107/0002-70, localizada na Rodovia Engenheiro
Miguel Melhado Campos, Km 79,5,Moinho – Cidade de Vinhedo/SP, associados ou não associados deste Sindicato, e em
pleno gozo de seus direitos sindicais para participarem da Assembléia a ser realizada no dia 01 de abril de 2026, das
09h00 às 18h00 em convocação única, no endereço eletrônico: http://assembleia.grtsdigital.com.br/sindvendsp, a fim
de deliberarem sobre a seguinte “Ordem do Dia”: a) leitura, discussão e deliberação sobre a proposta de acordo coletivo,
sobre implantação e regulamentação do controle de jornada para os colaboradores Externos (Vendedores), a compensação
do horário extraordinário de trabalho, através do sistema de Banco de Horas e consequente concessão de poderes ao
Sindicato para sua assinatura.

São Paulo, 23 de março de 2026.
Maria Neide Cardoso de Carvalho

Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃOELETRÔNICO06/2026–Apresente licitação temcomoobjeto:CONTRATAÇÃOEMPRESA
PARA EXECUÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TERCEIRIZADOS DE FORNECIMENTO DE
MÃO DE OBRA PARA LIMPEZA E CONSERVAÇÃO PREDIAL - Abertura das propostas: às 08:00
horas de 08/04/2026. Edital completo: Setor de Licitações da Prefeitura - Rua Benedito Paulino
Nogueira, 01, Centro, ou através do site www.taquarivai.sp.gov.br ou www.bll.org.br. Informações
pelo fone (15) 3534-1195 – E-mail compras@taquarivai.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARIVAÍ

ABIMDE – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA
Av. Brig. Luís Antônio, 2367 – 12º andar – Conj. 1201 – Edifício Barão de Ouro Branco

Jardim Paulista – São Paulo/SP – CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860
Consultamos as possíveis empresas nacionais fabricantes dos produtos ou similares: 1- Produto: SIM CMOS200 Nº de
identificação (part number): CMOS200 Nº de estoque (catalogo usuário): BKN 1 00180. Descrição: CMOS200 – Câmera de
vigilância Noturna tipo CMOS, com capacidade de geração de imagens coloridas em ambientes com baixíssima
luminosidade modelo CMOS200, fabricante: Secure Information Management – SIM, projetada para permitir a captação
de imagens coloridas em ambientes com no mínimo 0,005 Lux e imagens preto e branco no mínimo 0,0001 Lux, com um
sensor do tipo CMOS RGB 2/3”, Full-HD, formato 1080p a 30 fps, um obturador tipo “Rolling” (rolante); possuindo modos
de controle de ganho automático ou manual, com ganhos de 0 a 72dB; controle de filtro de cutoff de IR dos tipos
Automático, Fixo e Remoto; uma interface para controle remoto via RS485; uma lente com a distância focal de 11.0 a
176.0 mm; zoom de 16x; um foco ajustável entre 3m a o infinito; um comprimento de onda de 380 a 780nm (VIS) +
correção IR Dia/Noite e um encaixe com a câmera do tipo C; filtro (mm); M67 x 0,75mm; possui um tripe para suportar o
conjunto de câmera e lente; modulo PTZ, para facilitar a movimentação/ajuste da câmera. Solução integrada ao RDK470.
A se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste informe, nos termos
de nossa Norma de Emissão de Declaração de Não similaridade. Caso não haja qualquer manifestação em contrário até
o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Não similaridade. São Paulo, 23 de março de 2026.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS
DIRETORIA DE MATERIAIS E PATRIMÔNIO

COORDENADORIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2026

Acha-se aberto na Câmara Municipal de Campinas o Pregão nº 07/2026 - Eletrônico - Processo
CMC-ADM-2025/00463 - Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
comunicação de dados, fim a fim, com locação de infraestrutura óptica para estabelecimento de
circuito ponto a ponto, transparente a protocolo, LAN-TO-LAN, para interligar a Câmara Municipal
de Campinas x Torre de Transmissão – Av. Eng. Roberto Mange com término da Rua José Martins
Lourenço, nº 235 e Câmara Municipal de Campinas x Headend NET –Av. Eng. Roberto Mange com
término na Rua Boituva, conforme especificações, condições e exigências estabelecidas no Anexo
I - Termo de Referência.
Recebimento das Propostas: a partir das 08h do dia 23/03/2026;
Início da Disputa de Preços: a partir das 10h do dia 08/04/2026;
Disponibilidade do Edital: 23/03/2026, no portal eletrônico
www.comprasgovernamentais.gov.br. Esclarecimentos adicionais através dos e-mails:
licitacoes@campinas.sp.leg.br / compras.camara.campinas@gmail.com.

Campinas, 20 de março de 2026.
Júlio César Favinha

Diretor de Materiais e Patrimônio

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 01018021332026
Modalidade: Pregão Eletronico 90011/2026
Nº Processo: 262.00001761/2026-63
Objeto: Contratação de Vale-Refeição para os brigadistas temporários
Total de Itens Licitados: 01 (um)
Valor total da licitação: R$ 1.765.315,20
Disponibilidade do edital: 23/03/2026
Horário: das 08h00 às 17h00
Endereço: Avenida Professor Frederico Hermann Jr. 245 - Alto de Pinheiros São Paulo/SP; e
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?q=261101&status=todos&pagina=1
Entrega das Propostas: a partir de 23/03/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 07/04/2026 às 09:00 no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90009/2026
Processo nº 4984-49.2025.6.02.8000

O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e Contratos,
torna pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão Eletrônico, no
dia 10 de abril de 2026, às 9:00h. (horário de Brasília), no site www.comprasnet.gov.
br, cujo objeto é a seleção de empresa especializada para prestação de Serviços de
Locação de Tendas e Conjuntos de Organizadores de Filas, para atender as demandas
nas Eleições 2026, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
edital e seus anexos. O edital poderá ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br ou
https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/contratacoes/
licitacoes/pregoes/pregoes-2026 ou, ainda, na Seção de Licitações e Contratos, localizada
na Avenida Aristeu de Andrade, nº 377 – Farol - Maceió/AL, 6º andar, mediante gravação em
mídia eletrônica (pen drive) trazida pelo interessado. Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764.

Maceió, 20 de março de 2026.
Ingrid Pereira de Lima Araújo - Chefe da Seção de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO - A Prefeitura Municipal de Monteiro Lobato torna público a
abertura de Licitação na modalidade Concorrência Nº 004/2026. Objeto: Contratação de
Empresa para Execução de Obra de Construção de Pista de Skate Street, conforme as
Especificações Constantes do Edital e Seus Anexos. Data para recebimento de proposta:
das 08h00min do dia 23/03/2026, até às 08h00min do dia 30/04/2026; data da abertura
de propostas: das 08h00min às 09h00min do dia 30/04/2026; data de início da sessão
pública: às 09h00min do dia 30/04/2026, horário de Brasília/DF, local www.bll.org.br
“acesso identificado no link - licitações”. O Edital na íntegra poderá ser consultado aos
interessados no site supracitado. Demais informações através do telefone (12) 3979-9000.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP
Processo n. 8783/2025 – Edital do Leilão n. 02/2026 – A Prefeitura do Município de Apiaí torna público aos interessados,
que realizará o LEILÃO ONLINE no 28 de abril de 2026 às 10 horas, com início do CREDENCIAMENTO a partir desta
publicação. O leilão será conduzido pela Leiloeira Oficial MILENE PEREIRA SOPHIA DE OLIVEIRA, matriculada na Junta
Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP nº 1.250, nomeada para realizar, por meio eletrônico, www.amaralleiloes.
com.br, conforme bens móveis inservíveis (ociosos, antieconômicos, irrecuperáveis, veículos, sucatas e outros),
pertencentes ao patrimônio do MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP, discriminado no ANEXO I do edital, disponível através dos sites
www.amaralleiloes.com.br e https://licitacao.apiai.sp.gov.br/leilao/2026-leilao/. Sergio Victor Borges Barbosa – Prefeito.

CASA

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO N° 90015/2026 - UASG 990202; Modalidade: Pregão
Eletrônico; N° Processo: 161.00266967/2025-21; Objeto: Aquisição de material e
utensílios para refeitório, copa e cozinha; Total de Itens Licitados: 17 (dezessete),
distribuídos em 8 grupos; Valor total da licitação: R$ 93.481,84; Disponibilidade do
edital: 24/03/2026; Horário: das 08h00 às 17h59; Endereço: Rua Florêncio de Abreu,
848 - Luz - São Paulo - SP; Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br; Entrega das
Propostas: a partir de 24/03/2026 às 09h30 no site: www.gov.br/compras; Abertura
das Propostas: 06/04/2026 às 09h30 no site: www.gov.br/compras; Fonte:
DOESP e PNCP.

CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO - EXTRATO DE EDITAL - Encontra-
se aberta na Controladoria Geral do Estado, situada à Avenida Rangel Pestana, nº 300, 18º andar, Centro,
nesta Capital, licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 90007/2026, que visa a Registro de preços para
contratação futura de serviços de organização de eventos, abrangendo fornecimento de equipamentos,
instalações, montagens, mobiliário, alimentação, serviços gráficos e demais serviços acessórios para

atender a demanda da Controladoria Geral do Estado (CGE-SP) , conforme especificações constantes no Termo de
Referência - ANEXO I do Edital, cuja data do início do prazo para envio das propostas eletrônicas será em 23/03/2026, e a
realização de abertura da sessão pública dar-se-á no dia 07/04/2026 às 09:00 hs (horário de Brasília). O Edital poderá ser
obtido pela Internet no sítio https://www.doe.sp.gov.br/, www.controladoriageral.sp.gov.br e www.gov.br/compras.

Sindicato dos Empregados Rurais de Matão – SERMATÃO
Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutária

O Sindicato dos Empregados Rurais de Matão – SERMATÃO, entidade sindical de primeiro grau, inscrita no CNPJ/MF nº
sob o nº 52.316.619/0001-03, representante da categoria profissional dos trabalhadores rurais assalariados em geral, que
exercem atividades nos seguintes setores: canavieiro, citricultura, cultura diversificada e pecuária, reflorestamento, corte
de madeira e resinagem na base territorial do Município de Matão no Estado de São Paulo, vêm através de seu Subscritor,
nos termos do art. 4º, inciso I, da Portaria MTE nº 3.472, de 04 de outubro de 2023, no uso de suas atribuições legais e
estatutárias,convocar, a categoria profissional dos trabalhadores rurais assalariados em geral, que exercem atividades nos
seguintes setores: canavieiro, citricultura, cultura diversificada e pecuária, reflorestamento, corte de madeira e resinagem
na base territorial nos Municípios de Dobrada, Gavião Peixoto, Matão e Santa Ernestina todos no Estado de São Paulo, a
comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutária de Extensão da Base Territorial, a realizar-se
no dia 14 de abril de 2026, em sua sede social sito à Rua Itápolis, nº 1196, Jd. Buscardi, Matão/SP, às 09h00 em
primeira convocação com a presença da maioria absoluta dos associados em pleno gozo de seus direitos sindicais e/ou em
segunda convocação às 09h30, com qualquer número de presentes.A deliberação dependerá da aprovação mínima de 2/3
(dois terços) dos associados presentes àAssembleia, em pleno gozo de seus direitos sindicais. Ordem do Dia:a)Discussão e
deliberação para extensão da base territorial de representação da entidade sindical, para representar a categoria profissional
na forma de sua representação trabalhadores rurais assalariados em geral, que exercem atividades nos seguintes setores:
canavieiro, citricultura, cultura diversificada e pecuária, reflorestamento, corte de madeira e resinagem nos Municípios de
Dobrada, Gavião Peixoto, Matão e Santa Ernestina todos no Estado de São Paulo; e b) Discussão e deliberação acerca da
alteração do Estatuto Social com a inclusão da extensão da base territorial pretendida.
Matão/SP, 20 de março de 2026. Alseno Tomaz de Miranda – Presidente
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Preçodo
petróleo abre
aUS$ 106 com
tensão entre
EUAe Irã
-Diego Felix

SãoPaulo Nocentrodadis-
puta envolvendo a guerra
no Irã, o preço do barril de
petróleo Brent abriu as ne-
gociaçõesnanoitedestedo-
mingo(22)emUS$106,com
alta de 0,1%.
O conflito tevemais uma

semana de ataques no Ori-
enteMédioeapromessafei-
tapelopresidentedosEUA,
Donald Trump, de “aniqui-
lar instalaçõesenergéticas”
no Irã se o país não abrir o
estreito deHormuz.
Nodia 9demarço, o con-

tratodemaiodoBrentche-
gouaalcançarUS$119,46,o
maior valor desde 29 de ju-
nho de 2022.
Nestedomingo,o Irãpro-

meteu que atacaria os sis-
temas de energia e água de
países vizinhos doGolfo se
Trump efetivamente cum-
prisse a ameaça de atingir
a rede elétrica iraniananos
próximos dias.
A possibilidade de ata-

ques iranianos aos siste-
masdeenergiaeáguadepa-
ísesvizinhospodeabalaros
mercados globais ao longo
desta segunda (23). Segun-
doaReuters,emboraosata-
quesàeletricidadeprejudi-
quem o Irã, os países vizi-
nhos tendemasentirainda
mais o dano, pois eles con-
somem cerca de cinco ve-
zesmaisenergiapercapita.
Em comunicado, a Guar-

da Revolucionária do Irã
disse que, se o país for ata-
cado,oestreitodeHormuz
seráreabertosomenteapós
a reconstrução das usinas
hidrelétricas.
ObloqueioparcialdeHor-

muz causou a pior crise do
petróleodesdeadécadade
1970. Os preços do gás na
Europa subiram35%na se-
mana passada.
Osetoraéreoenfrentasua

piorcrisedesdeapandemia
com a guerra paralisando
voos, reduzindo em mais
deUS$50bilhões(R$265,62
bilhões)ovalordemercado
dasmaiorescompanhiasaé-
reasdomundoesepreocu-
pando com a escassez de
combustível.
AAIE(Agência Internaci-

onal de Energia) pede que
as pessoas reduzam a de-
manda por petróleo traba-
lhandomais de casa, voan-
domenos e dirigindomais
devagar.Aorganizaçãoafir-
maqueessasmedidas,alia-
dasaaçõescomocomparti-
lharcarroseusarfogõeselé-
tricos, sãonecessáriaspara
ajudar com a “maior inter-
rupçãodefornecimentoda
história domercado de pe-
tróleo”.

SINDICATO NACIONAL DOS TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS AUTÔNOMOS,
PEQUENAS E MICRO-EMPRESAS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE VEÍCULOS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato Nacional dos Transportadores Rodoviários Autônomos, Pequenas e Micro Empresas de
Transportes Rodoviários de Veículos, inscrito no CNPJ sob o nº 01.351.971/0001-49, por intermédio de seu presi-
dente José Ronaldo Marques da Silva, convoca seus associados em pleno gozo de seus direitos sindicais, com fundamen-
to no artigo 16, §3º, alínea A do seu Estatuto Social, para a Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no dia
26/03/2026, na sede social do Sindicato, localizada à Estrada dos Casa, nº 1795 – Bairro Dos Casa, São Bernardo do Cam-
po – São Paulo, CEP: 09840-000, em 1ª convocação às 12h00 e em 2ª e última convocação, as 14h00, com finalidade de
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Deliberação Acerca da Aprovação da Convenção Coletiva da Categoria –
2026/2027. São Bernardo do Campo, 19 de março de 2026. JOSÉ RONALDO MARQUES DA SILVA - Presidente

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA
OCentro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza informa a realização da segunda
sessão pública da Concorrência n.º 90006/2025, destinada à abertura dos envelopes n.º

2 – Propostas de Preços e recebimento e abertura dos envelopes n.º 3 – Documentos de Habilitação
das licitantes classificadas na fase de julgamento técnico, com posterior cálculo para a classificação
final das propostas, conforme critérios estabelecidos no Edital. A sessão será realizada no Centro
Tecnológico Paula Souza, localizado na Rua dos Andradas, n.º 140 - Santa Ifigênia, São Paulo/SP, no
dia 27/03/2026, às 11h. Mais informações disponíveis em: https://cmp.cps.sp.gov.br/licitacoes/

Assembleia Geral Extraordinaria - O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Empre-
sas de Transportes Rodoviários de Cargas de Campinas e Região - SINDCARGAS, CNPJ:
01.584.678/0001-21, vem pelo presente CONVOCAR todos os trabalhadores empregados nas em-
presas de transportes rodoviários de cargas secas, molhadas, líquidas e gasosas, vivas, próprias e
trabalhadores motoristas e ajudantes nas empresas de materiais de construção, depósito de bebidas,
supermercados, trabalhadores nas empresas coletoras de lixo e concreteiras, dos municípios de
Águas de Lindóia, Amparo, Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Indaiatuba, Jaguariúna, Lindóia,
Paulínia, Pedreira, Santo Antônio de Posse, Serra Negra e Valinhos, todas do Estado de São Paulo,
para a realização de Assembleia Geral Extraordinária para Prestação de Contas do Exercício do
ano de 2025, a ser realizada no dia 27 de Março de 2026, na rua Amador Florence, 141 - botafogo
- Campinas SP, em primeira convocação as 10hs, e as 10hs e 30 em segunda e última convocação,
com qualquer número de participantes, para discussão e aprovação dos seguintes pontos da ordem
do dia: A) Leitura, discussão e aprovação da Prestação de Contas referente ao exercício de 2025,
com respectivo parecer do conselho fiscal; B) Leitura, discussão, aprovação ou não da Previsão
Orçamentaria, referente ao exercício de 2026 com respectivo parecer do Conselho Fiscal. Campinas,
20 de março de 2026. Paulo Vicente Ferreira - Presidente

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DE PIRACICABA
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2026 - Nº Processo:
024.00009025/2026-39 - Objeto: Aquisição de medicamentos, para primeiro
atendimento de pacientes de ação judicial. Total de Itens Licitados: 02 (dois)
itens. Valor total da licitação: sigiloso. Disponibilidade do edital: 23/03/2025.
Horário: das 08h00 às 18hs. Endereço: Rua do Trabalho, 602 - Vila Independência
- Piracicaba/SP. Link do PNCP: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas:
a partir de 23/03/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 02/04/2026 às 09hs no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e
PNCP ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DE PIRACICABA
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2026 - Nº Processo:
024.00009035/2026-74 - Objeto: Aquisição de medicamento, para continuidade de
atendimento de paciente de ação judicial. Total de Itens Licitados: 02 (dois) itens
(Cota). Valor total da licitação: sigiloso. Disponibilidade do edital: 23/03/2025.
Horário: das 08h00 às 18hs. Endereço: Rua do Trabalho, 602 - Vila Independência
- Piracicaba/SP. Link do PNCP: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas:
a partir de 23/03/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 02/04/2026 às 09hs no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e
PNCP ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE DGA Saúde
90146/2026, UASG 450161, Processo no. 01-P-31009/2025, do tipo menor preço global; destinado à
contratação de serviços de manutenção preventiva e corretiva em 3 (três) Sistemas de Tratamento de
Água por Osmose Reversa do Hospital de Clínicas da UNICAMP. O prazo de entrega das propostas
eletrônicas será até o dia 13/04/2026 às 09h30min, sendo que a sessão pública será no mesmo dia e horário,
pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal) https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na
íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras) e no
Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

AVISO DE REABERTURA DOS PRAZOS
PREGÃO ELETRÔNICO DGA – Nº. 90018/2026 - PROCESSO nº 15-P-51929/2023
OBJETO: Registro de Preços de Dilatadores e Extratores de Cálculos com equipamento(s) em comodato
Em virtude das alterações promovidas por meio do Adendo II, em atendimento ao disposto no § 1ºdo artigo 55 da Lei
Federal 14.133/2021, os prazos da licitação passarão a ser os seguintes: Data do início do prazo para envio da
proposta eletrônica: 23/03/2026. Data da abertura da sessão pública: 07/04/2026. Horário: 09:30h. Pregoeiro(a):
Lilian Patrícia Barbosa Maggiotto. O Adendo e Edital, na íntegra, encontram-se disponíveis na página virtual do Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br)

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO / SUPRIMENTOS

SUPRI.MATERIAIS@DGA.UNICAMP.BR | DGA.UNICAMP.BR / AQUISIÇÃO DE MATERIAIS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP - o Pregão Eletrônico PE DGA Nº
90136/2026, UASG 450161, Processo nº. 01-P-24782/2025, do tipo menor preço, destinado à Aquisição de
ventiladores e instalação para os fancoils do sistema de climatização dos ambientes da UTI E2 do Hospital
de Clínicas. O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 10/04/2026 às 09h30min, sendo que a
sessão pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Sistema de Compras do Governo
Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS / DIRETORIA EXECUTIVA DE
ADMINISTRAÇÃO / DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO / CENTRO DE

SERVIÇOS DE COMPRAS / LICITAÇÕES DE MATERIAIS

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 06 de março de 2026, às 10h00, na Rua João Dias de Souza, nº. 48, 7º e 9º andares, Par-
que Campolim, CEP: 18.048-090, Sorocaba/SP, sede da Concessionária Rota Sorocabana S.A. (“Companhia” ou “Emis-
sora”). 2. PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Pre-
sidente: Sr. Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Sra. Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA:
Deliberar sobre a: (i) realização pela Companhia, da sua 3ª (terceira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em
ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em série única, no valor de R$ 1.050.000.000,00 (um
bilhão e cinquenta milhões de reais), na Data de Emissão (conforme definido abaixo) (“Emissão” e “Debêntures”, res-
pectivamente), para distribuição pública, sob o rito de registro automático de distribuição, nos termos da Resolução da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº. 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”)
e demais leis e regulamentações aplicáveis. As Debêntures contarão com o incentivo fiscal previsto no artigo 2º da Lei nº.
12.431, de 24 de junho de 2011, conforme alterada (“Lei 12.431” e “Oferta”); e (ii) autorização expressa para que a
Diretoria da Companhia, e/ou seus representantes legais, pratique todos os atos, tome todas as providências e adote to-
das as medidas necessárias a realização da Emissão e da Oferta, incluindo, mas não se limitando a (a) contratar os pres-
tadores de serviço necessários à realização da Oferta, que incluem, mas não se limitam aos Coordenadores (conforme de-
finido abaixo), ao Banco Liquidante e Escriturador (conforme definidos abaixo), ao Agente Fiduciário (conforme definido
abaixo), aos assessores legais, à B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) e demais instituições cuja contratação eventual-
mente se faça necessária para a realização da Emissão e da Oferta, fixando-lhes os respectivos honorários; e (b) nego-
ciar e celebrar todos os documentos relativos às Debêntures, à Emissão e à Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura
de Emissão e o Contrato de Distribuição (conforme definidos abaixo), bem como assinatura de aditamentos a tais instru-
mentos ou documentos que deles derivem. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e discussões,
por unanimidade de votos, conforme previsto no artigo 16, alínea “c” do Estatuto Social da Companhia, deliberaram: 5.1.
Aprovar a Emissão das Debêntures e realização da Oferta, com as seguintes características e condições principais, que se-
rão detalhadas e reguladas por meio da celebração do “Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de
Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série
Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático de Distribuição, da Concessionária Rota Sorocabana
S.A.” (“Escritura de Emissão”): (a) Destinação dos recursos: A totalidade dos Recursos captados por meio da Ofer-
ta será destinada, nos termos do artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, e do Decreto nº. 11.964, de 26 de março de 2024,
conforme alterada (“Decreto 11.964”), ao pagamento de dívidas contratadas e novos investimentos e pagamento de
despesas de capital relativos ao Projeto (conforme vier a ser definido na Escritura de Emissão), conforme tabela a ser des-
crita na Escritura de Emissão; (b) Colocação e Procedimento de Distribuição: a Oferta, que será objeto de regis-
tro pela CVM por meio do rito automático de distribuição, será realizada nos termos da Resolução CVM 160, sob o regi-
me de garantia firme de colocação para a totalidade das Debêntures, com a intermediação de determinadas instituições
integrantes do sistema de valores mobiliários (“Coordenadores”), sendo um deles a instituição financeira líder, nos ter-
mos do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, da
3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicio-
nal Fidejussória, em Série Única, da Concessionária Rota Sorocabana S.A.”, a ser celebrado entre a Emissora e os Coor-
denadores (“Contrato de Distribuição”). O plano de distribuição será elaborado nos termos do artigo 49 da Resolu-
ção CVM 160 (“Plano de Distribuição”), conforme vier a ser previsto no Contrato de Distribuição; (c) Procedimen-
to de Bookbuilding: Os Coordenadores organizarão procedimento de coleta de intenções de investimento dos poten-
ciais investidores, sem recebimento de reservas, sem lotes mínimos ou máximos, observado o disposto no artigo 61 e pa-
rágrafos da Resolução CVM 160, para verificação da demanda pelas Debêntures (“Procedimento de Bookbuilding”);
(d) Número da Emissão: As Debêntures representam a 3ª (terceira) emissão de Debêntures da Companhia; (e) Valor
da Emissão: O valor da Emissão será de R$ 1.050.000.000,00 (um bilhão e cinquenta milhões de reais), na Data de Emis-
são (conforme vier a ser definido na Escritura de Emissão) (“Valor Total da Emissão”); (f) Quantidade: Serão emi-
tidas 1.050.000 (um milhão e cinquenta mil) Debêntures; (g) Valor Nominal Unitário: As Debêntures terão valor no-
minal unitário de R$1.000,00 (mil reais) na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”); (h) Séries: A Emissão será
realizada em série única; (i) Garantia Fidejussória: Para garantir o fiel, pontual e integral cumprimento de todas e
quaisquer obrigações pecuniárias, principais e acessórias, presentes e futuras, assumidas pela Emissora nos termos da Es-
critura de Emissão, incluindo, mas sem limitação, (i) as obrigações relativas ao integral e pontual pagamento do Valor No-
minal Unitário, dos Juros Remuneratórios, dos Encargos Moratórios, quando devidos, seja nas respectivas datas de paga-
mento, na Data de Vencimento, ou em virtude do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos
termos da Escritura de Emissão; (ii) todos e quaisquer outros pagamentos devidos pela Emissora na Escritura de Emis-
são, incluindo, mas não se limitando, às obrigações de pagar despesas, custos, encargos, multas e/ou comissões relativas
às Debêntures subscritas e integralizadas, à Escritura de Emissão e à totalidade das obrigações acessórias; e (iii) o res-
sarcimento de toda e qualquer importância que o Agente Fiduciário e/ou os Debenturistas (conforme vier a ser definido
na Escritura de Emissão) venham a desembolsar no âmbito da Emissão, bem como todos e quaisquer custos e/ou despe-
sas incorridas pelos Debenturistas em decorrência de processos, procedimentos e/ou outras medidas judiciais e/ou extra-
judiciais necessárias à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Debenturistas (“Obrigações Garantidas”), a Fia-
dora (conforme vier a ser definida na Escritura de Emissão) outorgará, nos termos da Escritura de Emissão, em caráter ir-
revogável e irretratável, fiança solidária com a Emissora, em favor dos Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciá-
rio, em conformidade com os artigos 818 e 822 e com expressa renuncia aos benefícios de ordem, direitos e faculdades
previstos nos artigos 333, parágrafo único, 366, 827, 834, 837, 838 e 839 da Lei nº. 10.406, de 10 de janeiro de 2002, con-
forme alterada (“Código Civil”), e nos artigos 130 e 794 da Lei nº. 13.105, de 16 de março de 2015, conforme altera-
da (“Código de Processo Civil”), observados os termos e condições abaixo (“Fiança”); (j) Forma e Comprovação
de Titularidade: As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa, escritural, sem emissão de certificados ou cau-
telas, sendo que, para todos os fins de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato das Debêntu-
res emitido pelo Escriturador, e, adicionalmente, será expedido pela B3 extrato em nome do Debenturista, que servirá de
comprovante de titularidade de tais Debêntures, conforme as Debêntures estiverem custodiadas eletronicamente na B3;
(k) Escriturador e Banco Liquidante da Emissão: A instituição prestadora dos serviços de banco liquidante e es-
crituração das Debêntures será o BANCO BRADESCO S.A., com sede no Núcleo Cidade de Deus, s/nº., Vila Yara, CEP:
06.029-900, Osasco/SP, inscrito no CNPJ/MF sob o nº. 60.746.948/0001-12 (“Banco Liquidante” e “Escriturador”,
cujas definições incluem quaisquer outras instituições que venham a suceder o Banco Liquidante e/ou o Escriturador na
prestação dos serviços de banco liquidante no âmbito da Emissão e/ou escrituração das Debêntures, conforme o caso);
(l) Conversibilidade e Permutabilidade: As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emis-
são da Emissora e nem permutáveis em ações de outra empresa; (m) Espécie: As Debêntures serão da espécie quirogra-
fária, nos termos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações, com garantia adicional fidejussória; (n) Data de Emis-
são: Para todos os fins e efeitos, a data de emissão das Debêntures será aquela a ser definida na Escritura de Emissão
(“Data de Emissão”); (o) Prazo e Data de Vencimento: Observado o disposto na Escritura de Emissão, o prazo de
vencimento das Debêntures será de 5 (cinco) anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data a ser de-
finida na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento”), ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo
Total (conforme definido abaixo), Aquisição Facultativa (conforme definido abaixo) e/ou de vencimento antecipado das
Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão; (p) Forma e Preço de Subscrição e de Integralização: A integra-
lização das Debêntures no mercado primário será realizada de acordo com as normas de liquidação e os procedimentos
aplicáveis da B3, à vista, em moeda corrente nacional, no ato de subscrição, admitindo-se uma ou mais subscrições e in-
tegralizações, podendo ser colocadas com ágio e deságio, a exclusivo critério dos Coordenadores, a ser definido, se for o
caso, no ato de subscrição, desde que aplicadas em igualdade de condições à totalidade das Debêntures integralizadas
em cada data de integralização, conforme vier a ser disposto na Escritura de Emissão. Na data em que ocorrer a primei-
ra subscrição e integralização das Debêntures (“Data de Subscrição e Integralização” e “Data de Início da Ren-
tabilidade”), a integralização das Debêntures será realizada pelo seu Valor Nominal Unitário, observada a possibilida-
de de colocação com ágio ou deságio. Todas as subscrições e integralizações serão realizadas dentro do período de dis-
tribuição na forma do artigo 59 da Resolução CVM 160; (q) Atualização Monetária: O Valor Nominal Unitário ou sal-
do do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, será atualizado monetariamente pela variação do IPCA
– Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo calculado (“IPCA”), apurado e divulgado pelo IBGE – Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), calculada de forma pro rata temporis por Dias Úteis (conforme vier a ser defi-
nido na Escritura de Emissão) desde a Data de Início da Rentabilidade (inclusive) até a data do efetivo pagamento (ex-
clusive) (“Atualização Monetária”), sendo o produto da Atualização Monetária automaticamente incorporado ao Va-

lor Nominal Unitário das Debêntures ou ao saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso (“Valor
Nominal Atualizado”). O cálculo da atualização monetária obedecerá à fórmula a ser definida na Escritura de Emis-
são; (r) Juros Remuneratórios das Debêntures: Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado incidirão juros remune-
ratórios correspondentes a taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (nova denominação da Nota
do Tesouro Nacional, Série B – NTN-B), com vencimento em 15 de agosto de 2030, a ser apurada conforme a cotação in-
dicativa divulgada pela ANBIMA em sua página na internet (www.anbima.com.br) no fechamento do mercado do Dia Útil
da data realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente de um spread negativo de 1,30% (um
inteiro e trinta centésimos por cento negativos) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, incidentes des-
de a primeira Data de Subscrição e Integralização, ou a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios (conforme abaixo
definido) imediatamente anterior (inclusive), conforme o caso, até a data do efetivo pagamento (exclusive) (“Juros Re-
muneratórios”). O cálculo dos Juros Remuneratórios obedecerá à fórmula a ser definida na Escritura de Emissão; (s)
Pagamento do Valor Nominal Unitário: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de Resgate Antecipado Fa-
cultativo, Aquisição Facultativa e/ou de vencimento antecipado das Debêntures e/ou da ocorrência de qualquer das hipó-
teses da Escritura de Emissão, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário
das Debêntures será amortizado em 1 (uma) única parcela, na Data de Vencimento; (t) Pagamento dos Juros Remu-
neratórios: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de Resgate Antecipado Facultativo Total, Aquisição Faculta-
tiva e/ou de vencimento antecipado das Debêntures e/ou da ocorrência de qualquer das hipóteses a serem previstas na
Escritura de Emissão, o pagamento dos Juros Remuneratórios será realizado semestralmente, sempre no dia 15 (quinze)
dos meses de março e setembro de cada ano até a Data de Vencimento das Debêntures, sendo o primeiro pagamento em
15 de setembro de 2026 e o último pagamento na Data de Vencimento (cada uma dessas datas, uma “Data de Paga-
mento dos Juros Remuneratórios”); (u) Repactuação Programada: Não haverá repactuação programada; (v)
Resgate Antecipado Facultativo Total: Observado o disposto no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, da Lei 12.431, na
Resolução CMN 4.751, da Resolução CMN 5.034, e/ou nas demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, ou de
outra forma, desde que venha a ser legalmente permitido e devidamente regulamentado pelo CMN, a Emissora poderá
realizar, a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos Debenturistas, o resgate antecipado facultativo da
totalidade das Debêntures, com o consequente cancelamento das Debêntures, desde que se observem: (i) o prazo médio
ponderado dos pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo To-
tal (conforme definido abaixo) superior a 4 (quatro) anos ou outro que venha a ser autorizado pela legislação ou regula-
mentação aplicáveis; e (ii) o adimplemento da Emissora com suas obrigações nos termos da Escritura de Emissão (“Res-
gate Antecipado Facultativo Total”). O prazo médio ponderado mencionado acima será calculado quando da rea-
lização do Resgate Antecipado Facultativo Total, nos termos da Resolução CMN 5.034, ou de outra forma, desde que ve-
nha a ser legalmente permitido e devidamente regulamentado pelo CMN, nos termos da Lei 12.431. O valor a ser pago
em relação a cada uma das Debêntures objeto do Resgate Antecipado Facultativo Total será o equivalente ao que vier a
ser descrito na Escritura de Emissão (“Valor do Resgate Antecipado Facultativo Total”); (w) Amortização Ex-
traordinária Facultativa: As Debêntures não estarão sujeitas à amortização extraordinária facultativa pela Emissora;
(x) Oferta de Resgate Antecipado: Desde que se observem: (i) o prazo médio ponderado dos pagamentos transcor-
ridos entre a Data de Emissão e a data do efetivo resgate superior a 4 (quatro) anos ou outro que venha a ser autoriza-
do pela legislação ou regulamentação aplicáveis; e (ii) o disposto nas regras expedidas pelo CMN e na legislação e regu-
lamentação aplicáveis, incluindo, mas não se limitando, ao inciso II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431, a Emisso-
ra poderá realizar, a qualquer momento e a seu exclusivo critério, oferta de resgate antecipado da totalidade das Debên-
tures, com o consequente cancelamento das Debêntures resgatadas, observado o que vier a ser disposto na Escritura de
Emissão (“Oferta de Resgate Antecipado”). A Oferta de Resgate Antecipado será endereçada a todos os Debentu-
ristas, sem distinção, assegurada a igualdade de condições a todos os Debenturistas para aceitar o resgate antecipado
das Debêntures de que forem titulares, de acordo com os termos e condições previstos na Escritura de Emissão. O prazo
médio ponderado mencionado acima será calculado quando da realização da Oferta de Resgate Antecipado, nos termos
da Resolução CMN 5.034, ou de outra forma, desde que venha a ser legalmente permitido e devidamente regulamenta-
do pelo CMN, nos termos da Lei 12.431; (y) Aquisição Facultativa: Após decorridos 2 (dois) anos contados da Data
de Emissão, ou seja, a partir de 15 de março de 2028 (inclusive), ou prazo inferior que venha a ser autorizado pela legis-
lação e regulamentação aplicáveis e observado o disposto no inciso II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431, na Re-
solução CVM 160, bem como no artigo 55, parágrafo 3º da Lei das Sociedades por Ações, na Resolução da CVM nº. 77,
de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 77”), e demais regulamentações aplicáveis da CVM, as
Debêntures poderão ser adquiridas pela Emissora, no mercado secundário, a qualquer momento, condicionado ao aceite
do respectivo Debenturista vendedor, por valor igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário, devendo o fato constar do re-
latório da administração e das demonstrações financeiras, ou por valor superior ao Valor Nominal Unitário, desde que ob-
serve as regras expedidas pela CVM; (z) Local de Pagamento: Os pagamentos a que fazem jus os Debenturistas se-
rão efetuados pela Emissora: (i) utilizando-se os procedimentos adotados pela B3 para as Debêntures custodiadas eletro-
nicamente na B3; ou (ii) na hipótese de as Debêntures não estarem custodiadas eletronicamente na B3: (a) na sede da
Emissora ou do Banco Liquidante da Emissão, via cheque ou transferência bancária; ou (b) conforme o caso, pela institui-
ção financeira contratada para este fim, em ambos os casos observados os procedimentos adotados pelo Escriturador;
(aa) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração das Debêntures, ocorrendo impontualidade no pagamento
de qualquer valor devido pela Emissora aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, adicionalmente ao paga-
mento dos Juros Remuneratórios, calculados pro rata temporis desde a primeira Data de Subscrição e Integralização ou
desde a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo
pagamento, sobre todos e quaisquer valores devidos e em atraso, incidirão, independentemente de aviso, notificação ou
interpelação judicial ou extrajudicial: (i) multa moratória, não compensatória, de 2% (dois por cento); e (ii) juros de mora
de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis desde a data de inadimplemento até a data do efetivo paga-
mento; ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”); (bb) Agente Fiduciário:
A PENTÁGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, instituição financeira, com sede na
Avenida das Américas, nº. 4.200, Bloco 08, Ala B, Salas 302, 303 e 304, Barra da Tijuca, CEP: 22.640-102, Rio de Janeiro/
RJ, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 17.343.682/0001-38 (“Agente Fiduciário”); (cc) Vencimento Antecipado: OAgen-
te Fiduciário poderá considerar, observado o que vier a ser disposto na Escritura de Emissão, antecipadamente vencidas
todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir o imediato pagamento pela Emissora do Valor Nominal Uni-
tário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, acrescido dos Juros Remuneratórios, calculados pro rata tem-
poris a partir da primeira Data de Subscrição e Integralização ou da data do último pagamento de Juros Remuneratórios
até a data do efetivo pagamento, acrescido de Encargos Moratórios, se houver, na ocorrência de quaisquer dos eventos
a serem indicados na Escritura de Emissão; (dd) Desmembramento: Não será admitido o desmembramento dos Juros
Remuneratórios, do Valor Nominal Unitário e/ou dos demais direitos conferidos aos Debenturistas, nos termos do artigo
59, inciso IX, da Lei das Sociedades por Ações; e (ee) Demais Características: As demais características das Debêntu-
res e da Oferta encontrar-se-ão descritas na Escritura de Emissão e nos demais documentos a ela pertinentes. 5.2. Auto-
rizar a Diretoria e/ou seus representantes legais a praticar todos os atos, tomar todas as providências e adotar todas as
medidas necessárias para a realização da Emissão e da Oferta, incluindo, mas não se limitando a (a) contratar os presta-
dores de serviço necessários à realização da Oferta, que incluem, mas não se limitam aos Coordenadores, ao Banco Li-
quidante e Escriturador, ao Agente Fiduciário, aos assessores legais, à B3 e demais instituições cuja contratação eventual-
mente se faça necessária para a realização da Emissão e da Oferta, fixando-lhes os respectivos honorários, bem como as-
sinatura de aditamentos a tais instrumentos ou documentos que dele derivem; e (b) negociar e celebrar todos os docu-
mentos relativos às Debêntures, à Emissão e à Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão e o Contrato de
Distribuição, e todos e quaisquer documentos a eles acessórios, incluindo eventuais e respectivos aditamentos. 6. EN-
CERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e acha-
da conforme, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo
com previsto no artigo 10, §1º da MP 2.200-2/2001 e no artigo 5º, §1º, alínea “c” da Lei nº. 14.063/2020, e levada a re-
gistro perante a Junta Comercial competente. São Paulo/SP, 06 de março de 2026. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes
Camargo, Presidente da Mesa; e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Eduardo Siqueira Mo-
raes Camargo; (2) Roberto Penna Chaves Neto; e (3) Josiane Carvalho de Almeida. Certifico que a presente é cópia fiel
do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com Certifica-
do Digital ICP Brasil, e Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil. JU-
CESP nº 136.344/26-4 em 12.03.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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Com avanço da ia, Land passou a
ser citado por nomes com elon musk

A tépoucotempo,onomedeNickLandcirculava
apenasentresubcorrentesacadêmicasepolíti-

cas.Noentanto, comoavançoda inteligênciaartifi-
cial, seunomepassouasercitadoporbilionáriosde
tecnologia comoElonMusk. Chegou inclusive a vi-
rarassuntonoprogramadeTuckerCarlsonnosEs-
tadosUnidos, sinaldequeentrouno“mainstream”.
Land é um dos principais expoentes do pensa-

mento chamadode “aceleracionismo tecnológico”.
Na sua visão, a humanidade não temnada de espe-
cial e seu destino é ser substituída por tecnologi-
as inteligentes. Ele enxerga o capitalismo em si co-
mo a primeira forma de “inteligência artificial”. Ao
avançar, tomadecisõesparaperpetuara sipróprio,
sem apego nenhumao ser humano, suas tradições
e instituições.Tudoéconsumívelnoseumovimen-
to prometeico.
Landnãochegounessas ideiasemumalinhareta.

Ao contrário. Sua carreira intelectual começou na
UnidadedePesquisadeCulturaCibernética(CCRU)

da universidade de Warwick,
cofundadaporeleem1995.Lá,
era conhecido por fazer per-
formances misturadas com
trabalhoacadêmico.Emuma,
ele rolava no chão enquanto
grunhianomicrofoneaosom
demúsica eletrônica.
Oquedeixavacolegas indig-

nados,queolhavamparaaqui-
lo torcendo o nariz enquanto
abandonavam a sala dizendo
“alguns de nós ainda somos
marxistas”.Evale lembrarque
oCCRUfoi tambémoberçode
MarkFisher,oK-Punk,pensa-
dormuitodiferentedeLande
que já chamei aqui na coluna
de “umdosmais potentes pa-
raentenderomundocontem-
porâneo”.
NoseuperíodoemWarwick,

as ideiasdeLanderamoopostodasdehoje.Elepos-
tulavaqueaprincipal formadeagênciahumanaera
justamente a oposição ao capitalismo.
Oproblemafilosóficoqueele sempreatacou foio

dacentralidadedoserhumano.Nasuavisão,aexis-
tência damortemostra que somos limitados e não
temos nada de especial.
Seupensamento,noentanto,mudouradicalmen-

te.Eleteveumacrisenervosanoiníciodosanos2000
(creditada por alguns de seus estudantes ao uso de
anfetaminas) e se retirou da vida pública por mais
de uma década.
Quandoretornou,haviamudadosuaperspectiva

a partir de uma releitura deDeleuze eGuattari. Ele
pegou o modo como a dupla descreve o funciona-
mentodocapitalismodeformacríticaese livrouda
crítica. Colocou o capitalismo como a forma mais
importantede“inteligência”,queseriamaisumapro-
va da sua tese de que a humanidade não é central.
ParaLand,ocapitalismo(aindamaisagoracoma

inteligência artificial) não precisarámais do traba-
lho humano. Será capaz de produzir e avançar so-
zinho, tornando os humanos finalmente supérflu-
os. Essa é sua ideia de aceleracionismo.
Oqueachodissotudo?Estounacompanhiadofi-

lósofo YukHui. Ele certa vezme disse que estamos
dianteda inversãopresentenaparábolado“Grande
Inquisidor” deDostoiévski nos IrmãosKaramazov,
emqueasalvaçãopassaavirdaquiloquesóodiabo
podeoferecer.Sevocênãoa leu, leia.Se já leu, releia.

READER
Já era Solucionismo tecnológico
Já é Ceticismo tecnológico
Já vem Aceleracionismo tecnológico?

Ofilósofo dos
bilionários de tecnologia

Nick Land éum
dos principais
expoentes do
“aceleracionismo
tecnológico”.
Na sua visão, a
humanidade
não temnada
de especial e
seu destino é
ser substituída
por tecnologias
inteligentes

Tremque ligará SãoPaulo
a Sorocaba terá pré-seleção
de empresas antes de leilão

-Paulo RicardoMartins

São Paulo O projeto do trem in-
tercidades que ligará a capital
paulista a Sorocaba terá em seu
processo licitatório umaetapa a
mais, antes do leilão, que prevê
aelaboraçãodeestudosporem-
presaspré-selecionadaspeloGo-
verno de São Paulo.
Chamada de diálogo competi-

tivo, a modalidade está prevista
na Lei de Licitações e Contratos
Administrativos, de 2021, mas é
pouco utilizada no país.
O Governo de São Paulo lan-

çará até o fim deste semestre
um edital para seleção das em-
presas interessadas na conces-
são, diz Augusto Almudin, dire-
tor de assuntos corporativos da
CPP(CompanhiaPaulistadePar-
cerias), à Folha. Segundo ele, as
companhias selecionadas parti-
ciparão do diálogo competitivo
durante 2027, numperíodo esti-
madodeseisaoitomeses,de for-
ma individual e sigilosa.
A SPI (Secretaria de Parcerias

em Investimentos) encerrou no
fimdefevereiroumaconsultapú-
blica sobre o tema. Foram rece-
bidasmaisde230contribuições.
A intenção do governo é que o

diálogocompetitivodoTICEixo
Oeste—comoé chamadoopro-
jetode ferroviaentreSorocabae
São Paulo— se torne um prece-
dente e seja usado em licitações
futuras,principalmenteempro-
jetos do segmento ferroviário,
que exigem mais investimentos
e têm grande risco de implanta-
ção e operação.
“Umprojetonãotãograndede

trilhos representa [um investi-
mento]deR$10bilhõesaR$15bi-
lhões. Parametrô, é quaseR$ 1,5
bilhãoporquilômetro—eumali-
nha temmais de 15 quilômetros
no geral. Comoonível de risco é
muito grande, o estado precisa
tomar com mais atenção a for-
made contrataçãodessesproje-
tos”, afirmaAlmudin.
O projeto do TIC Eixo Oeste

trata-se de uma PPP com inves-
timentos previstos de R$ 11,9 bi-
lhões. O prazo de contrato é de
30 anos.
Otrajeto,deaproximadamente

100quilômetros,deveráser feito
em60minutos. Ademandapro-
jetada é 50 mil passageiros por
dia. De acordo coma SPI (Secre-
tariadeParceriasemInvestimen-
tos), atualmente, o deslocamen-
torodoviário temduraçãode110
minutos de carro e 130 minutos
de ônibus.
Atualmente, a concessionária

vencedoradedeterminada licita-
ção fazosprojetosbásicoseexe-
cutivos logodepoisdaassinatura
do contrato. “O que estamos fa-
zendo com o diálogo competiti-
vo é trazer esse início da fase de

execução de projetos para antes
daentregadaspropostascomer-
ciais, de formaa fazercomqueo
licitantedêumapropostamelhor
informada”, diz Almudin.
Ainda segundo o diretor da

CPP, a gestão estadual irá prever
no contrato que a licitante ga-
nhadora deverá ressarcir as ou-
trasempresasparticipantes,que,
porsuavez, terãodesembolsado
recursosnaelaboraçãodosestu-
dos na fase de diálogo competi-
tivo.Ovaloraser ressarcidoterá
comobaseumaquantia calcula-
da pelo governo.
LuisGuasch,professordaUni-

versidade da Califórnia (EUA) e
especialista em PPPs (parcerias
público-privada), defende que o
diálogo competitivo seja testa-
do como umprojeto-piloto, não
comoumpadrão a ser seguido.
Segundo ele, essamodalidade

pode ocasionar problemas em
países com histórico de corrup-
ção e baixa transparência.
“Isto é algo queme incomoda:

quais critérios são usados para
escolher, entre os participantes
do diálogo competitivo, aque-
le que seguirá adiante?Não está
claro para mim. Ainda hoje não
vi critérios objetivos que digam:
seeudialogueicomuma,duasou
três empresas, combaseemque

fundamento escolho a primei-
ra, a segundaoua terceira?”, diz.
“Achoque, talvez, valhaapena

considerar o instrumento do di-
álogocompetitivo,mas jávipro-
blemas demais, abusos demais
dessemecanismo,sobretudoem
economias emergentes. OBrasil
está nomeio do caminho—par-
ticularmente São Paulo. Minha
sugestão é usar como projeto-
-piloto, ver comoas coisas sede-
senvolvem,quãoconfortávelvo-
cêsesenteequãoboaéasolução
que emerge”, completa Guasch.
De acordo com a Lei de Lici-

tações, o diálogo competitivo é
restrito a contratações que en-
volvam condições de inovação
tecnológica ou técnica, impos-
sibilidade de o órgão ou entida-
de ter sua necessidade satisfei-
ta sem a adaptação de soluções
disponíveis nomercado e quan-
doháimpossibilidadedeasespe-
cificações técnicas seremdefini-
das comprecisão suficientepela
administração pública.
Amodalidadetambéméprevis-

ta casohajanecessidadededefi-
nir e identificar osmeios e as al-
ternativasquepossamatenderàs
necessidades definidas pelo en-
te público, como solução técni-
camais adequadaeestrutura ju-
rídicaoufinanceiradocontrato.

modalidade está prevista na Lei de Licitações, de 2021, mas é pouco
usada no país; especialistas apontam problemas de transparência

Simulação de locomotiva no projeto da futura estação Água Branca, em
São Paulo, que receberá trens de Sorocaba e Campinas TIC Trens/Divulgação

Fonte: secretaria de Parcerias em investimentos

Veja traçado previsto para o TIC Sorocaba
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São Paulo A Claro anunciou
neste domingo (22) a assina-
turadocontratodecomprade
73,01% da Desktop S.A., equi-
valente a R$ 2,4 bilhões. Se-
rão adquiridas 84,7 milhões
de açõesquepertencemaum
fundode investimentoeacio-
nistas fundadoresdaDesktop.
Fundadaem1997,aDesktop

éumadasmaioresprovedoras
regionais de serviçosde inter-
netdopaís.AvendaparaaCla-
ro marca a saída de Denio Al-
ves Lindo, um dos principais
fundadores da companhia e
condutordaexpansãodarede.
Além dele, Mucio Camargo

deAssisFilhoeMarcosCamar-
go de Assis, que integraram o
grupo fundador da Desktop,
também venderam suas par-
tes no negócio. Outros acio-
nistas que deixaram a opera-
ção incluem o investidor José
CarlosFrancoJúnioreofundo
Makalu Brasil Partners.
Deacordocomfatorelevan-

te emitido neste domingo, a
Desktop foi avaliada em R$ 4
bilhões.

Claro fecha acordo
para adquirir 73%da
companhia desktop
por R$ 2,4 bilhões

TELECOMUNICAÇÕES

Prezada Associada, Nos termos dos artigos 11 e 12 do seu Estatuto Social, a Associa-
ção das Administradoras de Bens Imóveis e Condomínios de São Paulo (AABIC), na
pessoa de seu Presidente, Omar Anauate, convoca V.Sa., para participar da Assem-
bleia Geral Ordinária, à realizar-se no dia 09 de abril de 2026 (quinta-feira), às 17h00
em 1ª (primeira) convocação, desde que esteja presente o número legal de associa-
das, ou então, às 17h30 em 2ª (segunda) e última convocação, na sede daAssociação,
Rua Estados Unidos, 89, Jardim Paulista, Capital – SP, com qualquer número de
associadas presentes para examinar, discutir e votar a seguinte ORDEM DO DIA: 1.
Análise do relatório da Diretoria, referente ao exercício 2025 (janeiro a dezembro); 2.
Avaliação das contas e do balanço do período de abril de 2025 a fevereiro de 2026; 3.
Apresentação e deliberação da previsão orçamentária para o próximo exercício; 4.
Eleição Presidente, Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Comissão de Sindicância e
Ética, e de 4 (quatro) membros para compor o Conselho Consultivo. Biênio: 2026 –
2028; 5. Assuntos Gerais de interesse da Associação. Omar Anauate Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

SINDICATO DOS PETROLEIROS
DO LITORAL PAULISTA

CNPJ 58.194.416/0001-78
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Usando das atribuições que me são conferidas pelo Estatuto Social, convoco todos os senhores
associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, a comparecerem à ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA de Prestação de Contas, a ser realizada presencialmente na Sede Santos: Av.
Conselheiro Nébias nº 248, em Santos/SP e Subsede: Rua Auta Pinder, 218, em São Sebastião/
SP, no próximo DIA 30 DE MARÇO DE 2026 (SEGUNDA-FEIRA) ÀS 17:00 HORAS, em primeira
convocação ou às 17:30 HORAS em segunda convocação com qualquer número de associados
presentes, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Apresentação do Demonstrativo Financeiro do exercício de 2025 para aprovação, com o parecer
do Conselho Fiscal.

Santos, 23 de março de 2026
Márcio André da Silva

Coordenador Geral

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM TURISMO E HOSPITALIDADE E EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA PÚBLICA, PRIVADA E ÁREAS VERDES
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO - SINDETURH (CNPJ 61.876.157/0001-70) CONVOCA
os empregados em empresas de asseio e conservação - limpeza privada, que atuam nos municípios
pertencentes à sua base territorial de representação, para participarem de Assembleia Geral
Extraordinária (AGE) online, com direito a palavra e voto, que será aberta no dia 27/03/2026, às
14:00 horas, através do link de acesso https://assembleiaonline.sindeturh.com, a fim de deliberarem
sobre: A) apreciação da proposta apresentada pelo Sindicato Patronal (SEAC) para fechamento da
convenção coletiva de trabalho - data base de 01/01/2026; B) elaboração e aprovação da pauta
de reivindicação referente a data base de 01/01/2026, caso não aprovada a proposta do Sindicato
Patronal Sindicato Patronal (SEAC); C) delegação de poderes ao Sindicato para entabular e finalizar
negociações coletivas com o Sindicato Patronal, firmando as convenções coletivas de trabalho;
D) delegação de poderes ao Sindicato para instaurar dissídio coletivo e/ou outros procedimentos
judiciais junto ao TRT, inclusive processo de conciliação, mediação, reclamação pré-processual e
arbitragem, podendo firmar acordo nesses processos junto ao TRT; E) delegação de poderes ao
Sindicato para firmar termos aditivos em situações que se façam necessárias, inclusive emergenciais,
para adequações nas relações de trabalho e também nas disposições contidas no instrumento
coletivo; F) aprovação da contribuição assistencial e o direito de oposição do empregado, que
poderá ser exercido na assembleia e no prazo a ser aprovado (sem interferência e/ou orientação de
terceiros que possa caracterizar atitudes antissindicais). Não havendo número legal de trabalhadores
participantes em 1ª convocação, a assembleia será realizada 01 hora após, em 2ª convocação, com
qualquer número de participante. Para participar da AGE o trabalhador deverá comprovar pertencer
à categoria realizando cadastro e solicitação através do link de acesso https://assembleiaonline.
sindeturh.com/areadofiliado/ disponibilizado no site https://site.sindeturh.com, ou solicitando link
por WhatsApp no número exclusivo (12) 98107-0135. O link para cadastro e solicitação estará
disponibilizado a partir da data da publicação do presente edital até as 14:00 horas do dia anterior
a AGE (26/03/2026). Após realizar o cadastro na plataforma e ter sua documentação validada pelo
SINDETURH para confirmação do enquadramento na categoria profissional, o trabalhador deverá
registrar previamente sua solicitação de participação na assembleia por meio do sistema. Somente
os trabalhadores que tiverem cadastro validado e solicitação registrada dentro do prazo terão acesso
à assembleia no dia e horário de sua realização, não sendo aceito cadastro e solicitação posterior.
São José dos Campos, 23/03/2026. Jamil Assad Junior - Presidente.

AVISO DE LICITAÇÃO – UASG 459403
Pregão Eletrônico nº 0002/2026

Órgão: Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEAMA
ID CidadES/TCE-ES: 2025.500E0600019.01.0007
Processo nº: 2025-2XZJK
Objeto: Contratação de serviços terceirizados para limpeza, conservação e copeiragem.
Valor estimado: R$ 607.230,48 (seiscentos e sete mil duzentos e trinta reais e quarenta e oito
centavos)
Acolhimento das propostas: de 24/03/2026, às 08h00, até 07/04/2026, às 17h59.
Abertura da sessão pública: 08/04/2026, às 10h00.
O certame será realizado por meio do sistema siades.es.gov.br, estando o edital disponível no
endereço www.pncp.gov.br. Os interessados em participar da licitação deverão efetuar cadastro
prévio no sistema.
Contato para esclarecimentos: cpl@seama.es.gov.br | (27) 99849-7964.

Vitória/ES, 19 de março de 2026.
RARISSA MOURA DOS SANTOS FERREIRA

Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS - SEAMA

CAMPUS SÃO PAULO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90009/2026

Encontra-se aberto o Edital em referência. Processo:
23089.019031/2025-73. Objeto: Aquisição de
Materiais para Fonoaudiologia e Divisão de Gestão
Ambiental do CSP - UASG 153031. Entrega das
propostas: a partir de 23/03/2026 às 08:00 hs no site
wwww.gov.br/compras. Abertura das propostas:
02/04/2026 às 09 horas. Os interessados poderão
examinar o Edital e anexos no site:
www.gov.br/compras.

Reinildo Bispo dos Santos - Equipe de Apoio

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO

ESPORTE CLUBE PINHEIROS
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

09 de maio de 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto nos Arts. 23 e 24, do Estatuto Social, combinados com os Arts. 54 e 55, do
Regulamento Geral e o Art. 3º, do Regimento para Eleição Parcial do Conselho Deliberativo do Esporte
Clube Pinheiros, convoco as Associadas e os Associados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária
a realizar-se no Salão de Festas, na Rua Tucumã, nº 36, Jardim Europa, São Paulo, SP, a se iniciar às 8:00
horas do dia 09 de maio de 2026, sábado, em primeira convocação, encerrando-se às 17:00 horas, com a
seguinte Ordem do Dia: I - Abertura dos trabalhos pelo Presidente do Conselho Deliberativo; II - Eleição do
Presidente da Assembleia e constituição da Mesa dosTrabalhos; III - Eleição parcial do Conselho Deliberativo;
IV - Várias.A Assembleia Geral, em primeira convocação, realizar-se-á com a presença mínima de quinhentos
(500) Associadas e Associados com direito a voto, de acordo com o disposto no “caput” do Art. 25 do
Estatuto Social. Na hipótese de não ser atingido o quórum mínimo previsto na primeira parte do Art. 25 do
Estatuto Social, a Assembleia Geral será instalada, em segunda convocação, uma hora após, às 9:00 horas,
com qualquer número de presentes, de acordo com o disposto no Parágrafo Único, do Art. 26 do Estatuto
Social, no Parágrafo Único do Art. 57 do Regulamento Geral e no “caput” do Art. 5º do Regimento para
Eleição Parcial do Conselho Deliberativo. A Assembleia Geral constituir-se-á de Associadas e Associados,
de seus cônjuges e demais membros de sua família, definidos no §1º do Art. 9º do Regulamento Geral,
desde que estejam inscritos no quadro social há mais de um (1) ano, sejam maiores de dezesseis (16) anos
e se encontrem em dia com os pagamentos das contribuições e outros débitos para com o Clube, até os
vencidos pelo menos no mês anterior ao da eleição, e não estejam impedidos por outros motivos constantes
do Estatuto Social e dos regimentos internos aprovados pelo Conselho Deliberativo, de acordo com o
disposto no “caput” do Art. 4º do Regimento para Eleição Parcial do Conselho Deliberativo. Poderão votar as
Associadas e os Associados elencados nos Arts. 16, §4º e 21 do Estatuto Social, Arts. 33, §4º e 52 do
Regulamento Geral e Art. 4º, “caput”, do Regimento para Eleição Parcial do Conselho Deliberativo. Não
poderão votar as Associadas e os Associados relacionados nos Arts. 16, §§2º, 3º e 5º e 72 do Estatuto
Social, Arts. 33, §§2º, 3º e 5º; 38, §1º e 140 do Regulamento Geral e do Art. 4º, §1º do Regimento para
Eleição Parcial do Conselho Deliberativo. O direito de votar só pode ser exercido pessoalmente. Não é
permitido o voto por procuração ou representação de qualquer natureza (Art. 29 do Estatuto Social e Art. 4º,
§2º, do Regimento para Eleição Parcial do Conselho Deliberativo).

São Paulo, 23 de março de 2026
Guilherme Domingues de Castro Reis
Presidente do Conselho Deliberativo

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
C.P.P. “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90.009/2026 - Edital nº 09/2026
Processo Administrativo: SEI 006.00118727/2026-21
Data abertura: 06/04/2026 às 09:00 horas
Endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br
Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios Estocáveis, com entregas parceladas.
Modalidade: Pregão Eletrônico, Art. 28, Inciso I, Lei 14.133/21.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/2026 - UASG 80021

O TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 21ª REGIÃO torna público, para o conhecimento
dos interessados, que realizará licitação na modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo
TÉCNICA E PREÇO, nos termos da Lei nº 14.133/2021. Objeto: Contratação de empresa
especializada para elaboração de projetos, estudos e demais serviços técnicos correlatos
de arquitetura e engenharia, a serem executados de forma continuada e sob demanda, para
os imóveis do interesse do Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Região, no estado do Rio
Grande do Norte. Edital republicado, disponível a partir de 23/03/2026 no PNCP, DOU,
Compras.gov.br e Portal da Transparência do TRT21. A abertura das Propostas ocorrerá dia
18/05/2026, às 10h00min, no site www.gov.br/compras. A íntegra do Edital e dos Anexos pode
ser acessada pelo site: www.trt21.jus.br, em "Transparência - Contas Públicas - Licitações".

Natal, 23/03/2026.
ANDRÉ PALHANO XAVIER DE FONTES

Agente de contratação

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 21ª REGIÃO

PODER JUDICIÁRIO
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90026/2025

(EVENTO DE REABERTURACOM PRAZO)
O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia torna pública a realização do Pregão Eletrônico n.º 90026/2025, cujo
objeto é o Registro de Preços visando a eventual aquisição e instalação de equipamentos, com reconhecimento
facial, para controle de acesso de magistrados, servidores e demais usuários da Justiça Eleitoral, nos imóveis do
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, localizados na Capital. A Licitação será realizada em sessão pública, por
meio da INTERNET, no site www.gov.br/compras (Portal de Compras do Governo Federal). Código UASG:
70013. Abertura das propostas: às 9h (horário de Brasília) do dia 09.04.2026. O Edital, contendo todas as infor-
mações, encontra-se disponível no endereço acima, no site www.tre-ba.jus.br, bem como no Portal Nacional
de Contratações Públicas - PNCP. Outras informações pelo telefone (71) 3373-2143.

Salvador, 23 de março de 2026
Arthur Ribeiro Rocha - Pregoeiro

1º LEILÃO: 20/04/2026 - 10:00h - 2º LEILÃO: 22/04/2026 - 10:00h

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402
Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente au-
torizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria de Melo
Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei
nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas seguintes condi-
ções. IMÓVEL: O Apartamento nº 91, localizado no 9º andar contendo a área útil exclusiva de 76,29m², área co-
mum de 52,70m², totalizando a área de 128,99m², correspondendo-lhe uma fração ideal no terreno de 2,3677%;
A Vaga de garagem em local indeterminado (nº 05), localizada no 2º subsolo, tendo a área total de 30,11m², cor-
respondendo-lhe a fração ideal no terreno de 0,9343%. Integrantes do Edifício Francisca de Brita Honorato, situ-
ado à Rua Coronel Bento Bicudo, nº 1015, Piqueri, no 4º Subdistrito Nossa Senhora do Ó, São Paulo/SP. Imóveis
objetos respectivamente da Matrícula CNM: 113746.2.0056323-04 trasladada da Matrícula nº 56.323 e Matrícula
CNM: 113746.2.0056324-98 trasladada da Matrícula nº 56.324 do Oitavo Oficial de Registro de Imóveis da Comar-
ca de São Paulo/SP. Dispensa-se as descrições completas dos IMÓVEIS, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85
e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando os mesmos descritos e caracterizados nas matrículas anteriormen-
te mencionadas. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e
parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão:
dia 20/04/2026, às 10:00 horas, e 2º Leilão dia 22/04/2026, às 10:00 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de
Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: SERGIO
BOLFARINI, brasileiro, representante de vendas, divorciado, nascido em 14/10/1979, RG: 2899113901 SSP/SP,
CPF: 253.007.668-52, residente e domiciliado na Rua Coronel Bento Bicudo, nº 105, apto 91, Edifício Francisca
de Brito Honorato, Bairro Piqueri, São Paulo/SP, CEP: 02.912-000. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A,
CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O pagamento integral da arrematação deverá ser realizado em
até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VA-
LORES:1º Leilão: R$ 567.577,08 (quinhentos e sessenta e sete mil, quinhentos e setenta e sete reais e oito
centavos) 2º leilão: R$ 283.788,54 (duzentos e oitenta e três mil, setecentos e oitenta e oito reais e cinquen-
ta e quatro centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com
a redação dada pela nº 14.711/2023. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações
na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro,
no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá,
inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fiduciante(s)
será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exer-
cer(em) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº
14.711/2023.Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.franco-
leiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do
leilão, enviando os documentos de identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa ju-
rídica, com exceção do(s) devedor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou
2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, com
a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da
preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) deverá(ão), sob pena de
desfazimento do negócio: (i) estar com seu CPF /CNPJ em situação regular junto à Receita Federal do Brasil; (ii)
não possuir restrições de crédito; (iii) ter conhecimento e observar os ditames da Lei nº 9.613/1998, que dispõe
sobre os crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valores, bem como dos normativos do Banco
Central do Brasil que tratam do assunto, inexistindo em seu nome qualquer restrição relativa à matéria. O arrema-
tante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo
único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado
em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos
editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulga-
das são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá
direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimen-
to do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconheci-
mento de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conser-
vação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interes-
sados. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas,
alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. Todos os
tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais,
após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. A concretização
da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do
imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra e Venda. Prazo de Até 90 dias da formalização da
arrematação. O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu inte-
resse para obter informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da
ação judicial relativa ao imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a conso-
lidação da propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do ven-
dedor, a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o
valor recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo ar-
rematante à título de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. Amera existência de
ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistên-
cia da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comu-
nicado expressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou che-
ques, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arre-
matação, bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arre-
matação, configurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, ficando este(a) obrigado(a) a
pagar o valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo
a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao
reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de
tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução previs-
ta no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, fi-
cará caracterizada a aceitação pelo arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. As demais con-
dições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas
pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informa-
ções: (31)33604030 ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 16/03/2026.

www.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligu
e

para
:

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 05/2026/PMPA-DL.Órgão: POLÍCIA MILITAR DO PARÁ.

Objeto: Contratação de Pessoa Jurídica para o serviço de manutenção preventiva e corretiva, com
fornecimento de mão de obra, materiais e insumos necessários, peças de reposição, componentes
e acessórios, gestão de peças de reposição, uniformização da manutenção e mão de obra técnica
e especializada, no manejo para os aparelhos de musculação e ginástica constantes da carga da
academia do QCG.

Data e hora de abertura: 09/04/2026, às 09h00min (horário de Brasília).

Local: www.gov.br/compras. Informações: (91) 98409-4158.

Pregoeiro: ÁUREO TEIXEIRA DE SOUZA - CB PM RG 41160.

O edital se encontra disponível nos sites:www.compraspara.pa.gov.br e www.gov.br/compras.
Belém-PA, 20 de março de 2026.

JONILDO DE CASTROTEIXEIRA - CEL QOPM RG 27330
Diretor de Licitação.

POLÍCIA MILITAR DO PARÁ

Sindicato dos Empregados
Rurais de Matão – SERMATÃO

Edital de Cancelamento
O Sindicato dos Empregados Rurais de Matão – SERMA-
TÃO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 52.316.619/0001-03,
no uso de suas atribuições legais e estatutárias, Torna
Público o Cancelamento do Edital de Convocação da
Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutária
de Extensão da Base Territorial, anteriormente designada
para o dia 10/04/2026, às 09h00, na sede social situada
à Rua Itápolis, nº 1196, Jardim Buscardi, Matão/SP. Fica,
assim, sem efeito a referida convocação.Matão/SP, 20 de
março de 2026.Alseno Tomaz deMiranda – Presidente.
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Irã e EstadosUnidos elevamameaças
antes doprimeiro tira-teimada guerra

-Igor Gielow
SãoPaulo Oprimeiro tira-teima
da guerra dos Estados Unidos e
IsraelcontraoIrãacontecenesta
segunda-feira (23), quando ven-
ce o ultimato dado por Donald
Trump para a reabertura do es-
treitodeHormuzpela teocracia.
Ambos os lados só fizeram su-

bir o tomaté aqui, o que prome-
tegarantirmaisumdiadenervo-
sismonomercado global.
Neste domingo (22), diversas

autoridades iranianas foram a
públicoparareiterareampliaras
ameaçasretaliatóriascasooame-
ricano cumpra a promessa de
bombardearcentraisenergéticas
dopaíspersa,naprovávelhipóte-
se de elenão liberar a viamaríti-
madeumquintodopetróleoedo
gásnatural liquefeitodomundo.
OprazodadoporTrumpnosá-

bado(21)acabaàs20h13(horário
de Brasília) desta segunda-feira.

Opresidente iraniano,Masoud
Pezeshkian, escreveu no X que
“ameaças e terror só reforçam a
unidade” de seupaís. “Oestreito
de Hormuz está aberto para to-
dos, excetoparaquemviolanos-
so solo.Nós confrontamos ame-
aças delirantes com firmeza no
campo de batalha”, publicou.
OpoderosopresidentedoPar-

lamento, Mohammad Ghalibaf,
foi à mesma rede dizer que, se
houveroataque,“infraestruturas
críticas, de energia e instalações
depetróleonaregiãoserãoconsi-
deradasalvos legítimosedestruí-
dasdeumaformairreversível”.O
preçoda commodity, então, “vai
ficar alto por um longo tempo”.
Depois,aindaameaçouinstitu-

içõesbancáriasquenegociamtí-
tulosdoTesouroamericano“en-
sopados com sangue iraniano”.
Aqui a empolgação de Ghalibaf
parece ter sido exagerada: o ter-
ceiromaiordetentordesses títu-

losnomundoésuaaliadaChina,
comcercadeUS$700bilhõesem
“treasuries” em seu poder.
AGuardaRevolucionáriadisse

queoestreitoseráfechadoemca-
sodeataqueaosistemaenergéti-
co, e que todas as empresas com
açõesamericanasnogolfoPérsi-
coserãoalvejadas.Umporta-voz
militarnão identificadofalouaté
em agir contra usinas de dessa-
linização de água, essenciais pa-
raosdesérticospaísesdaregião.
Essas são ameaçasmais tangí-

veis, dadaavulnerabilidadedes-
sas nações a drones emísseis de
curto alcance iranianos.
Teerã tem permitido a passa-

gemdealgumasembarcaçõespor
umarotaquepassaporsuaságuas
territoriais, oqueaumentaasus-
peitadequeocursoprincipalpor
onde passavam os navios, com 3
kmdelarguraemcadafaixa,pos-
sa estarminado.Mas, naprática,
o comércio está paralisado.

ultimato de Trump vence nesta segunda-feira e promete agitar mercado; secretário
americano sugere ação terrestre em ilha, e teocracia fala em retaliar até contra bancos

Israel destrói principal ponteno sul doLíbano e
intensifica demolições de casas nopaís vizinho
Tel aviv e BeiruTe | reuTerS e aFP
Israel ampliouaofensivamilitar
no sul do Líbanoneste domingo
(22) ao atacar a principal ponte
que liga a região ao restante do
país. A explosão da passagem
ocorreu após Tel Aviv ordenar
que as Forças Armadas destru-
íssem todas as travessias sobre
orioLitani,noterritório libanês,
e intensificassemademoliçãode
casas próximas à fronteira.
A destruição de pontes e resi-

dênciasmarcaumaescaladasig-
nificativadacampanhamilitarde
IsraelnoLíbano,que foi arrasta-
do para a guerra em 2 demarço,
quandoogrupoarmadoHezbol-
lah, aliado de Teerã, lançou ata-

ques contra o Estado judeu.
Aofensivadestedomingodes-

truiu uma travessia na rodovia
costeira do Líbano, que passava
poráreasagrícolaseeraumadas
principaisrotasque ligavamosul
ao centro do país. Umporta-voz
militar israelensehaviaanuncia-
domaiscedonestedomingoque
o Exército atacaria a ponte.
Moradores da região tiveram

defugiràspressas.Lamaal-Fares,
quevivepróximoao local atingi-
do, disse que, ao receber o aviso
sobre o ataque, sua família colo-
cou no carro tudo o que pôde e
aguardou o bombardeio a cerca
de umquilômetro dali.
“Nossacasaficabemaoladoda

ponte.Ela foidestruídanaúltima
guerra e reconstruímos uma es-
trutura básica para viver. Espe-
ro que ainda esteja de pé”, disse
elaàagênciadenotíciasReuters.
Mais cedo, um israelense foi

morto dentro de seu carro per-
to da fronteira após um ataque
que teria sido feito do território
libanês. Segundo Tel Aviv, foi a
primeiramorte de um civil isra-
elense relacionada a ataques do
Hezbollah. Dois soldados israe-
lenses também forammortos.
Osataquesde Israel aoLíbano

jámatarammaisde1.000pessoas,
incluindo quase 120 crianças, 80
mulherese40profissionaisdesa-
úde,segundooMinistériodaSaú-

de libanês.Asautoridadesdopa-
ísnãofazemdistinçãoentrecivis
e combatentes nesses números.
Israel Katz, o ministro da De-

fesa israelense, afirmou neste
domingo que os militares rece-
beram ordens para destruir to-
das as pontes sobre o rio Litani
a fimde impedir que combaten-
tesdoHezbollahearmas sedes-
loquempara o sul.
O Exército israelense já havia

destruído três pontes no sul do
Líbanonosúltimosdezdias.Katz
tambémdissequeosmilitaresfo-
raminstruídosaacelerarademo-
liçãodecasas libanesasem“vila-
rejos da linha de frente”.
Eledescreveuaabordagemco-

mosemelhanteaomodelousado
em Beit Hanoun e em Rafah, na
FaixadeGaza,ondeoExércitocri-
ouzonasdesegurançaaodemo-
liredifíciospróximosàfronteira.

O ultimato de Trump é o pri-
meirodotiponoconflito iniciado
hátrêssemanas.Usualmente,co-
moocorreunasnegociaçõespara
tentar fazer a paz entre Rússia e
Ucrâniaao longode2025, suapa-
lavranãopodeser levadaasério.
Mas ele nunca riscou uma linha
nochãocomsuasforçasemação.
Questionado se o desafio não

contrastava comadigressão fei-
ta em rede social pelo presiden-
te americanona sexta-feira (20),
quandoescreveuquepoderiade-
sacelerarosataquesporquecon-
sideravaaguerraganha,o secre-
tárioScottBessent (Tesouro) fez
ummalabarismo retórico.
“Às vezes você precisa escalar

para desescalar”, disse neste do-
mingoàredeNBC.Nasequência,
sugeriuquepodehaveraespecu-
lada ação terrestre contra a ilha
de Kharg, centro de exportação
de 90%do petróleo do Irã.
“Vamos ver o que acontece lá”,

disse.Hácercade5.000fuzileiros
navaissedirigindoparaoOriente
Médioemdoisgruposexpedicio-
nários,eespecialistascreemque
um quinto deles daria conta de
tomar Kharg. O desafio viria de-
pois: juntoàcosta iraniana,a ilha
ficaria exposta a bombardeios.
Bessenttambémdefendeuuma

das medidas mais polêmicas da
guerra, a de autorizar a vendade
petróleoiranianosobsançãopara
tentar aliviar a crise no preço do
barril,quechegouaquaseUS$120
nasemanapassada.Antea ironia
de custear o adversário, ele disse
que é algo temporário.
O gás natural disparou ainda

mais na semana passada, quan-
do Israel atacou a porção do Irã
do maior campo da commodity
no mundo, e Teerã retaliou des-
truindo quase 20% da capacida-
dedeprocessamentodoQatar, lí-
derdemercado.Apesardaretóri-
ca iraniana de que Hormuz está
aberto a neutros, como Índia, e
amigos, como a China, o perigo
continuaemalta.Nestedomingo,
umpetroleiro foi atingido perto
da costa dos Emirados Árabes
Unidos e pegou fogo.
Enquanto o ultimato do presi-

denteamericanonãoexpira,avi-
olência seguiu seu curso no do-
mingo. IsraeleEUAmantiveram
seus bombardeios, enquanto o
Irã continuou lançando mísseis
e drones contra o Estado judeu
e países aliados deWashington.Pessoas participamde umprotesto contra os Estados Unidos e Israel emTeerã Majid Asgaripour - 22.mar.26/Wana/Reuters

$
Teerã afirma ter
atingido caça
apósultimato
A Força Aérea do
Irã afirmou ter atin-
gido um caça ame-
ricano F-15E sobre a
ilha deHormuz neste
domingo (22), horas
depois de Donald
Trumpdar umulti-
mato à teocracia para
reabrir o estreito
homônimo.
De acordo comos

militares, o avião foi
alvejado, e seu destino
é incerto. O Comando
Central das Forças
Armadas dos EUA,
responsável pela área
de operações, negou
ter perdido qualquer
aeronave.

$
Presidente
libanês condena
bombardeio
Opresidente do
Líbano, Joseph Aoun,
condenou o bombar-
deio e escreveu que os
ataques contra a infra-
estrutura constituem
“o prelúdio de uma
invasão terrestre”.
O rio Litanimarca o

limite da zona-tampão
emque oHezbollah
não deveria acessar
segundo o cessar-fogo
de 2024. Comopera-
ções terrestres em
curso, a expectativa
é que Tel Aviv volte a
ocupar a região, como
já fez de 1982 a 2000.
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Republicano confirmaque enviará agentes do ICEpara aeroportos
-Manoella Smith

SãoPaulo OpresidentedosEsta-
dosUnidos,DonaldTrump,con-
firmou que enviará agentes do
ICE, a polícia de imigração ame-
ricana, para aeroportos do pa-
ís nesta segunda-feira (23). Ade-
cisão foi anunciada durante um
bloqueioderepassesàAgênciade
SegurançadeTransportes (TSA,
nasiglaeminglês),quevemresul-
tando em falta de pessoal.
“Nesta segunda-feira,o ICE irá

aos aeroportos para ajudar nos-
sosmaravilhososagentesdaTSA
quecontinuamtrabalhando”,es-

creveu o republicano em publi-
caçãonaplataformaTruth Soci-
al neste domingo (22).
Trumphavia ameaçado no sá-

badomobilizar agentes federais
casoosdemocratasnoCongres-
so não concordassem em finan-
ciar a segurança aeroportuária.
Desde14defevereiro,aoposição
se recusa a liberar verbas para o
Departamento de Segurança In-
terna (DHS, na sigla em inglês),
órgãoaoqualaTSAestásubordi-
nada, exigindo novas restrições
àaplicaçãodas leisde imigração.
Asnegociaçõescomosrepubli-

canos estão travadas, e a parali-

sação parcial do financiamento
entrou em sua quinta semana.
Enquantooimpassepersiste,o

DepartamentodeSegurançacon-
tinua comoque chamade “mis-
sões essenciais”, emboramuitos
de seus funcionários, como os
agentes da TSA, estejam sem re-
ceber salário. A falta de financi-
amentotevepoucas implicações
para o ICE porque os republica-
nos aprovaram bilhões de dóla-
res para a agência em seu proje-
to de lei tributária.
Agentes de triagem e outros

funcionáriosdaTSAtêmfaltado
aotrabalhonasúltimassemanas,

provocando aumento nos tem-
posde inspeçãoemalguns aero-
portos,quetêmseestendidopor
horas. A ausência também tem
levadoa interrupçõesdeviagens
emgrandes aeroportos.
Republicanos tentaram pres-

sionarosdemocratas a cederea
concordar em financiar o órgão
sem novas restrições aos agen-
tesqueexecutamacampanhade
deportaçãodeTrump.Elesargu-
mentaram que a guerra no Ori-
ente Médio tornava ainda mais
importante financiar as agênci-
asdesegurança, incluindoaTSA
e o Serviço Secreto.

DonaldTrumpataca a
imprensaenquantomultiplica
entrevistas sobre conflito

-GuilhermeBotacini
e IsabellaMenon

BraSília e WaShington Há um
certoparadoxonarelaçãodeDo-
nald Trump coma imprensa, al-
vo constante de ataques do pre-
sidentedosEstadosUnidos,mas
também o meio ao qual ele re-
corre emmomentos de estresse
político. A guerra no Irã tem in-
tensificado esse processo, com
escalada de ataques e um ritmo
frenéticodeentrevistasconcedi-
das pelo republicano.
Aomesmotempoemqueame-

açanãorenovar licençaspúblicas
deemissoras comcobertura crí-
tica do governo e que ofende re-
pórteresmais incisivos,Trumpjá
concedeu aomenos 25 entrevis-
tasaveículosamericanosedepa-
íses aliadosem20diasdeguerra
—semcontar entrevistas coleti-

vas e interações com repórteres
a bordo do avião presidencial.
Grande parte dessas entrevis-

tas são telefonemascompoucos
minutos de duração em que os
jornalistas atendidos têm pou-
co tempo para contrapor afir-
mações dopresidente e apontar
inconsistênciasdacomunicação
da Casa Branca sobre a guerra.
Apósaprimeirasemanadocon-

flito, por exemplo, o correspon-
dente da rede ABC emWashing-
ton, Jonathan Karl, escreveu em
publicação nas redes sociais que
Trump havia atendido três liga-
çõessuasdesdeoiníciodaguerra.
Sónodia1ºdemarço,diaseguin-

teao iníciodoconflito,Trumpfa-
lou por telefone com profissio-
nais da revista The Atlantic, do
jornal The New York Times, da
redeMSNowedapublicaçãobri-
tânica Daily Mail —os três pri-

meiros reconhecidamente críti-
cos do governo do republicano.
Em todas essas entrevistas,

Trump estipulou uma previsão
dequatrosemanasparaofimda
guerra e discutiu novas lideran-
ças para o Irã, que, segundo ele,
queria fazer um acordo; o con-
flito, no entanto, entrou em sua
terceira semana sem fim à vista
e com Mojtaba Khamenei, filho
do líder supremo anterior, na li-
derança do país persa.
Apesar disso, o americano cri-

tica a imprensa e diz que os jor-
nais sãoresponsáveispornotíci-
as falsas em relação ao conflito.
“Nossas empresas de comunica-
ção, que não têm credibilidade,
estão publicando informações
que sabem que são falsas”, disse
o presidente, no último dia 14, a
bordo doAir ForceOne.
Em post na rede Truth Social,

Jornais enfrentam ameaça, veto e ironias de presidente e secretários,
que reforçam tese de que veículos estariam torcendo contra os eua

eleescreveuquereportagenscrí-
ticasde jornaisamericanossãoo
oposto da realidade. “São pesso-
as doentes e comdemência, que
não têmamenor noção do dano
que causamparaosEUA.”
“O que me chama a atenção é

que em meio a todo esse baru-
lho, nãovi ummomentoemque
Trumpforneceuumajustificativa
ponderada ou convincente para
o porquê ele está fazendo o que
está fazendo. Não há uma men-
sagemconsistente”,disseAllison
Prasch,professoradaUniversida-
de deWisconsin-Madison, espe-
cialista em retórica presidencial
e comunicação política.
A faltadeumamensagemcon-

sistente, assimcomooaumento
de ataques à imprensa, estende-
-se para o restante da gestão re-
publicana, emparticulardasau-
toridades diretamente envolvi-
das como conflito.
PeteHegseth,ochefedoPentá-

gono, dissenaúltimaquinta-fei-
ra (19)quenãoháumcalendário
definidoparaoconflitoevoltoua
criticar a imprensa. “A imprensa
precisa falaraverdade.Nósesta-
mos vencendo”, afirmou ele, an-
tes de pedir que os americanos
“oremdejoelhos”pelastropas—
aomenos13militaresmorreram
desde o início da guerra.
Hegsethtambémcriticouare-

de CNN, chamando a cobertura
do conflito de ridícula e dizen-
do não ver a hora de a emissora
sercontroladaporDavidEllison,
aliado de Trump e CEO da Para-
mount, que comprou a Warner,
dona da CNN.
Durante o conflito no Orien-

teMédio, o Pentágono escalou a
retórica contra a imprensa proi-
bindo a entrada de fotojornalis-
tas em ao menos duas entrevis-
tas sob o argumento de que eles
haviam publicado imagens con-
sideradasdesfavoráveisdosecre-
tárioHegseth.
“Um dos aspectos mais mar-

cantes da retórica de Trump so-
bre a guerra, em comparação
com outros presidentes, é o seu
desrespeito pelos sacrifícios da-
queles que estão em perigo e
daqueles em casa afetados pela
guerra”,disseAnnBurnette,pro-
fessora de comunicação da Uni-
versidade do Estado do Texas.
“Outros presidentes america-

nos têm sido cuidadosos ao ar-
gumentar que esses sacrifícios
são trágicos, mas necessários e
significativos. Trump não tra-
ta isso comamesma seriedade”,
afirmou a especialista.

Trump concede entrevista a jornalistas na Casa Branca, emWashington Mandel Ngan - 20.fev.26/AFP

$
Maioria da
população
desaprova gestão
Antes do início da
guerra, o Pentágono
já havia exigido que
jornalistas cobrindo
a pasta assinassem
termo se comprome-
tendo a pedir autori-
zação ao governo para
publicar reportagens,
o que foi rejeitado por
grandes veículos.
Apesar das tentati-

vas de usar a guerra
como distração,
Trumpnão conta com
a popularidade a seu
favor. Pesquisas recen-
tesmostramque ele
enfrenta amaior desa-
provação desde o iní-
cio domandato, com
58%de avaliação
negativa, segundo o
Ipsos/Reuters.
Já 55%da população

desaprovamos bom-
bardeios no Irã, de
acordo coma pesquisa
da Reuters divulgada
na semana passada.

$
Impasse entre
congressistas
impede avanço
Os democratas defen-
dem sua própria pro-
posta para financiar o
departamento, exclu-
indo do projeto o ICE
(Serviço de Imigração
e Controle de Alfân-
dega), o CBP (Alfân-
dega e Proteção de
Fronteiras) e o gabi-
nete doDHS. Republi-
canos rejeitam a ideia.
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Esquerda francesa
bate ultradireita em
cidades-chave de
eleição, diz projeção

-LaizMenezes

São Paulo A esquerda francesa
deverámanter as Prefeituras de
ParisedeMarselha,asduasmai-
orescidadesdopaís,derrotando
candidatos conservadores, se-
gundoprojeçõesdebocadeurna
divulgadas neste domingo (22).
No primeiro turno, o partido de
ultradireitadeMarineLePenha-
via terminado em posição forte
nessas duas cidades.
O resultado é visto como ter-

mômetro para a eleição presi-
dencial que acontecerá em 2027
enaqualopresidenteEmmanu-
elMacron não pode concorrer.
EmParis,osocialistaEmmanu-

elGrégoire,48, lideravacom53,1%
dosvotos,à frentedaex-ministra
conservadora Rachida Dati, que
contavacomapoiodaultradirei-
ta, segundo estimativa da Ipsos
BVACesi.Seconfirmado,Grégoi-
re será o terceiro prefeito socia-
listaconsecutivodacapitaldesde
2001, sucedendoAnneHidalgo.
Grégoire era vice de Hidalgo

desde2014.Aprefeita,desgastada
apósmaisdeumadécadanopoder,
decidiunãoconcorreraumtercei-
ro mandato e chegou a se afas-
tar do candidatona campanha.

Dati, por sua vez, enfrentou a
eleiçãosob investigaçãoporsus-
peitadecorrupção—elanegaas
acusaçõesdeter recebidopropi-
nadeempresasdosetordecom-
bustíveis fósseis quando era de-
putadanoParlamentoEuropeu.
Em Marselha, as projeções

apontamparaareeleiçãodopre-
feitoemexercício,BenoîtPayan,
da esquerda moderada, sobre o
deputado ultradireitista Franck
Allisio. A vitória teria sido facili-
tada pela retirada do candidato
da esquerda radical do partido
LFI (AFrançaInsubmissa)dose-
gundoturno,paraevitarumavi-
tória da ultradireita.
No primeiro turno, realizado

em 15 demarço, o partido de ul-
tradireitaRN(ReuniãoNacional),
deLePen, terminouemsegundo
lugar emMarselha, a apenas al-
gunspontospercentuaisatrásdo
atual prefeito, e na primeira po-
siçãoemToulon.Opartido tam-
bém teve bom desempenho em
cidades comoNice e Perpignan,
ondebuscaexpandirsua influên-
ciaparaalémdesuabasetradici-
onal no norte industrial do país.
Em Lyon, que completa o trio

de maiores cidades da França,
os resultados oficiais já foram

socialistas devemmanter Paris e marselha;
conservadores avançam emmunicípios
menores, a um ano da disputa presidencial

divulgados. O prefeito ecologis-
ta Grégory Doucet foi reeleito
com 50,6% dos votos, derrotan-
do Jean-Michel Aulas, apoiado
pela direita. Aulas, que afirmou
ter constatado “inúmeras irre-
gularidades” durante a votação,
anunciouquerecorreráàJustiça.
A participação final ficou em

torno de 57%, repetindo o índi-
ce do primeiro turno—a segun-
da maior abstenção da história
dasmunicipais,atrássódopleito
de 2020, realizadonapandemia.
A campanha foi marcada por

forte tensão entre os partidos,
num contexto de crise política
desde as eleições legislativas an-
tecipadasde2024,quedeixaram
trêsblocos, esquerda, centro-di-
reitaeultradireita, semmaioria.
No campo da centro-direita, o

ex-premiê Édouard Philippe de-
verá se reeleger emLeHavre, no
noroeste francês, consolidando
sua candidatura à disputa presi-
dencialde2027.Eleenfrentouri-
vaisdeesquerdaedaultradireita.
ALFIdeveconquistarRoubaix,

mas fracassaria na tentativa de
tomar cidades como Toulouse e
Limoges, mesmo com apoio de
socialistas e ecologistas.
Marine Le Pen celebrou a con-

quistade“dezenasdelocalidades”
peloseupartido,masasprojeções
apontamparaderrotasnosprin-
cipais objetivos traçados:Marse-
lha, Toulon e Nîmes. Seu aliado
ÉricCiottideverávenceremNice.
Para o líder do Partido Soci-

alista, Olivier Faure, os resulta-
dosconfirmaramquea“provoca-
ção desmedida” é um “beco sem
saída”, e convocou a esquerda à
unidade antes da disputa presi-
dencial de 2027, na qual o ultra-
direitista Jordan Bardella lidera
aspesquisasde intençãodevoto.
Aseleiçõesmunicipais sãovis-

tascomoensaioparaapresiden-
cial de 2027. Le Pen não poderá
concorrer, condenadapordesvi-
ar fundos do Parlamento Euro-
peu para o caixa de seu partido.
ComafP e reuters

O socialista Emmanuel Grégoire, candidato à Prefeitura de Paris; projeções indicam sua vitória Abdul Saboor/Reuters

dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. autora de “Quandomedescobri negra”

na África do sul, ativista mostra como a
fragmentação enfraquece a democracia

AativistaPhumiMtetwacomeçouaseorganizar
politicamenteaos13anos.Erameadosdosanos

1980, quando aÁfrica do Sul vivia umdosmomen-
tosmais intensosda lutacontraoapartheid.Boico-
tesdealuguel eenfrentamentosdiretos comoregi-
me eram planejados em sua casa, enquanto a mãe
trabalhava emuma fábrica de telefones.
Quando o risco parecia muito alto, planejavam

saídas clandestinas do país. Algumas colegas nun-
ca voltaram. “Era um tempo em que não importa-
va se você iamorrer”, disse Phumi.
Doisanosdepoisdatransiçãodemocrática forma-

lizada comaseleiçõesde 1994, aÁfricadoSul apro-
vouumaConstituiçãoquese tornoureferênciaglo-
bal. Foi o primeiro país do mundo a proibir expli-
citamente a discriminação por orientação sexual.
Phumi,pertodos20anos,haviaarticuladoumacoa-

lizãoquereuniuorganizaçõesLGBTQIA+,advogados
emovimentos sociais para garantir a permanência
dachamada“EqualityClause” (CláusuladeIgualda-
de)notextofinal. “Nocomeçoéramospoucaspesso-
as”, disse. “Masconstruímosalianças fortes, parecí-
amosmuitas.”Aestratégiaera jurídica,mas,princi-

palmente,dedisputarosenti-
do da nova democracia.
O país se tornou símbolo de

umatransiçãopolíticanegoci-
adaedeavançosinstitucionais
visíveis, como a presença de
mulheresnoParlamentoeum
arcabouçorobustodedireitos.
Aindaassim,manteveníveisex-
tremosdedesigualdadesocial
eracial,mesmo30anosdepois
dofimdoapartheid.
“Temosrecursos”,dissePhu-

mi. “Masquemdeveriagaran-
tir melhores condições de vi-
da está roubando.” A crítica à
corrupçãovemacompanhada
pela reprovaçãodaadoçãode
políticas econômicas de aus-
teridade e maior alinhamen-
to com agendas neoliberais.

A crise do HIV expôs ao limite o Estado, especial-
mente durante o governo de ThaboMbeki, marca-
dopelonegacionismoemrelaçãoaovírus.Foinesse
momento, no ano 2000, que Phumi semudou para
oEquador.Oquecomeçoucomouma investigação
sobre processos constitucionais semelhantes aca-
bouse transformandoemoitoanosde imersãonas
lutas latino-americanas.
“Foi outra educação política”, disse. Participou

de articulações no Fórum Social Mundial, nas mo-
bilizações contra a Alca e em redes como aMarcha
Mundial deMulheres e a Via Campesina. Emdiálo-
go com movimentos indígenas andinos, passou a
pensar direitos não apenas como garantias indivi-
duais,mas como construção coletiva.
AConferênciadeDurban, em2001, foioutromar-

coparaela.Disputasemtornodereparaçõeshistó-
ricas,daquestãopalestinaeda inclusãodaorienta-
ção sexualnosdocumentosoficiais revelaramos li-
mitesdapolítica internacional. “Aorientaçãosexual
foi colocada em disputa com as reparações”, disse.
“Como se eu pudesse dividir quemeu sou.”
ParaPhumi,umdosprincipais errosdasagendas

progressistas é fragmentar as lutas, tratando racis-
mo, gênero, sexualidade e desigualdade econômi-
ca como campos separados. Diante da frustração
com as promessas não cumpridas da democracia
pós-apartheid, a aposta de Phumi é na reconstru-
ção da ação coletiva, capaz de articular diferentes
agendas semhierarquizá-las.
De volta à África do Sul, hoje ela é uma das dire-

toras da Jass, Just Associates, organização voltada
àeducaçãopopular feminista eàconstruçãodeali-
anças globais.

O erro de separar lutas

Para Phumi,
umdos
principais erros
das agendas
progressistas é
fragmentar as
lutas, tratando
racismo, gênero,
sexualidade e
desigualdade
econômica
como campos
separados
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Distribuição dos casos de
violência com uso de álcool
Do total de 50.805 ocorrências entre 2023 e 2024, em %

Outros
Feminicídio

Estupro/estupro de vulnerável
Lesão corporal

Violência doméstica 55,4

43,1

0,9

0,5

0,1

Concentração da violência doméstica
com uso de álcool por dia da semana
Em%

Em%

Domingo
Sábado

Sexta-feira
Quinta-feira
Quarta-feira
Terça-feira

Segunda-feira 12,6

10,4

11,6

11,3

11,7

18,6

23,8

Faixa de horário

Em%

Por gênero, em %

Tipo de local

Horário desconhecido

Madrugada (0h-6h)

Noite (18h-24h)

Tarde (12h-18h)

Manhã (6h-12h) 13,1

16,3

35,9

15

19,6

Outros
Comércio e serviços

Ambiente virtual
Local de venda/consumo

Via pública e espaços abertos
Ambiente residencial 75,1

21

1,1

0,8

0,7

1,4

Distribuição das vítimas de violência doméstica

Feminino
92,8Masculino

5,5

Não identificado
1,7

Fonte: Análise do Instituto Eu sou da Paz e da ACT Promoção da Saúde

SP temmédia de 70 casos por dia de
violência doméstica associada a álcool

-Cláudia Collucci
SãoPaulo Levantamentoinédito
feitocombaseemregistrosdaPo-
líciaCivil identificouquenosanos
de 2023 e 2024houveumtotal de
50.805 ocorrências de violência
doméstica envolvendo consumo
deálcoolnoestadodeSãoPaulo.
Foram 2.100 casos por mês, mé-
dia de 70pordia.
A análise, feita pelo Instituto

SoudaPazepelaACTPromoção
daSaúdecombaseemdadosob-
tidosviaLeideAcessoàInforma-
ção, reforçaumtemabemdocu-
mentadonasaúdepública:ouso
deálcoolaumentaaschancesde
agressões e está ligado à maior
gravidade desses casos.
Apropostadoestudoécontri-

buircomevidênciasparaodeba-
te nacional sobremaior tributa-
ção de bebidas alcoólicas, tema
que consta da reforma tributá-
ria, e para a necessidade de po-
líticas públicas integradas de re-
dução do uso nocivo do álcool e
deproteçãodasmulheres emsi-
tuação de violência.
Dototaldeocorrênciasanalisa-

dascomindicaçãodeusodeálco-
ol, 55,4% foram classificadas no
boletim de ocorrência como vi-
olência doméstica propriamen-
te dita, seguidas por casos de le-
sãocorporal (43,1%).Registrosde
estuproouestuprodevulnerável
somaram0,9%,feminicídioseou-
tros representaram 0,5% e 0,1%
dos registros, respectivamente.
Analisandoemseparadoosre-

gistros de feminicídio no perío-
do,467,ospesquisadoresencon-
traram em 35% deles (163) asso-
ciação comuso de álcool.
Segundo o pesquisador Bru-

no Langeani, consultor sênior
do Sou da Paz, o efeito do álcool
atua em múltiplas frentes. “Ele
impacta especialmente o com-
portamento do autor, mas tam-
bémpode interferirnacapacida-
dededefesadavítimaenaavali-
açãoderisco, semprenosentido
de agravamento da violência.”
Oestudonãoavaliouaassocia-

çãodoálcoolcomoutroscrimes,
mas pesquisa da USP de 2018,
queanalisoupormeiodeautóp-
sias vítimas demortes violentas
emSão Paulo, comohomicídios
eacidentesde trânsito, concluiu
que55%delasestavamsobefeito
de álcool ou outras drogas.
Osnúmerosdanovaanálisere-

forçamumpadrãopersistente já
bem documentado em casos de
violência doméstica: eles estão
concentrados nos fins de sema-
na, à noite, dentro de casa e, em
sua maioria, são praticados por
homens contramulheres.
A base pesquisada reuniu

109.668 pessoas. Das vítimas,
93% são mulheres; dos agresso-
res, 95% são homens. A maior
parte dos casos envolve parcei-
ros íntimos. A faixa etária mais
frequenteentrevítimaseautores
vai de 27 a 44 anos. Entre as víti-

estudo analisa impacto da bebida no estado e sugere políticas integradas de redução
do uso e de proteção das mulheres; casos estão concentrados nos finais de semana

Espaços públicos respondem
por 21% dos casos, e locais com
venda ou consumo de álcool re-
presentam 1%. Para Langeani, a
regulação desses pontos é um
elemento central da prevenção.
“Mesmo a violência doméstica
é impactada pela disponibilida-
de e pelo preço do álcool. Se há
restrição de horário de venda,
porexemplo, issopodereduziro
consumo abusivo e, consequen-
temente, o risco de violência.”
Noiníciodosanos2000,aome-

nos14municípiosdaGrandeSão
Pauloapostaramnacriaçãode li-
mitaçõesabarescomoformade
controlarcertoscrimes.Osresul-
tados mostraram que a medida
reduziuonúmerodehomicídios,
agressõeseacidentesdetrânsito
quando bemaplicada.
O exemplo de maior sucesso

foiodeDiadema. Implantadaem
2002,a “lei seca” limitavaofunci-
onamentodebaresatéas23h.No
primeiroanodevigênciadanor-
ma,acidadequeocupavaoposto
demaisviolentadopaíscaiupara
a 13ª posição no ranking.
Mas, em 2020, houve flexibili-

zaçãoda leieaprefeiturapassou
aautorizarquebares, restauran-
tes e lanchonetes funcionassem
apósas23h,desdequeadotassem
regrasdesegurança,comocâme-
ras demonitoramento.
Para os pesquisadores, os re-

sultadosmostram que a relação
entre álcool e violência domés-
tica precisa ser incorporada de
formamais explícita àspolíticas
públicas preventivas.
Outra análise feita pela médi-

caFátimaMarinho, pesquisado-
radaUFMG(UniversidadeFede-
ral de Minas Gerais), a partir de
dados do Ministério da Saúde,
mostra que o uso de álcool pelo
agressoraumentaemquatrove-
zes o risco demorte em compa-
ração com os casos de violência
semuso da substância.
Para ela, o poder público deve

agiremdiferentes frentes, como
restringindo publicidade e ofer-
ta de bebidas alcoólicas, ampli-
ando no SUS (Sistema Único de
Saúde) a identificaçãoprecoce e
tratamentodousoabusivoe for-
talecendo a integração entre as-
sistência social, segurança pú-
blica e saúde. “O álcool não ex-
plica sozinhoo feminicídio,mas
pode agravar conflitos, intensi-
ficar agressões e acelerar desfe-
chos letais.”
Por essa razão, Laura defende

queoálcool deva ser tratado co-
mo um fator de risco prevenível
no âmbito de uma política am-
pla de proteção às mulheres. “A
gente não está dizendo que o ál-
cool causa a violência. A respon-
sabilidade é do agressor e há fa-
toresestruturaiscomoomachis-
mo. Mas ele funciona como um
facilitador, que agrava situações
e pode ser regulado.”
Além das medidas defendidas

por Marinho, a pesquisadora
acrescentaoaumentode impos-
tos sobre bebidas alcoólicas. “Se
opreçosobe,oconsumotendea
cair.Essaéumadasmedidasmais
eficazes e está em discussão no
Brasil comareformatributária.”
Ela tambémaponta lacunasna

regulaçãodapublicidadedebebi-
das. “A legislaçãoatualédadéca-
da de 1990 enão contempla, por
exemplo,omarketingdigitalnem
opeso da cerveja nomercado.”

mas, 2,4%sãomenoresde idade.
A análise dos boletins indica

que, na maioria dos casos, é o
agressor quem estava sob efeito
deálcool.Termoscomo“embria-
gado”e “bêbado”aparecemcom
maior frequência nomasculino.
“Esse alto percentual de víti-

masmulheresevidenciaocaráter
degênerodaviolência”,dizapes-
quisadoraLauraCury,coordena-
dora do Projeto Álcool da ACT
Promoção da Saúde. “E não afe-
ta sómulheres. Crianças, idosos
eoutros familiares tambémaca-
bamexpostos a esse ambiente.”
Sábado e domingo reúnem

42,4% dos casos. A segunda-fei-
ra aparece com 12,6%.
Operíodonoturno (das 18h às

24h) responde por 35,9%dos re-
gistros, seguidopelamadrugada
(15%) e somando mais da meta-
de das ocorrências.
Para especialistas, o dado ex-

põe uma fragilidade estrutural
da rede de proteção. Delegacias
de Defesa da Mulher com aten-
dimento 24 horas ainda são mi-
norianoestado,oquedificultao
acesso das vítimas nos momen-
tosdemaiorrisco. “Seoscasosse
concentramànoite e aos fins de
semana,opoderpúblicoprecisa
garantiratendimentonessespe-
ríodos”, diz Langeani.
Aresidênciaéocenáriopredo-

minante: 75,1% das ocorrências
foram dentro de casa. “Isso re-
força como a violência domésti-
caaindaé invisibilizadaeaconte-
ceemambientesprivados, longe
do olhar público”, afirma Laura.

Ato na av. Paulista no Dia Internacional daMulher, no dia 8 destemês Bruno Santos/Folhapress

“
Agente não está
dizendoque o álcool
causa a violência. A
responsabilidade é do
agressor,mas ele funciona
comoum facilitador
Laura Cury
pesquisadora
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Projeto acolhe detentas sem
família emdia de ‘saidinha’
no interior de SãoPaulo

-Mariana Zylberkan
eRafaela Araújo

Tremembé (SP) Debaixo de uma
árvore, no canteiro da rodovia
quedáacessoàPenitenciáriaFe-
minina 2 de Tremembé, no inte-
rior de São Paulo, que serve co-
mo ponto de encontro informal
de familiaresdepresasemdiade
saída temporária, a empreende-
dora social FláviaMariadaSilva,
47,acolhiaantigascompanheiras
depena,naterça-feira(17),napri-
meira “saidinha” do ano.
Muitas não têmninguém à es-

pera delas e, vestidas comouni-
forme prisional e sem dinheiro,
torna-se quase impossível con-
seguir transporte até a casa de
familiares,muitas vezes, distan-
te dapenitenciária quefica a 156
quilômetros da capital.
Livrehátrêsanos,Fláviaacolhe

asdetentasnasaídadamesmape-
nitenciáriaemquecumpriupena
por seis anos por tráfico de dro-
gas.“Agenteficaanosemumaes-
curidão, sente que não serve pa-
ramaisnada.Nessahoraquevocê
vê quem te ama”, diz. “É ummo-
mento surreal. Você se pergunta
‘eu estou viva?Esse sol existe?’”
Ela lembradesuas saídas tem-

porárias para listar as dificulda-
des que hoje tenta amenizar co-
mo voluntária de umprojeto do
InstitutoHumanitas360,queofe-
receapoioapresasnestemomen-
to. “Muitassaemcomouniforme,
que é um estigma. A fome tam-
bémégrandeporqueaúltimare-
feiçãododianacadeiaéo jantar,
às 16h”,dizelaenquantoencami-
nha as detentas para uma tenda
montadapelo institutoHumani-
tas360 apoucosmetros dapeni-
tenciária.Paraamenizaressasdi-
ficuldades,oprojeto“PortasVer-
des:Saidinha”existedesde2024.

Todas elas atravessam as gra-
descarregandosacolascomper-
tences que não puderam entrar
no presídio —roupas, sapatos,
produtos de limpeza e até uma
televisão nova dentro da caixa.
Algumas, escolhidas pela dire-
ção do presídio, usam tornoze-
leiras eletrônicas.
Aocruzaroportãodapeniten-

ciária, Silvia, 39, sabia que não
encontraria ninguém a sua es-
pera. “Só tenho a minha mãe e
elanãotemcondiçõesdevir”,diz
ela, que cumpre pena há quatro
anos por tráfico de drogas. “Co-
nheci o crack e acabei roubando
para sustentar o vício. O que eu
mais quero agora é ver e cuidar
daminhamãe”, continuouantes
depegaraajudadecustodeR$40
do projeto para seguir até a casa
da família emCunha.
Elaeasdemaispresascitadasna

reportagempediramparanãote-
remseusnomescompletosdivul-
gadospor temeremrepresálias.
A estruturamontada pelo ins-

titutooferececafédamanhã,kits
dehigieneelanches,alémderou-
pasdoadaseajudadecustopara
o transporte.
“Passei anos sem lavar o cabe-

locomxampu.Euficavaalinafi-
la, com fome, de uniforme e se-
gurandoumasacolapesadapen-
sando se alguém tinha ido me
buscar”, lembra Flávia.
“Só quem passa por isso sabe

como é encontrar esse apoio”,
diz Dione, 33, que cumpre pena
há nove anos e saiu do presídio
sozinha na última terça.
O período de sete dias fora da

prisãoéumbenefícioprevistope-
laLeideExecuçõesPenaisdesde
1984 e cedido a detentos que te-
nhamcumpridoumsextodape-
na e com bom comportamento.
Mudança recente na legislação,

porém, restringiu a “saidinha”,
antes abrangente a visitas fami-
liares durante datas comemora-
tivas,apenasparacursarsupleti-
voprofissionalizante,ensinomé-
dio ou superior.
A nova norma vale para penas

cumpridas a partir de abril de
2024,quandoa lei foi sancionada
pelopresidenteLula (PT), jáque
aregranãoretroage.Osdetentos
que já podiam receber o benefí-
cio antes damudançana legisla-
çãomantêmessedireito epode-
rão continuar saindo nas datas
estabelecidas.
Um estudo do Instituto Hu-

manitas360 prevê que as saídas
temporáriasserãoextintasapar-
tir de 2034.
Em São Paulo, o Tribunal de

Justiça definiu 20 dias de “saidi-
nhas” por ano, que ocorrem de
trêsemtrêsmeses,nãonecessa-
riamente durante feriados, com
exceção do final do ano.
Apesar da ajuda do instituto,

queoferecetambémconsultoria
jurídica para verificar a situação
dos processos, amaioria das de-
tentas prefere embarcar em um
ônibus fretado estacionado em
frente à tenda com destino às
rodoviárias de Tremembé e da
BarraFunda,nacapitalpaulista.
Prestes a embarcar, Tamires,

26, fez chamada de vídeo com o
sobrinhoemumcelularempres-
tado e avisa que está a caminho
de casa em Bananal. “Você vai
dormir todos os dias com a tia,
né”, repetiaparaacriança. “Asen-
saçãodeteroportunidadedesair
e ver a família de novo é um tur-
bilhão de sentimentos”, diz ela,
que cumpre pena há oito anos.
Elaexplicaquesaiudecasaaos

13anosdevidoaumcotidianode
desavençascomamãeeseenvol-
veucomocrimeparasobreviver.

muitas saem de uniforme, sem dinheiro e sem ninguém esperando
na saída; instituto Humanitas360 oferece café, roupas e r$ 40

Presas deixam a Penitenciária Feminina 2 de Tremembé durante saída temporária Rafaela Araújo/Folhapress

coluna.obituario@grupofolha.com.br

MORTES

IVANIRAdOSSANTOSdASILVA (1942 - 2026)

-AdrianoAlves

Juazeiro (ba) Hámuitos anos, o povo potiguara do
Rio Grande doNorte luta pela demarcação de suas
terras.Mas, comopassardo tempo,aáreaaoredor
daaldeiaSagi Jacu,emBaíaFormosa,começouaso-
frercomaespeculação imobiliáriaeoagronegócio.
Por isso, Ivanira dos Santos da Silva, nascida e cria-
da no território indígena, esteve à frente demuitas
batalhas e virou símbolo de resistência.
Entreofinaldadécadade1970eosanos1980,pre-

sencioumomentosdifíceis.Quandoumfazendeiro
tomouáreasna região, os indígenaspassaramaser
ameaçados.Namemóriaficaramimagensdeparen-
tespuxadospelaestradaamarradosemcavalospe-
lasmãos.Foinecessária forçapararetomarasterras.
E a luta nunca parou. Já commais de 70 anos, em

2017, a matriarca da aldeia foi com um grupo blo-
quear o acesso ao aeroportodeNatal. Com faixas e
pneus, o protesto era contra o fechamento da uni-
dade da Funai (FundaçãoNacional dos Povos Indí-
genas) no estado. Ivanira levou a família, dos adul-
tos até as crianças.
“Foisímbolodeumamatriarcaqueestavanafren-

te de uma retomada. Ela levou uma bala de borra-
chanas costas queficou [alojada] para a vida toda”,
diz a cacica Eva Claudino, 48, sua filha.
Nos últimos anos, era a

conselheira da comunida-
de. Compartilhava saberes
sobrecostumesdeseupovo
que guardava desde peque-
na. Tinha aprendizados do
trabalhonaagriculturacom
seuspaiseosseis irmãos.Sa-
bia os segredosdeplantar e
fazerbeiju, alémdepisarpi-
lãopara ter farinhademan-
dioca e cuscuz.
Casou-semuitonova,aos13

anos.ZéMarrecaeravizinho
deumatiaquemoravanaPa-
raíba,ondeelapassoualguns
anos.Voltouparacasajánofi-
naldaadolescência,acompa-
nhadadoentãomarido.
Tiveram11filhos,masdoismorrerambebês. “Era

tudomuitodifícil.Mulhercarregavaáguanacabeça
eralavamandiocaodia todonacasade farinha.Era
muitopesoemuito sofrimento, tinhamascrianças
nomeiodissoenemtodassobreviveram”,dizafilha.
Parteira, ajudou muitas crianças a nascer. Tam-

bémfoibenzedeiraecurandeirapara seupovo,ofí-
cio herdado do pai, João dos Santos da Silva, reza-
dor quemorreu aos 115 anos.
Anopassado,descobriuumcâncernaboca.Médi-

cosavaliaramquejátinhaadoençahaviamaisdedu-
asdécadas.Morreunodia25de janeiro,aos83anos.
Deixanovefilhos,Verônica,63,Vânia,60,Antônio,

58,Mônica,54,Betânica,51,Eva,48,Ana,46,Djalma,
44,eSilva, 37.Tambémficam46netose20bisnetos.
“Mesmopassando para a ancestralidade e estan-

do com os nossos antepassados, a minhamãe dei-
xou o seu legado para os filhos darem continuida-
de”, afirmaEva.

Matriarca da aldeia Sagi Jacu
foi símbolo de resistência
Lutou toda a vida pelo direito à terra do
povo potiguara em Baía formosa (rn)

OQUEFAZER
EMCASOdEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.
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dom.Antonio Prata seg.Becky S. Korich /GiovanaMadalosso
ter.Vera Iaconelli qua. Ilona Szabóde Carvalho / JairoMarques
qui.Sérgio Rodrigues sex.Tati Bernardi
sáb.Oscar VilhenaVieira / Luís Francisco Carvalho Filho

-
GiovanaMadalosso
escritora, roteirista e uma das idealizadoras do
movimento umgrande dia para as escritoras

meu novo romance me levou atrás
desses seres efêmeros e fotogênicos

Costumo fazer pesquisa para escrever meus ro-
mances.Eminhaspesquisas jámelevarampara

diversos lugares:umaaldeia indígenanaAmazônia
acreana,umafazendadebichos-da-sedanonortedo
Paraná, umponto de prostituição perto de um Joc-
key Clube, uma cerimônia de dervixes na Turquia,
a boleia de umcaminhão emSão Bernardo.
Semana passada, meu novo romanceme levou a

umacaçadadecogumelos.Nunca imaginei queha-
via tantos interessados em laçar esses seres pecu-
liares, nem animais, nem plantas; e tão pouco co-
nhecidos—nem10%dasespécies foram identifica-
das pela ciência.
Ao chegar ao local, me deparei com cerca de 50

pessoas, animadíssimas, umas trajando roupas es-
tampadascomcogus,outrascarregandocestasnas
mãos. Depois de uma breve explicação, dada por
nosso guia, saímos trilha acima.
Nãodemorouparaqueumacriança, cheiadeape-

tite, fizesse a primeira descoberta: uns funguinhos
gelatinososàalturade seuolhar, logo foramaprova-
dos pelo guia para degustação. “Temgostode água”,
o menino disse, um tanto decepcionado, passando
umtecodaorelhamarromparaoutros provarem.
Muitosestavammais interessadosemfotografar.

Comooguianosdisse, fungossão“fotogênicoseefê-
meros”. Sónaquelemomentome lembrei dequeas
chapeletas são apenas a parte externa dos organis-

mos, que aparecem no perío-
do de reprodução. Ou seja, o
que vemos é uma espécie de
espetáculo de curta duração.
E que espetáculo.
Encontramos um indivíduo

vermelho, com um chapeuzi-
nhominúsculo e corpo da es-
pessura de um alfinete. Um
amarelo, colhido como alerta
de que não deveria ser prova-
do,poiseravenenoso.Eumre-
dondo,quemaispareciapudim
de chocolate, e soltava uma
nuvemde esporos quando es-
timulado comgotas de água.
Mais à frente, havia um mi-

núsculogrupodeguarda-chu-
vasalaranjados.Tiveaimpres-
sãodevê-losseabrindo,como
semanuseadosporseresainda
maisminúsculos,queseprepa-

ravam para sair debaixo deles na chuva. E olha que
tive essa impressão sem ter comido antes o famoso
cubensis, aquele que dá barato e que, infelizmente,
não brotava por lá, já que dependedamatéria orgâ-
nicadabostadas vacas, inexistentes ali, parabrotar.
Aindaassim,viajeiemumtroncocobertoporore-

lhasdepau,detodosostamanhose idades,eomais
surpreendente: todas pertencentes a um único in-
divíduo, ocultodentrodaárvore. Eu, que jánãoan-
doouvindotãobemquantoantes,desejei sercomo
aquele fungo, um ser de dezenas de orelhas sazo-
nais, sempre ganhando novas emais viçosas àme-
dida que as outras envelhecem.
No tronco ao lado, vi brotar uma amizade. Dois

sujeitos se inclinaramnadireçãodemanchas rosa-
das.Sou loucopor líquens,umdesabafou.Nãomais
do que eu, o outro disse, lhe oferecendo uma lupa,
por onde os doismiraram, extasiados.
Ao fim do passeio, alguém me perguntou quan-

tos cogumelos eu cacei. Nenhum, respondi exibin-
do asmãos vazias, e só então percebendo que nem
sequer tinha tentado achar alguma coisa. Eu tinha
ido é caçar as pessoas que caçam cogumelos, e as
sensações ehistórias que germinamapartir do en-
contro de tão distintas espécies.

Fui caçar pessoas que
caçamcogumelos

Nunca imaginei
que havia tantos
interessados
em laçar esses
seres peculiares,
nemanimais,
nemplantas;
e tão pouco
conhecidos
—nem10%das
espécies foram
identificadas
pela ciência

Justiça condena2homens
pelamorte deVitorMedrado
na capital paulista em2025

SãoPaulo A30ªVaraCriminalde
São Paulo condenou, na última
sexta-feira (20),doishomensde-
nunciadospelamortedociclista
VitorMedrado,46.Ocrimeocor-
reu namanhã de 13 de fevereiro
de 2025 perto do Parque do Po-
vo,noItaimBibi, zonaoestepau-
listana.Caberecursodadecisão.
Medrado foi baleado antes de

entender o que acontecia. Uma
câmera de segurança mostrou
que a abordagemde Jeferson de
SouzaJesuseErikBeneditoVerís-
simo,queestavamemumamoto-
cicleta, duroupoucos segundos.
O juiz Marcus Alexandre Ma-

nhães Bastos disse que o crime,
praticado com crueldade e por
motivofútilparafacilitaraçãocri-
minosa, revela elevada reprova-
bilidade e justifica rigornapena.
“O vídeo revela contexto em

que, provavelmente, sequer
anunciaram assalto. Émuito rá-
pidoomovimentodeaproxima-
ção e a queda do acusado, que,
aparentemente, sequer levanta
osolhosdocelularparamirá-los.
Suacabeçapermaneceabaixada.
Eles se aproximaram e simples-
mente efetuaramodisparopara
em seguida, sem nenhum risco
de oposição ou resistência, pe-
gar seu celular”, observou.
Segundo a sentença, um dos

réus foi condenado a 28 anos de
prisão. O outro recebeu pena de
22 anos, 2 meses e 20 dias por
confessar o crime. Ambos já es-
tãopresos e cumprirãopenaem
regime inicial fechado.
Eles também foram condena-

dos apagarR$200mil cadaumà
viúvadavítima,pordanosmorais.
O juiz destacou que os acusa-

dosdemonstrarampersonalida-
de dissociada dos valores míni-
mosdeconvivência,evidenciada
pelodesrespeitoàvidadavítima
e ao sofrimento dos familiares.
“Poucasvezesvi tamanhainca-

pacidade de sentir respeito à vi-
dahumanacomonestecaso,em
queaosacusadospoucoimporta-
va amortedealguém”, escreveu,
acrescentando que a subtração

do celular extrapola o prejuízo
material, por implicar violação
da intimidade e perda de lem-
branças de uma vida.
AdenúnciadoMinistérioPúbli-

coàJustiçaapontouqueJeferson
eErikseuniramcomafinalidade
depraticarroubonaregiãodePi-
nheiros,queficapróximadoIta-
imBibi, e saíram juntos emuma
moto Yamaha Fazer 250 azul.
Ao passarem pelo local, diz a

Promotoria,osdoisviramMedra-
donabeiradacalçadadaParque
do Povomanuseando o celular.
“Imediatamente retornaram

na contramão e foram em dire-
ção à vítima. Aproximaram-se e
Erik [que estava na garupa] de-
sembarcou da motocicleta con-
duzidaporJefersoneempunhan-
do arma de fogo calibre .38, en-
gatilhada,comodedonogatilho,
anunciou o assalto apontando
a arma em direção à vítima”, de
acordo coma denúncia.
Medrado esperava uma aluna

para o treino. Coma cabeça bai-
xa de olho na tela do celular, em
cima da bicicleta, ele não perce-
beu a chegada dos assaltantes.
“Concomitante, e antes de

qualquer reação da vítima, Erik
efetuou disparo de arma de fo-
go em direção ao pescoço da ví-
tima, que tombou no chão, der-
rubando o aparelho celular que
trazia emmãos. Erik, então, pe-
gouoaparelhodochão,montou
nagarupadamotocicletaeparti-
ram em fuga”, disse oMP.
Ele foi socorrido ainda na cal-

çadaporummédicoquetambém
treinavanoparqueefezasmano-
bras de reanimação até a chega-
da dos paramédicos. Foi levado
aoHospitaldasClínicas,masnão
resistiu ao ferimento emorreu.
Medrado disputava provas de

ciclismo de velocidade e come-
çou a pedalar em campeonatos
de mountain bike emMinas Ge-
rais,antesdeviràcapitalpaulista
eabrirumaassessoriadeciclismo.

Ciclista de 46 anos esperava aluna perto do Parque do Povo, no itaim
Bibi, zona oeste, quando foi atacado; ainda cabe recurso da decisão

Sequência do assalto ao ciclista VitorMedrado, 46, no ItaimBibi, em 13 de
fevereiro de 2025 Câmera deMonitoramento/Reprodução

RIO DE JANEIRO

Rio de JaneiRo O júri popular do
caso Henry Borel começa nesta
segunda (23), às 9h, no Tribunal
de Justiça doRio de Janeiro, cin-
coanosapósamortedomenino,
emmarçode2021.Serão julgadas
as acusações contra o ex-verea-
dor Jairo Souza Santos Júnior, o
Jairinho, e amãe do garoto,Mo-
niqueMedeiros daCosta e Silva.
Pai da criança e assistente de

acusação no processo, o verea-
dor Leniel Borel (PP) diz esperar
respostaexemplardaJustiça,“pa-

raqueoutrosagressorespensem
antes de cometer violência con-
tra uma criança”, disse àFolha.
Osréusrespondemporhomicí-

dio triplamente qualificado, tor-
turae fraudeprocessual.Ao lon-
go do processo, Monique negou
envolvimentonamortedofilho.
Jairinhodissequenãoteveculpa
pelamorte do enteado.
Ambos aguardam julgamen-

to presos.
O promotor do caso, Fábio Vi-

eira, sustentaqueadenúnciado

MinistérioPúblicoéconsistente.
“Desdeo inícioadenúncianar-

raqueoJairomataomenino.Ele
espanca,agrideviolentamentee,
porcontadisso,as lesõescausam
amorte.EqueaMoniqueseomi-
te de proteger o filho. Essa nar-
rativavemsendosustentadapor
tudooqueaparecenoprocesso”,
argumenta Vieira.
Asdefesascontestamessaver-

são e afirmam que o julgamen-
to deve trazer novos elementos.
Aléxia Sousa

Júri de casoHenry Borel começa nesta segunda-feira (23)
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Elefante asiático
Elephas maximus

Distribuição geográfica

Fontes: IUCN e WWF

Peso
3 a 5 toneladas

Comprimento
Cerca de 6 metros (incluindo a tromba)

Altura
2 a 3,5
metros

Antiga
Atual

China

Indonésia

Índia

Tai lândia

Mianmar
Laos

Camboja

Menos de

50 mil
indivíduos em vida livre

! Em perigo de extinção

Santuário de
elefantes questiona
padrãode cativeiros
emzoos doBrasil

-Gabriel Gama

Chapada dos Guimarães (mT)
ScottBlais, 53, começoua tra-
balhar emumsafári noCana-
dáaos 13 anosediz ter encon-
trado uma realidade sombria
demaus-tratosaosanimais lo-
go no início da carreira. Des-
de2016, oamericanoéamen-
te por trás do SEB (Santuário
de Elefantes Brasil), emMato
Grosso, quemovimenta a dis-
cussão sobre cativeiros.
“Precisamos reanalisar o

modelo dos zoológicos que
tem sido apoiado por cente-
nas de anos. Sim, há um fator
de educação e conservação,
mas a que custo?”, afirma o
fundador do SEB, na Chapa-
da dos Guimarães. “Não esta-
mos aqui para tentar destruir
qualquercoisa, e simparadar
uma alternativa.”
Primeiro estabelecimento

do tipo na América do Sul, o
santuárioenfrentouoescrutí-
nio das autoridades em 2025,
com as mortes das elefantas-
-africanasKenyaePupy.AFo-
lhaestevenainstituiçãonofim
de fevereiro.
Bambi, Guillermina, Mara,

Maia e Rana, as cinco fêmeas
daespécieasiáticaquemoram
no lugar, tiveram passagem
por circos ou zoológicos. Se-
gundoBlais,opassadoemcon-
finamento causou problemas
nas patas e outras condições
de saúde que permanecem.
Eledizquea instituiçãonão

é capaz de resolver os danos
causados por anos de negli-
gência, mas que promove au-
mentosignificativonobem-es-
tar. “Temosquedaraelasame-
lhor vida que pudermos pelo
maior tempo que pudermos.
A sociedade comprometeu
tremendamente a vida delas.”
Marina Schweizer, 34, coor-

denadora do setor de pesqui-
sasdoSEB,afirmaquemuitos
zoológicosnoBrasil têmreceio
da categoria e não entendem
comoo santuário funciona.
“Os elefantes evoluíram pa-

raforragear[procuraralimen-
to],cooperar, terrelaçõescom
outras espécies, receber chu-
va.Quandoumzooouemou-
tra instituiçãobuscaproteger
o animal de todas as adversi-
dades, acaba gerandouma vi-
da sem estímulo,” diz a biólo-
ga. “Aqui, a percepção é dife-
rente: existe uma filosofia de
respeito aos animais, seguin-
do a biologia deles.”

Precisamos reanalisar modelo centenário, diz
fundador da entidade; associação nacional
afirma que instituições revisam práticas

No SEB, as cinco fêmeas têm
279,7milmetrosquadradosàdis-
posição, cercade55,9milm2por
indivíduo.Normade2015doIba-
ma (InstitutoBrasileirodoMeio
Ambiente e dos Recursos Natu-
raisRenováveis) determinaárea
mínimade1.500m2paradoisani-
mais,eosestadospodemestabe-
lecer regras diferentes.
Blais diz que amaioria dos ca-

tiveirosdeelefantesofereceuma
áreaequivalente, emtermoshu-
manos, ao tamanhodeumquar-
toeumbanheiro. “Issonãoédife-
rentede colocarumapessoa em
confinamento”, compara.
O Ibama diz que “a exigência

de 1.500 m2 é o mínimo legal,
mas instalações maiores são re-
comendadas e frequentemente
exigidasemprojetosmaisrecen-
tesou licenciamentosestaduais”.
AAzab(AssociaçãodeZoológi-

cos eAquáriosdoBrasil) dizque
grandepartedas instituiçõesbra-
sileiras segue o padrão exigido
pelo órgão federal e argumenta
queobem-estar dos animais vai
alémda área disponível.
“Não conseguimos avaliar que

todososelefantesquevivemem
zoológicos estariam melhor no
santuárioouquetodosestariam
bemnoszoológicos. Issotemque
seranalisadocomcalma,confor-
me a história e a condição de vi-
dadecadaum”,dizClaudia Igay-
ara, da diretoria da associação.
Para ela, expor os animais aju-

da a educar a população. “Quan-
doumapessoavaiaozoológicoe
vê o elefante, muda alguma coi-
sa e passa a olhar a fauna, o am-
biente e o planeta de forma dife-
rente”, afirma.
Blaisseopõeàideiadequeaso-

ciedadesebeneficiacomaexibi-
ção pública dos elefantes. “Será
quetemosa justificativadecom-
prometeravidadeumindivíduo
em nome da educação de uma
criança? O que estamos apren-
dendo com esses indivíduos em
cativeiro?”, questiona.
“Eu quase posso garantir que

uma criança sabemais sobre di-
nossauros do que sobre elefan-

Área destinada a elefantes em santuário na Chapada dos Guimarães (MT) Rubens Cavallari/Folhapress

tes.Equandofoiaúltimavezque
você viu um dinossauro em um
zoológico?”
Ele afirma que a valorização

dos instintos naturais é a princi-
pal característica que define um
santuário. “Supostamente, va-
mosaozoológicoparaaprender
o que é um elefante,mas aquele
não é um elefante. Nada do que
sevêemcativeirocorrespondeà
natureza dos elefantes.”
Segundo a Azab, nove paqui-

dermes vivem em oito zoos no
país, emSãoPaulo, Rio de Janei-
ro, Santa Catarina,MinasGerais
e Distrito Federal. Só quatro re-
ceberamcertificaçãodebem-es-
tar animal da associação.
Mara Marques, presidente da

Azab,dizqueaentidadeprepara
umnovoprotocolodemanejopa-
ra elefantes, que inclui nutrição,
saúde e ambiente. “Temos insti-
tuiçõescombonspadrõese insti-
tuiçõesqueestãorevendoeapri-
morandotodososseuspadrões.”
UmaéoZoológicode SãoPau-

lo,queplanejaexpandirohabitat
daelefantaasiáticaHangun,de54
anos,resgatadadeumcirco.Des-
de 2012, o animal vive em um re-
cintode1.500m2comchãodeter-
ra batida eumtanquepequeno.
A previsão é de que o novo lar

deHanguntenha8.628m2, terre-
no com camadas profundas de
areia, hidroterapia, lago e espa-
ço sombreado com ar-condici-
onado. O projeto foi desenhado
apósmudanças no comando do
zoológico, que está sob conces-
sãoà iniciativaprivadae contra-
touo consultorGerryCreighton
para liderar a reforma, que deve
ser concluída em 2027.

Secretaria de Parcerias em Investimentos
AVISO

CONSULTA PÚBLICA Nº SPI-004/2026
A Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI, do Governo do Estado de São Paulo, comunica
que realizará Consulta Pública para tornar público e colher sugestões e contribuições destinadas ao
aprimoramento do Projeto de Concessão de Uso do Conjunto Desportivo Constâncio Vaz
Guimarães e da Vila Olímpica Mário Covas.
Os documentos relevantes do Projeto para a concessão, bem como as orientações sobre as formas de
participação na consulta pública, estarão disponíveis a partir do dia 23 de março de 2026 no site da SPI
(https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/sec-parcerias-investimentos/projetos/projetos-
qualificados/conjunto-desportivo-constancio-vaz-guimaraes) e no data room do projeto. O acesso ao data
room será concedido mediante solicitação enviada ao e-mail: concessaocvg@sp.gov.br, contendo as
seguintes informações: nome completo, e-mail, CPF, instituição, telefone e cidade do(a) solicitante.
O prazo para envio de contribuições permanecerá aberto até o dia 24 de abril de 2026.

RAFAEL BENINI
Secretário de Parcerias em Investimentos
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Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ .
PROCESSO: 6018.2026/0002908-9 - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 20/2026-SMS.G
Tipo menor preço - Objeto: AQUISIÇÃO DE MEIA ELÁSTICA DE COMPRESSÃO 30-40 MMHG, ¾, SEM PONTEIRA
- TAMANHO G. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 8h, do dia 26 de março de
2026, a cargo da 8ª CPL/SMS.

SAÚDE
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Ainsegurançatambémaparece
quandoosentrevistadoscompa-
ramaexperiência recentecomo
futuro.Para46%,asensaçãoéde
queestariammenos segurosem
umanovapandemiadoqueesti-
veramdurante a Covid.
Para o médico José Gomes

Temporão, ex-ministro da Saú-
de e pesquisador da Fiocruz, a
preocupação dos brasileiros di-
aloga comas domeio científico.
“Há uma certeza de que haverá
uma nova pandemia. Só não sa-
bemos quando.”
SegundoVentura, conflitos ar-

mados,reemergênciadedoenças
e avanço do negacionismo cien-
tífico são elementos que ampli-
am os riscos. “Os intervalos en-
trepandemiasestãoficandomais
curtos. Não hámudança nomo-
do de vida global que indique o
contrário”, afirma.
NaopiniãodePenna,oaumen-

todapercepçãoderisconãoéne-
cessariamentenegativo. “Omun-
dohojeé interligado.Umagente
infeccioso pode se espalhar glo-
balmenteempoucosdias.Aspes-
soasestãotomandoconsciência.
Issopodeajudarapressionarpor
mudanças estruturais.”
Emmeioà insegurança,háum

ponto de consenso—9 em cada
10 brasileiros dizem que se sen-
tiriammais seguros se o país ti-
vesse um centro de controle de
doenças, uma estrutura perma-
nente, técnica e comautonomia
operacional,dedicadaàresposta
a emergências sanitárias.
Penna, que já foi secretário de

vigilânciaemsaúdedoMinistério
daSaúde,participoudaelabora-
ção de uma proposta nesse sen-
tido. “A gente foi buscar inspira-
ção em vários países da Europa,
África, Austrália para construir
algoadaptadoaoSUS.Éumains-
tituiçãoqueassessoraogoverno
com base científica nas fases de
preparação, resposta e resiliên-
cia”, explica.
Masacriaçãodocentro,diz, só

seráefetivasevieracompanhada
de umamudança mais ampla: a
aprovaçãodeumaleinacionalde
enfrentamentoaemergênciassa-
nitárias. Ele lembra que, duran-
te a Covid, o país precisou apro-
var uma legislação emergencial,
que perdeu validade com o fim
da crise. “A gente fica sem base
jurídica assimque a emergência
acaba. Isso não pode acontecer.”
Segundo Penna, um projeto

nesse sentido já está pronto na
CasaCivil edeve serencaminha-
do ao Congresso.
ParaVentura,asaídapassapor

umapolíticaestruturada,basea-
daemevidênciascientíficas,com
definição clara de responsabili-
dadesemecanismosdeproteção
social.Equeestabeleçaregrasso-
bre governança, vacinação, co-
municação e responsabilização.
“Semisso,vamosrepetirosmes-
mos erros, independentemente
de quemesteja no governo.”
De acordo comapesquisa, em

meio à multiplicidade de fontes
de informação,médicoseprofis-
sionaisdesaúdesãoosmaiscon-
fiáveis para apopulação: 58%di-
zemrecorreraessesespecialistas
duranteemergências sanitárias.
Na sequência aparecem a OMS
(Organização Mundial da Saú-
de), com 41%, e o Ministério da
Saúde e outras instâncias gover-
namentais (40%).

Maioria vê país despreparadopara
novapandemia,mostraDatafolha

-Cláudia Collucci
SãoPaulo Amaioriadosbrasilei-
ros avalia que o país não apren-
deuosuficientecomapandemia
de Covid-19 e segue desprepara-
do para enfrentar uma nova cri-
sesanitária,mostrapesquisaDa-
tafolhaencomendadapelo Insti-
tutoTodospela Saúde, entidade
sem fins lucrativos que atua na
área da epidemiologia.
Olevantamentorevelaque53%

consideram que o Brasil não es-
tá preparado para uma futura
epidemia ou pandemia. Outros
28% veem o país pouco prepa-
rado. Apenas 18% dizem que há
organizaçãopara lidarcomuma
novaemergência, e 1%não sabe.
Apesquisa, feitacom2.002pes-

soas commais de 16 anos em to-
do o país, nos dias 10 e 11 de no-
vembrode2025, revelaumcená-
riodedesconfiançageneralizada
e sensaçãopersistente de vulne-
rabilidade.Amargemdeerroéde
doispontospercentuais, comní-
vel de confiança de 95%.
Paraespecialistas,osdados in-

dicamqueaexperiência recente
da Covid, que resultou emmais
de 700milmortes noBrasil, ain-
danãosetraduziuempercepção
deavanço institucional ou capa-
cidade de resposta.
SegundoomédicoGersonPen-

na, diretor-presidente do Todos
pela Saúde, o problema é mais
profundo e antigo: o Brasil se-
gueseminstrumentos institucio-
naise legaisadequadospara lidar
com futuras pandemias. “Essa

mais de 80% das pessoas commais de 16 anos avaliam que Brasil está pouco
ou nada pronto e quase metade delas afirma temer possíveis crises sanitárias

Corpo de vítima da Covid é enterrado em cemitério emSão Paulo Lalo de Almeida - 28.mai.20/Folhapress

história não é de hoje. O Brasil
está atrasado”, afirma.
Ele diz que o mundo avançou

nasúltimasdécadasnacriaçãode
centrosespecializadosemsaúde
pública,enquantoopaísficoupa-
ratrás. “Até2000,existiam54ins-
tituiçõesdessetipo.Entre2000e
2020, foramcriadas39.E,de2020
paracá,mais29.Omundoestáse
preparando, e a gente não.”
DeisyVentura,professora titu-

lardaFaculdadedeSaúdePúbli-
cadaUSP,dizqueotemadeveria
estarnocentrodaagendapolíti-
cadesdeoiníciodoatualmanda-
to do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).
“Issodeveriatersidoprioridade

desde o primeiro ano”, afirma.
Paraela,opaís falhouemfazer

umaavaliaçãoconsistentedares-
posta à pandemia de Covid, dei-
xando de aprender com erros e
acertos. “Nãohouveumbalanço
sériosobreascadeiasdedecisão,
os impactos da crise ou a gover-
nançadapandemia.Nemsequer
construímosumabase jurídicaa
partir da experiência.”
A pesquisa aponta que o sen-

timento predominante entre os
brasileirosédepreocupaçãocom
novas crises sanitárias. Quase
metade (49%) declara alto ní-
vel de apreensão ante o risco de
novas epidemias oupandemias,
e 36%manifestamnívelmédio.

“
Até 2000, existiam
54 instituições
[de prevenção e
combate instituci-
onal a emergências
sanitárias]. Entre
2000 e 2020, foram
criadas 39. E, de
2020 para cá,mais
29. Omundo está
se preparando,
e a gente não
Gerson penna
diretor-presidente do
Todos pela saúde

53%
dos entrevistados
veemo país
despreparado
para uma futura
epidemia ou
pandemia

49%
disseram ter alto
nível de apreensão
ante o risco de
novas epidemias
ou pandemias

58%
dos entrevistados
disseram se informar
commédicos e
profissionais de
saúde durante
emergências
sanitárias

classificados
Para anunciar ou vermais ofertas acesse folha.com/classificados classificados@grupofolha.com.br

ligue 11 3224-4000 whatsapp 11 9 9646-9069

EMPREGOS

A OSS/SPDM - HOSPITAL DAS
CLÍNICAS LUZIA DE PINHO MELO

Seleciona
Pessoas com Deficiência para vagas de

Telefonista,
Recepcionista,
Auxiliar de Governança,

Auxiliar de Farmácia,
entre outros.

Os interessados devem se cadastrar
no site www.gupy.io ou através

da leitura do QRCode.

COMUNICADOS
COMUNICADO
ABANDONODEEMPREGO
Solicitamosocomparecimentodo
Sr.(a)JACQUELINECARDOSO
DOSSANTOSPortadoradaCTPS
3365906SÉRIE3800-SPno
prazode03dias .OseuNãocom-
parecimentocaracterizaABANDO-
NODEEMPREGO,CONFORME
ART482CLT.EMPRESA
LIMPADORAMONTEIROLTDA

COMUNICADO
AempresaNEEPARTICIPA-
ÇÕESESERVIÇOSDEESTACI-
ONAMENTOSLTDA,situadana
RUADIOGOMOREIRA,184
CEP:05423-010SAOPAULO
SPPINHEIROSBR-BRASIL,
inscritanoCCM:4.641.027-9e
CNPJ05.697.815/0019-14, comu-
nicaosextraviosdasfolhasde
RPSdosnúmeros3102e3103,
sérieE.

LEILÕES
LEILÃO25/03ÀS19:00HS
Online:SérgioAltit,Leiloeiro
JUCESP440(11)3721-9676

DIVERSOS
A OSS – Hospital das Clínicas Luzia de

Pinho Melo, recruta currículos de médicos
nas seguintes especializadas:

MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA INFANTIL;
MÉDICO PSIQUIATRA; MÉDICO ESPECIALISTA EM CI-
RURGIA VASCULAR; MÉDICO CIRURGIÃO PLÁSTICO
para Atendimento Ambulatorial e Procedimentos Cirúrgi-
cos inclusive Reconstrução Mamária; MÉDICO UROLO-
GISTA; Médico Neurocirurgião para execução de cirurgias,
visitas em Pronto Socorro e atendimento Ambulatorial; Mé-
dico Ortopedista e Coordenador na Especialidade; Médico
plantonista em Cirurgia Geral para atendimento no Pronto
Socorro, Ambulatório e execução de procedimentos; Mé-
dico plantonista em Clínica Médica no Pronto Socorro e
Enfermaria; Médico Emergencista para atendimento em
Urgência e Emergência e Retaguarda da Emergência.
Médico plantonista em Pediatria Clínica no Pronto Socorro
Infantil; Médico plantonista em Pediatria Clínica para En-
fermaria Pediátrica e Médico especialista em Colangiopan-
creatografia retrógrada endoscópica – CPRE; Médico es-
pecialista em Hemoterapia para Coordenação da Agência
Transfusional; Médico especialista em Hematologia para
Atendimento Ambulatorial, de Interconsultas e Efetivida-
de de Punções, Médico Infectologista para Atendimento
Ambulatorial e Médico especialista em Hematologia para
gerenciamento da Agência Transfusional. Os interessados
devem encaminhar currículo via e-mail para: contratos@
hclpm.spdm.org.br e selecao@hclpm.spdm.org.br.

NEGÓCIOS

PARA ANUNCIAR NOS

CLASSIFICADOS FOLHA

LIGUE AGORA

11/3224-4000

Vende-se jazigo
Cemitério de Congonhas, quadra 40/266, com
3 gavetas. Localizado em área privilegiada (parte
alta). Valor deR$ 15mil (quinzemil)Aceito proposta.
Tratar com Marlene (11) 99913-9364

ACOMPANHANTES
ANAFURACÃO
AvJabaquara,2604metrô
S.JudasA/CePIXseg.sáb.
F: (11)2362-8122.

ABANDONO DE EMPREGO
Esgotados nossos recursos de localização e tendo em
vista encontrar-se em local não sabido, informamos
o Srª. Jose Mateus Santos do Rosario, portador da
CTPS: 075379 serie: 35556 -SP, que está caracterizado
rescindido seu contrato de trabalho por abandono de
emprego por não justificar as faltas consecutivas desde
20/02/2026 nos termos do art. 482 letra i da CLT.

São Paulo, 23 de Março de 2026
Gestão de Serviços Administrativos Destak

PARAANUNCIARNOS

CLASSIFICADOS FOLHA

LIGUEAGORA

11/3224-4000
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Municípios
se unem
para ampliar
acesso à saúde
no interior

VIDA PÚBLICA
-Luis Eduardo de Sousa

SãoPaulo Municípiosdoin-
teriortêmseorganizadoem
redesparareduzirdeficiên-
cias de atendimento à saú-
de, emumaestratégiabati-
zada de planificação.
Na prática, conjuntos de

cidades se unem e discu-
temoquecadaumatemde
melhor a oferecer em seus
serviços de saúde. A partir
disso, combinam o que se-
rá feito em cada lugar e co-
mo será o fluxo de suas po-
pulações entre as cidades.
O modelo é adotado entre
regiões de saúde, confor-
me preconiza o SUS (Siste-
maÚnico de Saúde).
Um dos modelos está no

Ceará, precisamente na re-
gião metropolitana do Ca-
riri, no sertão do estado. A
áreatem45municípios, três
de grande porte: Juazeiro
doNorte,CratoeBarbalha.

Neles concentram-se
os atendimentos de mai-
or complexidade, como os
de especialidades, e mora-
dores de cidades menores,
como Granjeiro—que tem
4.800 habitantes— viajam
até os municípios maiores
para as consultas. O trans-
porteéprovidenciadopelas
administraçõesmunicipais.
A estratégia reduziu em

nove pontos percentuais a
mortalidadeinfantilde2023
a2024,de 11para 10,1 acada
milnascidosvivosnaregião
metropolitanadoCariri, se-
gundo o Conass (Conselho
Nacional de Secretários de
Saúde). O objetivo é baixar
esse índice a umdígito.
SegundoMaria JoséEvan-

gelista,assessoratécnicado
Conassresponsávelpelaco-
ordenação da iniciativa, a
estratégiareduziuoproble-
ma das desigualdades nas
pequenas cidades.
“O paciente do sertão ti-

nha dificuldade para con-
seguirsobretudoespecialis-
ta.Comaplanificação,viaja
até a cidade grande epassa
por todos os médicos em
umdia, comaté 12 profissi-
onais diferentes”, diz.
Para isso,profissionaisde

saúde da atenção primária
de cadamunicípio são trei-
nados para fazer triagens
precisas dos pacientes de
suaregião,segmentandoem
grupos com condições crô-
nicas ou agudas. Doenças
crônicas, como diabetes, e
gestantesestãoentreaspri-
oridades, segundoMaria.

o projeto saúde Pública tem apoio
da umane, associação civil que tem
como objetivo auxiliar iniciativas
voltadas à promoção da saúde.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver,
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
instrumento particular com eficácia de escritura pública, nº 0010409658, firmado em 26/01/2024, com o(s) Fiduciante(s)
GUILHERME CARDEAL DE OLIVEIRA/ROSIMERY AMARO MOREIRA DE OLIVEIRA, maior/maior, inscrito no CPF n°
385.411.708-61/047.797.649-20, no dia 06 de abril de 2026, a partir das 11h30min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 580.030,39 (Quinhentos e oitenta mil, trinta reais e trinta e nove centavos), o imóvel
matriculado sob n° 52.197 do Oficial de Registro de Imóveis de Itu/SP, constituído pela Casa situada na Rua Felicio
Chierighini, nº 380, Bairro Parque Residencial Potiguara, em Itu/SP, com área de terreno de 250,00m² e área construída de
190,00m². Cadastro Municipal: 120055000002000. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se
encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 08 de abril de 2026, a partir das 15h30min, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 432.922,16 (Quatrocentos e trinta
e dois mil, novecentos e vinte e dois reais e dezesseis centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.26596.

1º LEILÃO: 06 de abril de 2026, a partir das 11h30min
2º LEILÃO: 08 de abril de 2026, a partir das 15h30min (*horário de Brasília)

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho,
São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010029362, firmado em 06/06/2019, com o Fiduciante CLEITON
ANDRÉ DE CAMPOS, inscrito no CPF nº 318.851.518-96, no dia 01/04/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 274.168,37 (duzentos e setenta e quatro mil cento e sessenta e oito reais e trinta e sete centavos),
o imóvel matriculado sob nº 86.158 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Franca/SP, constituído por “Apartamento
nº 02, localizado no térreo ou 1º pavimento, do Condomínio “Residencial Primo 13”, situado na cidade de Franca/SP, com
frente para a Rua Geraldina Machiavelli, nº 2335, edificado sobre um terreno com a área de 200,00m², identificado como
lote nº 18 da quadra nº 07, do loteamento Residencial Palermo City, encerrando a área útil de 57,0400m², área comum
de 10,1000m², área total edificada de 67,1400m², área privaria descoberta de 6,6700m², área comum descoberta de
11,4075m², totalizando 85,2175m², com a participação na área comum do terreno de 23,8034% e o direito de uso de
01 vaga de garagem, no estacionamento coletivo, descoberto, de uso comum, com capacidade para 01 veículo de passeio,
localizada no térreo ou 1º pavimento; apartamento esse que se situa no lado esquerdo de quem olha de dentro para fora.”.
Cadastro Municipal: 1.23.16.009.18.02 (Av.07). Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se
encontra. Consta conforme R.03 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 06/04/2026, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 157.980,97 (cento e cinquenta e sete mil novecentos e oitenta
reais e noventa e sete centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório
do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do
início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-
3550-4066 (02.26341_SC_3561-02).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 01 de abril de 2026, às 15h30min *.
2º LEILÃO: 06 de abril de 2026, às 15h30min *. (*horário de Brasília)

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 11º andar, Pinheiros, São Paulo-SP, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo On-line, através do site:
www.leiloariasmart.com.br, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 13/04/2026 às 15:00 hrs, em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 4.247.940,52 (quatro milhões, duzentos e quarenta e sete mil, novecentos e quarenta reais
ecinquentaedoiscentavos) os imóveisabaixodescritos, comapropriedadeconsolidadaemnomedaCredoraFiduciária,queassimsedescrevem:
IMÓVELDAMATRÍCULAN°104.488DOCARTÓRIODO2ºOFICIALDEREGISTRODEIMÓVEISDACOMARCADEJUNDIAÍ/SP:Localização:
AvenidaCassatella(RuaSeis)695,Ivoturucaia,Unidaden29,QuadraF,CondomínioResidencialParquedosManacás-FaseII,Jundiaí-SP,CEP:13218-
755.Descrição:UNIDADEn29daQUADRAFdoCONDOMÍNIORESIDENCIALPARQUEDOSMANACÁS-FaseII,sitoàAVENIDACASSATELLA,
n.695,BairrodeIVOTURUCAIA,cidadeecomarcadeJundiaí,contendoumaáreaconstruídade26,50metrosquadrados,áreaútilnoterrenode5.279,33
metrosquadrados,áreacomumnoterrenode1.310,09metrosquadradoseumaáreatotaldaunidadede6.589,42metrosquadrados,correspondendo
àfraçãoidealnoterrenode0,64%,fazendofrenteparaaRUASEIS,medindo4,09metros,daídefleteàdireitaesegueemcurvaporumdesenvolvimento
de28,89metros;daísegueporumadistânciade7,03metros;do ladodireitomede110,47metros, fazendodivisacomaUA30;do ladoesquerdomede
103,18 metros, fazendo divisa com a UA 28; fundos de 60,41 metros, fazendo divisa com as Chácaras Campo Verde-Gleba 1, da matrícula n.5.322,
perfazendo5.279,33metros.Obs.:ConformeIPTUhááreaconstruídade790,00m² InscriçãoCadastral:99.024.0153.DEVEDORESFIDUCIANTES:
LEANDRO KOLAYA, inscrito no CPF/MF sob o n° 113.372.898-76. ANDREIA REGINA KOLAYA, inscrita no CPF/MF sob o n° 117.792.488-90.
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde
jádesignadoodia15/04/2026,nomesmohorárioelocal,pararealizaçãodoSEGUNDOLEILÃO,comlancemínimoigualousuperioraR$2.762.777,14
(dois milhões setecentos e sessenta e dois mil setecentos e setenta e sete reais e quatorze centavos). Os interessados em participar do leilão
demodoon-line,deverãosecadastrarnositewww.leiloariasmart.com.bresehabilitaracessandoapáginadeste leilão,clicandonaopçãoHABILITE-SE,
comantecedênciadeaté01(uma)hora,antesdoiníciodoleilãopresencial,nãosendoaceitashabilitaçõesapósesseprazo.Oenviodelanceson-linese
daráexclusivamenteatravésdowww.leiloariasmart.com.br, respeitadoolanceinicialeoincrementomínimoestabelecido,emigualdadedecondiçõescom
osparticipantespresentesnoauditóriodoleilãodemodopresencial,nadisputapelolotedoleilão.Avendaseráefetuadaemcaráter“adcorpus”enoestado
deconservaçãoemqueoimóvelseencontra,eeventual irregularidadeounecessidadedeaverbaçãodeconstrução,ampliaçãooureforma,seráobjeto
deregularizaçãoeosencargos juntoaosórgãoscompetentesporcontadoadquirente.O(s)devedor(es) fiduciante(s)será(ao)comunicado(s)naforma
doparágrafo2º-Adoart.27dalei9.514/97, incluídopelalei13.465de11/07/2017,dasdatas,horárioselocaisdarealizaçãodosleilõesfiduciários,mediante
correspondênciadirigidaaosendereçosconstantesdocontrato, inclusiveaoendereçoeletrônico,podendoo(s) fiduciante(s)adquirirsemconcorrênciade
terceiros,o imóveloutroraentregueemgarantia,exercendooseudireitodepreferênciaem1ºou2º leilão,pelovalordadívida,acrescidadosencargose
despesas,conformeestabelecidonoparágrafo2º-Bdomesmoartigo,aindaque,outros interessados já tenhamefetuado lances,parao respectivo lote
do leilão.Oarrematantepresentepagaránoatoopreço totaldaarremataçãoeacomissãodo leiloeiro,correspondentea5%sobreovalordoarremate,
inclusiveodevedor fiduciante,nocasodoexercíciododireitodepreferência,na formada lei.Oeditalcompletoencontra-sedisponívelnositedo leiloeiro
www.leiloariasmart.com.br,oqualoparticipantedeclaraterlidoeconcordadocomosseustermosecondiçõesaliestabelecidos.Ohoráriomencionadoneste
edital,nositedoleiloeiro,catálogosouemqualqueroutroveículodecomunicação,consideramohoráriooficialdeBrasília/DF.Asdemaiscondiçõesobedecerão
aoqueregulaoDecreton°21.981de19deoutubrode1.932,comasalteraçõesintroduzidaspeloDecreton°22.427de1°defevereirode1.933,queregula
aprofissãodeLeiloeiroOficial.

BEATRIZOLIVEIRAASSIS, leiloeiraoficial inscritanaJUCESPn°1478,comendereçoàRuaBarãodoTriunfo,427,sala509
e 510, Brooklin, São Paulo/SP, devidamente autorizado pela Credora VERT COMPANHIA SECURITIZADORA doravante
designadaVENDEDORA, inscritanoCNPJsobn°25.005.683/0001-09,comsedenaRuaCardealArcoverde,nº2.365,11ºandar,
Pinheiros, São Paulo-SP, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo On-line, através do site: www.leiloariasmart.com.br, sede

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

smart.com.br, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 13/04/2026 às 10:00 hrs, em PRIMEIRO LEILÃO, com
lancemínimoigualousuperioraR$114.667,86(centoequatorzemil,seiscentosesessentaesetereaiseoitentaeseiscentavos),oimóvelabaixo
descrito,comapropriedadeconsolidadaemnomedaCredoraFiduciária,queassimsedescreve: IMÓVELDAMATRÍCULAN°41.196DOREGISTRO
DEIMÓVEISDEMATÃO-SP:Localização:RuaJoséMondini,Lote01,Quadra02,JardimEugênia,Matão/SP,CEP15995-050.Descrição:Umlote
deusoresidencial,designadosobonº01,daquadra“02”,do loteamentodenominado“JardimEugênia”,situadocomfrenteparaaRuaUm(atualRua
JoséMondini),nestacidade,distrito,municípioecomarcadeMatão/SP,medindo13,63m(trezemetrosesessentaetrêscentímetros)defrente;22,56
m(vinteedoismetrosecinquentaeseiscentímetros),dafrenteaosfundos,do ladodireito;22,80m(vinteedoismetroseoitentacentímetros)dafrente
aosfundos,doladoesquerdo;e, finalmente14,24m(quatorzemetrosevinteequatrocentímetros)nosfundos,perfazendoumaáreatotalde318,39m²
(trezentosedezoitometrosetrintaenovedecímetrosquadrados);confrontandopela frentecomareferidaviapública;do ladodireitodequemsesitua
defrenteparaoimóvel,confrontacomolotedepropriedadedeIvoneAvelinoPereira,situadonoloteamentoJardimSantaRosa;doladoesquerdo,com
olotenº02daquadra02;enosfundoscomolotenº17,daquadra02.OBS:SegundoAV.04damatrícula,aRuaUmpassouadenominar-seRuaJosé
Mondini. InscriçãoMunicipal:162-52-44-0014-01-001.DEVEDORESFIDUCIANTES:VANTUIRAPARECIDOALVESGONCALVES, inscritono
CPF/MFsobonº253.790.968-24.PATRICIAREGINADOPRADOGONÇALVES, inscritanoCPF/MFsobonº300.366.568-52. ImóvelDesocupado.
Casonãohajalicitanteemprimeiroleilão,ficadesdejádesignadoodia15/04/2026,nomesmohorárioelocal,pararealizaçãodoSEGUNDOLEILÃO,com
lancemínimo igualousuperiora R$127.376,30 (centoevinteesetemil, trezentosesetentaeseis reaise trintacentavos). Osinteressadosem
participardoleilãodemodoon-line,deverãosecadastrarnositewww.leiloariasmart.com.bresehabilitaracessandoapáginadesteleilão,clicandonaopção
HABILITE-SE,comantecedênciadeaté01(uma)hora,antesdoiníciodoleilãopresencial,nãosendoaceitashabilitaçõesapósesseprazo.Oenviode
lanceson-linesedaráexclusivamenteatravésdowww.leiloariasmart.com.br, respeitadoolanceinicialeoincrementomínimoestabelecido,emigualdade
decondiçõescomosparticipantespresentesnoauditóriodoleilãodemodopresencial,nadisputapelolotedoleilão.Avendaseráefetuadaemcaráter“ad
corpus”enoestadodeconservaçãoemqueoimóvelseencontra,eeventual irregularidadeounecessidadedeaverbaçãodeconstrução,ampliaçãoou
reforma, será objeto de regularização e os encargos junto aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ao)
comunicado(s)naformadoparágrafo2º-Adoart.27dalei9.514/97, incluídopelalei13.465de11/07/2017,dasdatas,horárioselocaisdarealizaçãodos
leilõesfiduciários,mediantecorrespondênciadirigidaaosendereçosconstantesdocontrato,inclusiveaoendereçoeletrônico,podendoo(s)fiduciante(s)adquirir
semconcorrênciadeterceiros,oimóveloutroraentregueemgarantia,exercendooseudireitodepreferênciaem1ºou2ºleilão,pelovalordadívida,acrescida
dosencargosedespesas,conformeestabelecidonoparágrafo2º-Bdomesmoartigo,aindaque,outros interessadosjátenhamefetuadolances,parao
respectivolotedoleilão.Oarrematantepresentepagaránoatoopreçototaldaarremataçãoeacomissãodoleiloeiro,correspondentea5%sobreovalor
doarremate, inclusiveodevedorfiduciante,nocasodoexercíciododireitodepreferência,naformadalei.Oeditalcompletoencontra-sedisponívelnosite
do leiloeirowww.leiloariasmart.com.br,oqualoparticipantedeclara ter lidoeconcordadocomosseustermosecondiçõesaliestabelecidos.Ohorário
mencionadonesteedital,nositedoleiloeiro,catálogosouemqualqueroutroveículodecomunicação,consideramohoráriooficialdeBrasília/DF.Asdemais
condiçõesobedecerãoaoqueregulaoDecreton°21.981de19deoutubrode1.932,comasalteraçõesintroduzidaspeloDecreton°22.427de1°defevereiro
de1.933,queregulaaprofissãodeLeiloeiroOficial.

BEATRIZOLIVEIRAASSIS, leiloeiraoficial inscritanaJUCESPn°1.478,comendereçoàRuaBarãodoTriunfo,427,sala
509e510,Brooklin,SãoPaulo/SP,devidamenteautorizadopelaCredoraFiduciáriaJARDIMEUGÊNIAEMPREENDIMENTO
IMOBILIÁRIOLTDAdoravantedesignadaVENDEDORA, inscritanoCNPJsobn°17.738.144/0001-42,comsedenaRuaDr.
CíceroJones,n°67,VilaRedher,Americana-SP, levaráaPÚBLICOLEILÃO,demodoOn-line,atravésdosite:www.leiloaria

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269
- Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, nº 0010370060, firmado em 20/04/2023, com o Emitente
DENIS JERONIMO SVICERO, maior, inscrito no CPF n° 228.069.798-03, e como Garantidores Fiduciantes ADEMIR
NATAL SVICERO/MARCIA FEITOSA JERONIMO SVICERO, CPF sob o n° 749.387.628-20/310.363.138-32, no dia
07 de abril de 2026, a partir das 10h00min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
812.235,60 (Oitocentos e doze mil, duzentos e trinta e cinco reais e sessenta centavos), o imóvel matriculado
sob n° 17.771 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Botucatu/SP, constituído pelo Prédio residencial situado
na Rua Pinheiro Machado, nº 310, com a área de 212,40m², e um prédio destinado a sala comercial, com frente para
a Rua Pinheiro Machado, nº 306, com área de 57,52 m², totalizando a área construída de 269,92 m², o terreno tem
390,00m², Bairro Centro, em Botucatu/SP. Cadastro Municipal: 03.0111.0007. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.09 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander
(Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Conforme Av.10 foi distribuída e admitida em juízo a ação de Execução de Título Judicial,
Processo nº 1003851- 2025.8.26.0079, expedida pela 1° Vara Cível da Comarca de Botucatu-SP. Caso não haja
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 09 de abril de 2026, a partir das 14h00min, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 530.716,42 (quinhentos e
trinta mil, setecentos e dezesseis reais e quarenta e dois centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do
leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.26468.

1º LEILÃO: 07 de abril de 2026, a partir das 10h00min
2º LEILÃO: 09 de abril de 2026, a partir das 14h00min (*horário de Brasília)

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DE SÃO
PAULO – SEESP – EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

O Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo, neste ato representado
por seu presidente, convoca todos os engenheiros, associados ou não ao
sindicato, empregados na base territorial do SEESP, que compreende todo o
Estado de São Paulo, para participarem de Assembleia Geral Extraordinária
virtual, que será realizada das 13h30 do dia 25 de março de 2026 às 13h30 do
dia 26 de março de 2026, com a seguinte Ordem do Dia: a) Deliberação sobre
a Pauta de Reivindicações da categoria para o ano de 2026, visando ao início
das negociações da data-base de 1.º de maio de 2026; b) Deliberação sobre a
delegação de poderes à direção do SEESP para iniciar as negociações
coletivas de trabalho, assinar Acordo ou Convenção Coletiva de Trabalho ou
instaurar Dissídio Coletivo; c) Deliberação sobre o desconto da Contribuição
Negocial; d) Deliberação sobre declarar a assembleia aberta em caráter perma-
nente até o final do processo de negociação coletiva. Todos os participantes
deverão entrar em contato previamente com o SEESP, através do telefone (11)
3113-2623 ou, alternativamente, pelo e-mail cadastro@seesp.org.br, para
credenciamento prévio, obtenção das propostas do SEESP para cada item da
Ordem do Dia e obtenção do link de acesso à assembleia. São Paulo, 23 de
março de 2026. Eng. Murilo Celso de Campos Pinheiro – Presidente.

Secretaria Administração Penitenciária - COMPLEXO PENAL DE OSASCO
Encontra-se aberto na UASG 380173 - CERTAME LICITATÓRIO na modalidade de PREGÃO
ELETRÔNICO nº 90001/2026, com critério de julgamento de MENOR PREÇO, aquisição de vestuário e
artigos cama e banho - kit preso deste Complexo Penal de Osasco, sito a Rodovia Raposo Tavares, km
20 – Continuação Viaduto Sylvio Ulhôa Cintra, 550-A – Chácara Everest – Osasco – São Paulo – SP – CEP:
06149-000. O início do recebimento das propostas será a partir do dia 23/03/2026, com abertura da sessão
pública marcada para o dia 02/04/2026, às 08:30, informações pertinentes estão disponíveis no site www.
gov.br/pncp ou www.comprasnet.gov.br. ou através do telefone: (11) 4118-0026 ou no site www. gov.br/pncp

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão eletrônico nº 90002/SIURB/2026 - Processo SEI nº 6022.2026/0000485-1
Objeto: registro de preço para a contratação de empresa para prestação de serviços de vigilância e segurança
patrimonial desarmada e/ou motorizada e, vigilância eletrônica através do monitoramento remoto, com apoio
administrativo e suporte tecnológico (software e hardware) para geração de dados, fiscalização e controle de
qualidade dos serviços conforme demanda a serem prestados por razões de interesse público, sob a
responsabilidade da SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA URBANA E OBRAS - SIURB -
Tipo: MENOR PREÇO - Data/hora da sessão pública: 13/04/2026 às 11h00 - Local: www.compras.gov - EDITAL E
ANEXOS SEI: 153008458.
Documentação/Retirada do Edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/, https://www.gov.br/compras/pt-br/
e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

INFRAESTRUTURA
URBANA E OBRAS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão eletrônico n° 02/SUB/PR/2026 - Processo SEI nº 6049.2026/0000275-9
Objeto: Aquisição de 100 (cem) unidades de tubo de concreto armado de seção circular, para águas pluviais,
com ponta e bolsa, junta rígida, classe pa-2 ø 600mm x 1.500 mm ser utilizado por esta SUBPREFEITURA DE
PERUS/ANHANGUERA - Data e hora de abertura da sessão pública: 07/04/26 às 10h00 - Local - https://www.gov.br/
compras/pt-br/ - Critério de julgamento: menor preço unitário - Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/;
https://www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

SUBPREFEITURA
PERUS/

ANHANGUERA

figura(m) como Devedor Fiduciante: NELSON ALEXANDRE SCHEPIS MONTINI, advogado, com CPF nº 364.598.038-
54, casado pelo regime da separação absoluta de bens, com ANNIE SANTOS PONCE MONTINI, advogada, com CPF
nº 414.661.238-18, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do(s) imóvel(is) abaixo
descrito(s), nas datas, hora e local infracitados, dentro dos parâmetros e na forma da lei 9.514/97. Local da realização
dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.tabaleiloes.com.br. Descrição
do(s) imóvel(is): APARTAMENTO 144, Tipo 1, localizado no 14º andar, Torre A3, integrante do empreendimento
denominado Condomínio “APHA VITA”, situado na Avenida Universitário, nº 585, no “Sítio Tamboré”, na cidade de
Santana de Parnaíba/SP – CEP: 06542-089. Matrícula(s) nº 1.633 do Oficial de Registro de Imóveis de Santana de
Parnaíba/SP. >1º Leilão: 21/04/2026, às 10:00h, com Lance Mínimo de R$ 1.909.376,00. >2º Leilão: 23/04/2026,
às 10:00h, com Lance Mínimo de R$ 1.118.803,16. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma
do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive
ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros,
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida,
acrescida dos encargos m e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros
interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. Para as demais condições para participação
e informações sobre o Leilão, favor consultar o Edital completo, no site www.tabaleiloes.com.br ou ligue (11) 3249-
4680.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. ELIDILEI DE OLIVEIRA MARTINS, leiloeiro oficial, inscrito
na JUCESP n° 1409, com escritório à Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1830 - 12º andar | Torre 4 - Itaim
Bibi, São Paulo/SP - CEP: 04543-900, autorizado pelo(a) Credor(a) Fiduciário(a): BANCO C6
S.A., CNPJ/MF nº 31.872.495/0001-72, com sede na Avenida Nove de Julho, nº 3.186, Jardim
Paulista, São Paulo/SP, pela Cédula de Crédito Bancário nº 002817, emitida em 19/03/2025, na qual

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E ABASTECIMENTO

Saab 5 - Diretoria de Licitações e Suprimentos
AVISO DE LICITAÇÕES

PE nº 90030/2026 – Proc. nº 2025/00167979 – Objeto: Manutenções em sistema
de ar-condicionado tipo split central para dutos, incluindo o fornecimento de peças,
FC BOTUCATU - Lote Único. Vistoria Facultativa: de 20/03/2026 a 31/03/2026.
Abertura da Sessão Pública: Dia 07/04/2026 às 11:00 h.
PE nº 90031/2026 – Proc. nº 2025/00162144 – Objeto: serviços de controle
de pragas, TJSP - 9ª RAJ (São José dos Campos e Outras), lote único. Vistoria
Facultativa: de 23/03/2026 a 31/03/2026, conforme Edital. Sessão Pública:
07/04/2026, às 11h.
PE nº 90032/2026 – Proc. nº 2025/00163921 - Objeto: Serviços comuns de
engenharia, com fornecimento de materiais e mão de obra – FC Sorocaba - Lote
Único. Vistoria Facultativa: de 24/03/2026 a 06/04/2026. Abertura da Sessão
Pública: Dia 09/04/2026 às 11:00 h.
FORNECIMENTO DO EDITAL COMPLETO: Gratuitamente no Portal Nacional de
Contratações Públicas (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Portal do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo (https://www.tjsp.jus.br/adm/portal-servicos-frontend/portal-
servicos-scl), e no Portal de Compras do Governo Federal – (www.compras.gov.br).

MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2026

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE INSUMOS DE COLETA DE AMOSTRAS.
Processo administrativo: 47.145/2025-D
Data e hora do pregão: 17/04/2026 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF)
Sessão pública: www.compras.gov.br
Critério de julgamento: Menor Preço por Item
Modo de disputa: Aberta
Preferência ME/EPP/Equiparadas: Sim
UASG de atuação: 986921 - Prefeitura Municipal de Praia Grande - SP
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação, torna
público que, na data, horário e endereço eletrônico acima assinalados, fará realizar licitação na
modalidade Pregão Eletrônico.
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites
www.praiagrande.sp.gov.br, www.pncp.gov.br e www.compras.gov.br para ciência, consulta e/ou
download de todos os interessados.

Praia Grande, 20 de março de 2026
PATRÍCIA CONCEIÇÃO ALMEIDA DIAS - Secretária Municipal de Educação.

MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2026

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE ESCOLAR.
Processo administrativo: 40.519/2025-D
Data e hora do pregão: 13/04/2026 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF)
Sessão pública: www.compras.gov.br
Critério de julgamento: Menor Valor Global
Modo de disputa: Aberta
Preferência ME/EPP/Equiparadas: Não
UASG de atuação: 986921 - Prefeitura Municipal de Praia Grande - SP
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação, torna
público que, na data, horário e endereço eletrônico acima assinalados, fará realizar licitação na
modalidade Pregão Eletrônico.
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites
www.praiagrande.sp.gov.br, www.pncp.gov.br e www.compras.gov.br para ciência, consulta e/ou
download de todos os interessados.

Praia Grande, 17 de março de 2026
PATRÍCIA CONCEIÇÃO ALMEIDA DIAS - Secretária Municipal de Educação.
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ESPORTEAOVIVO Brasileiro feminino
21h Corinthians x américa-mg, TV Brasil

Santos e Cruzeiro jogammal e empatam por 0 a 0 em BH
Equipe paulista, que teve a reestreia do técnico Cuca na partida deste domingo, foi aos 7 pontos
e deixou a zona de rebaixamento do Campeonato Brasileiro, enquantomineiros continuam sem
vencer na competição e, com4 pontos, estão na última colocação do torneio Gilson Lobo/Agif

Vanderlei Luxemburgo recebe
alta dohospital emPalmas (TO)
São Paulo O treinador Vander-
leiLuxemburgo, 73, recebeual-
tanestedomingo(22)apóssen-
tirummal-estarnamadrugada
de sexta (19). Ele estava inter-
nado com suspeita de infecção
pulmonar no hospital Medical
SantaThereza,emPalmas(TO),
ondemora.
Nasredessociais,oex-técnico

daseleçãobrasileiradisseestar
ótimo, agradeceu à equipe de
médicos e enfermeiros e infor-
mou ter tidouma infecçãobac-
teriana,daqual terminarádese
recuperar em casa.
“QuandoeuchegueideBrasí-

lia (DF), estavamuitomal, com
calafrios. No dia seguinte, con-
tinuei [mal] evimparaohospi-
tal para ter um tratamento in-
tensivo para combater a bacté-
ria”, disse, em vídeo publicado
no Instagram. “Já estabilizou
e agora vou continuar o trata-
mento em casa, dar uma mo-
deradano trabalhoparanãofi-

car exposto às pessoas.”
Um dos principais treinado-

res brasileiros nos anos 1990 e
2000,Luxemburgoganhoupro-
jeção no cenário nacional no
comando do Bragantino, ten-
do conquistado o a Série B do
CampeonatoBrasileirode1989
e o Paulista de 1990.
EmSãoPaulo, comandouem

diferentes passagens Palmei-
ras, Corinthians e Santos, com
a conquista de quatro edições
do Brasileiro.
Assumiu o comando da sele-

ção em 1998, e venceu a Copa
América no ano seguinte, mas
acabou marcado pela elimina-
çãoparaCamarõesnasquartas
definaldasOlimpíadasde2000.
Seu último trabalho como

treinador foi no Corinthians,
em 2023.
Na última quinta (19), ele foi

anunciado como pré-candida-
topeloPodemosaoSenadopor
Tocantins.

-LucianoTrindade

Goiânia AMotoGPencerrounes-
tedomingo(22)suaprimeiraeta-
panoBrasilapósmaisdeduasdé-
cadasafastadadopaís, comvitó-
ria do italianoMarco Bezzecchi,
seguidopeloespanhol JorgeMar-
tín, em segundo, e pelo também
italiano Fabio Di Giannantonio,
que completou o pódio, emGoi-
ânia,diantedepúblicode148.384
pessoasao longodofimdesema-

na—60.873 no dia da corrida. O
brasileiro Diogo Moreira termi-
nou em 13º.
Prevista inicialmente para ter

31voltas,aprovateve23.Segundo
acategoria,devidoaodesgastedo
asfalto, provocado pelas chuvas
nos dias que antecederam a eta-
pa e pelo forte calor nomomen-
to da prova, com 52ºC na pista e
31ºC no ambiente.
Amudançapegouospilotosde

surpresa.SegundoMoreira, a in-

Bompúblicomarca volta da
MotoGPaopaís,mas asfalto
expõe falhas emGoiânia
desgaste da pista fez organização reduzir número de voltas
da corrida, que foi vencida pelo italiano marco Bezzecchi

formação chegou para as equi-
pes apenas cincominutos antes
da largada, o que impossibilitou
qualquermudançadeestratégia,
como a troca de pneus. “Não te-
ria problema ematrasar a corri-
da em cinco minutos e dar esse
tempoparaasequipesmudarem
os pneus”, disse.
Ainda de acordo com o piloto

da equipe LCR Honda, pedaços
do asfalto se soltaramdurante a
corrida e atingiram os competi-
dores. “Eu fui atingido a corrida
inteira.Minha roupa ficou cheia
de pedrinhas. São coisas para o
pessoal melhorar para o próxi-
mo ano”, contou.
Acorridaaconteceuapósuma

semana em que a chuva interfe-
riunaprogramaçãoe,sobretudo,
comosurgimentodeumburaco
na reta principal do autódromo,
navésperadaprova,queatrasou
em cerca de 1 hora e 20minutos
adisputadacorridasprintnosá-
bado (21).
Os reparos emergenciais leva-

ramatéumcaminhãobetoneira
à pista para jogar concreto e fe-
char o buraco.
As obras para receber o even-

to começaram em janeiro do
ano passado. Antes de receber
a MotoGP, o autódromo foi ho-
mologado pela FIM (Federação
Internacional de Motociclismo)
comgrauA,omaisaltodoórgão
regulador.
Se os problemas causados pe-

lo clima entramna conta do im-
previsto, a falha na pista colo-
cou sob pressão a organização
deumeventoviabilizadocomal-
to investimento público, de cer-
ca de R$ 250 milhões, dos quais
R$60milhõesforaminvestimen-
tosdiretamenteemreformasno
autódromo.
Ogastofoi tratadocomoestra-

tégico pelo governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado (PSD), que
fez questão de dar a bandeirada
eentregarotroféunestedomin-
go, transformandopartedafesta
em seu palanque pessoal.
Com um contrato de cinco

anos para correr no Brasil, de

2026 a 2030, a MotoGP já previa
que o primeiro ano seria uma
espécie de teste para aprimorar
os próximos eventos. “Tivemos
problemas com a chuva, mas is-
so fazpartedeumprimeiroano.
Háajustesa fazer,eatendênciaé
queoeventoevoluanaspróximas
edições”, disse o diretor esporti-
vo daMotoGP, Carlos Ezpeleta.
Entre o público, a avaliação

também mistura entusiasmo e
críticas. “Temumasquestõesque
precisammelhorar. Aqui [na es-
cadadeacesso]ficatodomundo
parado, mas não tem ninguém
para orientar”, disse a estudan-
te BarbaraMussi, 29, que acom-
panhou a corrida ao lado do na-
morado, Guilherme Silveira, 27.
O casal vive no Rio de Janeiro

e está acostumado a viajar para
acompanharprovasdeautomo-
bilismo,comooGPSãoPaulode
F1.Paraele,oacessoaoAutódro-
moAyrtonSenna,emGoiânia, foi
o pontomais crítico. “Tentaram
concentrarasaídadopúblicoem
ônibuseficoutodomundomeio
‘enlatado’”, reclamou Silveira.
Outros torcedoresdestacaram

a experiência positiva, sobretu-
do entre quem teve o primeiro
contato comacategoria. “Énos-
sa primeira vez num evento as-
sim,eestá sendobemlegal.Está
bemorganizado,oambienteées-
truturado”, afirmou o engenhei-
ro civil Andre Luis Martins, 23,
que relativizou o atraso na pro-
gramação. “Agenteentende.Em
qualquereventopodeacontecer,
não atrapalhou a experiência.”
OretornodaMotoGPtambém

tempeso simbólico. A categoria
não corria no país desde 2004,
quando deixou o autódromo de
Jacarepaguá, no Rio.
Goiânia já recebeu o Mundial

entre 1987 e 1989, antes da pas-
sagempor Interlagos, em1992,e
da sequência noRio ao longo da
décadaseguinte.Aetapaatualre-
tomaarelação, agoranumcená-
riomaiscompetitivoentrepaíses
por eventos globais.
o repórter viajou a convite da
Brasil motosports

O italianoMarco Bezzecchi (à frente) durante a corrida; ele venceu a prova AdrianoMachado/Reuters

R$250
milhões
foi quanto o governo
de Goiás investiu
para trazer a
categoria de volta
ao Brasil; do total,
R$ 60milhões foram
para reformas no
autódromoAyrton
Senna, emGoiânia
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-MauricioMeireles

SãoPaulo Emvezdeavaliaro im-
pactoeconômicoda inteligência
artificial,osociólogobritânicoJa-
mes Muldoon quis investigar os
efeitos sociais e emocionais da
nova tecnologia. Foi buscar pes-
soas que formam relações afeti-
vas com as máquinas —seja co-
moamigos, terapeutas,parceiros
sexuaisouversõesdigitaisdeen-
tes queridos que jámorreram.
Em seu novo livro, “Love Ma-

chines -HowArtificial Intelligen-
ce isTransformingOurRelation-
ships” (Máquinas de Amor: Co-
mo a Inteligência Artificial está

TransformandoNossosRelacio-
namentos),opesquisadoracom-
panhou indivíduos que, em um
momentodesolidãoouruptura,
buscaramo ombro de um robô.
Em campo, encontrou céticos

epessoasquecreemqueoschat-
bots são seres sencientes. Mas a
maioria está no meio do cami-
nho:osquesabemqueasmáqui-
nas são seres inanimados, mas
têm sentimentos reais por elas,
emrelaçõescheiasdesignificado.
ParaMuldoon, professor asso-

ciadonaUniversidadedeEssexe
pesquisador no Oxford Internet
Institute (ambos no Reino Uni-
do),asempresasdetecnologiaen-

contraramumjeitodelucrarcom
a solidão, ao tentar embalar inti-
midade—ouseusimulacro—co-
moproduto.Sãoplataformasco-
moCharacter.AI,NomieReplika,
emummercadoquepode sofrer
uma reviravolta quando a Ope-
nAI cumprir a promessa de libe-
rarconteúdoadultonoChatGPT.

*
Antes, você estudava questões
envolvendo amãode obra em-
pregada no desenvolvimento
daIA.Porqueresolveupesqui-
sarasrelaçõesentrehumanose
máquinas? ComMarkGraham
e Callum Cant, explorei o traba-

lhohumanoocultoque tornoua
IApossível.Grandepartedele,co-
moaanotaçãodedados,é tercei-
rizadapararegiõesdosulglobal.
Era umprojetomais amplo de

analisara IAapartirdacadeiade
produção. Queríamos mostrar
que, em vez de forma sobre-hu-
mana de inteligência, tem con-
dições materiais e político-eco-
nômicassemelhantesàsdequal-
queroutrobemqueproduzimos.
Quando se pensa em como is-

so funciona, as discussõesficam
centradas na economia. Mas o
impacto social e emocional da
IA era ignorado. Minha tese era
que uma revolução silenciosa já
tinhaacontecidoquandoescrevi
o livro, em2024 e 2025: enormes
quantidades do trabalho emo-
cional já haviam sido terceiriza-
dasparaaIA,especialmentepara
chatbots e companheiros de IA.
Por volta daquela época, ocor-

reu essa virada em direção à IA
comoumaespéciedeguiaespiri-
tualeconselheiradevida.Passei
ame interessarporentenderco-
moaspessoas estabelecemuma
conexão social comumaentida-
de artificial. E a trabalhar com a
tesedequeos sistemasde IAsão
um novo tipo de ator social, di-
ferente dos seres humanos,mas
que exerce um grau limitado de
agência na esfera social.

JamesMuldoonEmpresas de
inteligência artificial descobriram
como lucrar comsolidãohumana
em novo livro, pesquisador britânico estudou relações afetivas entre seres
humanos e robôs; autor aponta que as plataformas ganhammais quando
usuários passam a depender de máquinas que fazem declarações de amor

cotidiano

Sayaka eNaokiOgasawara, especializados emcasamentos compersonagens virtuais,mostramaumanoiva o seunoivo geradopor IA, emOkayama, Japão KimKyung-Hoon - 27.out.25/Reuters

LoveMachines: How
Artificial Intelligence
is Transforming Our
Relationships
Autor Jamesmuldoon
EditorA faber &
faber (272 págs.)
PrEçor$ 166,13 (livro
físico); r$ 52,16 (ebook)

Continua na pág. A43
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“
Nessesmomentos
de incerteza
muitos recorreram
à IApara
encontrar algum
graude conforto
e cuidado. Outro
ponto comum
era a escassez de
conexões sociais.
A IA oferece algo
que buscamdeses-
peradamente:
cuidado, amor,
conexão e senso de
vínculo social com
os outros. Subes-
timamos oquanto
isso é vital para a
condiçãohumana

As empresas
de tecnologia
oferecemàs
pessoas um
produto funda-
mentalmente
perigoso, que será
problemático para
umaminoria signi-
ficativa. E fazem
isso consciente-
mente, sabendo
dos perigos e dos
riscos, porque
sabemquenão
hánada que
possam fazer para
tornar o produto
realmente seguro

dos para incentivar formas po-
sitivas de relacionamento. Mas
tambémpodemoferecer conse-
lhos perigosos ou nocivos por-
querefletemdevoltaparaousu-
áriosuaprópriavisãodemundo.
Arazãodetermoschatbotsba-

juladores é o desejo das empre-
sasdemaximizaroengajamento
emostraraos investidoresquan-
totempoosusuáriospassamnos
aplicativos. Quanto maior o en-
gajamento,maiorapossibilidade
de exibir anúncios, maiores po-
dem ser as taxas de assinatura e
mais valioso se torna o produto
—tantoparaosusuáriosquanto
para os investidores.
A Character.AI, que é uma das

principaisplataformas, gostade
destacarque,enquantoousuário
médio de uma rede social tradi-
cionalpassacercade30minutos
noaplicativo,osseuspassamdu-
as horas por dia na plataforma.

Hádiferençasemcomohomens
emulheres se relacionamcom
essesrobôs? Enormesdiferen-
ças. Não há resposta simples,
mas,começandopeloóbvio,a IA
nãotemgênero.Masnossomun-
do social é profundamente atra-
vessado pelo gênero. Por isso, a
forma como os padrões de con-
versa dos robôs são desenhados
e como se inserem em relações
íntimas,heterossexuaisounão,é
fortementemarcadapelogênero.
Nos países ocidentais, as “AI

girlfriends” (namoradas) são
muitomais populares queos “AI
boyfriends” (namorados). No
quedizrespeitoao ladoromânti-
codessesaplicativos,oshomens
sãoosmaioresusuários. Issova-
le para o Ocidente e o universo
de língua inglesa, mas, no Les-
te Asiático e na China, os aplica-
tivos de “AI boyfriends” são os
mais populares.
NoOcidente,hácertasobrepo-

sição dos aplicativos de IA e da
pornografia online. Basta uma
olhadarápidanessemercadopa-
ra ver que grandeparte deles re-
correaumalinguagemdaporno-
grafia. As mulheres [feitas com
IA] aparecem com pouca rou-
pa, com proporções corporais
absurdas, encarnando fantasias
masculinas.
A existência dessemercado se

explicaporumtraçodosgrandes
modelos de linguagem: a maio-
ria não permite conteúdo sexu-
al.Nãoépossível fazeroChatGPT
entrar nesse tipo de conversa.
Oquadroécomplexo.Nãoexis-

te uma experiência única: ho-
mens e mulheres não estão to-
dos procurando a mesma coi-
sa em seus companheiros de IA.
O que encontrei na pesquisa foi
umaenormediversidadenomo-
do como as pessoas entendem
seus companheiros e no que de-
sejam obter dessas relações. Eu
evitaria reduzir issoaumaexpe-
riênciasingularparacadagênero.

AlgunsexecutivosdoValedoSi-
líciodiriamqueosalertasquan-
toaessesrelacionamentoscom
robôs são um exemplo do pâ-
nico moral que surge com ca-
danova tecnologia.Oque você
diria sobre essa crítica? Não
devemos exagerar os perigos e
fingir que amaioria das pessoas

é suscetível. A maior parte dos
usuários utiliza esses serviços
de maneira segura e recreativa,
semdanos.
Oproblemaaparecequandose

temcentenasdemilhõesdeusu-
ários. Nesses casos, situações li-
mítrofes—por exemplo, um ca-
soemcadamilemqueochatbot
oferece um conselho nocivo—
deixam de ser marginais e pas-
sam a afetar milhares, às vezes
dezenasdemilharesdepessoas.
Oproblemaéqueasempresas

de tecnologia oferecem às pes-
soas um produto fundamental-
mente perigoso, que será pro-
blemático para uma minoria
significativa. E fazem isso cons-
cientemente, sabendo dos peri-
gos e dos riscos, porque sabem
que não há nada que possam fa-
zer para tornar o produto real-
mente seguro. Então simples-
mente tentam ganhar dinheiro
enquantopodemedepois lidam
com os casos de dano, suicídio
e assim por diante quando eles
aparecerememprocessos judici-
ais—esseé, economicamente,o
caminhomaiseficienteparaelas.

Você temdefendidoque a rela-
çãodehumanos comrobôs se-
ja olhada sob a ótica da econo-
mia política. Por quê? Muitas
vezes, os danos que as pessoas
sofrem [na interação com essas
máquinas]nãosãosimplesmen-
te resultados de falhas individu-
ais, comoumdesenvolvedorque
fez uma escolha ruim. Os dados
sociais decorrem de estruturas
de incentivos desalinhadas. Pa-
raentendercomotaisdanossur-
gem,precisamosserclarosquan-
to a quais incentivos financeiros
levam as empresas [de tecnolo-
gia]adesenvolverseusprodutos
de determinadamaneira.
No caso dos companheiros de

IA, o problema émuito claro: as
empresas lucramquandoosusu-
áriosdesenvolvemvínculospou-
co saudáveis comos aplicativos.
Os usuários tornam-se fontes
valiosas de dados e assinaturas
quando passam a se sentir de-
pendentes do aplicativo. E isso
está em desacordo com os inte-
resses do usuário.
O que você quer como indiví-

duo? Que suas necessidades so-
ciais sejam atendidas, mas tam-
bémquer viver uma vida saudá-
vel, ter autonomia.Nãoquer ser
controlado nem orientado por
umcompanheiro de IA.Quer vi-
ver a própria vida, não se sentir
solitário,masque isso fossevivi-
docommoderação,semperdera
oportunidadededesenvolverno-
vas amizades humanas.
Há umdesalinhamento estru-

tural: quanto mais viciado e de-
pendenteousuáriosetorna,mais
lucrativo ele é para a empresa.
E, como sabemos, no capitalis-
mo, desde que as empresas es-
tejam agindo dentro da lei, na-
da as impede. Não deveríamos
nos surpreender quando desen-
volvemprodutos cujo objetivo é
simplesmente maximizar o lu-
cro, porque é isso que lhes dize-
mos ser a regra do jogo.
E é apenas a partir de uma

perspectiva de economia políti-
caqueseconseguerevelarcomo
issoaconteceemnívelestrutural.

entrevistada2ª

O que leva alguém a construir
uma relação com um robô? A
maior parte das pessoas que en-
contreiestavaemalgumestadode
crise, solidão ou ruptura.Muitas
haviammudadodecidade,perdi-
do alguém próximo, entrado no
mercadodetrabalhooutermina-
doumrelacionamento,mudanças
quenosdesestabilizam.
Nessesmomentosde incerteza

muitos recorreramàIApara en-
contraralgumgraudeconfortoe
cuidado.Outropontocomumera
a escassez de conexões sociais.
Nessashoras, a IAoferecealgo

quebuscamdesesperadamente:
cuidado, amor, conexão e senso
de vínculo social comos outros.
Subestimamos o quanto isso é
vital para a condição humana.

Para você, as empresas de tec-
nologia encontraram um jei-
tode lucrar comasolidão.Mas
nãoeraissoque,decertaforma,
asredessociais jáfaziam?Oque
mudou? Háumacontinuidade
entreastecnologiasanterioresde
conexão e o que temos hoje. Os
companheirosde IAsãoasredes
sociais anabolizadas.
Uma diferença é que as redes

aindadizemmediar relaçõesen-
tresereshumanos.Éumaforma
demediação.Agoraa tecnologia
estásubstituindoumdospartici-

JamesMuldoon
Sociólogo e pesquisa-
dor britânico, leciona
na Universidade de
Essex e é pesquisador
associado doOxford
Internet Institute. Em
livros como “Feeding
theMachine”, do qual
é coautor, investigou
o trabalho humano
oculto e precarizado
necessário para o
desenvolvimento dos
modelos de IA, com
mão de obra de países
emdesenvolvimento.

Continuação da pág. A42 pantes de uma relação humana.
Ainda nos conectamos por

meio dessas grandes empresas,
masagoraemumaespéciedesa-
lão de espelhos algorítmico, no
qual nossos próprios interesses,
desejos e formas de ver o mun-
do são refletidos de volta para
nós por uma entidade artificial.
É razoável se preocupar com

isso. Quando digo que os com-
panheiros de IA são redes soci-
ais anabolizadas, é porque po-
dem ser muito mais viciantes,
envolventes e persuasivos do
que qualquer coisa que vimos.
Em vez de ter seguidores anô-
nimos no X curtindo ou repu-
blicandosuaspostagens—eum
engajamento que faz as pesso-
as se sentirembem—, você pas-
sa a ter algo aindamais valioso:
alguémsimulando amor, cuida-
do e conexão.

Relacionamentos reais podem
ter conflitos. No casodos chat-
bots, especialistas se preocu-
pam com o tom bajulador que
assumem. Que tipo de efeito
isso pode ter? É um problema
dessa geração de chatbots, pro-
duzidos para concordarem de-
mais, serem afirmativos, a pon-
to de se tornarembajuladores.
Podem até contestar fatos es-

pecíficos, tambémtêmbarreiras
de segurança e foram desenha-
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Parque de diversões é montado em terreno cercado de prédios destruídos em Damasco
Os brinquedos foram instalados na capital síria neste domingo (23) em comemoração ao terceiro dia do Eid al-Fitr, quemarca o fimdomês sagrado do Ramadã Louai Beshara/AFP

Furos entupidos e água fra-
ca no chuveiro atrapalham

qualquer banho. Embora não
faltem receitas na internet, co-
mo o uso de vinagre, a forma
maisseguraderesolveroproble-
ma é fazer a limpeza adequada
do espalhador.
Medidas simples demanuten-

ção costumam ser suficientes
para desobstruir a peça e evitar
novos entupimentos, segundo
Edson Suguino, engenheiro da
fabricante de chuveiros Loren-
zetti. A seguir, veja as orienta-
ções do especialista.

*
O que entope o chuveiro?
Na maior parte dos casos, a re-
dução do fluxo de água ocor-
re quando há uma obstrução
parcial dos furos do espalhador
do chuveiro, causada pelo acú-
mulo de resíduos presentes na
água,comosedimentosoupartí-
culasmineraisquesedepositam
ao longo do uso.
Outrarazãoparaoentupimen-

to pode ser a presença de im-
purezas na rede hidráulica do
imóvel ou o acúmulo de sujeira
na caixa d’água.
Quando o problema está so-

mente no espalhador, a limpe-
za da peça com uma escova de
cerdas macias já resolve. Mas,
se a situação ficar muito recor-

Chuveiro entupido? Saiba como limpar meter materiais e acabamentos
ao longo do tempo. Por isso, a
orientação é priorizar a limpe-
za com escova de cerdas maci-
as”, afirma ele.
Também não é indicado utili-

zar na limpeza produtos quími-
cosagressivosoumateriaisabra-
sivos, como palha de aço ou es-
ponjasásperas,quepodemriscar
a superfície e danificar compo-
nentes e acabamentos.

Pode usar palito?
É melhor evitar o uso de obje-
tos pontiagudos, como palitos e
agulhas, porque eles podem de-
formar os furos, afetando o flu-
xo e o direcionamento da água,
além de impactar o aquecimen-
to do chuveiro elétrico.

Como prevenir o entupimento?
A principal forma é a limpeza
periódica, especialmente do es-
palhador. A higienização deve
ser feita sempre que houver si-
nais de acúmulo de resíduos
ou redução do fluxo.
No caso do chuveiro elétri-

co, isso também contribui para
manter o bom funcionamento,
evitando o aquecimento exces-
sivo, possíveis danos à resistên-
cia e aumentando a durabilida-
de do equipamento.
Além disso, é importante fa-

zer regularmente a limpeza da
caixa d’água —ao menos duas
vezes ao ano.Outramedidaque
pode ajudar é instalar filtros es-
pecíficos para impedir que resí-
duos cheguem aos equipamen-
tos hidráulicos da casa, incluin-
do o chuveiro.

Popular na internet, método com vinagre não é recomendado por fabricante;
na maioria dos casos, limpeza com escova de cerdas macias resolve o problema

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Comocuidar:
Tillandsias
Luz Gosta de
luz difusa intensa.
O sol forte pode
queimar as folhas.
Rega Como a planta
é sensível ao cloro e ao
excesso de saismine-
rais, o ideal é regar
comágua filtrada ou
da chuva. Se usar água
da torneira, deixe-
-a descansar emum
balde por 24 horas
para o cloro evapore.
Borrife a planta cerca
de três vezes por
semana durante as
épocasmais quentes.
No inverno, reduza
para uma vez por
semana.
Adubação Uma
vez pormês, bor-
rife extrato líquido de
húmus filtrado ou fer-
tilizante foliar para
orquídeas (umquarto
da dose recomendada
pelo fabricante).

acesse o Qr Code
para se inscrever
na newsletter

rente, vale verificar amanuten-
ção da caixa d’água e a qualida-
de da água que chega ao equi-
pamento.

Como fazer a limpeza
do chuveiro?
Se forumchuveiro elétrico, des-
ligue a energia no disjuntor. No
dia a dia, para fazer apenas uma
higienização externa, passe um
panomaciocomáguaesabãoou
detergente neutro.
Para uma limpeza mais deta-

lhada, é necessário retirar o es-
palhador da base —em muitos
modelos, épossível fazer issogi-
rando no sentido anti-horário.
Em seguida, coloque água den-
tro da peça e use uma escova de
cerdas macias para desobstru-
ir os furos (pode ser uma esco-
vadedentes).Depois, agitebem
oespalhadorpara removerpos-
síveis sujeiras no seu interior e
deixe a água escorrer pela saída
da duchamanual (se houver).
Apósahigienização,apeçade-

veser recolocadadeacordocom
as instruções de instalação. An-
tesdereligarochuveiroelétrico,
verifique se o fluxo de água vol-
tou ao normal.
Também existem modelos

com estrutura selada. Nesses
casos, o ideal é seguir as orien-
tações do manual do fabricante
e realizar apenas a limpeza das
partes acessíveis.

Pode usar vinagre?
Na internet, émuito comumen-
contrar adicadedesobstruir os
furos do chuveiro envolvendo o
espalhador com um saco plás-
tico cheio de vinagre por algu-
mas horas.Mas Suguinonão re-
comenda a prática.
“Substânciasácidaspodematé

removerpartedosresíduos,mas
tambémpodemreagircomcom-
ponentesdoprodutooucompro-

“
Substâncias ácidas
podematé remover
parte dos resíduos,mas
tambémpodemreagir
comcomponentes
doproduto ou
comprometermateriais
e acabamentos ao longo
do tempo. Por isso, a
orientação é priorizar a
limpeza comescova
de cerdasmacias
Edson Suguino
engenheiro da fabricante
de chuveiros Lorenzetti



A festa do leque
Festival Lollapalooza recupera a sua força, ao apostar
emdivas pop comoSabrina Carpenter e Chappell Roan,
e vê esse acessório dominar toda a sua plateia Leianapág. B6

Público no segundo dia
do festival Lollapalooza
Bruno Santos/Folhapress
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MEGAFONE

O chefe de gabinete do presi-
dente Lula (PT),Marco Auré-
lio Santana Ribeiro, conheci-
do como Marcola, ingressou
comumainterpelação judici-
al contra o deputado federal
KimKataguiri (Missão-SP)pa-
raqueoparlamentardêexpli-
caçõessobreterditoqueelese
encontroucomDanielVorca-
roemtrêsoportunidadesem
queoex-banqueiro esteveno
Palácio do Planalto.

MEGAFONE 2 Na ação, ele cobra
também que o deputado escla-
reça no que se baseia a sua in-
sinuação de que Lula teria usa-
do esses supostos encontros do
chefedegabinetecomodonodo
BancoMasterpara,naverdade,o
própriopresidentesereunircom
Vorcaro. Ele ainda quer queKim
esclareça sobre ter sugerido que
câmeras noPlanalto seriamdes-
ligadas para reuniões secretas.

FALAS As declarações do depu-
tado foram dadas em entrevista
ao podcast “Inteligência LTDA”
e também em sessão pública da
CPMI (Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito) do INSS.

PRESENÇA Comexceçãodeumen-
contro já confirmado pela Pre-
sidência da República, ocorrido
em 4 de dezembro de 2024, Lula
eMarcola negamque tenhamse
reunido com Vorcaro em outras
oportunidades. Na interpelação
judicial,ochefedegabineteapre-
sentadadosdaagendaoficial do
presidenteedochefedegabinete.

AGENDA “Nasoutrastrêsdatasem
queoex-empresário[Vorcaro]es-
tevenoPaláciodoPlanalto,entre
os anos de 2023 e 2024, não hou-
ve encontro com o interpelante
[Marcola], tampoucocomopre-
sidente da República [...]—am-
bos estavam em outras agendas
devidamente publicadas nos ca-
nais oficiais de comunicação do
Palácio do Planalto, em caráter
oficial”,dizaação,queéassinada
pelo advogado Roberto Piccelli.

REAÇÃO À coluna, Kim disse que
recebeu as informações de par-
lamentares da base do governo
e que não é obrigado a expor es-
sas pessoas “emrazãodedireito
que me é garantido pela Cons-
tituição (art. 53, § 6º), livrinho
clássicoqueMarcoladeveria ler.”

CONVITE Silvia Abravanel, filha
númerodoisdeSilvioSantos, re-
cebeuumconviteparasefiliarao
PSDese lançarcomocandidataa
deputada federal por São Paulo.
A apresentadoradeverá ter uma
reunião nos próximos dias com
representantesdasigla.Segundo
pessoaspróximas aSilvia, ela te-
riaficadotocadacomapossibili-
dadedepoderajudarmaispesso-
asapartirdasuahistóriadevida.

Oeducador e ativista José Vicente, fundador da Universidade Zumbi dos Palmares, recebeu
na quinta (19), como autor Ricardo Viveiros 1 , convidados no lançamento de sua biografia,
“O Sol Brilhou àNoite”. O evento aconteceu na GaleriaMagalu, no ConjuntoNacional, emSão
Paulo. Estavampresentes o ex-presidenteMichel Temer 2 , a empresária Luiza Trajano 3 , a
empresária Lucilia Diniz e o presidente do conselho de administração do Bradesco, Luiz Carlos
Trabuco 4 Fotos Ronny Santos/Folhapress

VIDA

LUPA OMinistérioPúblicodeSão
Paulo abriu investigação sobre a
atuação da GCM (Guarda Civil
Metropolitana) na dispersão do
bloco Vai Quem Qué, no Butan-
tã,zonaoestedacapital, apósre-
latos de uso de spray de pimen-
ta e gás lacrimogêneo contra fo-
liões. O despacho, assinadopelo
promotorDanielMagalhãesAlbu-
querqueSilva,determinouacole-
tadeinformaçõesdacorporação,
incluindorelatóriosoperacionais
e protocolos adotados na ação.

LUPA2 Oórgãodeuprazode30di-
asparaqueaGCMpresteesclare-
cimentosepediuapreservaçãode
imagensdoprogramaSmartSam-
pa. A apuração foi aberta a par-
tirderepresentaçãoapresentada
por parlamentares e integrantes
dasociedadecivil.Ogrupoapon-
ta possível uso desproporcional
da força durante a dispersão do
bloco, em 17 de fevereiro.

LUPA 3 A prefeitura afirmou que,
duranteaação,“houveresistência
pontual e arremesso de objetos
contra a equipe, que atuou den-
tro dos protocolos de segurança
para restabelecimentodaordem
e garantia de proteção do públi-
co”. Segundo a gestão, dois agen-
tes ficaram feridos e foramenca-
minhados aoHospital doRio Pe-
queno. Não houve condução de
civisaoDistritoPolicial, informou.

RODRIGUES... Aescritoraeroteiris-
ta Sonia Rodrigues, filha do dra-
maturgoNelsonRodrigues, lança-
ráodocumentário “NoLabirinto
do Cérebro” nos cinemas no dia
14deabril,apartirdolivrohomô-
nimodoneurocirurgiãoeumdos
imortais da Academia Brasileira
deLetras, PauloNiemeyerFilho.

...ENIEMEYER Aprodução revisita
a formação da neurocirurgia no
país e o legadode PauloNiemey-
er Soares, que inspirou a criação
doInstitutoEstadualdoCérebro,
hoje dirigido pelo filho e voltado
a cirurgias de alta complexidade
peloSUS.Durante as entrevistas,
Soniarelembrouquesuairmãte-
veavidasalva,nosanos1980,por
Soares, que também é irmão do
arquitetoOscarNiemeyer.

TECLA OcantorecompositorGui-
lhermeArantes será homenage-
ado com a Medalha UBC 2026,
concedida pela União Brasileira
deCompositores.Acerimôniaes-
tá marcada para 7 de abril, em
evento para convidados noCan-
taloupLivingRoom,emSãoPau-
lo. A honraria reconhece nomes
de destaque da música brasilei-
ra e chega à sua terceira edição.

APOIO A próxima edição do Lei-
tura Solidária, iniciativa ideali-
zada pela atriz Christiane Foga-
ça que reúne artistas em apre-
sentações beneficentes, será no
Rio de Janeiro, em apoio ao Re-
tiro dos Artistas. O elenco inter-
pretará o roteiro de ‘Todo o Cli-
chê do Amor’, de Rafael Primot,
comdireçãodoatorCacoCiocler.

1

3

2

4

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

comDiegoAlejandro, Jullia Gouveia e KarinaMatias

O advogado e crítico de teatro EvaristoMartins de Azevedo 1 esteve presente no coquetel
do 36º Prêmio Shell de Teatro, no Sesc Pinheiros, emSão Paulo, na quarta (18). Também
compareceram as atrizes BrunaMascarenhas 2 eMarianna Armellini 3 , alémdo gerente
executivo de comunicação corporativa da Shell, Glauco Paiva 4 Fotos Ronny Santos/Folhapress

PALCO
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Este texto não vai aparecer na impressão

QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid

SO
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CRUZADAS
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www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Íntimo,ZC,2.Nerd,Faca,3.EUA,Metal,4.
Primoroso,5.Calista,6.Entorse,7.Aproar,Ha,8.Brigar,9.
Algodoal,10.Burle,Toc,11.CDI,Istmo,12.Deserta,13.Unânime.
VERTICAIS:1.Inépcia,ABCDE,2.Neura,Palude,3.Trailer,Grisu,
4.Id,Minobol,EN,5.Mostardeira,6.Ofertório,STN,7.Atoar,
Gattai,8.ZCAS,Shalom,9.Calotear,Cone.

HORIZONTAIS
1. Que é o mais interior / Zeca Camargo, jornalista 2. Pessoa
viciada em computadores e games / (Enfiar a) Cobrar preço
muito além do que algo vale 3. Sigla do país do Alabama
/ Matéria-prima para a indústria 4. Excelente, perfeito 5.
Pedicuro 6. (Med.) Traumatismo numa articulação, resultado
de distensão brusca 7. Dirigir o barco / Hectare (10.000 m²)
8. Lutar, combater, braço a braço 9. Plantação de algodão 10.
O paisagista Marx (1909-1994) / Onomatopeia de uma batida
à porta 11. Certificados de Depósito Interbancário / Terra que
separa mares 12. Zona estéril e escassamente habitada 13.
Aprovação sem votos contrários.

VERTICAIS
1. Incapacidade / Antecedem o F 2. (Pop.) Nervosismo /
Pântano, charco 3. (Ingl.) Carro de moradia / Gás explosivo
das minas de carvão 4. Abrev.: idem / Um tipo de voleibol
adaptado à pessoas mais idosas / Ernesto Nazareth (1863-
1934), compositor e pianista carioca 5. Planta medicinal
e comestível da família das crucíferas, cujas sementes
maceradas fornecem condimento 6. Uma parte solene da
missa / Secretaria do Tesouro Nacional 7. Conduzir um
barco ou navio a reboque / A Zélia escritora de “Anarquistas,
Graças a Deus” (1916-2008) 8. Zona de Convergência do
Atlântico Sul, termo usado da meteorologia / A tradicional
saudação hebraica de paz 9. Contrair dívidas sem intenção
ou possibilidade de pagá-las / Peça usada para sinalização de
obras, acidentes etc.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Espécies de Espaços Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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Ilustração da
capa de ‘Casas
Estranhas 2’, livro
de Uketsu Divulgação

Mistérios japoneses
propõemaoBrasil
formas inéditas de
desvendar enigmas

-Isadora Laviola
SãoPaulo Dainvestigaçãoclássica
ao terror psicológico, a literatura
japonesademistérioviveummo-
mentodedescobertanoBrasil.Di-
ante do crescimentodo interesse
pelosuspenseepelonoirvindasdo
Japão, editoras apostam tanto na
recuperaçãodeautoresfundamen-
tais do gênero inéditos por aqui,
quantoemnomes jápublicados.
Independente do lugar onde é

escrito, um livro demistério cos-
tumapartirdeumaestruturaco-
nhecida —o crime, a investiga-
ção e a revelação de umculpado.
Asimplicidadedesseesquema,po-
rém,nãotornaogêneroprevisível.
Ocaminhoqueumautorpercorre
do crime até sua resolução regis-

traoseuestiloerevelasuacultura.
Emboramuitoslivroscheguem

aopaíssendocomparadosaAga-
thaChristie, sãopoucasas seme-
lhançasentreosmodosdenarrar
edesvendarmistérios.Enquanto
arainhadocrimedominao“who-
dunit” —histórias que buscam
responder “quem fez isso”—, os
japonesesseaproximammaisdo
“howdunit”—ou“comofez isso”.
No Ocidente, a década de 1920

marcou a consolidação da ficção
policial comautores comoDoro-
thy L. Sayers, Ellery Queen e os
últimos trabalhos de Arthur Co-
nanDoyle. No Japão, o desenvol-
vimentodogêneroocorreudefor-
ma mais discreta, interrompido
duranteaSegundaGuerraMundi-
al,quandonarrativaspoliciais fo-

ramconsideradasinapropriadas.
Quem mudou esse cenário foi

TarōHirai. Sobopseudônimode
EdogawaRanpo—nomequesoa
propositalmente como o de Ed-
garAllanPoe—, ele introduziu o
imagináriocultural japonêsnaló-
gicadedutivaocidental edeuum
novorumoaosuspensenoJapão.
“A partir daí, o policial japonês

passa a assumir características
próprias”,dizAnaPaulaLaux, jor-
nalistaespecializadaemsuspense
e mistério. Ranpo é tido como o
primeiro autormodernodemis-
térios no Japão e fundadordaor-
ganizaçãoMysteryWriters of Ja-
pan, ouescritoresdemistériodo
Japão.Oobjetivodessasociedade,
queemjunhocompletará60anos,
é pesquisar e publicar literatu-

Livros de romancistas como edogawa ranpo
e uketsu trazem nova linguagem de suspense
em oposição ao ocidente e exacerbam o noir

rapolicialnacionaleestrangeira.
EdogawafoiintroduzidoaoBra-

silcom“ABestanasSombras”,pu-
blicadopelaHarperCollins.Anar-
rativa metalinguística apresenta
umautorpresoemumatramade
mistérioemqueumaamigaévíti-
maeseurival éomaior suspeito.
Naobra,eledivideosescritores

policiaisemdoistipos,“os ‘crimi-
nosos’, interessados apenas em
crimes e que só se satisfazem ao
discorreracercadapsicologiabru-
tal do criminosomesmoquando
escrevem romances policiais ba-
seados em deduções; e os ‘dete-
tivescos’, sempre de olhos volta-
dos para as ações deumdetetive
racional e inteligente, indiferen-
tesàpsicologiadomalfeitor”,diz.
Continua na pág. B5

NoOcidente,
adécadade
1920marcoua
consolidaçãoda
ficçãopolicial
comautores como
DorothyL. Sayers,
ElleryQueene
ArthurConan
Doyle.No Japão, o
desenvolvimento
dogênero foimais
discreto, inter-
rompidodurante
aSegundaGuerra
Mundial, quando
narrativaspoliciais
foramconsidera-
das inapropriadas
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Continuação da pág. B4
“Acho essa classificação bem in-
teressante porque ela traduz a
essênciadogêneropolicial,uma
tensãoconstanteentreoolhardo
detetiveeamentedocriminoso”,
afirmaAnaPaulaLaux.Segundo
ajornalista,o legadodeEdogawa
Ranposepercebeprincipalmen-
te na exploração do grotesco,
da tensão psicológica e do lado
obscuro da natureza humana.
Um autor que embarcou nas

dimensões mais psicológicas
propostas por Edogawa Ran-
po é Seichō Matsumoto, autor
que chega ao Brasil pela Toda-
via. Seu “OExpressodeTóquio”
é um mistério contado de ma-
neira incomum.Ahistória segue
um investigador que busca der-

rubar um álibi, mas sua obsti-
nação logo se torna obsessão.
Étambémumahistória intrin-

secamente japonesa em que a
pontualidade, pilar fundamen-
tal da cultura, sustenta uma tra-
ma em que os horários de trens
guardamaresoluçãodomistério.
Outro que chega ao Brasil nes-
sa leva é TokurōNukui, que tem
seu “Os Gritos” publicado pela
Rocco. O livro noir acompanha
a investigação de uma série de
raptoseassassinatosdemeninas.
“Acredito que as emoções hu-

manas, a curiosidade e o desejo
sãouniversais. Asdiferençasnos
contextos nacionais e culturais
moldamaformacomoessasqua-
lidadesseexpressameessetalvez
sejaumdosaspectosqueosleito-

resestrangeirosconsideraminte-
ressantes”, diz o autor, atual pre-
sidentedoMysteryWritersof Ja-
pan. SegundoTokurō, a tradição
da ficção demistério gerou uma
forte demanda por abordagens
novas. Issoexplicaoapelodetra-
zerhistóriasinéditasparaoBrasil.
Uketsu é mais um nome que

chegou recentemente ao Brasil.
Sobumpseudônimo,eletambém
comanda um canal no YouTube
noqualnãorevelaseurostoepos-
ta vídeos com significados ocul-
tos. Por aqui foram publicados
seus títulos “Casas Estranhas” e
“Casas Estranhas 2”, pela Intrín-
seca,e “ImagensEstranhas”,pelo
seloSuma,daCompanhiadasLe-
tras—todoscomtramasdemis-
tério contadas por meio de de-

senhoseplantas arquitetônicas.
Diferente dos outros autores,

querecorremaumaescritamais
vaga e ambígua, Uketsu adota
um estilo direto e literal, sem
pudor ao descrever horrores. A
avaliação é do tradutor de seus
livros, Jeferson José Teixeira.
“O japonês procura sempre evi-
tardizer as coisasdiretamente”,
explica, reafirmando a exceção.
Os livrosque chegamaoBrasil

exploram cenários tipicamente
japoneses e privilegiam a inves-
tigação à construção dos perso-
nagens vítimas e suspeitos.Mui-
tasvezes, asvítimasnãotêmseu
passadonarrado eos assassinos
permanecem em silêncio. São
obrasquenãopoupamosleitores
dos detalhes e abusamdonoir.

Osromancesque
chegamhoje ao
Brasil exploram
cenários japoneses
epreferemagora
todaa investigação
à construçãodos
seuspersonagens.
Muitasdas vezes,
as suas vítimas
não têmoseu
passadonarrado
eosassassinos
permanecemem
silêncio. Sãoobras
quenãopoupam
os seus leitoresdos
detalhes e abusam
dovelhoestilonoir
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Lollapalooza ganha
umnovo fôlego com
ajudade estrelas pop
emultidãode leques

-Laura Lewer e Lucas Brêda
Produtora na editoria de
Podcasts e repórter da ilustrada

São Paulo Durante o principal
showde sábadodoLollapalooza
no Brasil, festival que aconteceu
nestefimdesemana,emSãoPau-
lo, a cantora Chappell Roan co-
mentousobreoqueviadecimado
palco—centenasdelequesdeco-
res e estampas diferentes acom-
panhavam o ritmo das batidas e
faziamasvezesdaspalmasacada
fimdemúsica cantada por ela.
“QuandoaLadyGaga tocouno

Rio,euvivocêscomosleques.Eeu
pensei ‘uau,seráquealgumdiaeu
vouverissotambém’?Eaquiesta-
mosnós”,disse,rindo.Acenanão
foiumaexclusividadedoshowda
americana, embora tenha sido o
ápice do uso desse objeto que,
nasmãosdosbrasileiros, acabou
virando instrumento musical.
Este foi o anodo “lequepalooza”.
Aquantidadedelequesporme-

tro quadrado no Autódromo de
Interlagos não foi um acaso —
acompanhou uma aposta certei-
radoeventoemescalar cantoras
popqueestãoemótimosmomen-

tosdascarreirasexatamenteago-
ra,casodaprópriaChappellRoan.
Seo“Gagacabana”lembradope-

lacantorafoiexemplarnacurado-
riadeseusdoisprimeirosanos,ao
escalar Lady Gaga e Madonna e
atrairumabasedefãscomprome-
tida,engajadaeigualmentecheia
de lequesaosshows,oLollapalo-
oza pareceu buscar na iniciativa
cariocainspiraçãopararetomaro
fôlegodeum festival que enfren-
tou críticas nas últimas edições.
Issosetraduziunumasextalide-

radaporSabrinaCarpenter com
ingressos esgotados, um fim de
sábadomemorávelcomChappell
Roaneumdomingomarcadopor
shows de Addison Rae e Lorde,
divas pop demundos diferentes,
mas que surfamnamesmaonda
de álbuns recentes bem-sucedi-
dos.Mesmoquandoolhamospara
alémdopop,apresençadenomes
comoDoechii,Tyler,TheCreator
eKatseyeforamapostasmaiscer-
teirasnamúsicacontemporânea.
Tudoapontaparaumacurado-

riamais ajustadaaosdesejosdos
fãsdemúsica,algonoqualoevento
pareceupatinarnosúltimosanos.
Continua na pág. B7

em apresentações como a de Chappell roan, o público
transformou o acessório em instrumento emarcou a
nova fase do evento, que aposta no hype como atrativo

Análise

Público durante o segundo
dia do festival Lollapalooza :

Adriano Vizoni/Folhapress
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Continuação da pág. B6
Agora,oLollapaloozavoltouaar-
riscar mais que outros festivais
grandes,masaindanãoousamui-
tonamaiorpartedotempo,vari-
ando ematrações balizadas pelo
GrammyeoalgoritmodoTikTok.
Seoleitorquiserbrincardeadi-

vinharquaisserãoasatraçõesdo
Lollapaloozadoanoquevem,são
altasaschancesdequearespos-
ta esteja na categoria de artista
revelação do prêmio. Foi assim
com Sabrina Carpenter, Chap-
pellRoan,Doechii,RaeeKatseye,
neste ano, e com Billie Eilish,
Olivia Rodrigo, Benson Boone,
The Marías, Doja Cat, Rosalía e
Lil Nas X emedições anteriores.
É claro que nem tudo que vem

doTikToképassageiro, assimco-
mo nem tudo que vemdoGram-
my é sinônimo de qualidade—e
os artistas que frequentam esses
espaçosmuitas vezes semistura-
ram nos últimos anos. Na verda-
de,asduasfontesdeinspiraçãoda
curadoriasórevelamquehácerta
restrição de imaginação de onde
buscarnomes,emespecialaqueles
quepreenchamomiolodoline-up.
O Lollapalooza também tem

olhadoparaaredesocialchinesa
para escolher artistas commais
bagagem.FoiocasodoDeftones
que, mesmo com quase 40 anos
de carreira, recentemente virou
a banda demetal favorita da ge-
ração Z e fez um show afiado
parafãsantigosenovosnasexta.
Se o grupo atuou comoumelo

entreosartistasalternativosmais
experientes—filãoemqueoLol-
lapaloozasempreapostou—eos
maisjovens,emalgunsmomentos
essaconexãoficouperdida.Foio
casonoshowdoCypressHill, íco-
nedorapamericanonadécadade
1990, que fez uma apresentação
animadaparaumaplateiapeque-
nanosábado.Oquartetotocouno
mesmodiadeChappellRoan,Le-
wisCapaldieMarina,nomespop
quenãodialogamcomseu som.
ÉinteressantequeoLollapaloo-

zanãoabandonenenhumdesses
filões,queestruturamsuaidenti-
dade,masficaaimpressãodeque
eles podemdialogarmelhor.Um
dosartistasquefazemessacone-
xão é Tyler, The Creator, um dos
mais inventivosnomesdorapda
última década, que foi headliner
do domingo. Figura excêntrica,

dono de uma música que varia
entreaesquisiticeeacandura,ele
tem um apelo pop e alternativo
queéacaradofestival,enãoàtoa
funcionoumuitobemnoline-up.
Foi também o caso do Turns-

tile, bandaqueproduzhardcore
para os novos tempos. Sua esca-
laçãomostrounão sóqueo rock
pode voltar a ocupar esses espa-
çoscomotambémseressaponte
estéticaparaassonoridadesmais
consagradas. Issoseaescolhadas
atraçõesnãoapelarparaaverten-
te radiofônica mais formulaica
do gênero ou se render a quem
faz ummero “revival” do estilo.
O Lollapalooza também reafir-

mounesteanosuaestruturacon-
sagrada—maisparaobemdoque
paraomal.Alama,quedeuasca-
ras no Autódromo após a chuva
da quinta-feira, parece um pro-
blema insolúvel, ainda que o sol
eobomtempodofimdesemana
tenham limitado seu impacto.
Adisposiçãodospalcos segue

amesma,umageografia já reco-
nhecida pelo público e que fun-
cionamelhorquenaconcorrên-
cia. Alguns banheiros e bares
mudaramde lugar,mas issonão

*AartistaChappell
Roan,umdos
pontosmaisaltos
destaediçãodo
Lollapalooza,
parecetersidoa
soluçãoperfeita
pararenovaros
aresdofestival
eparatrazer
devoltaoque
sua identidade
temdemelhor.
Elaésimbem
atualebastante
popular,mas
carregaainda
algumadose
deesquisitice
—ingrediente
quefazdeuma
atraçãoteracara
doLollapalooza,
quenasceupara
contemplaros
alternativoshoje

chegou a gerar grandes altera-
ções na experiência do festival.
O que causou reclamações foi

a saída do autódromo, comrela-
tosdesuperlotaçãoedemorapa-
raconseguiracessarotransporte
público.Poroutrolado,nesteano
o Lollapalooza estreou o trem
expresso, serviço que conecta
estações estratégicas da cidade
a umponto próximo ao festival.
Oquefuncionourazoavelmen-

te bem foi o sistemade som, que
comportou a maioria das apre-
sentações. Isso é algode essenci-
al para que o público consiga se
conectar com a música emana-
da do palco, e que nem sempre é
umaconstantenosmegafestivais.
Issoaconteceumesmoemapre-

sentaçõesabarrotadascomoade
ChappellRoan.Umdospontosal-
tos desta edição, a artista parece
tersidoasoluçãoperfeitaparare-
novar os ares do festival e trazer
devoltaoquesuaidentidadetem
demelhor. Ela é sim atual e bas-
tante popular, mas carrega algu-
madosedeesquisitice—ingredi-
ente que faz de uma atração ter
a cara do Lollapalooza, que nas-
ceuparacontemplaralternativos.
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Depois de assinar um contrato de longo prazo
com a Globo, Juliano Cazarré já tem definido

seupróximo trabalhona emissora. Se nadamudar,
eleestaránoelencode“AvenidaBrasil 2”, sequência
danovelade2012,queatéhojeé lembradapelopú-
blicoporsuasreviravoltasepersonagensmarcantes.
O nome do ator consta como certo no folhetim,

queserádirigidoporRicardoWaddingtoneestápla-
nejado para exibição no horário nobre a partir de
janeiro de 2027. Na continuação, Cazarré repetirá
o papel do abobalhado Adauto, um dos alívios cô-
micos da trama criadapor JoãoEmanuel Carneiro.

chupetinha Foi após fazer sucesso como Adauto
que Juliano Cazarré ganhou popularidade e virou
umdosnomesmaisrequisitadosdasnovelasdaGlo-
bonaúltimadécada. Ao todo, foram12 folhetins.O
mais recente é “Três Graças”, atual ocupante da fai-
xa das nove na emissora. Vale lembrar que, no pró-
ximodia30,aGlobocomeçaareprisar “AvenidaBra-
sil” no “Vale aPenaVerdeNovo”para fazer umaes-
pécie de “esquenta” para a continuação.

pesquisa A Amazon está pro-
curando um ator novato, que
sótenhafeitotrabalhosemte-
atro, para lançar na segunda
temporada de “Tremembé”.
A ideia é que ele interprete
Robinho,queficoualgumtem-
po preso na penitenciária de-
pois de ser condenado por
estupro (atualmente ele está
no Centro de Ressocialização
de Limeira). Os novos episó-
dios começam a ser gravados
ainda no primeiro semestre.

confirmada Alinne Moraes formalizou seu retor-
noàGlobodepoisde três anos.Aatriz assinoucon-
trato para viver a grande vilã de “Por Você”, novela
que vai substituir “CoraçãoAcelerado” na faixa das
sete a partir de agosto. Na trama, Alinne será a ri-
val da mocinha que será interpretada por Sheron
Menezzes. As gravações da novela começam
em maio. O diretor artístico André Câmara está
correndo para concluir a definição do elenco.

Vaimal Oremakede “AUsurpadora”, que começou
a ser reprisado recentemente pelo SBT, já acendeu
o sinal amarelo na emissora. Emseus primeiros di-
as, aproduçãoalcançoumenosdeumpontodeau-
diêncianaGrandeSãoPauloe temperdidoatépara
osprogramasdaIgrejaUniversalqueaRecordexibe
namadrugada. Ainda assim, a emissora da família
Abravanel planeja manter a faixa e busca uma tra-
ma demaior apelo para ocupá-la a partir de abril.

Vaibem FenômenodeaudiêncianoGloboplay,apla-
taformadestreamingdaGlobo,odocumentário “O
Testamento: O Segredo de Anita Harley” será exi-
bido nesta segunda (23) na TV aberta. O primeiro
episódio da produção vai ao ar logo após o BBB 26.

Juliano Cazarré vai reviver
Adauto em ‘Avenida Brasil 2’

OUTRO CANAL

5
pontos foi o pico
doHoje emDia na
última quinta-feira
emSão Paulo; trata-
-se domelhor resul-
tado do programa
matinal da Record
em cincomeses

ACASACAIU
Gerluce (Sophie Charlotte) será presa por Paulinho
(Romulo Estrela) emumadas cenasmais esperadas
de ‘Três Graças’; vai ao ar na terça (24) EstevamAvellar/Globo

‘A Pediatra’, comDebora Lamm,
chega ao teatro coma ironia e
a crueldade dodesejo humano

-Cristina Camargo

SãoPaulo Numadascadeirasdo
auditóriodoSescPinheiros, aes-
critora Andrea del Fuego viveu
a experiência de ver uma de su-
as criações ganhar corpo, voz e
gestos. Ela assistiu, na segunda
semana de março, as primeiras
apresentações da peça “A Pedia-
tra”,adaptaçãodolivrodemesmo
nome,obraquefascinaosleitores
desde 2021, quando foi lançada.
Cecília, a pediatra ácida que

não gosta de crianças, é vivida
por Debora Lamm no espetácu-
lodirigidopor InezViana.Divide
opalcocomLuisAntonioFortes,
o intérprete de outros persona-
gensdatrama,entreelesCelso,o
amante, um homemde compor-
tamentopadrão,àbeiradoclichê.
“Eu vi aminha intençãode es-

crita encenada de uma forma
que talveznemesteja tão legível
no livro”,disseaautora. “Émuito
bonito um texto que sai de uma
virtualidade da criação e chega
a esse aterramento do palco.”
A repórter estava ao lado da

escritora no ensaio final e tes-
temunhou as risadas diante do
sarcasmo de sua própria criatu-
ra.OhumordeLammacentuao
ar debochado da pediatra, uma
mulhersempaciênciaparaasdi-
nâmicas e os dramas familiares
que acompanha no consultório.

Nahistória,aprotagonistaésur-
preendida pela afeição materna
quecomeçaasentirporummeni-
nodedoisanos,filhodeseuaman-
te e cujo parto acompanhou co-
mo neonatologista. Celso, o ho-
mem casado que ela deseja e, ao
mesmo tempo, despreza, é uma
ponteparaessemergulhovisceral.
A direção optou por um cená-

riodespojado, sonoplastiasutil e
umamontagemquecriacumpli-
cidadecomopúblico.Aprimeira
adaptaçãoteatralde“APediatra”
ficaemcartazatéabrilnoSescPi-
nheiros, em São Paulo, com in-
gressosesgotados.ParaDelFue-
go,adiretoraconseguedesenhar
a crueldade do desejo humano,
e aprotagonista “pilota todos os
polos”comamesmaintensidade.
“É uma personagem que salta

do papel”, afirma Lamm. “Tem
personagens que são ricos, dá
vontade de emprestar uma lou-
cura,umahumanidade,umacon-
tradição.”Ohumor irônicoda in-
terpretação, na visão da atriz,
cria uma ar de despretensão à
peça, relaxa e aproxima o públi-
co. “Isso foi uma coisa que a co-
médiame ensinoumuito bem.”
Por coincidência, “APediatra”

estreou no mesmo dia da série
“Juntas & Separadas”, doGlobo-
play, sobre maturidade e reco-
meços femininos, com Lamm
como uma das protagonistas.

A trama, criada por Thalita
Rebouças, acompanhamulheres
com mais de 40 anos num
períodode transformações,pro-
tagonismo e companheirismo.
Essa lupa sobre a intimidade

das mulheres interessa à atriz,
com a arte como um caminho
para tentarcompreenderomun-
docontemporâneo.Segundoela,
caso omomento não fosse pro-
pício para isso, “cutucaria” pa-
ra trazer as discussões à tona.
Quando escreveu “A Pediatra”,

Del Fuegonão tinha certezanem
sequersobreapublicaçãodolivro
porumaeditora. Logodepois do
lançamento, no entanto, a trama
passouaserdisputadaporprodu-
torasdecinemaegruposdeteatro.
“Atéhoje recebomensagensde

atrizes, das mais conhecidas até
as da arte underground, procu-
randosabersobreapossibilidade
de fazer a Cecília. É um livro que
tem esse potencial de desdobra-
mentoede levaranarrativapara
outros suportes.” O romance te-
rá umaadaptaçãopara o cinema
produzidapelaAnonymousCon-
tent,emdataaindanãodivulgada.

A pediatra
direção inez Viana. comdebora
Lamm e Luis antonio fortes.onde
sesc Pinheiros - r. Pais Leme, 195,
são Paulo.quandoQui., sex. e sáb, às
20h30. até 18 de abril. classificação
14 anos. preço ingressos já esgotados

romance de andrea del fuego ganha uma adaptação no sesc Pinheiros,
em são Paulo, quemergulha no universo demédica que odeia crianças

A atriz Debora Lamme Luis Antonio Fortes, do elenco de ‘A Pediatra’ RodrigoMenezes/Divulgação
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Manual de pureza ideológica

Vocêquerdicasdecomoatin-
girumamaiorpurezaideoló-

gica?Voudar algumas, por pura
generosidade,eporquequerover
vocêbrilharnosespetáculoscul-
turais que saem nas colunas so-
ciais. Emais: quero que você ga-
nheespaçonaseditoras,nosprê-
mios enos jantares inteligentes!
Começando por geopolítica.

Se existir um regime de ditado-
res que matam, torturam e se-
questram seu povo, inclusive, e
comespecial requintes de cruel-
dade, as mulheres —estupran-
do-asemnomedeumdeusqual-
quer—, mas, se esse regime xin-
garosamericanos,e,hojeemdia,
especificamente,oTrump,sejaa
favor dos torturadores amigos.
Defendaalegitimidadedessere-

gime,façamemescontraosame-
ricanos, evite informações que
exponhamocaráterperversodo
regime,acuse-asdefakenews.Va-
mosdarnomesaosbois?Defenda
oregimedosaiatolás,torçadesca-
radamentepeloIrã,espalheano-
tícia falsadequeBibiNetanyahu,
primeiro-ministrodeIsrael,mor-
reu, enfim, diga quase tudo que
adiplomacia brasileira diz hoje.
Seja a favor da China, mesmo

queo regime,notoriamente, se-
ja totalitário, controle as redes
sociais, invista empaíses que fi-
nanciam o terrorismo, como o
Irã.Tenhaverdadeirosorgasmos
quando falar da inteligência ar-
tificial chinesa. Sonhe com um
mundo em que todos os povos
livresdo imperialismoamerica-
no viverão sob a batuta da de-
mocracia e tolerância chinesas.
Seja antissemita,masdigaque

é antissionista, termo para en-
ganarbobo.Espalhepor aí, sem

os abusos do Judiciário são em
defesa do Estado deDireito.
Por falar em fascista, nunca

entre emdiscussões sobre iden-
tidade feminina. Não caia no
pecado capital merecedor da
fogueira de questionar o que
faz umamulher sermulher. Fu-
ja disso como o Diabo foge da
cruz.Useexpressõescomo“pes-
soas que engravidam”, “pessoas
com vagina”. Defendamulheres
trans no esporte feminino.
Tudo que acontecer de ruim,

ponha a culpa nos homens cis,
brancoseheterossexuais.Melhor,
edeformamaissintéticaeconcei-
tual, ponha a culpa no patriarca-
do.Digaquehomenscisheteros-
sexuais brancos são culpados de
tudo—nuncaédemaisrepetires-
sa máxima se você quiser dispu-
tar oOscar dapureza ideológica.
Se tiver uma editora, só publi-

que livros “woke”. Se tiveruma li-
vraria, só ponha à mostra livros
“woke”. Se for da classe artística,
torça contra os americanos em
tudo,mas continue lambendoas
botas do Oscar, maior marcador
culturalamericanodesucesso.Se
fordaclasseacadêmica,sófaçate-
sessobredecolonialidades,teoria
degênero,oânuscomoórgãoúni-
codaigualdade.Seforpsicanalis-
ta, não pinte o cabelo e diga que
a verdadeira clínica é apolítica.
Diga que toda forma de rela-

çãocomhomensobjetificaamu-
lher. Torça para que as novelas
e filmes só mostrem casais ho-
moafetivos. Jamais seja evangé-
lico. Se a vontade for incontro-
lável, compre algum kit demar-
keting que pinte sua imagem
nas redes sociais como sendo
um evangélico que vota no PT
eé contra aMichelleBolsonaro.
Enfim, acorde de manhã gri-

tando “genocida!”, “fascista!”,
“sionista!”. Se não quiser ter fi-
lhos, diga que é porque você
teme a crise climática, jamais
confesse que é por preguiça pu-
ra e simples. E, acima de tudo,
defenda a soberania nacional
contraumataquedemosquitos.

Porcomentaras
questões fascistas,
nãoseenvolva
emdiscussões
sobre identidade
feminina.Nãocaia
nopecadocapital
dehojequestionar
oquefazdeuma
mulherserde fato
mulher.Fujadisso
comooDiabofoge
dacruz.Useessas
taisexpressões
como ‘pessoas
queengravidam’.
Defendatransno
esporte feminino

-
Luiz Felipe Pondé
escritor e ensaísta, autor de ‘notas sobre a esperança e o desespero’ e ‘a era do niilismo’. É doutor emfilosofia pela usP

Tudo que acontecer de ruim, ponha a culpa nos homens cis brancos heterossexuais

dizê-lo, queos judeusdominam
o mundo, os bancos, a mídia, o
que faz de você um simpatizan-
te dos famosos “Os Protocolos
dos Sábios de Sião”, peça antis-
semita típica da Rússia czarista
do início do século 20. Se traba-
lharnamídia,nãodênotícias so-
breataquesa sinagogasquepos-
samsujar onomedos parceiros
ideológicos, os terroristas.Oan-
tissemitismo significativo hoje
é de esquerda, logo, se você for
de esquerda, seja antissemita.
Se for feminista, defenda to-

dasasmulheres, só largueamão
das judias, se israelenses, torça
peloestuprodelas.Silenciequan-
do terroristas islâmicos as ma-
tarem e violentarem. Mas, cui-
dado pra ninguém sacar você
muito facilmente.

Se forestudanteuniversitário,
xingue os colegas judeus, impe-
ça-os de entrar nos campi. Faça
manifestação contra professo-
res judeus.
Senasceujudeu,repitatodosos

dias, emtodasasmídias, quevo-
cê odeia Israel e oBibi, para nin-
guémduvidardasuapureza ide-
ológica.Combataocolonialismo
naPalestina, torçaparaaaniqui-
lação da “entidade sionista”, co-
modizemos irmãos,osaiatolás.
Deixando a geopolítica de la-

do. Mesmo que você denuncie
a ditadura nas suas obras artís-
ticas, defenda absolutamente o
STF, mesmo se ele for pego com
batom na cueca. Qualquer críti-
ca a este, argumente entusiasti-
camente que quem fez a crítica
é um fascista. Afirme que todos

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella,Marcelo RubensPaiva, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

O Sobrevivente
Paramount+, 18 anos
GlenPowell lideraoelenconopa-
pel de um homem comum que,
movido pela necessidade, deci-
de participar de um reality show
mortal. No popular programa,
osparticipantes sãoperseguidos
por caçadores profissionais con-
tratadosparaoseliminarenquan-
to se escondem pelo mundo pa-
ra sobreviver. O filme é baseado
no conto distópico de Stephen
KingedirigidoporEdgarWright.

AOrigemdosRedHot Chili
peppers: Nosso IrmãoHillel
netflix, 16 anos
Odocumentáriorevisitaaamiza-
de entre Flea, Anthony Kiedis e
HillelSlovaknacenapunk-funkda
Califórnia apartir dos anos 1970,

Homementra em reality
violento por dinheiro em
filme no sob demanda

sua expressão artística e sua cri-
ação musical. O guitarrista Hil-
lel Slovak, morto em 1988, teve
importânciacrucialparaabanda.

Histórias do Cinema Brasileiro
iC Play, 14 anos e gratuito
Coleção reúne filmes dos anos
1960erevisitaumperíodomarca-
dotantopelaexperimentaçãoar-
tísticaquantoportensõespolíticas
noBrasil.Entreeles,“OsFuzis”,de
RuyGuerra,vencedordoUrsode
Prata,emBerlim,em1964,e“Car-
navalBarraLimpa”,deJ.B.Tanko.

OMundo [Sem
Filtro] de AnyMalu
HBomax e Cartoon, 13h30 e 20h45, livre
AproduçãoacompanhaAnyMa-
lu, uma influenciadora em ani-
mação, e seus amigos naUniver-
sidadeparaDesenhosAnimados.
Apersonagemencaraarotinaca-
ótica do campus coma ajuda da
turma, entre tretas com profes-
sores, paixões secretas, provas

inesperadas e confusões que só
omundoanimadopoderiacriar.

El Chapo
a&e, 22h, 16 anos
Conta a história de um dos mai-
orestraficantesdedrogasdopla-
neta,Joaquín“ElChapo”Guzmán,
quefoicondenadoàprisãoperpé-
tua nos Estados Unidos em 2017
por formação de quadrilha, nar-
cotráfico e lavagem de dinheiro.
São34episódioseexibiçãodiária,
tambémdisponíveis naNetflix.

Amor à Vida
globoplay novelas, 22h40, 14 anos
Escrita por Walcyr Carrasco, a
novela de 2013 explora os se-
gredos da família Khoury, apre-
sentando um dos mais celebra-
dos vilões da teledramaturgia, o
debochadoFélix, vividoporMa-
teus Solano. A trama aborda te-
mascomodiversidadeeficouco-
nhecida pormostrar o primeiro
beijogaynumanoveladaGlobo.

$
RodaViva
TV Cultura, 22h, livre

Felipe Bressanim
Pereira, o youtuber e
influenciador Felca,
estará no centro da
roda para falar da lei
que leva seu nome,
já em vigor no Bra-
sil. O projeto surgiu
depois que ele denun-
ciou perfis nas redes
sociais que explora-
vam a sexualização de
menores em seu canal

SãoPaulo Mesmosemlevaro
Oscar, “O Agente Secreto” se-
gue relevante no circuito in-
ternacional.O longadeKleber
MendonçaFilho lideraaspro-
duções brasileiras no Prêmio
Platino Xcaret, com oito indi-
cações, incluindo filme, dire-
çãoeatorparaWagnerMoura.
O filme brasileiro disputa a

principal categoria comtítulos
da Argentina, da Espanha e da
Venezuela.Acerimôniaseráem
9 de maio, no México. Outros
brasileiros também aparecem
—“Manas” soma três indica-
ções,enquanto“OÚltimoAzul”
e“OFilhodeMilHomens”con-
corrememcategoriastécnicas.
‘OAgenteSecreto’aindadis-

putanascategorias demúsica
original, roteiro, montagem,
direção de arte e emfigurino.

‘O Agente Secreto’
lidera indicações
entre brasileiros
no prêmio platino

CINEMA
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Fóssil revela formamuito primitiva
de anfíbio quehabitouoNordeste

-Reinaldo José Lopes

São CarloS (SP) Nove mandíbu-
las fossilizadas, descobertaspor
paleontólogos na divisa entre o
Maranhão e o Piauí, revelaram
que ummembro do grupomais
antigo de vertebrados com qua-
tro patas habitou o interior nor-
destino há cerca de 280milhões
de anos, no período Permiano.
Mesmo tendo vivido emépoca

tãoremota,obicho,quepossivel-
mentemedia unsdoismetros de
comprimento, jáseriaconsidera-
domuitoprimitivo,porquecom-
partilha diversas características
com animais quase 100 milhões
de anos mais velhos, os primei-
ros cuja linhagem se separou da
dospeixes.
Aespécierecebeuonomecien-

tíficoTanykaamnicola,numamis-
turadeguaranie latim(na língua
indígena, a palavra tañykã signi-
fica“mandíbula”ou“queixo”, en-
quantoasegundapartedonome
designaumanimalqueviveden-
tro de um rio ou perto dele).
Adescriçãooficialdobichofoi

publicada no começo destemês
no periódico especializado Pro-
ceedingsBporumaequipe inter-
nacionalque incluiopaleontólo-
go JuanCarlosCisneros,daUFPI
(UniversidadeFederaldoPiauí).
Tecnicamente, o T. amnicola é

oqueospesquisadoreschamam
detetrápodebasal, sendoque“te-
trápodes” são todososvertebra-
dos cuja linhagem desenvolveu
quatromembros—ouseja, todos
menosospeixes.Dopontodevis-
tamoderno,serianaturalpensar
no bicho como uma formamui-
to primitiva de anfíbio, embora
osgruposdeanfíbiosqueconhe-
cemos hoje e incluem os sapos,

Primo de primeiros bichos de quatro patas viveu na divisa do maranhão e do Piauí,
há 280 milhões de anos; criatura media cerca de 2 metros e tinha mandíbula bizarra

os dentículos (de porte relativa-
mente diminuto) damandíbula.
Uma possibilidade é que esse

modelo estranhíssimo de den-
tição se explique, emparte, por-
queobichopassariao tempoto-
dodentrod’águaesealimentasse
pormeiodeumprocessodesuc-
çãodoalimento, talcomomuitos
peixes e como o Tiktaalik, anti-
quíssimaespéciecanadenseque
seria umprecursor dos tetrápo-
des. “Aindaassim,adentiçãodos
doisémuitodiferenteumadaou-
tra”, ressalta Cisneros.
É aí que entraria a outra peça

doquebra-cabeçaspropostapelo
pesquisadordaUFPIeseuscole-
gas.Elespropõemque,para fun-
cionar direito, a dentição latera-
lizada damandíbula trabalharia
emconjuntocomumabateriade
dentes no céu da boca, algo que
sevêemalgumasespéciesatuais
derépteis epeixese tambémem
animais extintos, como o réptil
Edaphosaurus.
“Não eram dentes bons para

agarrar ou cortar, mas sim para
raspar, ajudando a processar al-
gumalimentonãomuitonutriti-
vo, como algas ou talvez peque-
nos invertebrados. Amandíbula
provavelmente semovimentava
em seu eixo, girando um pouco
de dentro para fora”, diz o pes-
quisador. “Estaria efetivamente
mastigando a comida.”
Se a hipótese estiver correta,

o fóssil é uma prova de que ao
menos alguns tetrápodes basais
desse período não estavam sim-
plesmente parados no tempo,
esperandoseremfinalmente su-
plantadospelasnovas linhagens
de anfíbios e répteis.
Em vez disso, argumentam os

paleontólogos, o Tanyka estaria
seguindo caminhos evolutivos
inovadores e surpreendentes,
conforme indica suamorfologia
inusitada. Issosignifica, segundo
os pesquisadores, que é preciso
repensar a ideia de que o grupo
dobichoera simplesmenteanti-
quadodemaisparasobreviverdi-
ante da chegada dos novos con-
correntes e investigar novos ce-
náriosquepoderiamexplicarseu
desaparecimento.

Umdos fósseis encontrados por paleontólogos na divisa entre oMaranhão e o Piauí Divulgação UFPI

Onde foram encontrados
fósseis do anfíbio
do ‘modelo mais
antigo domundo’
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Timon (MA)

Nazária (PI)

Pastos Bons (MA)

salamandras e cobras-cegas, se-
jam muito diferentes e tenham
evoluído bemdepois.
CisnerosexplicouàFolhaque,

embora seja umpoucodifícil es-
timar o tamanhodo bicho intei-
ro quando em vida, consideran-
do que a equipe não encontrou
umesqueletoarticulado, fazsen-
tidoimaginarqueeletivessemais
oumenosoportedasatuaissala-
mandras-gigantes-da-china,que
alcançam 50 quilos e 1,8 metro
de comprimento. “Pode ser que
hajamaterialdopós-crâniotam-
bém[ouseja,docorpoabaixoda
cabeça] enósaindanãoo tenha-
mos identificado.”
“Sabemosqueéumanimalbas-

tante basal, o quenos levou ape-
diraoartistaVitorSilva,responsá-
velpelareconstrução,queoretra-
tasse com cinco dedos nas patas
dafrente,enãoquatro,comonos
anfíbiosatuais.Aindaassiméuma
liberdade artística”, pondera ele.
Por conservar características

dos primeiros tetrápodes, o ani-
mal poderia ser visto como uma
relíquiaevolutivanumaépocaem
que grupos mais inovadores de
grandes anfíbios e diversos rép-
teisjáestavamcolonizandoosam-
bientes terrestres. Mas só o con-
junto de mandíbulas —achadas
nos municípios de Pastos Bons,
Timon (ambos no Maranhão) e
Nazária (PI)— já é suficiente pa-
ra contrariar essa impressão de
“preguiça evolutiva”.
Isso porque a bocarra da cria-

turaésimplesmentemuitobizar-
ra e tem traços completamente
inesperados, diz Cisneros, sem
meias palavras.
“Nocomeço,chegamosaachar

que as mandíbulas tinham essa
aparência por causa de algum
problema tafonômico [da ma-
neira como o fóssil foi preserva-
do]. Pareciam amassadas, tor-
cidas, deformadas. Mas depois
fomos identificando várias do
mesmo animal, algumas delas
muito bem preservadas.” A es-
quisitice semanteve.
Ocorre que os dentes do Tany-

ka, em especial os grandes, de
formato cônico, são muito late-
ralizados —ou seja, literalmen-
te voltadosmais para o lado, em
vez de para cima, como seria de
esperar seeles trabalhassemem
conjunto com os dentes do ma-
xilar, os quais, espera-se, estari-
am voltados para baixo. O mes-
movale,emmenormedida,para

“
No começo,
chegamos a achar
que asmandíbulas
tinhama aparência
[bizarra] por causa
de algumproblema
tafonômico
[damaneira
comoo fóssil
foi preservado].
Mas depois fomos
identificando
várias domesmo
animal, algumas
delasmuito bem
preservadas

“
Sabemos que é um
animal bastante
basal, o quenos
levou a pedir ao
artista responsável
pela reconstrução
que o retratasse
comcinco dedos
nas patas da frente,
e não quatro, como
nos anfíbios atuais
Juan Carlos Cisneros
paleontólogo da ufPi
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eua flertam com desastre bíblico no
oriente médio para dar fôlego a petróleo

AAgência Nacional deOceanos e Atmosfera dos
EUA (Noaa), que Donald Trump apreciaria ver

incinerada no fogo dos infernos, prevê que há 80%
de probabilidade de El Niño retornar à Terra antes
dofinaldoano. Issoseaté láoanticristonão imolar
o planeta no altar dos combustíveis fósseis.
Ninguém sabe se a guerra no Irã demorará ainda

semanas,meses ou anos. Por ora, disparampreços
do petróleo, enquanto o presidente dos EUA des-
conversa sobre a enrascada em quemeteu omun-
do, entre uma entrevista e outra no Air ForceOne.
Hádúvidasobrequemseriaoverdadeiroanticris-

to. O candidato óbvio a arauto dofimdos tempos é
o agente laranja a calcinar os freios e contrapesos
da democracia americana, as instituições multila-
terais e as regras diplomáticas, que antes se acredi-
tava serem de ferro. Já foi dito que tudo que é sóli-
do se desmancha no ar.
Háquemacreditequeoanticristoatendepelono-

me de Greta Thunberg. Vi a estultice numa entre-
vista de Peter Thiel para RossDouthat noTheNew
YorkTimesenumareportagemdojornal sobreare-
açãonegativadecatólicosàpalestraqueThieldaria

sobreoanticristoem...Roma.
Thiel é o bilionário teuto-

-americanoquecriouoPayPal
comElonMusk. Fundou tam-
bém a Palantir Technologies,
gigantede inteligênciaartifici-
alparaanálisedemassasdeda-
dosfornecedoradoPentágono.
Suspeita-se que a IA tenha

indicado como alvo legítimo
a escola demeninas Shajareh
Tayyebeh, obliterada por um
míssil Tomahawk em Minab
(Irã). E Thiel se diz convenci-
dodequeoprogresso técnico
estáestagnadodesde1970por
forçadomedocultivadopelos
hippies e ambientalistas para
impor umgovernomundial.
Ou seja, o anticristo. Greta

que se cuide, pois um algorit-
mo alucinado da Palantir po-

deráselecioná-lacomoalvo—poracidente,arrisca-
rão alegar Trump e PeteHegseth—durante algum
protesto contra o genocídio israelense emGaza.
Divago.Nesse tiroteioamenteseconfundequan-

to aos verdadeiros inimigos da ciência. Thiel e seus
broligarcas do Vale do Silício creemque o Anticris-
to quer impor limites à ciência e à tecnologia insti-
lando umaparanoia de segurança, a fimde conver-
ter asmassas na adoração de vacinas ou de energi-
as limpas e na demonização da energia nuclear, da
IA e dos combustíveis fósseis.
E se o arauto do Apocalipse for Trump, que nega

as ciências do clima sobre o aquecimento global?
Seus sicários é que estão calando a Noaa, a regula-
doradefármacosFDA,aagênciaambientalEPAeas
liberaisuniversidadesdosEUA—nãocomargumen-
tos, ou dados,mas combrutalidade e intimidação.
Pior violência empregamao sequestrar ou assas-

sinar imigrantes e líderes de países soberanos e ao
despejarbombasnapopulaçãocivil, comonaVene-
zuelaenoIrã—quenãosãoflorquesecheire.Con-
denar tais atos não transforma ninguém em socia-
lista bolivariano, apoiador da teocracia homicida
dos aiatolás ou antissemita.
OadventodeElNiñoprenunciasecas incendiárias

na Amazônia e noNordeste, além de temporais no
SulparasubmergirPortoAlegredenovo.Desastres
bíblicos,geradosporcombustíveis fósseisaosquais
a guerra de Trumpobjetiva dar sobrevida.
Se você achaqueGreta é seu inimigo, pensebem.

ElNiño e o anticristo se
encontram emguerra

Hádúvida sobre
quemseria
o verdadeiro
anticristo. O
candidato óbvio
a arauto dofim
dos tempos é o
agente laranja a
calcinar os freios
e contrapesos
da democracia,
as instituições
multilaterais
e as regras
diplomáticas

Pesquisa contesta idade de
sítio referência emdebate
sobre ocupaçãodasAméricas

-Will Dunham

ReuteRs O sítio arqueológico de
MonteVerde,noChile,descober-
to na década de 1970, revolucio-
nou a ideia sobre quando os hu-
manos chegaram às Américas.
Cientistasestimaramqueo local
já abrigavaanossaespécie cerca
de14,5milanosatrás.Masumes-
tudo publicado na última quin-
ta (19) na revista Science sugere
umadatamais recentepara isso.
Com base em uma nova aná-

lise, pesquisadores sugerem a
presençadanossaespécieali en-
tre 4.200 e 8.200 anos atrás. “Es-
sa descoberta sugere uma data
mais recentepara a chegadados
humanos à América”, disse o ar-
queólogo Todd Surovell, da Uni-
versidadedeWyoming(EUA),au-
tor principal da nova pesquisa.
Osautoresdonovoestudodis-

seram ter adotado trêsmétodos
científicos de datação em ma-
teriais encontrados dentro e ao
redor de Monte Verde, localiza-
do no sul chileno, a cerca de 58
quilômetrosdacostadoPacífico.
“Coletamos amostras na área

do sítio. Também coletamos
amostras das mesmas forma-
çõesdeterrenoamontanteea ju-
santedo local”, afirmouSurovell.
“Essas formações de terreno

são contínuas ao longo de to-
do o vale, e nossa datação delas
foi consistente em todas as lo-
calidades. Colocamos essas in-
formações em contexto estra-
tigráfico [camadas de solo e ro-
cha], e os erros de datação dos
pesquisadores anteriores fica-
ram imediatamente evidentes”,
acrescentou o arqueólogo.
Testesrealizadosem1997 indi-

caramadatade14,5mil anospa-
rao sítio. Issoo tornariamaisde
1.500 anos mais antigo do que o
sítiodeocupaçãohumanaaosul
dascamadasdegelocontinental
que cobriam partes da América

Trabalho sugere que presença de seres humanos emmonte Verde, no
Chile, tem até 8.200 anos; antropólogo diz que estudo contém erros

O sítio arqueológico deMonte Verde, no Chile Todd Surovell/via Reuters
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do Norte na época. Esse sítio é
associado à cultura Clovis, ba-
tizado em homenagem a uma
localidade noNovoMéxico.
Anovapesquisadatoupedaços

demadeira, areia depositada pe-
lo riacho e uma camada de cin-
zasvulcânicasantigas.“Adatação
das cinzas vulcânicas foi especi-
almente importante”, disse Suro-
vell. Foi determinado que as cin-
zasforamdepositadashácercade
11milanos.Elasestavamemuma
camadaabaixodasevidênciasde
ocupação, sugerindo que a pre-
sençahumanapode terocorrido
apósessadata,segundoSurovell.
Ainda segundo o arqueólogo,

a idade mais antiga do sítio foi
calculada usando uma técnica
chamada datação por radiocar-
bono em uma madeira recupe-
rada no local. Surovell afirmou
que,emboraamadeiradefatoti-
vesse 14,5 mil anos, ela era mui-
to anterior à ocupação humana
e estava simplesmente mistura-
da entre materiais mais antigos
presos nasmargens do riacho.

‘Invenções emal-entendidos’
O antropólogo TomDillehay, da
Universidade Vanderbilt, estu-
da Monte Verde desde a década
de 1970. Na avaliação dele, o no-
vo estudo contém “muitos erros
metodológicos e empíricos”.
A interpretaçãodamadeira, se-

gundoDillehay,“desconsideraum
vasto conjunto de evidências cul-
turais bem datadas associadas a
MonteVerde,incluindoferramen-
tasdepedra,artefatosdemadeira
e osso, restos deplantas comestí-
veis como algasmarinhas e bata-
tas,fogueiras,pegadashumanase
restosdecarneecourodeanimais”.
“Esseseoutroselementoscons-

tituemumcontextoculturalcom-
plexoquefoiextensivamentedo-
cumentadoaolongodecincodé-
cadas de pesquisa arqueológica
interdisciplinar”,afirmouoantro-
pólogo. “Quantoaosdadosdeles,
éumamisturadeinvençõesemal-
-entendidos.Elesviramoqueque-
riamverechegaramaosítiocom
conclusões predeterminadas.”
O momento do povoamento

das Américas continua sendo
um tema controverso.
“Monte Verde é reconhecido

internacionalmente como um
dossítiosarqueológicosmais im-
portantes do continente ameri-
cano, tendo desempenhado um
papel decisivo na substituição
do modelo ‘Clovis First’ [Clovis
primeiro]”, disse Dillehay, refe-
rindo-se a uma teoria que pos-
tulavaqueosprimeiroshabitan-
tes das Américas chegaram há
aproximadamente 12,8milanos.
Surovell afirmou que as novas

descobertasmostramqueMonte
VerdeéposterioraossítiosdeClo-
vis.“Osítioaindaéimportantepa-
raacompreensãodaocupaçãohu-
manadesuaregiãoduranteoHo-
loceno [que se iniciou há 11.700
anos], mas não temmais grande
relevânciaparaacompreensãodo
povoamentoinicialdasAméricas.”
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Háduas semanas, falamosneste espaço sobre a
hipótese de que o Telescópio Espacial James

WebbpossaterdetectadoestrelasdachamadaPopu-
laçãoIII,aprimeirageraçãoaseformarnoUniverso.
A ideia promovida por Abraham Loeb (o astrofí-

sicorespeitado,mas“etemaníaco”,deHarvard)ain-
danãofoiconfirmada,masumgrupo internacional
de astrônomos descobriu emumaminúscula galá-
xia nas cercanias da Via Láctea uma estrela que se-
riaumadescendente imediatadessatalprimeirage-
ração—e esse achado é incontroverso.
Adescobertaveiodasanálisesde imagensprodu-

zidas pelaDECam, a câmerade altíssima resolução
do projeto Dark Energy Survey, instalada no teles-
cópio de quatro metros Victor M. Blanco, localiza-
do noChile.
Emartigo lideradoporAnirudhChiti, dasuniver-

sidadesdeChicagoeStanford,nosEstadosUnidos,
a equipe trata da estrela designada PicII-503.
Onomeparecebemmaiscifradodoquedefatoé.
Trata-seda503ªestrelacatalogadanagaláxiaanã

ultratênue Pictor II, localizada na constelação aus-
tral Pictor (o Pintor), satélite da maiorzinha Gran-
deNuvemdeMagalhães (que por sua vez é uma vi-
zinha modesta, mas destacada pela proximidade,
da nossa Via Láctea).
Pertencente à chamada População II, a PicII-503

é uma das estrelas mais primitivas já descobertas,
em termos químicos.
O que significa isso?
Ela tem uma composição pobre em elementos

pesados (aqueles produzidos
apenas por estrelas, bem de-
pois do Big Bang), o que indi-
caqueéumasucessora imedi-
atadeestrelasdaPopulaçãoIII
(quenãoteriaelementospesa-
dos, formadasópelohidrogê-
nio e hélio primordiais).
Paraquesetenhaumaideia,

oSol (partedaPopulaçãoI,en-
riquecido com elementos pe-
sados) tem 40 mil vezes mais
ferro que ela.
PicII-503 também se reve-

lou extremamente pobre em
cálcio, contendo as menores
abundâncias desses dois elementos jámedidas em
objetos fora da Via Láctea.
Em compensação, a estrela tem uma concentra-

çãobemaltadecarbonoemproporçãoao ferro, al-
goqueosastrônomos jáviramantes,masprincipal-
menteemestrelasvelhasnasregiõesmaisexternas
da Via Láctea, o chamado halo galáctico.
Anovidadeestáemencontrá-lanumagaláxiaanã

ultratênue como a Pictor II.
A descoberta suporta duas hipótesesmuito inte-

ressantes: a de que as estrelas do halo da Via Lác-
tea se formaram a partir de galáxias anãs antigas
incorporadas a ela por meio de capturas e fusões,
e a de que essas estrelas pobres em elementos pe-
sados, mas ricas em carbono, da População II são
frutodadetonaçãode supernovasdebaixaenergia
da População I.
Nesses casos, os elementos mais pesados, como

ferro, cairiam de volta nos núcleos remanescentes
após a explosão,mas osmais leves, como carbono,
conseguiriamescaparepolinizariamnebulosasque
mais tarde dariam origem a estrelas da População
II, explicando a discrepância.
Claro, tudo isso, por sua vez, ajuda a ter um qua-

dro cada vez mais completo de como o Universo
evoluiu nos últimos 13,8 bilhões de anos, a ponto
de produzir criaturas capazes de desvendar os de-
talhes de sua história pregressa.
Os resultados de AnirudhChiti e seus colegas fo-

ram publicados no último dia 16 no periódico bri-
tânicoNature Astronomy.

Afilha das primeiras
estrelas doUniverso

503ª
estrela a ser catalo-
gada na galáxia anã
Pictor II, localizada
na constelação aus-
tral Pictor, saté-
lite damaiorzinha
GrandeNuvem
deMagalhães

astrônomos encontram em galáxia anã
vizinha astro pobre em ferro e cálcio
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Nasamonitora
naves ao redor da
Lua e emite alerta
para evitar colisões

-Kenneth Chang

The New York Times Há um ano,
emmarço,omódulodepousoro-
bóticoBlueGhost chegou àLua.
ConstruídopelaempresaFire-

flyAerospace,deCedarPark,Te-
xas, o Blue Ghost foi a primeira
espaçonave americana emmais
demeioséculoadescernasuper-
fície lunareconcluir suamissão.
Embora a missão tenha sido

bem-sucedida, houve um mo-
mentodeperigoantesdaalunis-
sagem: um risco de colidir com
outra espaçonave na órbita lu-
nar, oquepoderia ter encerrado
amissão precocemente.
WillCoogan,engenheiro-chefe

daBlueGhost,afirmouqueaequi-
peficousurpresacomoseventos
do1ºdemarçode2025,umdiaan-
tesdopousonosatélite.“Existem
pouquíssimascoisasemórbitalu-
nar.Issopareciatãoimprovávelde
ser umproblema.”
Hoje, 11 espaçonaves dosEUA,

China, ÍndiaeCoreiadoSulestão
emórbita ao redor da Lua.
Nos últimos 15 anos, uma pe-

quena equipedoLaboratório de
PropulsãoaJatodaNasa,naCali-
fórnia,monitoraespaçonavesem
órbita daLua edeMarte e emite
alertas quando o caminho delas
pode se cruzar.
Esse esforço é conhecido co-

moMadcapd—emportuguês, a
sigla significa processo automa-
tizadodeavaliaçãodeconjunção
emespaçoprofundoparamúlti-
plasmissões.
Penseneles comocontrolado-

res de tráfego espacial.

somente no ano passado houve 11 avisos de
possível choque entre espaçonaves na órbita
do satélite natural; nenhum deles ocorreu

Omódulo Blue Ghost sobrevoa a Lua em fevereiro de 2025, dias antes de descer no satélite Firefly/via Reuters

“Isso significa apenas mais de
uma chance em 100 mil”, disse
Coogan. “Eles nos davam atuali-
zaçõesdevezemquando.Ficava
vermelho,masvocêesperavaum
dia enãoestavamais vermelho.”
Mas o alerta vermelho persis-

tiu.OMadcappôs as equipesdas
navesemcontatoparadiscutirse
umaouambasmudariamdecur-
so. “Toda vez que fazemos uma
manobra, isso também cria um
risco”, afirmou Coogan. “Então,
seráque estamos criandooueli-
minando risco?”
AChandrayaan-2estavaemór-

bita ao redor da Lua desde 2019.
Elatemumaquantidadelimitada
de propelente paramanobras, e
aequipe indiananãoqueriausá-
-lo desnecessariamente.
Commaisanálises,descobriu-

-sequeasespaçonavespassariam
uma pela outra a uma distância
segura, e nenhum desvio foi ne-
cessário. O módulo Blue Ghost
pousou em2 demarço de 2025.
Esse episódio não foi a única

vezqueoMadcapemitiualertas.
Em2021,aChandrayaan-2acio-

nouospropulsoresparagarantir
que saísse do caminhodoLunar
ReconnaissanceOrbiter,daNasa.
Em2023,oMadcapestavaemi-

tindoalertasvermelhosquasedi-
ários sobre aproximações peri-
gosas entre quatro espaçonaves
em órbita lunar: Lunar Recon-
naissance Orbiter; Chandraya-
an-2; uma espaçonave coreana,
Danuri; e a Hakuto-R Mission 1,
ummódulodepousodeumaem-
presa japonesaquenofimsecho-
cou contra a superfície da Lua.
“Realizamos três reuniões de

coordenação de manobras na-
quele mês para tratar dessas si-
tuações”, disse Berry.
No ano passado, o Madcap li-

dou com 11 “casos de resposta”
—alertasvermelhosgravesosu-
ficienteparaqueaequipedeseis
pessoas interviesse e garantisse
quenenhumacolisãoocorresse.
Atualmente, oMadcapdepen-

de em grande parte das equipes
das espaçonaves para fornecer
atualizações das trajetórias. No
futuro, sistemas instalados na
Lua e emMarte poderão rastre-
ar trajetórias de espaçonaves de
forma precisa e automática.
ComaLua atraindomais inte-

ressenosúltimosanos,anecessi-
dadedegerenciamentodotráfe-
go espacial tambémaumentará.

11espaçonaves
dos Estados Unidos, China,
Índia e Coreia do Sul estão
emórbita ao redor da Lua
atualmente, segundo aNasa

“A ideia básica é garantir que
sabemosondeosoutrosobjetos
estão para evitar colisões”, disse
David Berry, líder do grupo.
Segundo Berry, a principal ra-

zãoparahaveralgumaprobabili-
dadedecolisõesaoredordaLua
équeasórbitasdasespaçonaves
são escolhidas por motivos es-
pecíficos, e não aleatoriamente.
Paramissões científicas como

a da espaçonave indiana Chan-
drayaan-2,muitas vezes faz sen-
tido que elas voem em órbitas
quepassamsobreospolosnorte
e sul, permitindo que observem
toda a superfície lunar.
Quando o Blue Ghost chegou

à Lua em meados de fevereiro
do ano passado, o módulo en-
trou emuma órbita polar elípti-
ca, baixando gradualmente pa-
ra uma órbita circular a uma al-
titudedecemquilômetros.Eraa
mesmaalturadaChandrayaan-2.
As trajetórias das duas naves

indicavamque estavambemdis-
tantesumadaoutra.Massobreos
polosnorteesuloscaminhosde-
las potencialmente se cruzavam.
Berryafirmouqueaequipedo

Madcap emitiu, então, um aler-
ta vermelho para umapotencial
colisãoem1ºdemarço.As chan-
cesde issoocorrer, porém,eram
muito baixas.


